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ÉÉcomum, na história,
vermos conquistas
com cenários de guerra,
violência e destruição
serem enaltecidas. A vitória
autonomista alcançada há
meio século, longe dessas
circunstâncias, representou
a força da vontade política
de uma comunidade
pacífica e laboriosa,
disciplinada e combativa,
que recorreu a argumentos
objetivos e não cedeu a
pressões, que fez ver aos
contrários o poder
irresistível de sua
identidade, seus sonhos de
soberania e liberdade.
Longe do apelo às armas,
venceu o império da razão.
Cinqüenta anos passados,
vemo-nos prosseguindo a
gesta gloriosa de nossos
líderes autonomistas, ante o
excessivo poder do Estado
que, desconsiderando serem
os municípios a base para o
pleno desenvolvimento de
uma nação, deles retira
inclusive o vital para sua
sobrevivência, dado que não
mais pode acompanhar-lhes
o dinamismo, a criatividade,
a eficência, fatores próprios
de nossa cidade, pois boa é
sua origem, boa a sua visão
de futuro, forte e firme a sua
capacidade de lutar pelo
melhor que a vida possa
oferecer.
Provamos no passado,
estamos provando no
presente e seguiremos
provando no futuro, que

não há obstáculos nem
desafios, por mais
impressionantes que sejam,
capazes de debilitar nossa
determinação e fazer-nos
abrir mão de nossa
identidade, pois ela tem
por base princípios e
valores justos, herdados de
nossos pioneiros e
autonomistas, forjada com
trabalho.
Se somos um padrão, hoje,
de sucesso e realizações
pioneiras em nosso país, é
porque não abdicamos dos
ensinamentos, do exemplo
de fé, perseverança e dos
elevados ideais libertários
daqueles que, há cinqüenta

anos, venceram todas as
barreiras e nos legaram o
mais difícil, porém mais

Meio século de mudanças
extremamente significativas
Cinqüenta anos na História habi -
tualmente pouco representam. Po-
dem, no máximo, delimitar épocas.
Mas nem sempre esses conceitos, co-
mo tantos outros, podem ser com-
preendidos de forma estática e radi-
cal. No que respeita à evolução de
São Caetano do Sul, meio século
decorreu desde a emancipação políti-
co-administrativa e foi muito mais do
que a simples demarcação de perío-
dos, tamanhas foram as conquistas da
comunidade sob múltiplos aspectos.
É interessante notar que São Cae-
tano parece ter nascido sob o signo da
rebeldia salutar. Instalado o Núcleo
Colonial, os imigrantes italianos já
protestavam poucos meses depois de
ter aqui chegado contra o tratamento
pouco civilizado a que estavam sendo
submetidos. Esse irredentismo iria
reaparecer nos anos 20 de nosso sécu-
lo, com a primeira tentativa de eman-
cipação política. E prosseguiu nos
anos 40, resultando na criação do Mu-
nicípio que se tornaria muito particu-
lar sob diversos aspectos.
Meio século nos separa da procla-
mação da autonomia. Expressiva
parcela dos protagonistas principais da
campanha autonomista ainda está aqui
para testemunhar não somente as
grandes transformações experimentadas
pela cidade, pelo País e pelo mundo,
mas também para rememorar, narrar,
explicar e perpetuar um capítulo signi-
ficativo da História da comunidade. Es-
ta edição especial de Raízes objetivou
reunir o maior volume possível de in-
formações diversificadas a respeito do
episódio da História da cidade que mais
profundas marcas deixou e maiores
transformações produziu, conduzindo
São Caetano do Sul ao topo de quase
todas as avaliações referentes ao nível
de vida das cidades brasileiras.

Aleksandar Jovanovic
Editor e Presidente da

Fundação Pró-Memória
de São Caetano do Sul

Vontade política
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São Caetano, 24 de outubro de 1948.
O nascimento de um Município

José Roberto GIANELLO(*)

EE s   te ar ti go pre ten de tra çar um
pai nel his tó ri co-so cial de  São

Cae ta no em 1948, o  ano do ple bis -
ci to  que  deu à nos sa ci da de a con di -
ção de mu ni cí pio. É tam bém  uma
ho me na gem  aos au to no mis tas,  que
 com  sua lu ta e tra ba lho con tri buí -
ram pa ra o de sen vol vi men to de  São
Cae ta no. Pro cu ra mos re co lher os
mo men tos  mais re le van tes do  ano
de 1948, em  São Cae ta no, pa ra ofe -
re cê- los à aná li se do pú bli co em ge -
ral, bus can do man ter um es pec tro
 tão am plo quan to pos sí vel, pa ra de -
lei te  dos  mais ve lhos e tam bém ofe -
re cer  uma opor tu ni da de de co nhe ci -
men to e pes qui sa  aos es tu dan tes.

É im por tan te  que o co nhe ci -
men to  dos fa tos e re gis tros re fe -
ren tes ao  ano de 1948 em  São Cae -
ta no se im po nha à nos sa ad mi ra -
ção e res pei to, co mo tes te mu nho e
par ti ci pa ção da rea li da de vi vi da há
cer ca de 50  anos. É na li ção do
pas sa do  que se ilu mi na o ho ri zon te
do fu tu ro. Tra di ção e pro gres so
 não  são in com pa tí veis.

O fi nal  dos  anos 40  foi um mar -
co de  uma cres cen te des con tra ção
mun dial. Ape sar da Guer ra  Fria
avo lu ma ram-se os mo vi men tos re -
sul tan tes da su pe ra ção da ca tás tro -
fe de 1939-1945; to dos os po vos
rea li za ram pro je tos cu ja tô ni ca  era
a con fian ça no fu tu ro. As ci da des
se trans for ma ram  sob as  mais va -
ria das con cep ções, bus can do adap -
tar-se a um sur to de ur ba ni za ção
cres cen te, tor nan do-se ade qua das a
re ce ber po pu la ções, no vos con tin -
gen tes mi gra tó rios e ab sor ver o  seu
pró prio cres ci men to.

FFI NALI NAL DEDE 1947 - 1947 - O  ano de 1947
es ta va che gan do ao fi nal, e o de
1948 pro me tia.  São Cae ta no o 2º
 sub-dis tri to de San to An dré es ta va
em pé de guer ra e agi ta do po li ti ca -
men te, a  idéia da au to no mia  era ir -
re ver sí vel. Pa ra o  dia 2 de Se tem -
bro de 1947, o Jor nal de  São Cae -
ta no ha via con vo ca do 50 pes soas
pa ra  uma reu nião pre li mi nar pa ra a
fun da ção da So cie da de Ami gos de
 São Cae ta no,  com a fi na li da de de
rei vin di car jun to  aos po de res pú -
bli cos as ne ces si da des do dis tri to e

lu tar pe la ele va ção do ní vel cul tu -
ral  dos san cae ta nen ses.
Nes te  dia, 32 pes soas com pa re ce -

ram à se de do Clu be Co mer cial, na
 rua San ta Ca ta ri na, 97, e  com a in di -
ca ção do pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio
Fer nan des, a reu nião de sen ro lou-se
em  meio a  uma ani ma da vi bra ção, e
ao  seu fi nal po dia-se per ce ber cla ra -
men te o con ten ta men to de to dos ao
 ver triun fan te a pro pos ta da fun da -
ção da So cie da de Ami gos de  São
Cae ta no. A prin cí pio fi cou de ci di do
 que na So cie da de  não ha ve ria in tro -

1948 - Rua Serafim Constantino próxima à rua Amazonas. A precária situação da rua era causa de atrito
entre a população do distrito de São Caetano com o município de Santo André

Acervo: Fundação Pró-Memória
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mis são de po lí ti ca par ti dá ria. A di re -
to ria pro vi só ria  foi elei ta  por acla -
ma ção e fi cou as sim com pos ta: pre -
si den te, pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio
Fer nan des; se cre tá rios, Wal ter Tho -
mé e Má rio Por fí rio Ro dri gues. Ain -
da em 1947, no  dia 7 de De zem bro
 era lan ça da a pe dra fun da men tal do
Hos pi tal  São Cae ta no no pri mei ro
ani ver sá rio da fun da ção da So cie da -
de Be ne fi cen te Hos pi ta lar  São Cae -
ta no,  com a se guin te pro gra ma ção:
Às no ve e  meia,  apre sen ta ção da

Li ra Mu si cal de  São Cae ta no, na
pra ça Car deal Ar co Ver de, re cep ção
 dos con vi da dos à fren te da igre ja
Ma triz Sa gra da Fa mí lia. Ter mi na da
a mis sa,  com as Ir man da des Ca tó li -
cas à fren te, se guiu o po vo pa ra o
ter re no da  rua Es pí ri to San to, on de
se ria cons truí do o Hos pi tal  São Cae -
ta no. Abrin do a so le ni da de, Má rio
Por fí rio Ro dri gues  deu a pa la vra a
An ge lo Ra phael Pel le gri no, pre si -
den te da en ti da de  que agra de ceu às
in dús trias, ao co mér cio e ao po vo
em ge ral  que pos si bi li ta ram a com -
pra do ter re no, e em se gui da pas sou
a pa la vra a Otá vio Te gão, ora dor
ofi cial do hos pi tal  que fri sou  que
aque la so le ni da de  era a pri mei ra eta -
pa a  ser ven ci da e  que mui to ain da
ha via pa ra  ser fei to. Em se gui da,
Otá vio Te gão con vi dou Pau lo de
Aze ve do An tu nes, re pre sen tan te do
Go ver na dor do Es ta do pa ra pro ce der
o lan ça men to da pe dra fun da men tal.
O Mon se nhor Rol lin Lou rei ro,

coad ju va do pe lo pa dre  Ezio Gis lim -
ber ti pro ce deu a ben ção do lo cal on -
de  foi lan ça da a pe dra fun da men tal,
e atra vés de ora ção ma ni fes tou o
 apoio da Igre ja àque la  obra. Lo go
 após ao even to co me mo ra ti vo acon -
te ceu  uma chur ras ca da na pra ça de
Es por tes Dr.Ro ber to Si mon sen, en -
cer rou a so le ni da de.
Emde zem bro de 1947,  São Cae ta -

no já es ta va pre pa ra do pa ra en fren -
tar San to An dré e lu tar pe la  sua

eman ci pa ção. En tu sias ma dos pe lo
pa pel  que a So cie da de Ami gos de
 São Cae ta no pas sa ria a  ter na con -
du ção da rea li za ção do ple bis ci to, e
 mais a ale gria pe la fun da ção do
Hos pi tal  São Cae ta no, e a cam pa nha
 que o Jor nal de  São Cae ta no fa zia
em  prol da au to no mia fa zen do de
 São Cae ta no a pri mei ra ci da de em
to do o Es ta do de  São Pau lo, a re -
que rer um ple bis ci to a  fim de  que a
po pu la ção con fir me  que  quer vi ver
se pa ra da do res tan te  do Mu ni cí pio
de San to An dré, só res ta va con tar
 com a  boa von ta de e a in te li gên cia
 dos san cae ta nen ses,  que en tra riam
em 1948,  com a  idéia de au to no mia
na ca be ça e no co ra ção. As fes tas do
fi nal do  ano, em 1947, de ram  uma
pe que na tré gua,  aos san cae ta nen ses
no  seu ar dor pe las rei vin di ca ções.
As pre ces na que le fi nal de  ano  eram
di re cio na das ao mo vi men to au to no -
mis ta, e o Jor nal de  São Cae ta no,
em  seu nú me ro 37, de 24 de De zem -
bro agra de cia às ma ni fes ta ções de
 apoio re ce bi das pe lo vi to rio so em -
preen di men to da fun da ção do hos pi -
tal e con cla ma va a po pu la ção a con -
ti nuar pres ti gian do o jor nal, lu tan do
pe lo en gran de ci men to des ta nos sa
es que ci da ci da de.
JJA NEI ROA NEI RO DEDE 1948 -1948 - No  dia 1º de
Ja nei ro de 1948, é ins ta la da a Câ ma -
ra Mu ni ci pal de San to An dré. As
elei ções ha viam si do rea li za das em
9 de No vem bro de 1947, e em vir tu -
de de  uma sen ten ça do Su pe rior Tri -
bu nal Elei to ral, jul gan do ine xis ten te
o di re tó rio es ta dual do  PST (Par ti do
So cial Tra ba lhis ta), a com po si ção
do le gis la ti vo es ta va al te ra da,  pois
fo ram cas sa dos  os can di da tos de
Pres tes, e no pró prio Exe cu ti vo  era
em pos sa do co mo pre fei to An to nio
Fla quer, em subs ti tui ção ao can di da -
to elei to, Ar man do Maz zo. A po pu -
la ção do dis tri to de  São Cae ta no
ain da ator doa da  com os fes te jos na -
ta li nos,  não per ce be ra ain da as con -

se quên cias da ex plo são des ta ver da -
dei ra no tí cia-bom ba. Nun ca é de -
mais lem brar  que os can di da tos de
Pres tes em  seu Pro je to de Pro gra ma
Mí ni mo pa ra a Pre fei tu ra de San to
An dré, pro pu nha em  seu ar ti go 10º a
se guin te rei vin di ca ção: Pe la Au to -
no mia do Dis tri to de  São Cae ta no e
 sua ele va ção à Mu ni cí pio. An to nio
Fla quer as su mia por tan to o car go de
pre fei to de San to An dré, em bo ra o
re sul ta do  das elei ções o co lo ca ra co -
mo se gun do co lo ca do  com 4.924
vo tos, e Ar man do Maz zo ven ce ra
 com 6.483 vo tos.
Fo ra da po lí ti ca, no co ti dia no da

vi da, os san cae ta nen ses so fre ram
ter ri vel men te as con se quên cias  das
chu vas e tem po rais  que inun da ram a
par te bai xa da ci da de, per to da Vi la
Be la, on de um ho mem e um me ni no
mor re ram afo ga dos. Em con se quên -
cia  das chu vas, hou ve a in ter rup ção
da ener gia elé tri ca pe lo rom pi men to
de um  fio da  Light & Po wer,  nas
pro xi mi da des  das  ruas  Goiás e Mar -
tim Fran cis co, na Vi la Pau la. Um
ou tro pro ble ma, de or dem mo ral, in -
co mo da va os mo ra do res da  rua San -
ta Ca ta ri na, no cen tro da ci da de, a
inau gu ra ção de um dan cing. Se gun -
do os vi zi nhos do Jan tar Dan çan te
El Do ra do, a al ga zar ra  dos ra pa zes,
o ba ru lho cons tan te da or ques tra pu -
nha em pe ri go a in te gri da de e a in -
vul ne ra bi li da de  dos la res.  Após es ta
pres são da opi nião pú bli ca, o Jan tar
Dan çan te  foi ven di do a  uma pro -
prie tá ria de ca sas sus pei tas, em
Utin ga. A bri ga ain da con ti nua ria
 por  uns tem pos.
Na  área po lí ti ca, as aten ções se

vol ta vam pa ra os ve rea do res san cae -
ta nen ses elei tos pa ra a Câ ma ra de
San to An dré.  Eram em nú me ro de
10 e pro me tiam a for ma ção de  uma
fren te úni ca lo cal, in de pen den te de
par ti do,  com a pro mes sa de tra ba -
lhar pe lo  bem de  São Cae ta no, aci -
ma  das pai xões par ti dá rias. Es sa
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fren te  era for ma da  por An to nio Dar -
dis Ne to ( PSP), Ar mi lin do Fran chi ni
( PSP),  João Re la ( PSP),  João
 Dal’Mas ( PDC),  Lau ro Gar cia
(PDC), Odi lon Con cei ção ( PDC),
Eduar do Fer re ro ( PSB), Ve ri no S.
Fer ra ri ( PTB), Ge ral do Be nin ca sa
( PTN) e Ana cle to Cam pa nel la
( UDN).  Uma  das prin ci pais rei vin -
di ca ções ao no vo pre fei to de San to
An dré  era so bre o cal ça men to da  rua
Se ra fim Cons tan ti no, no cen tro da
ci da de,  que es ta va em pés si mo es ta -
do de con ser va ção, e  que os pró -
prios mo ra do res des ta  rua se com -
pro me tiam a con tri buir  com  uma
par ce la  das des pe sas pa ra o  seu cal -
ça men to.  Além des ta so li ci ta ção, é
cla ro, o pro ble ma  maior con ti nua va
o da  água e es go to, pa ra a  qual ha via
a pro mes sa de se co lo car em prá ti ca
um pro je to ar qui va do des de 1937 e
 que se ria re vi sa do. O dis tri to de  São
Cae ta no pos suía ape nas 30 qui lô me -
tros de re de de es go to con cluí da.
A vi da so cial e es por ti va con ti nua -

va fran ca e ri so nha. Os bai les be ne -
fi cen tes  pró-hos pi tal  São Cae ta no
 eram mui to con cor ri dos e o Ge ne ral
Mo tors Es por te Clu be anun cia va
 que os  seus sa lões se riam pe que nos
pa ra abri gar  mais  uma fes ta be ne fi -
cen te, des ta  vez  com a atra ção de
Pe ruz zi e  sua Ban da. Se gun do de -
cla ra ções da épo ca, na fes ta es ta -
riam reu ni dos o es pí ri to de co la bo -
ra ção e de al truís mo, jun ta men te
 com a ale gria sã  que ca rac te ri za va
os bai les  pró-Hos pi tal. O fu te bol
tam bém  atraia a aten ção po pu lar em
 São Cae ta no, o fa mo so  derby mu ni -
ci pal reu nia na épo ca o Clu be Atlé ti -
co Rho dia e o  São Cae ta no Es por te
Clu be. Em um jo go rea li za do no fi -
nal de De zem bro de 1947, rea li za do
no Es tá dio Con de Ma ta raz zo, o
Rho dia ga nhou  por 3x0,  com os
qua dros es ta vam as sim for ma dos:
 São Cae ta no: Au ric chio, To nim e
Mau ro, Es co va, Mos ca e Lau rin do,

Mo re no Ba tis ta, Bo bei ra, An dó e
Na var ro. Rho dia: Mil ton, Mar ce lo e
João zi nho, Ho rá cio, Adel mo e De
Lau da, Wal de mar Ne gri to, Eduar do,
Su li nho e Buc ci ni. Na pre li mi nar o
 São Cae ta no ven ceu  por 1x0.
JJANEI ROANEI RO DEDE 1948 -1948 - A So cie da de
Be ne fi cen te In ter na cio nal pres ta va
ho me na gem a Jo sé Ma ria no Gar cia
Ju nior (Ju ca Gar cia - 1872/1947),
 com a inau gu ra ção no fron tis pí cio
do pré dio da  sua pro prie da de à ave -
ni da Con de Fran cis co Ma ta raz zo de
 uma pla ca de bron ze; 
n In ter di ta da a qua dra de Ces to bol
do  São Cae ta no Es por te Clu be;
n Elei to o Con se lho da So cie da de
Be ne fi cen te e Hos pi ta lar  São Cae ta -
no pa ra 1948;
n O Pre fei to de San to An dré An to -
nio Fla quer reu nia-se  com o pre fei to

de  São Pau lo, Pau lo Lau ro, pa ra dis -
cu tir a cons tru ção de  uma pon te en -
tre a Vi la Al pi na e  São Cae ta no;
n O ci ne  Max e Par que, da em pre sa
Ir mãos Lo ren zi ni anun cia va pa ra 14
de ja nei ro às 20 ho ras, Gran dio sa
soi rée  Amor  nas Som bras,  com Ja -
mes Ma son,  Phillys Cal vert e Ste -
wart Gran ger, e pa ra o sá ba do,  São
Fran cis co, a ci da de do pe ca do,  com
 Clark Ga ble.
n Fa le ce ram nes te  mês, Vir gi lio Za -
non,  pai de Ol der ri ge Za non, um
 dos pio nei ros no ra mo far ma cêu ti co
na ci da de; e Ju lia da Con cei ção Re -
mon des, imi gran te por tu gue sa, ra di -
ca da em  São Cae ta no.
n Os ca tó li cos  das ci da de co me mo -
ra ram  mais um ani ver sá rio do Pa dre
 Ezio Gis lim ber ti no Sa lão Pa ro quial,
 com can tos, es que tes, pia das, poe -
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sias e nú me ros mu si cais. O pa dre
 Ezio com ple ta va em 1948, 34  anos.
FFE VE REI ROE VE REI RO DEDE 1948 -1948 - O  mês de
Fe ve rei ro co me ça va  com a  idéia da
au to no mia mu ni ci pal em fran ca dis -
cus são. O Jor nal de  São Cae ta no
pres sio na va a So cie da de Ami gos de
 São Cae ta no pa ra  que es tu das se a
pos si bi li da de de des li ga men to de
San to An dré.  Com a re cen te ex tin -
ção do Es ta do No vo (1937-1945), o
fa li do re gi me de for ça  que se iden ti -
fi ca va pe la cen tra li za ção ex ces si va
de tu do  que se re fi ra à ad mi nis tra -
ção pú bli ca da va lu gar às no vas me -
di das li be rais pro cu ran do tan to
quan to pos sí vel re vi ta li zar a ins ti tui -
ção mu ni cí pio res ta be le cen do as li -
ber da des lo cais, in dis pen sá veis ao
pro gres so  das cé lu las do or ga nis mo
na cio nal,  não ape nas as li ber da des
de or dem po lí ti ca,  mas tam bém as
de ca rá ter ad mi nis tra ti vo, fi nan cei ro
e eco nô mi co. A Cons ti tui ção Fe de -

ral de 18 de Se tem bro de 1946, ela -
bo ra da  com es se es pí ri to as se gu ra va
a au to no mia  dos mu ni cí pios em  seu
ar ti go 280. A Cons ti tui ção Es ta dual
de 9 de Ju lho de 1947 e a  Lei Or gâ -
ni ca  dos Mu ni cí pios ela bo ra da pe los
de pu ta dos es ta duais  não dei xa va de
dis pen sar aten ção  aos mu ni cí pios. A
 Lei Or gâ ni ca pre via em  seu ar ti go
pri mei ro a cria ção de mu ni cí pios em
to do Ter ri tó rio Na cio nal, ca so os ha -
bi tan tes as sim o de se jas sem, des de
 que ti ves se po pu la ção mí ni ma de
4.000 ha bi tan tes e ren da mí ni ma de
Cr$.200.000,00  anuais.
Es ta va lan ça do o de sa fio. Co mo

qual quer san cae ta nen se po de ria ve -
ri fi car, o dis tri to ele var-se-ia fa cil -
men te à ca te go ria de Mu ni cí pio. O
Jor nal de  São Cae ta no, por ta- voz
 dos au to no mis tas,  não dei xa ria pas -
sar fa cil men te a opor tu ni da de de ir à
lu ta fa ce às fa ci li da des as se gu ra das
pe la Cons ti tui ção em vi gor.

O pra zo pa ra o en ca mi nha men to
da so li ci ta ção do ple bis ci to à As -
sem bléia Le gis la ti va en cer ra va-se
em 30 de  Abril de 1948 e co me ça va
 uma cor ri da con tra o tem po pa ra
ela bo rar a lis ta de as si na tu ras  com
10% da po pu la ção lo cal. De vi do  aos
fe ria dos car na va les cos a So cie da de
Ami gos de  São Cae ta no ( SASC),
reu niu-se so men te no  dia 13 de Fe -
ve rei ro, fun cio nan do co mo pre si -
den te Ro ber to Go mes Cal das Fi lho,
pri mei ro vi ce-pre si den te da  SASC,
 uma vez que Jo sé  Luiz Fla quer Ne to
acha va-se em via gem. Com pa re ceu
a es ta reu nião Ana cle to Cam pa nel la,
ve rea dor  por  São Cae ta no  que ocu -
pou a pre si dên cia de hon ra. No va
reu nião fo ra mar ca da pa ra a pró xi -
ma se ma na.
O po vo de  São Cae ta no, na ex pec -

ta ti va des tes acon te ci men tos po lí ti -
cos, preo cu pa va-se si mul ta nea men te
 com o pre ço da car ne, por que a
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Com pa nhia  Swift au men ta ra os pre -
ços pa ra os va re jis tas. O pre fei to de
San to An dré, An to nio Fla quer in ter -
fe riu di re ta men te no ca so e man dou
pren der  dois al tos fun cio ná rios do
ma ta dou ro de Utin ga,  além de re -
qui si tar to da a car ne exis ten te. Mes -
mo as sim, a empresa con se guiu au -
men tar o pre ço da car ne  aos va re jis -
tas,  com o acrés ci mo de um cru zei ro
 por qui lo.
Um  dos ve rea do res do dis tri to de

 São Cae ta no na Câ ma ra Mu ni ci pal
de San to An dré,  Odi lon Con cei -
ção, se en vol ve ra em bri ga de vi zi -
nhos e fo ra es fa quea do sen do sub -
me ti do a  uma in ter ven ção ci rúr gi ca
no Hos pi tal  das Clí ni cas, em  São
Pau lo.  Co mo na épo ca,  Odi lon
Con cei ção pos suía açou gue em  São
Cae ta no, o po vo acha va  que a
agres são  era em vir tu de do au men -
to do pre ço da car ne.  Seu açou gue
es ta va lo ca li za do na es qui na da  rua
Ama zo nas  com  rua Ni te rói, pos te -
rior men te mu dou pa ra a  rua Au gus -
to de To le do  com  Piauí.
Na  área es por ti va es pe ci fi ca men te

no fu te bol, a  subli ga de Fu te bol Ge -
tú lio Var gas pro mo via um gran de
Fes ti val Es por ti vo, ao mes mo tem po
 que  seu pre si den te Hum ber to Ce cat -
to  era amea ça do de de mis são pe lo
pre si den te da Li ga de San to An dré,
Pas coa li no As sump ção, por que pre -
ten dia des li gar-se da Li ga de San to
An dré e fi liar-se à Di vi são Var zea na
da Fe de ra ção Pau lis ta de Fu te bol.
Tu do ter mi nou em piz za, e o fes ti val
 foi um gran de su ces so. Par ti ci pa ram
os se guin tes clu bes: Vi la Be la, Cru -
zei ros, Por tu gue sa de Des por tes,
 São Cris to vão, Ac co Clu be,  São
Cae ta no, Ipi ran ga, Vi la Al pi na e Ja -
ba qua ra. O jo go prin ci pal  foi en tre o
 Rio Bran co e o Vi la Be la. Os qua -
dros as sim se apre sen ta ram  Rio
Bran co: Chi pio, Dia nel li e Ca ta lan,
Cae ta nin, Wil son e Ar man do, Sil vio,
To ni, Nor de man, Re na to e Boa va.

Vi la Be la: Ge ral do, Air ton e  Ico,
Bran chi ni, Ale mão e Mar cí lio, Ron -
de ka, Ne ra, Ro meu, Uti ca e To ni co.
O pla car  foi de 2 a 1 pa ra o  Rio
Bran co. Re pre sen tan do o pre fei to
mu ni ci pal com pa re ceu ao es tá dio
Jo sé  Luiz Fla quer Ne to.
Ou tro acon te ci men to fu te bo lís ti co

im por tan te nes te  mês  foi a vol ta do
Clu be Co mer cial às ati vi da des es -
por ti vas. Em jo go rea li za do no cam -
po do Ge ne ral Mo tors Es por te Clu -
be, en fren tou o do no da ca sa. O pla -
car  foi de 3 a  2 pa ra o ti me da Ge -
ne ral Mo tors. Os qua dros se apre -
sen ta ram  com a se guin te for ma ção:
Ge ne ral Mo tors, Leo nar do, San ches
e Ro meu, Bi ri, Gos to so e Ubal do,
Chi lo, Ar tur, Mil ton, Di vi no e Me ni -
no. Co mer cial: Zi nho, Da te e Ar -
man do, Es co va, Tu ta e Ho nó rio,
Air ton, No bi le, Na var ro, Vei ga e Fa -
bio. O ár bi tro da par ti da  foi o An to -
nio Mar to rel li, e o pla car da pre li mi -
nar tam bém  foi fa vo rá vel ao Ge ne -
ral Mo tors  por 2 a 0.

O bas que te, na épo ca cha ma do de
ces to bol tam bém  atraía a aten ção
po pu lar, sen do rea li za dos jo gos em
 duas di vi sões,  além do cam peo na to
fe mi ni no. Os jo gos en vol viam os
clu bes de San to An dré e  São Pau lo,
sen do  que em ja nei ro e fe ve rei ro de
1948, fo ram rea li za das 72 par ti das,
to ta li zan do 4.135 pon tos, sa gran do-
se cam peão o Clu be Atlé ti co Rho dia
e vi ce-cam peão a A.D.Flo res ta. Na
pri mei ra di vi são, o ces ti nha do cam -
peo na to  foi o jo ga dor Ce li do nio
Gar cia (ir mão do ve rea dor Lau ro
Gar cia) do Clu be Atlé ti co Rho dia,
mar can do 177 pon tos, en quan to Jo -
sé Cri ve la ro,  que o se guiu de per to,
mar cou 171 pon tos. Va le re lem brar
 que Cri ve la ro dis pu tou  uma par ti da
a me nos  que Ce li dô nio.
A po lê mi ca em tor no do fun cio -

na men to do  Bar Dan çan te El Do -
ra do con ti nua va, o Jor nal de  São
Cae ta no en tre vis ta va o do no do
pré dio, Er dô nio Ma gri, o Bu ti  que
di zia  não sa ber  que o pré dio alu ga -
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do vi ria  ser a cau sa de des gos to
pa ra a po pu la ção. Es ta en tre vis ta
ape nas con fir ma va a im pres são de
 que to dos os ho mens de  bem de
 São Cae ta no  eram con trá rios à
pre sen ça do es ta be le ci men to.
RREE LEI ÇÃOEE LEI ÇÃO -- Ree lei to Ar me lin do
Fran chi ni pre si den te do  São Cae ta -
no Es por te Clu be, ten do co mo vi -
ce-pre si den te o Fran cis co Ador no
(Ne ti no);
n A guar da-no tur na do sub dis tri to de
 São Cae ta no re no va va o qua dro de
vi gi lan tes  que se ria am plia do pa ra 40;
n O dr. Nel son Pen tea do co mu ni -
ca va a ins ta la ção em  seu con sul tó -
rio um apa re lho de  Raio X Fis her
im por ta do di re ta men te  dos Es ta dos
Uni dos, per mi tin do ti rar ra dio gra -
fias de to dos os ór gãos do cor po
hu ma no;
n Re cep ção no Clu be Co mer cial
pe lo 25º ani ver sá rio de ca sa men to
do ca sal Jú lio-Lui za Mar cuc ci. Se -
gun do re la to da épo ca  foi ofe re ci -
do  aos pre sen tes  uma lau ta me sa
de do ces e sal ga dos fi nos;

n O car na val de 1948,  foi con si de -
ra do me lhor  que o de 1947, gra ças
ao gran de mo vi men to ve ri fi ca do
 nos  três prin ci pais clu bes lo cais:
 São Cae ta no Es por te Clu be, Ge ne -
ral Mo tors Es por te Clu be e Clu be
Co mer cial;
n Elei tos os no vos di re to res do Ge -
ne ral Mo tors Es por te Clu be, pre si -
den te: Leo nar do Spe ra te, vi ce-pre si -
den te: An to nio  dos San tos Ta vei ra e
se cre tá rio ge ral: Pe dro Men chi ni;  
n Com ple tou  mais um ani ver sá rio,
no  dia 18 de fe ve rei ro, Ro ber to C.
Si mon sen, di re tor-pre si den te da Ce -
râ mi ca  São Cae ta no e um  dos re -
pre sen tan tes de  São Pau lo no se na do
da Re pú bli ca;
n Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra 22 de fe ve rei ro os fil -
mes: Tor men to,  com Ro sa lind Rus -
sel e  Melwyn Dou glas; e Pla ní cies
Pe ri go sas,  com Wil liam El liot e
Ve ra Rals ton, e pa ra o  dia 25 gran -
de con cer to sin fô ni co  com o ba ri -
ta no  Cav.Re na to Cat ta ni e a so pra -
no Nor ma Cres to, e na te la o fil me

O Can to da Pri ma ve ra,  com Beg -
nia mi no Gi gli.
MMAR ÇOAR ÇO DEDE 1948 -1948 - Na reu nião con -
vo ca da pa ra o fi nal de Fe ve rei ro, na
se de do  São Cae ta no Es por te Clu be,
à  rua Per rel la, 156 pa ra tra tar da au -
to no mia de  São Cae ta no, fi cou pro -
va do  que a po pu la ção  iria se ar re gi -
men tar  com to das as for ças em tor -
no do  ideal co mum.  Foi  uma reu -
nião me mo rá vel, no mea ram-se co -
mis sões pa ra co me çar os tra ba lhos
ne ces sá rios pa ra fa zer che gar a pe ti -
ção do po vo à As sem bléia Le gis la ti -
va. Al guns ve rea do res de  São Cae ta -
no as sim se ma ni fes ta ram so bre o
iní cio do mo vi men to au to no mis ta.
Lau ro Gar cia:  Sou pú bli co e con -
fes so,  aqui ou em ou tro qual quer lu -
gar, pro me to lu tar pe la au to no mia
de  São Cae ta no.
An to nio Dar dis Ne to: Obe de ço o
po vo, de  quem re ce bi o man da to.
Es tou pron to a en trar na lu ta au to -
no mis ta; de res to  sou mes mo au to -
no mis ta.
Ana cle to Cam pa nel la: Lu ta rei às
cla ras pe la au to no mia, cum prin do
o pro me ti do em  meu pro gra ma po -
lí ti co.
Ge ral do Be nin ca sa:  Meu par ti do
afir ma va no pro gra ma  das elei ções
mu ni ci pais, em  seu  item pri mei ro
 que lu ta ria pe la au to no mia. Ho je,
pos so di zer  que o  PTN me  apoia na
de fe sa des sa no bre ini cia ti va.
 Além  dos po lí ti cos, os ve lhos

mo ra do res do dis tri to tam bém se
ma ni fes ta vam a fa vor da lu ta au to -
no mis ta. Em vá rios de poi men tos
ao Jor nal de  São Cae ta no  eram
ou vi das as opi niões da po pu la ção.
Be ne di to Mo ret ti: “  Sou pe la au to -
no mia,   por   e la  fa  rei  qual  quer
 sacrifício’’. Fir mi no Gar be lot ti:
“A au to no mia é um so nho an ti go
em vés pe ras de se tor nar rea li da -
de. A Bar ra Fun da (an ti go no me
do bair ro Fun da ção) es tá unâ ni me
em tor no da  autonomia’’.  João Ja -
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cob Lo ren zi ni: “ Sou au to no mia
 cem  por cen to.  O mo vi men to é
con se quên cia do gran de es pí ri to
de lu ta do nos so po vo e de  sua jus -
ta  aspiração’’. Ave li no Po li, pre si -
den te do Con se lho Téc ni co da So -
cie da de Ami gos de  São Cae ta no:
“ Sou fran ca men te pe la ele va ção
de  São Cae ta no a mu ni cí pio. Te -
nho ple na con fian ça na vi tó ria do
mo vi men to  atual’’. Jú lio Mar cuc ci:
“Tra ta-se de  uma óti ma  idéia,  que
já de via  ser  uma rea li da de. Pe di -
re mos o  que é nos so ape nas e nin -
guém  nos po de rá  negar’’.
Tam bém fo ram cu rio sos os de poi -

men tos de Jo sé Ver tic chio e Ber nar -
di no  Sant’Ana,  pois am bos  eram
mo ra do res da Vi la Be la e Vi la Ca li -
fór nia, per ten cen tes ao mu ni cí pio de
 São Pau lo, e mes mo as sim ma ni fes -
ta vam  apoio à au to no mia de  São
Cae ta no. “Em bo ra  não te nha mos
pro cu ra ção do po vo de Vi la Ca li fór -
nia, cre mos fir me men te in ter pre tar
o pen sa men to do  meu po vo  aqui
com pa re cen do pa ra fa zer sen tir
nos so de se jo de,  uma  vez cria do, fa -
zer par te do mu ni cí pio de  São
 Caetano’’ - di ziam.
To das es tas de cla ra ções aci ma

des cri tas  eram fei tas  não só ao Jor -
nal de  São Cae ta no,  mas tam bém
ao Diá rio da Noi te e ao O  Dia. A
me di da e a em pol ga ção cres cia,  era
cla ro  que os an ti-au to no mis tas, co -
me ça vam a to mar pé da si tua ção e
bom bar dear o tra ba lho da So cie da -
de Ami gos de  São Cae ta no. A pri -
mei ra ra zão ale ga da  era de  que o
Mo vi men to Au to no mis ta  era po lí ti -
co no sen ti do de que rer de ses ta bi li -
zar o pre fei to de San to An dré, An -
to nio Fla quer, pre fei to pre te ri do pe -
la po pu la ção do dis tri to de  São
Cae ta no,  por oca sião  das elei ções
em 9 de No vem bro de 1947. Es ta
acu sa ção  era  uma in ver da de,  pois o
 que con tri buía pa ra a a  idéia da au -
to no mia  era a  Lei Or gâ ni ca  dos

Mu ni cí pios  que pos si bi li ta va o ple -
bis ci to pre ven do in clu si ve a en tra -
da de re pre sen ta ções  até o  dia 30 de
 abril so men te.  Além dis so o dis tri to
de  São Cae ta no pos suía ape nas 10
ve rea do res na Câ ma ra Mu ni ci pal
de San to An dré, de um to tal de 31
ve rea do res, o  que da va li ber da de
po lí ti ca ao pre fei to An to nio Fla -
quer,  que já con ta va  com o  apoio
do ve rea dor an ti-au to no mis ta  Syr
Mar tins e do jor na lis ta Se ve ri no
Al ves Gui ma rães.
Pa ra le lo  às lu tas po lí ti cas, rei ni -

cia ram-se os fes ti vais  pró-Hos pi tal
 São Cae ta no, sen do pro gra ma do pa -
ra o  dia 1º de  Maio a apre sen ta ção
 dos pe que nos ar tis tas do Clu be Pa -
pai  Noel da Rá dio Di fu so ra de  São
Pau lo, apre sen ta do pe lo  seu cria dor
Ho me ro Sil va e pa tro ci na do  por  Vic-
Mal te ma. Um jo go de fu te bol en tre
o  São Cae ta no Es por te Clu be e o
Ce râ mi ca Fu te bol Clu be tam bém fa -
zia par te da pro gra ma ção  Pró-
Hos pi tal  São Cae ta no  e es ta va mar -
ca do pa ra o  dia 4 de  abril no Es tá dio

Con de Fran cis co Ma ta raz zo na  rua
Pa raí ba. Par ti ci pa riam tam bém des ta
tar de es por ti va, o  Rio Bran co, Cru -
za da Es por te, Co rin thians de  São
Cae ta no e Vi la Al pi na. Ao au tor do
pri mei ro  gol do jo go  São Cae ta no e
Ce râ mi ca se ria ofe re ci da pe la Ca sa
 Ivany, de Jor da no Vin cen zi,  uma fi -
na ca mi sa.
EELEI ÇÕESLEI ÇÕES -- Elei ta a di re to ria do
Es por te Clu be  Rio Bran co pa ra
1948. Pre si den te: An to nio de Al mei -
da; vi ce-pre si den te:  João No guei ra;
se cre tá rio ge ral: Teó fi no
 D’Agostine. A se de do clu be es tá
ins ta la da à  rua 28 de ju lho,  nos fun -
dos do  Bar Mo mi;
n No va di re to ria do Co mer cial Fu te -
bol Clu be: Pre si den te Al ber to  Dib,
vi ce-pre si den te: Sil vio Vez zal li, e 2º
vi ce-pre si den te Deo da to Car nei ro;
nSer gio Lo ren zi ni, po pu lar fu te bo -
lis ta san cae ta nen se  que de pois de jo -
gar no Cru za da Es por te, pas sar pe lo
Ipi ran ga da Ca pi tal,  vem a  ser con -
tra ta do pe lo  São Cae ta no Es por te
Clu be da  rua Per rel la;
n O De par ta men to de Es por tes do  Ipê
Clu be, di ri gi do  por   Henry Ve ro ne si
or ga ni zou um cam peo na to de pin -
gue-pon gue in ter no de du plas. Às
equi pes fo ram da dos no mes de gran -
des es cri to res da lín gua por tu gue sa:
 Rui Bar bo sa,  Eça de Quei roz, Jo sé de
Alen car, Eu cli des da Cu nha e ou tros;
nA  União De mo crá ti ca Na cio nal   ( -
UDN) de  São Cae ta no lan ça um ma -
ni fes to ao po vo de  São Cae ta no a fa -
vor da au to no mia. As si nam o ma ni -
fes to Ra fael Pan dol fi, pre si den te do
di re tó rio, Jor da no S.Vin cen zi, pre si -
den te do con se lho, e Do min gos Fer -
rei ra de Sou za, vo gal;
n Os ci nes   Max e Par que anun -
ciam pa ra o  dia 7 de mar ço “o
gran dio so fil me ita lia no – Ro ma
ci da de aber ta,  com  Ana Mag na ni
e Al do Fa bri zo e pa ra o  dia 10, o
fil me Es te nos so  amor,  com Ri car -
do Mon tal ban; 
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n Fa le cia  aos 56  anos de ida de An -
ge lo De Nar di, dei xan do a viú va
Ma ria B. De Nar di, e os fi lhos: Mar -
ce li no, Ge ma, Flá via, Con cei ção,
Tar ci so e Tar ci sa.
 A ABRILBRIL DEDE 1948 -  1948 -  Es te  mês  foi de -
ci si vo pa ra a au to no mia de  São Cae -
ta no. O  dia 30  era a da ta li mi te pa ra
a en tre ga  das as si na tu ras na As sem -
bléia Le gis la ti va. Os an ti-au to no -
mis tas  não da vam tré gua, co me ça -
ram a cir cu lar fo lhe tins con tra a in -
de pen dên cia de  São Cae ta no. A opi -
nião pú bli ca de  São Cae ta no na que -
la épo ca, for ma da  por co mer cian tes
 bem es ta be le ci dos rea gi ram à al tu ra
con tra os fo lhe tins an ti-au to no mis -
tas. En tre  eles es ta vam Ave li no Pol -
li, Be ne di to Mo ret ti,  João Ja cob Lo -
ren zi ni, Car los  Paez,  João A. Cur tis,
Cel so Mar che san, Ju lio Mar cuc ci,
Bru no Bis quo lo, Jo sé Bo ni fá cio Fer -
nan des e ou tros. Nes ta al tu ra  dos
acon te ci men tos, o mo vi men to au to -
no mis ta re ce be  uma gran de co la bo -
ra ção  dos de pu ta dos Ga briel Mi glio -
re, Lin coln Fe li cia no, Ju ve nal Sa -
yon, e Cu nha Bue no. As sim, o pre si -
den te da As sem bléia Le gis la ti va do

Es ta do de  São Pau lo, ha via re ce bi do
no fi nal de Mar ço de 1948, o pe di do
de ele va ção do sub dis tri to de  São
Cae ta no, mu ni cí pio de San to An dré,
à ca te go ria de Mu ni cí pio. O do cu -
men to  foi re gis tra do  nos se guin tes
ter mos:
Sr. Pre si den te,
So li ci to à dig na me sa en ca mi nhar

pa ra  fins de es tu dos à co mis são de
es ta tís ti ca, o pre sen te pe di do de ele -
va ção do sub dis tri to de  São Cae ta -
no, mu ni cí pio de San to An dré, à ca -
te go ria de mu ni cí pio.
Sa la de Ses sões, 18 de Mar ço de
1948.
(a) Ga briel Mi glio re.
En tre vis ta do pos te rior men te pe lo

Jor nal de  São Cae ta no, o de pu ta do
Ga briel Mi glio re di zia sa ber da exis -
tên cia do Mo vi men to Au to no mis ta
e, pro cu ra do  por al guns ami gos  seus
des ta lo ca li da de ha via pro me ti do
en ca mi nhar o re que ri men to à me sa
da Câ ma ra Es ta dual, e ain da acres -
cen tou: A pre ten são  dos san cae ta -
nen ses é ab so lu ta men te le gal e  São
Cae ta no se rá mu ni cí pio. No  dia 12
de  Abril,  uma gran de co mi ti va de

au to no mis ta de  São Cae ta no  foi re -
ce bi da na As sem bléia Le gis la ti va
Es ta dual pa ra tra tar da au to no mia.
En tre vá rios de pu ta dos fa vo rá veis à
Au to no mia, o  que  mais se des ta cou
 foi o de pu ta do-ca pi tão Por fí rio da
 Paz,  que as sim se ma ni fes tou: “ São
Cae ta no  tem ca mi nhões, ca mi nhões
e ca mi nhões de ra zão pa ra plei tear
a  sua ele va ção a ca te go ria de Mu ni -
cí pio. Eu já es ti ve lá mui tas ve zes
 por mo ti vos es por ti vos, co nhe ço as
ne ces si da des des ta ter ra e o pro -
gres so  que  ela atin giu. Em bo ra co -
mis sões de San to An dré já te nham
me pro cu ra do pa ra im pe dir  que is so
se tor ne rea li da de, vo ta rei de acor -
do  com a mi nha cons ciên cia, e co -
mo mem bro da co mis são de es ta tís -
ti ca, de cla ro  que vo ta rei pe la cria -
ção do Mu ni cí pio de  São  Caetano’’.
Os an ti-au to no mis tas, li de ra dos

 por fun cio ná rios pú bli cos da Pre -
fei tu ra de San to An dré, vol ta vam à
car ga con tra o mo vi men to au to no -
mis tas. Vi si ta ram as in dús trias e
so li ci ta ram  apoio ao pre fei to de
San to An dré, ar gu men ta vam  que a
uni da de San to An dré- São Cae ta no
tor na o mu ni cí pio ver da dei ra men te
por ten to so, no ta da men te quan do
en con tra-se à fren te da ad mi nis tra -
ção  uma per so na li  da de dig na e
 bem in ten cio na da co mo o Pre fei to
An to nio Fla quer.
Os ve rea do res re pre sen tan tes do

dis tri to de  São Cae ta no na Câ ma ra
de San to An dré con ti nua vam fa zen -
do um  bom tra ba lho na de fe sa  dos
 seus elei to res. Os ve rea do res An tô -
nio Dar dis Ne to e  João  Dal’Mas em
elo qüen tes dis cur sos de fen diam a
au to no mia e ain da apre sen ta vam
pro je tos de  lei  que al te ra vam a ar re -
ca da ção do Im pos to de In dús tria e
Pro fis sões. Na Câ ma ra de San to An -
dré, o ve rea dor Lau ro Gar cia tra va -
va  uma gran de dis cus são  com o ve -
rea dor an ti-au to no mis ta  Syr Mar -
tins. O  mês de  abril che ga va ao fi nal
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 com a en tre ga da re pre sen ta ção de
 São Cae ta no à As sem bléia Le gis la ti -
va Es ta dual no  dia 23. A co mis são
 foi re ce bi da pe lo Go ver na dor do Es -
ta do, Ad he mar de Bar ros,  que de cla -
rou es tar de acor do  com a ele va ção
de  São Cae ta no à mu ni cí pio.
DDER RO TAER RO TA -- O  São Cae ta no Es por te
Clu be der ro ta o  Sul Ame ri ca no Es -
por te Clu be do  Bom Re ti ro  por 3 a
1, jo gan do  com Au ri chio, Mos ca e
To nim, Ser gio, Ni mim e Ber ga mo,
Ni ni nho, An dó e Ba li la, Jac kes, Es -
co va e Ro si nha,  com  gols de Jac kes,
 dois, e Ba li la; 
n Dan do cum pri men to à or dens re -
ce bi das de  São Pau lo, o Ar lin do de
Al mei da Bar ros man dou fe char a
se de do Mon te Ale gre Fu te bol Clu -
be  sob a ale ga ção de  que es ta vam
se reu nin do  ali os co mu nis tas de
 São Cae ta no. A es co la  era di ri gi da
pe lo pro fes sor Vi cen te Ven tre e pe -
la pro fes so ra Ali ce  dos San tos, res -
pec ti va men te di re tor e pro fes so ra
da Es co la da As so cia ção Nos sa Se -
nho ra Me ni na;
n A pro fes so ra Ed na F. Lo ren zi ni
anun cia va au las de pia no em  sua re -
si dên cia na  rua 28 de Ju lho, nº 208.
 Ela  era di plo ma da pe lo Con ser va tó -
rio Mu si cal de  São Pau lo;
n Jor da no P.S.Vin cen zi inau gu ra va a
fá bri ca de ca mi sas  Ivany, lo ca li za da
na  rua Ama zo nas, 540. O le ma da
fá bri ca  era: Um me lhor aca ba men to
 por um me nor pre ço. O no me  Ivany
 foi  uma ho me na gem à so bri nha de
Jor da no Vin cen zi;
n Ala di no Gre chi Jr., in ti tu la va-se o
Ma go da Ele tri ci da de, exe cu tan do
qual quer ser vi ço de ele tri ci da de pa -
ra au to mó veis co mo car ga de acu -
mu la do res, en ro la men to de dí na mos
e mo to res de par ti da;
n A Me ta lúr gi ca Ba ri le  Ltda., anun -
cia va tra ba lhos  com ar te fa tos de me -
tal, ob je tos de ador nos, ni que la ção,
cro ma ção e to do ser vi ço con cer nen -
te ao ra mo. A fá bri ca e o es cri tó rio

lo ca li za vam exa ta men te on de es tão
ho je,  rua He loí sa Pam plo na es qui na
 com a  rua dr. Ro dri gues  Alevs;
n Os ci nes  Max e Par que, anun cia -
vam pa ra 4 de  abril o fil me, Sen da
do  Amor,   com Ro bert Cum mings
e Mi che le Mor gan, e pa ra o  dia 6,
a  mais be la  voz de  São Pau lo, na
in ter pre ta ção de To mio To mi mi, e
anun cia va pa ra bre ve O Más ca ra
de Fer ro.
 M MAIOAIO DEDE 1948 -1948 - Es te  mês co me -
ça va sen tin do os re fle xos  das ati vi -
da des po lí ti cas  pró-au to no mia do
 mês de  Abril. A pe ti ção fo ra en tre -
gue di re ta men te ao go ver na dor Ad -
he mar de Bar ros. A co mis são  que
fo ra en tre gar o do cu men to  era com -
pos ta  por 35 san cae ta nen ses e as si -
na da  por 5.200 pes soas. Es ta va na
 mão  dos de pu ta dos a sor te do po vo
san cae ta nen se. Fa ziam par te da co -
mis são, Ar lin do Mar chet ti, Wal ter
To mé, Fir mi no Gar be lot ti, Ar nal do

Si gol lo, Jo sé Ho mem de Bit ten -
court, Ra phael Pan dol fi, Cel so Wla -
di mir Mar che san, An to nio Dar dis
Ne to, Car los  Paez, de pu ta do Lin -
coln Fe li cia no, Fru gu li Lo ren zi ni,
de pu ta do Dio go Bas tos, Ave li no
Po li, Be ne di to Mo ret ti, Va len tim I.
da Sil va, de pu ta do Ju ve nal Sa yon.
Os wal do Giam pie tro, Ro mão Cas -
tel la no, Jor da no P.S. Vin cen zi, de -
pu ta do Cas tro Car va lho, Vi cen te
Or lan do , Jú lio Mar cuc ci, de pu ta do
An to nio Cu nha Bue no, Al fre do Ma -
la teaux, An to nio Mo re no, de pu ta do
Ga briel Mi glio ri, Os wal do Bis quo -
lo, Al fre do Ma luf, Má rio Por fí rio
Ro dri gues, Ben to Val la mir Re gis,
Joa quim Za ni ni, Mau ro Cur ve lo,
Deo lin do Jor dão, Lau ris ton Gar cia,
e Ni co me des Mar con des.
A re per cus são do mo vi men to au to -

no mis ta na im pren sa de  São Pau lo,
se fa zia no tar em gran des re por ta -
gens no Diá rio da Noi te e no O  Dia.
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Cou be ao Diá rio da Noi te no ti ciar o
fa to pe la pri mei ra  vez na ca pi tal
pau lis ta em ma té ria  sob o tí tu lo,
Mo vi men to Au to no mis ta de  São
Cae ta no  vem en con tran do re per cus -
são e  apoio. No ti cia va es te ves per ti -
no a in for ma ção  que os as so cia dos
da So cie da de Ami gos de  São Cae ta -
no pro nun cia ram-se  por maio ria de
cer ca de no ven ta  por cen to  que a en -
ti da de da ria o  seu  apoio à lu ta pe la
au to no mia de  São Cae ta no. O  Dia
 foi o jor nal pau lis ta  que se ocu pou
em se gui da ao Diá rio da Noi te de
ou tra re por ta gem  com o tí tu lo, A
Au to no mia de  São Cae ta no é um im -
pe ra ti vo da jus ti ça e co mo  sub-
tí tu lo, Uni da a po pu la ção da pro -
gres sis ta ci da de em tor no des sa as -
pi ra ção. Ou tros gran des ór gãos da
im pren sa da ca pi tal fo ram se in te -
res san do e  não cus ta ram em aco lher
em  suas pá gi nas no ti ciá rios  das dis -
cus sões ha vi das na Câ ma ra Mu ni ci -
pal de San to An dré em tor no do as -
sun to  que a es sa al tu ra já  era do do -
mí nio de to do o po vo de  São Cae ta -
no,  além de gran de par te da po pu la -
ção pau lis ta na e do in te rior do Es ta -
do. A Fo lha da Ma nhã da va co ber -
tu ra e gran des co men tá rios so bre o
 que se pas sa va na edi li da de san toan -
dreen se pu bli ca da às ter ças-fei ras. O
Diá rio de  São Pau lo  por  sua  vez
 não dei xa va de se ocu par do as sun to
che gan do a pu bli car em um do min -
go o  que ha via se pas sa do no  dia an -
te rior na Câ ma ra de Ve rea do res. No
 dia 8 de  maio, o Diá rio de  São Pau -
lo pu bli ca va  uma gran de re por ta gem
de au to ria do jor na lis ta Fla vio Tam -
be li ni,  com fo to gra fias de Ni co lau
Lei te, fo ca li zan do o as sun to em ân -
gu los ain da  não ex plo ra dos. En -
quan to na As sem bléia Es ta dual, os
de ba tes con ti nua vam a fa vor e con -
tra a au to no mia de  São Cae ta no, va -
le a pe na re gis trar  um apar te do de -
pu ta do Ga briel Mi glio re, du ran te o
dis cur so do de pu ta do Se bas tião Car -

nei ro. “Sa be V.Ex cia.  que  São Cae -
ta no um dis tri to pe que nís si mo é o
 que ofe re ce en tre aque les  que plei -
teiam a  sua ele va ção a mu ni cí pio, a
 maior re cei ta,  tem a  maior po pu la -
ção. En tre tan to, quan to às  suas di -
men sões ter ri to riais, é pe que ni no: é
 uma es pé cie de Suí ça,  não quan to
ao sa ber e a cul tu ra,  mas quan to ao
 seu de sen vol vi men to ge ral. É  uma
es pé cie de Suí ça den tro de  São Pau -
lo’’.
Ain da no  mês de  maio, acon te ceu

 com mui to bri lhan tis mo, no  dia pri -
mei ro, o ani ver sá rio do  São Cae ta no
Es por te Clu be. Fun da do em 1º de
 Maio de 1914, a pas sa gem do 34º
ani ver sá rio  foi fes te ja do  com um
con cor ri do fes ti val es por ti vo e  uma
ses são so le ne. O even to es por ti vo
acon te ceu no Es tá dio Con de Fran -
cis co Ma ta raz zo, na  rua Pa raí ba,
 com a par ti ci pa ção  dos clu bes lo -
cais:  Ipê,  Rio Bran co, Ara ma çam e
Eli te Utin ga. Ain da no  dia 1º de
 Maio, um gran de su ces so  foi a exi -
bi ção do Clu be Pa pai  Noel, no ci ne
 Max,  com lo ta ção es go ta da.  Foi
 uma fes ta be ne fi cen te  com a ren da
re ver ti da em  prol da cons tru ção do
Hos pi tal  São Cae ta no. Os ar tis tas
 que se apre sen ta ram per ten ciam à
rá dio Di fu so ra de  São Pau lo, e  eram
co man da dos  por Ho me ro Sil va.
DDE SA TI VA ÇÃOE SA TI VA ÇÃO - - O fa mi ge ra do  bar-
dan çan te  que tan to preo cu pa va os
san cae ta nen ses da  rua San ta Ca ta ri -
na fo ra fi nal men te de sa ti va do. No
mes mo lo cal os se nho res Ho rá cio
Pi res e  Henry Ve ro ne si ins ta la ram
um rin gue pa ra pa ti na ção;
n Ha ve ria elei ções pa ra a di re to ria
do Cen tro Es tu dan ti no de Cul tu ra,
en ti da de  dos alu nos da Es co la Téc -
ni ca de Co mér cio  São Cae ta no (atu-
al Ins ti tu to de En si no de  São Cae ta -
no do  Sul).  Duas cha pas dis pu ta vam
o plei to: a Re no va ção li de ra da  por
Fran cis co de Al mei da Cla ro e a Li -
ber ta do ra  que  tem à fren te Al bi no

Coe lho Ro cha;
- No  dia 9 de  maio,  era co lo ca da a
pe dra fun da men tal da si na go ga is -
rae li ta de  São Cae ta no, lo ca li za da
na  rua Pa rá. A ce ri mô nia con tou
 com a vi si ta do en via do es pe cial da
Pa les ti na, o mes tre e ra bi no Ba ruch
Ra bi no  Vitch. A si na go ga ser vi ria
tam bém de es co la, con tri buin do as -
sim pa ra a cam pa nha con tra o anal -
fa be tis mo;
n Acha vam-se ex pos tos em  uma
 das con for  tá  veis  sa las  do ci  ne
 Max, os prê mios da ri fa be ne fi -
cien te  pró-Hos pi tal  São Cae ta no,
sen do  que o  que  mais des per ta a
cu rio si da de é  uma ge la dei ra. Os bi -
lhe tes da ri fa po diam  ser ad qui ri -
dos nes te mes mo lo cal ou  nos se -
guin tes es ta be le ci men tos: Ao ca -
rio ca, Dro ga tem, Far má cias  São
Cae ta no, San ta Ri ta, San to An to nio
e Mon te Ale gre. Os se nho res co -
mer cian tes  que se pro pu nham a
aju dar na ven da des tes bi lhe tes de -
ve riam so li ci tar pe lo te le fo ne 451;
n No  dia 9,  foi rea li za da no Ci ne
Par que,  uma con fe rên cia so bre o
te ma Pe tró leo Na cio nal a car go do
jor na lis ta e ca te drá ti co da Fa cul da -
de de Me di ci na Flu mi nen se, Hé lio
de La cer da;
n  Era inau gu ra do na  rua Ama zo -
nas, 251, o Es cri tó rio Téc ni co de
Con ta bi li da de  São Jo sé de pro prie -
da de de Ney se J.Jo dar e  João L.P.
Bo na par te;
n Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra o  dia 9 de  maio o fil me:
Se gre do da Ca sa Ver me lha,  com,
Ed ward G. Ro bin son e  Lon Mc Cal -
lis ter, e pa ra sá ba do, 22 de  maio, o
fil me O Se gre do de Bea tri ce Cen ci
– gran dio so fil me ita lia no;
n A Pei xa ria  São Cae ta no de Jo sé
Ar di to anun cia va a ven da de pei xes
de to das as qua li da des vin das di re ta -
men te de San tos e do  Rio de Ja nei -
ro, atra vés de en tre gas à do mi cí lio.
A pei xa ria es ta va lo ca li za da na  rua
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San ta Ca ta ri na, nº 24.
JJU NHOU NHO DEDE 1948 -1948 - Nes te  mês, em
 São Cae ta no  foi mar ca do  por  uma
ava lia ção po lí ti ca do Mo vi men to
Au to no mis ta, de vi do pra ti ca men te a
au sên cia de fa tos no vos  que mo bi li -
zas sem a opi nião pú bli ca e as ins ti -
tui ções en vol vi das no pro ces so de
au to no mia. O Jor nal de  São Cae ta -
no ape la va ao po vo  que com pa re -
ces se ao Pa lá cio 9 de Ju lho (Par que
 Dom Pe dro –  atual se de da pre fei tu -
ra de  São Pau lo) a  fim de acom pa -
nhar os de ba tes em tor no da au to no -
mia, já  que em  fins de ju lho ou iní -
cio de agos to, a apre sen ta ção do
pro je to do ple bis ci to en tra ria em
pau ta do ple ná rio.
 Era pon to pa cí fi co em qual quer

dis cus são po lí ti ca do dis tri to de
 São Cae ta no,  que a in de pen dên cia
de San to An dré  era in dis cu tí vel. A
cam pa nha pe la cria ção de um hos -
pi tal te ve co mo con se qüên cia a
fun da ção da So cie da de Be ne fi cen te
Hos pi ta lar  São Cae ta no, o  que já
 era um gran de pas so no sen ti do da
cons cien ti za ção  dos san cae ta nen ses
em con ti nuar a lu ta  por ou tros me -
lho ra men tos,  com a maio ria do po -
vo op tan do pe la in de pen dên cia po -
lí ti co-ad mi nis tra ti va de San to An -
dré. Um fa tor  que fa ci li ta va es te ti -
po de dis cus são  foi a re cons ti tu cio -
na li za ção do  País e lo go de pois a
do Es ta do, prin ci pal men te, a  Lei
Or gâ ni ca  dos Mu ni cí pios de 1º de
Se tem bro de 1947,  que fa ci li ta va
enor me men te a con vo ca ção do ple -
bis ci to. O Jor nal de  São Cae ta no
atra vés de pres são so bre a So cie da -
de Ami gos de  São Cae ta no no sen -
ti do de  que es ta ins ti tui ção re pre -
sen tas se ju ri di ca men te o po vo jun to
 aos de pu ta dos es ta duais, na es pe -
ran ça de  que es tes fos sem sen sí veis
à im por tân cia do per cen tual eco nô -
mi co do se gun do sub dis tri to de
San to An dré.
O  que  mais ani mou o po vo de  São

Cae ta no nes te  mês de ju nho  foi a vi -
si ta de  uma co mi ti va de ve rea do res
de  São Pau lo à ci da de,  com o ob je ti -
vo de  apoiar a lu ta pe la se pa ra ção de
San to An dré. Fa ziam par te da co mi -
ti va os ve rea do res pau lis ta nos, Gui -
lher me Gia ni ni, Va lé rio Giu li e De -
cio Gri si, os  quais fo ram ho me na -
gea dos  com um jan tar rea li za do na
Can ti na do Mo mi, lo ca li za do na  rua
28 de Ju lho ( atual Bair ro Fun da ção).
Pa ra acir rar os âni mos  dos san cae -

ta nen ses con tra San to An dré, um ab -
sur do pla no de trân si to im pos to  nas
 ruas  João Pes soa e San ta Ca ta ri na só
 fez au men tar a con fu são na que las
 vias pú bli cas. Se gun do re la tos da
épo ca, acon te ceu o se guin te: in ver -
te ram a  mão de di re ção na  rua San ta
Ca ta ri na, man ten do o flu xo de car -
ros pa ra ci ma  com a al te ra ção do lo -
cal do pon to de ôni bus pa ra San to
An dré, da ave ni da Con de Fran cis co
Ma ta raz zo pa ra a  rua  João Pes soa.
Es sa me di da de na da adian ta ria ca so
a  rua  João Pes soa con ti nuas se a  ter
 duas  mãos de di re ção. No fi nal  das
con tas, es tas al te ra ções exe cu ta das

 com a in ten ção de di mi nuir o pe ri go
do trá fe go, na ver da de, au men ta va a
pos si bi li da de de de sas tres.
Um ou tro acon te ci men to de Ju -

nho, en tris te ceu o po vo de  São Cae -
ta no. Vi ti ma do  por  uma sín co pe car -
día ca, fa le ceu às 17 ho ras do  dia 25
de Ju nho, quan do dis cur sa va na
Aca de mia Bra si lei ra de Le tras, o se -
na dor da Re pú bli ca e pre si den te da
Ce râ mi ca  São Cae ta no S/A, Ro ber to
Si mon sen. O se na dor  foi fun da dor
do SE SI, do Se nai, e ocu pou du ran te
vá rios  anos a pre si dên cia da Fe de ra -
ção e do Cen tro  das In dús trias de
 São Pau lo. A Câ ma ra Mu ni ci pal de
San to An dré  que se en con tra va reu -
ni da ex traor di na ria men te no  dia 25,
lo go  que sou be do ocor ri do, sus pen -
deu os tra ba lhos. So bre a per so na li -
da de do se na dor Ro ber to Si mon sen
fa la ram os ve rea do res Sil vio Fran co,
Ana cle to Cam pa nel la, Ar thur A. Ro -
cha e Al fre do Ma luf. Pa ra acom pa -
nhar os fu ne rais do po lí ti co  foi de -
sig na da  uma co mis são com pos ta  dos
se nho res Ana cle to Cam pa nel la, Al -
fre do Ma luf e Ge ral do Be nin ca sa. A
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e a So cie da de Be ne fi cien te Hos pi tal
 São Cae ta no te le gra fa ram à fa mí lia
Si mon sen e à Ce râ mi ca  São Cae ta -
no S/A apre sen tan do con do lên cias.
O re pre sen tan te da  SASC, pre si den -
te em exer cí cio, Jo sé Ho mem de
Bit ten court,  fez-se re pre sen tar  nos
fu ne rais do ex tin to.
SS E  DEE  DE PRÓ  PR IAPRÓ  PR IA -  -  O ser vi ço de
Pron to So cor ro,  que vi nha fun cio -
nan do em ca rá ter pro vi só rio, ane xo
ao pré dio da De le ga cia de Po lí cia,
 foi ins ta la do na par te tér rea do edi fí -
cio da sub pre fei tu ra, lo ca li za do à
 rua  Rio Gran de do  Sul es qui na  com
a  rua Pa rá, te le fo ne 360. No mes mo
lo cal, fun cio na va um ser vi ço de
pue ri cul tu ra, à car go de mé di co es -
pe cia li za do, aten den do no pe río do
 das 13 às 15 ho ras. Quan to ao ser vi -
ço de clí ni ca-ge ral, con ti nua va a
car go de Nel son Pen tea do, no me
bas tan te co nhe ci do e res pei ta do;
n O  São Cae ta no Es por te Clu be em -
pa tou em 1 a 1  com o  Rio Par do Fu -
te bol Clu be em  sua ter cei ra par ti da
no Cam peo na to da 2ª di vi são de
pro fis sio nais, sé rie ver me lha, da Fe -
de ra ção Pau lis ta de Fu te bol.  São
Cae ta no: Au ric chio, Mos ca e Ne no,
Ser gio, Ber ga mo e Lau rin do, Iu be,
An dó, Su li nho, Wil son e El zo.  Rio
Par do: Cias ca, Ro lan do e Ores tes,
In gre nam, Val do mi ro e Ale mão,
Lui zi nho, Man du, Izi do ro, Ma mão e

Os wal do.  Gols: Wil son pa ra o  São
Cae ta no e Ma mão pa ra o  Rio Par do.
Na pre li mi nar de fron ta ram-se amis -
to sa men te as equi pes da Vi la Be la e
do Atlé ti co Co rin thians, ven cen do a
pri mei ra  por 2 a 0;
n Te ve iní cio na pra ça Car deal Ar -
co ver de,  uma gran dio sa quer mes se,
 que te rá co mo fi na li da de an ga riar
fun dos  pró- obras da Igre ja Ma triz.
Às se te ho ras – So le ne ben ção do
no vo al tar de Már mo re da Ca pe la
de San to An to nio. A ce ri mô nia se rá
rea li za da pe lo Cô ne go  João Po vé -
sio. Se rão pa dri nhos do al tar  dos Ir -
mãos Fer ra ri, doa do res do al tar eri -
gi do em me mó ria do fa le ci do Ar -
quin to  Fer ra ri;
n O Go ver na dor do Es ta do  por Por -
ta ria de 9 do cor ren te no meou  juiz
de ca sa men to em  São Cae ta no, Fer -
nan do Pi va;
n Co me mo rou 80  anos, no  dia 22 de
ju nho, Pe dro Tho mé, fi lho de Tho -
ma zo Tho mé, um  dos fun da do res de
 São Cae ta no;
n Fa le ceu no  dia 12 de ju nho, An to -
nio Brai do, de tra di cio nal fa mí lia
san cae ta nen se. O fa le ci do  era viú vo
de Luí za Ro ve ri Brai do, e dei xa os
fi lhos Ida li no, Mau ro, Ro sa, Ma ri,
 Nair, e Ma fal da, to dos sol tei ros;
n Os ci nes  Max e Par que apre sen -
tam do min go, 6 de Ju nho de 1948, o
fil me Se du ção,  com Yvo ne de Car lo,

 Brian Da nely e  Jean Pier re Au mont,
e na ter ça-fei ra,  dia 8, se rá le va do
no pal co do Ci ne  Max  uma for mi dá -
vel noi te ar tís ti ca  com a par ti ci pa ção
de Giá co mo Glec chi – O te nor da
al ma ita lia na, Ire ne Coe lho, a prin -
ce zi nha  do fa do,  Del  Rio o prín ci pe
da me lo dia es pa nho la, Wal ter Gon -
çal ves, Ci di nha Sil vei ra, e ain da o
for mi dá vel cô mi co da atua li da de,
 que é  uma bom ba atô mi ca de gar ga -
lha das, Ru bens Me di na, o ho mem
 das  mil e  uma per so na li da des.
JJU LHOU LHO DEDE 1948 -1948 - Nes te  mês co -
me mo ra va-se o ani ver sá rio de  São
Cae ta no. Mes mo sen do dis tri to de
San to An dré, a ci da de fes te ja va a
da ta co mo se fos se um mu ni cí pio.
 Era o  seu 71º ani ver sá rio, e à fren te
 das fes ti vi da des apre sen ta vam-se
 duas so cie da des: a Prín ci pe de Ná -
po les e Ami gos de  São Cae ta no. Fa -
to cu rio so  nas fes ti vi da des: a pre -
sen ça do re pre sen tan te do go ver na -
dor do Es ta do e a au sên cia do pre -
fei to mu ni ci pal.
A po pu la ção san cae ta nen se co me -
mo rou em gran de es ti lo a da ta da
fun da ção do nú cleo co lo nial ins ta la -
do em 28 de Ju lho de 1877. Às 9
ho ras, gran de nú me ro de pes soas
par tiu da pra ça Car deal Ar co ver de
em di re ção à pra ça Co men da dor Er -
me li no Ma ta raz zo, acom pa nha das
pe la ban da mu si cal da Guar da Ci vil
de  São Pau lo e pe la Cor po ra ção Lí -
ri ca Mu si cal de  São Cae ta no. Às 10
ho ras, ti ve ram iní cio a so le ne mis sa
cam pal ce le bra da pe lo Pa dre  Ezio
Gis lim ber ti  que, co mo  nos  anos an -
te rio res  fez um ser mão alu si vo ao
he rói co fei to  dos co lo ni za do res ita -
lia nos  aqui che ga dos em 1877. Es ti -
ve ram pre sen tes o Ca pi tão Jo sé
Clau di nor, re pre sen tan te do Go ver -
na dor do Es ta do; Fio ra van te Zam -
pol, pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci -
pal de San to An dré; os ve rea do res
Ana cle to Cam pa nel la, An to nio Dar -
dis Ne to, Lau ro Gar cia,  João
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 Dal’Mas, Ve ri no S. Fer ra ri,  João Re -
la, Da niel Per rel la, Wal de mar Mat -
tei, Ni co la Tor to rel li, Ota via no G.
Gaiar sa, e Al fre do Ma luf,  além do
co men da dor Ju lio Mom bel li, Côn -
sul-Ge ral da Itá lia em  São Pau lo;
Eduar do Gar ro ni, re pre sen tan do o
con de Fran cis co Ma ta raz zo Ju nior,
jun ta men te  com Pe dro Tho mé e Jo -
sé de Mar ti ne, fun da do res da ci da de.
Os fes te jos de ani ver sá rio de  São

Cae ta no en tu sias ma vam  mais os
san cae ta nen ses em re la ção à au to no -
mia. As dis cus sões tor na vam-se
 mais ca lo ro sas e os gru pos  prós e
con tras so li di fi ca vam-se  com po si -
ções ra di cais che gan do em al guns
ca sos, às  vias de fa to, ou se ja, pan -
ca da ria mes mo. O Jor nal de  São
Cae ta no re me mo ra va em edi ção his -
tó ria, de 25 de ju lho, o pri mei ro Mo -
vi men to de Au to no mia, ocor ri do em
1928. Es te mo vi men to  que ti nha à
 sua fren te ho mens de têm pe ra como
Ar man do de Ar ru da Pe rei ra, tor nou
vul to ten do mes mo si do apre sen ta do

na Câ ma ra Es ta dual um pro je to de
 lei le van do  São Cae ta no à ca te go ria
de mu ni cí pio.  Por mo ti vos di ver sos,
in fe liz men te, es se mo vi men to  veio a
fra cas sar per den do os san cae ta nen -
ses tem po ra ria men te, o en tu sias mo
de  que es ta vam to ma dos.  Mas, ago -
ra se ria di fe ren te, o pro ces so da au -
to no mia ha via dis pa ra do,  não ha via
co mo re tor nar, o po vo já pro va ra
 com 5.200 as si na tu ras en via das à
As sem bléia,  que o mo vi men to  não
te ria re tro ces so e  que o ple bis ci to
acon te ce ria mes mo.
TTRANS FE RÊN CIARANS FE RÊN CIA -- O Diá rio Ofi -
cial pu bli cou o  ato do Se cre tá rio de
Se gu ran ça re mo ven do Ar lin do de
Al mei da Bar ros, de le ga do de po lí cia
des ta lo ca li da de pa ra a de le ga cia de
Mi ra ca tú. Pe lo mes mo  ato  foi in di -
ca do  Elias Al ves Ju nior, de le ga do da
po lí cia de Ava ré pa ra ocu par o car go
de ti tu lar da De le ga cia de Po lí cia de
 São Cae ta no;
n No se gun do ani ver sá rio do Jor nal
de  São Cae ta no, a di re ção do jor nal

agra de cia  aos  seus co la bo ra do res.
Os mar Pi men tel e Fa bio Viei ra de
Sou za, en car re ga dos da se ção es por -
ti va, Ja cin to Ro dri gues, o fo tó gra fo
e Jay me da Cos ta Pa trão, de se nhis ta
e char gis ta;
n  Uma co mis são in te gra da pe los se -
nho res Acá cio Spa cha quér cia, Mau -
ro Mo ret ti, Je sus B. Fer nan des, Pau -
li no Lo bat te, J. Ca mar go e Epi fâ nio
Scar de la to, doa va à So cie da de Ami -
gos de  São Cae ta no  por in ter mé dio
do Jor nal de  São Cae ta no,  uma ban -
dei ra do Bra sil;
n Pri mei ro  ano de fa le ci men to do
co ro nel Bo ni fá cio Pau li no de Car va -
lho ocor ri do em 16 de Ju lho de
1947. O co ro nel, an ti go mo ra dor de
 São Cae ta no e um  dos  que  mais ba -
ta lha ram pe la au to no mia de  São
Cae ta no em 1928. Hou ve mis sa na
Igre ja Ma triz Sa gra da Fa mí lia  dia
15, às 8 ho ras;
n O  São Cae ta no Es por te Clu be der -
ro ta o Gi ná sio Pi nha len se  por 2 a 1,
em  mais  uma par ti da pe lo Cam peo -
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na to Pau lis ta da Se gun da Di vi são.
Os qua dros  São Cae ta no Es por te
Clu be: Au ri chio, Mos ca e Ne no,
Ser gio, Ber ga mo e Lau rin do, Ca -
mar go, An dó, Su li nho, Wil son e En -
zo. Gi ná sio Pi nha len se: Ben ja mim,
 Ico e New ton, Se bas tião, Bo ne ca e
Min go, Vi cen te, Or lan di nho, Jor gi -
nho, Ab da la e Faís ca.  Gols: An dó e
Su li nho pa ra o  São Cae ta no e Se -
bas tião pa ra o Pi nha len se;
n O ar ma zém de se cos e mo lha dos
cha ma do A Fer ra Per ma nen te, de
pro prie da de de Faus to  Luiz Pi na Ju -
nior lo ca li za do na  rua He loi sa Pam -
plo na, 430, anun cia va um com ple to
sor ti men to de gê ne ros na cio nais e
es tran gei ros, be bi das e con ser vas fi -
nas,  es pe cia li da de em vi nhos fi nos,
de pó si to de car vão e le nha, ma te rial
pa ra cons tru ções,  cal, ci men to e fer -
ra gens em ge ral;
n A Ca sa No tre Da me, de Fran cis co
 Del’Rey, lo ca li za da na  rua San ta
Ca ta ri na, 14, anun cia va pre sen tes
em ge ral: li vros, pa pe la ria, bi ju te rias
e per fu ma rias, ca mi sas, gra va tas,
 meias, len ços, cha péus, guar da-chu -
vas, ma las, fo gos, miu de zas,  etc.;
n A plan ta do fu tu ro hos pi tal  São
Cae ta no  foi con fec cio na da na se ção
es pe cia li za da do es cri tó rio cen tral
da In dús trias Reu ni das Fran cis co
Ma ta raz zo,  com a de vi da au to ri za -
ção da di re to ria.  Uma có pia da re fe -
ri da plan ta acha va-se ex pos ta na sa -
la de es tar do ci ne  Max, po den do o
pú bli co ad mi rar o tra ba lho,  bem co -
mo as li nhas do fu tu ro hos pi tal. O
res pon sá vel pe los da dos téc ni cos da
plan ta  foi o en ge nhei ro Fran cis co da
No va Mon tei ro;
n As Ca sas Be cha ra,  com ma triz e
fi lial anun cia vam  seus pro du tos.
Ma triz, lo ca li za da na  rua Ma noel
Coe lho, 257: lou ças, alu mí nio, ar ti -
gos pa ra pre sen tes, cris tais, ma te rial
elé tri co, miu de zas em ge ral. Fi lial,
na ave ni da Con de Fran cis co Ma ta -
raz zo, 2: es pe cia li da de em ce reais

em gran de es ca la, car vão, al fa ce,
mi lho, be bi das na cio nais e es tran -
gei ras;
n Os fis cais de hi gie ne de  São Pau lo
em vi si ta à  São Cae ta no, in ter di tam
vá rios ba res da ci da de  por fal ta de
con di ções hi giê ni cas des tes es ta be -
le ci men tos. Fo ram fe cha dos o  Bar e
Ca fé  São Cae ta no,  Bar Ame ri ca no, a
Pa da ria e Con fei ta ria Tria non, o  Bar
e Pen são Lu zi ta na. A ca ra va na de
fis cais  foi che fia da  por Or lan do Vai -
ro;
n Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra 4 de ju lho o fil me Ca va -
lhei ro do So nho,  com Ama deo Na -
zar ri, Ma riel la Lot ti, Ma rio Fer ra ri,
Di na Sas so li e Ti to Schi pa.
AAGOS TOGOS TO DEDE 1948 - 1948 - As con se qüên -
cias da fes ta de ani ver sá rio da ci da -
de, no  dia 28 de Ju lho ain da re per -
cu tiam  nos  meios po lí ti cos e so -
ciais. Du ran te os dis cur sos na pra ça
Co men da dor Er me li no Ma ta raz zo,
 após a ce le bra ção da mis sa, as pa la -
vras de Oc ta via no Gaiar sa, de San to
An dré, fo ram as  mais in te res san tes

e nin guém as es que cia,  pois fo ra o
iní cio  que se re fe riu à au to no mia de
 São Cae ta no, de cla ran do em  ato tre -
cho de  sua ora ção  que jun tos ou se -
pa ra dos San to An dré e  São Cae ta no
con ti nua rão tra ba lhan do pe lo en -
gran de ci men to de  São Pau lo e do
Bra sil. A no ta dis toan te  nos fes te jos
 foi mes mo a au sên cia inex pli cá vel
de An to nio Fla quer, pre fei to mu ni -
ci pal,  que  foi es pe cial men te con vi -
da do e  que dei xou de com pa re cer.
O ou tro fa to  que dei xou os or ga ni -
za do res da fes ta de 28 de ju lho
abor re ci dos fo ram fes tas pro mo vi -
das pe la Cen tral de Pe tró leo e Ca sa
Be bê rea li za das no mes mo  dia e à
mes ma ho ra  das co me mo ra ções da
fun da ção da ci da de. Hou ve tam bém
a au sên cia do de pu ta do An to nio Sil -
vio da Cu nha Bue no, pre si den te da
Co mis são de Es ta tís ti ca da As sem -
bléia Le gis la ti va,  mas  que en viou o
se guin te ofí cio  aos or ga ni za do res
 dos fes te jos co me mo ra ti vos da fun -
da ção de  São Cae ta no:
“Im pos si bi li ta dos de com pa re cer -

mos pes soal men te a es sas fes ti vi da -
des,  que  por cer to se re ves ti rão do
 maior bri lhan tis mo, pe lo acú mu lo
de afa ze res de cor ren tes da nos sa
po si ção  de Pre si den te da Co mis são
de Es ta tís ti cas, va le mo- nos da opor -
tu ni da de pa ra  por in ter mé dio des se
con cei tua do ór gão da nos sa im pren -
sa Jor nal de  São Cae ta no, en viar à
nos sa ca lo ro sa sau da ção à la bo rio -
sa po pu la ção lo cal, na da ta em  que
co me mo ra o trans cur so de  mais um
 ano de vi da, co mo os an te rio res,
sem pre de di ca dos ao pro gres so de
 São Pau lo e à gran de za do  Brasil’’.
Na Câ ma ra Mu ni ci pal, o ve rea dor

An to nio Dar dis Ne to pro pu nha  uma
ho me na gem à Ma xi mi lia no Lo ren zi -
ni e  que fos se da do o  seu no me a
 uma  das  ruas da ci da de.  Era  uma
jus ta ho me na gem ao an ti go mo ra -
dor, fa le ci do no  dia 21 de Ju lho de
1948. Pro prie tá rio  dos ci nes Cen tral
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e Par que, e achan do  que  São Cae ta -
no com por ta ria  uma sa la de ci ne ma
 maior e mo der na, ini ciou em 1941 a
cons tru ção do Ci ne  Max, em um ter -
re no bal dio na av. Con de Fran cis co
Ma ta raz zo, an ti ga  rua  São Cae ta no,
 bem de fron te à  rua  João Pes soa, an -
ti ga  rua Vir gi lio de Re zen de. Em 7
de ou tu bro de 1942,  era inau gu ra do
o Ci ne  Max, or gu lho de  São Cae ta -
no e de San to An dré  quer pe los  seus
apa re lhos  quer pe la  sua fre quên cia.
No en ter ro de Ma xi mi lia no Lo ren -
zi ni,  São Cae ta no pa rou. Cen te nas
de pes soas de to das as clas ses so -
ciais com pa re ce ram ao fé re tro, as
ca sas de co mér cio cer ra ram  suas
por tas à pas sa gem da que le  que de di -
cou to da a  sua exis tên cia à ter ra  que
o aco lheu.
Na Câ ma ra Mu ni ci pal de San to

An dré  três  ruas de  São Cae ta no ti ve -
ram  seus no mes al te ra dos. A  atual
 rua San to An to nio, a par tir da  rua
Ba ral di  até a  rua en ge nhei ro Re bou -
ças pas sa rá a de no mi nar-se Se na dor
Ro ber to Si mon sen; a  atual  rua Ale -
gre (an ti go Bair ro da Pon te, ho je
Bair ro Fun da ção) pas sa rá a  ser  rua
Ma xi mi lia no Lo ren zi ni, e fi nal men -
te a  atual  rua Bru na te rá  seu no me
mu da do pa ra  rua dr. Jo sé Pao lo ne.
AANÚN CIONÚN CIO - -  A In dús tria  Dal’Mas
S/A - In dús tria  Agro-Quí mi ca Bra si -
lei ra, lo ca li za da à  rua Car los  Del Pre -
te, 488, Fo ne 225, anun cia va-se fa -
bri can te  dos se guin tes pro du tos: gli -
ce ri na in dus trial, mo no e bi-des ti la -
da; es tea ri na sim ples, du pla o tri pla-
pres são; áci do gra xo, olei na, naf ta li -
na, co la de os sos, adu bos quí mi cos e
or gâ ni cos, ve las Ma ria An to nie ta e
 São Cae ta no, gra xa pre ta e ama re la; 
n Elei ta a di re to ria do Cen tro de De -
fe sa do Pe tró leo de  São Cae ta no. No
 dia 1º de Agos to reu niu-se no Ci ne
 Max a di re to ria do Cen tro Pau lis ta
de Es tu dos e De fe sa do Pe tró leo, de
 São Cae ta no. Dis cur sa ram du ran te a
so le ni da de, Ti to Li vio  Fleury Mar -

tins, do Cen tro de Es tu dos de Pe tró -
leo, Jef fer son Gon za ga, do Cen tro
de Es tu dos do Pe tró leo de San to An -
dré e  Luiz San tos  Reis  que fa lou em
no me da clas se ope rá ria. A di re to ria
fi cou as sim cons ti tuí da: pre si den te,
Ana cle to Cam pa nel la; 1º vi ce-pre si -
den te, An to nio Dar dis Ne to; 2º vi ce-
pre si den te, Lau ro Gar cia; se cre tá rio-
ge ral, Ma rio Cur ve lo; 1º se cre tá rio,
Di no Gu tier rez; 2º se cre tá rio, Wal ter
Gon çal ves; 1º te sou rei ro, He ral do
San ches e 2º te sou rei ro Iri neu Ca -
mar go;
n A equi pe de bas que te bol  do  São
Cae ta no Es por te Clu be sa grou-se
cam peã do tor neio se cun dá rio, da
Pri mei ra Di vi são, pa tro ci na do pe la
Fe de ra ção Pau lis ta de Bas que te bol.
Gran de  foi es te fei to,  uma  vez  que
 por for ça de in ter di ção de  sua qua -
dra, ti ve ram os ra pa zes da  rua Per -
rel la  que dis pu tar to das as par ti das
no ter re no ad ver sá rio. So fre ram
 duas der ro tas, am bas no pri mei ro
tur no,  uma fren te à A.D. Flo res ta e
ou tra pa ra o C.E.da Pe nha. No se -
gun do tur no, li de ra ram a ta be la du -

ran te to do o trans cor rer,  não sen do
ven ci dos  uma úni ca  vez, ape sar de
 com  três pré vios fren te ao Tie tê,
Neo for e Pe nha ter mi na ram o tem po
re gu lar em pa ta dos pa ra só ob ter o
triun fo na pror ro ga ção. For ma ram o
con jun to cam peão: Jai me Pe rei ra,
Ste fa no Ha las, Car los To loi, Der cio
Sil va, Oví dio Per rel la, Or lan do Tet -
ti, Lau ro Ve ro ne si, e Mi guel B.
Gon çal ves;
n Con ti nua vam as fes tas or ga ni za -
das pe la Co mis são Fe mi ni na do
Hos pi tal  São Cae ta no. O úl ti mo
gran de su ces so  foi o  chá be ne fi cen te
no  dia 14 de agos to no Clu be Re -
crea ti vo Ja ra guá. A par te ar tís ti ca
agra dou a to dos os pre sen tes. Ofe re -
ci do  por Ra fael  Luiz  foi sor tea do
um lin do cor te de se da, sain do pre -
mia da  Ar ge mi ra Mor sel li. In te gra -
ram tam bém os nú me ros ar tís ti cos
 Amy Mar ta Chus ter,  com nú me ros
de dan ças clás si cas, Mer ce des  Déa
Aguil la  com nú me ros de can tos, a
me ni na Ma ria Fran cis ca Frais sat
 Paez  que exe cu tou aplau di dos nú -
me ros de pia no, e fi nal men te Lo li ta
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Ro dri gues, a  mais be la  voz co le gial,
ar tis ta da rá dio Di fu so ra,  que me re -
ceu re pe ti dos aplau sos  dos  que lo ta -
ram o Clu be Re crea ti vo Ja ra guá;
- Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra o  dia 8 de agos to os se -
guin tes fil mes: Pai xão Sel va gem, -
com Da na An drews,  Brian Da nely e
Su zan Hay ward, e Car ta de um Ve -
te ra no,  com Do nald Bar ri e  Ruth
 Terry e anun cia vam pa ra o  dia 22 de
agos to o fil me A Gran de Val sa,  com
Fer nand Gra vet, Mi li za Kor jus e
 Luiz Rai ner, e pa ra o  dia 24,  Adeus
Pam pa  Mia,  com Al ber to Cas ti lhos.
SSE TEM BROE TEM BRO DEDE 1948 -1948 - Es te  mês
co me ça va  bem os au to no mis tas de
 São Cae ta no  com a ap ro va ção da
rea li za ção de um ple bis ci to já  era
qua se um fa to con su ma do,  pois em
ses são rea li za da na As sem bléia Es -
ta dual, a Co mis são de Es ta tís ti ca fa -
vo rá vel à au to no mia de  São Cae ta no
 foi apro va da  por cin co vo tos con tra
um. Vo ta ram  com  São Cae ta no os
de pu ta dos Cu nha Bue no, Quei roz

Te les, Por fí rio da  Paz, Pau lo Li ma e
Jo via no Al vim. O pri mei ro ora dor a
se ocu par da au to no mia de  São Cae -
ta no  foi o re la tor de pu ta do Dé cio de
Quei roz Tel les  que  leu  seu re la tó rio
so bre o pro ces so. Exa mi nan do de
iní cio se os re qui si tos exi gi dos pe la
 Lei Or gâ ni ca do Mu ni cí pio ha viam
si do cum pri dos, con cluiu o re la tor
afir ma ti va men te fri zan do  que  São
Cae ta no preen che ra as con di ções
mí ni mas exi gi das pa ra  sua ele va ção
a mu ni cí pio. Ar ro lou a se guir as ra -
zões  que San to An dré apre sen tou
em con tra di ta ao de se jo de  São Cae -
ta no, exa mi nou a ré pli ca  que a So -
cie da de Ami gos de  São Cae ta no en -
viou, re fu tan do as acu sa ções de
San to An dré e  que, em fa ce da  lei
con ce dia o ple bis ci to a  São Cae ta no
de  vez  que es te preen cheu as for ma -
li da des. Fa lan do em se gui da, os de -
pu ta dos Jo via no Al vim, Vi cen te de
Pau la Li ma e Por fí rio da  Paz acom -
pa nha ram o pa re cer do re la tor en -
quan to o de pu ta do Eu cli des de Cas -

tro Car va lho pro nun ciou-se des fa vo -
ra vel men te.  Por úl ti mo ma ni fes tou-
se o de pu ta do Cu nha Bue no, des pi -
do en tão de  sua qua li da de de pre si -
den te. Fa lan do co mo mem bro da co -
mis são o de pu ta do Cu nha Bue no
apre sen tou um vo to em se pa ra do,
de cla ran do-se fa vo rá vel ao pa re cer
do re la tor. O vo to do de pu ta do Cu -
nha Bue no, clas si fi ca do  por Pau la
Li ma, co mo lu mi no so  foi em ver da -
de  uma pe ça de fô le go e da  mais al -
ta re le vân cia. No  dia 16 de se tem -
bro, o Jor nal de  São Cae ta no es tam -
pa va a se guin te man che te em  sua
pri mei ra pá gi na, Ha ve rá Ple bis ci to
em  São Cae ta no,  pois  dois  dias an -
tes, a maio ria es ma ga do ra da As -
sem bléia Le gis la ti va vo ta ra à fa vor
da au to no mia. O re sul ta do de 40 a
10 na vo ta ção fi nal  não dei xa ra dú -
vi das, e a po pu la ção co me mo rou
con dig na men te o pri mei ro pas so da -
do em di re ção à au to no mia. O po vo
fes te jou já em fren te ao Pa lá cio 9 de
Ju lho, on de fo ram es tou ra dos os pri -
mei ros fo gue tes, um gru po de san -
cae ta nen ses em pu nhan do nu me ro sas
ban dei ri nhas bra si lei ras e pau lis tas
pres ta ram sig ni fi ca ti va ho me na gem
à As sem bléia Le gis la ti va, ace nan do-
as de fron te ao ve lho edi fí cio do Par -
que D. Pe dro.
Em ho me na gem pós tu ma ao Se na -
dor Ro ber to Si mon sen, fa le ci do em
25 de  Maio de 1948,  foi inau gu ra da
 uma her ma  no re cin to da Ce râ mi ca
 São Cae ta no, em so le ni da de à  qual
com pa re ceu gran de nú me ro de pes -
soas es pe cial men te con vi da das. Dis -
cur sa ram na oca sião o en ge nhei ro
Urâ mes Pi res  dos San tos, pe la Co -
mis são Or ga ni za do ra, e em no me
 dos fun cio ná rios da Ce râ mi ca  São
Cae ta no, Ar man do de Ar ru da Pe rei -
ra, pre si den te do Cen tro  das In dús -
trias do Es ta do de  São Pau lo;  Jo sé
Cas ti lho, da Com pa nhia Cons tru to ra
de San tos;  Amé ri ca Pe rei ra e Jo sé
Fran cis co Sil va, ope rá rios da Ce râ -
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mi ca  São Cae ta no; ve rea dor Ana cle -
to Cam pa nel la pe la Câ ma ra Mu ni ci -
pal de San to An dré, e o ve rea dor
 João  Dal’Mas pe la So cie da de Ami -
gos de  São Cae ta no.
FFU TU ROU TU RO - - A Ca sa Ban cá ria de  São
Cae ta no pu bli ca va um anún cio  nos
se guin tes ter mos: Pen san do no fu tu -
ro de  seus fi lhos lem bre-se  que a
eco no mia é a ba se da pros pe ri da de.
 Não des per di ce o fru to de  seu tra ba -
lho. En si ne  seu fi lhi nho a guar dar
no Co fre do Fu tu ro as pe que nas
eco no mias  que o se nhor  lhe dá. A
Ca sa Ban cá ria de  São Cae ta no for -
ne ce gra tui ta men te, atraen tes co fres,
ar tís ti ca mi nia tu ra de um co fre ver -
da dei ro. Es te co fri nho de pois de
 cheio de ve rá  ser apre sen ta do à Ca sa
Ban cá ria, on de es tá a  sua cha ve, pa -
ra  que as so mas acu mu la das se jam
de po si ta das em Con ta Cor ren te Par -
ti cu lar  aos ju ros de  seis  por cen to ao
 ano. A di re to ria da Ca sa Ban cá ria
es ta va as sim cons ti tuí da: Al ber to F.
Sil va, pre si den te; Cel so W. Mar che -
san, su pe rin ten den te; Pom peu An -
dreuc ci, di re tor-te sou rei ro; e Ja cob
 João Lo ren zi ni, di re tor-Ge ren te;
n No  dia 12 de Se tem bro o Clu be Re -
crea ti vo Ja ra guá pro mo veu  com mui -
to su ces so o bai le Noi te na Pe num -
bra, em  mais  uma fes ta des ti na da a
an ga riar fun dos pa ra a cons tru ção do
Hos pi tal  São Cae ta no. O pa tro no da
fes ta, Jo sé  Del Chia ro, te ve opor tu ni -
da de de mos trar  mais  uma  vez  sua
es ti ma  por  São Cae ta no e  seu po vo
aten den do pron ta men te ao pe di do
 que  lhe  fez a Co mis são Fe mi ni na. O
pa tro no da fes ta  doou um che que de
cin co  mil cru zei ros em fa vor d Cam -
pa nha do Hos pi tal  São Cae ta no;   
n No Do min go,  dia 12 de Se tem bro,
o  São Cae ta no Es por te Clu be der ro -
tou o Vo to ran tin Fu te bol Clu be  por
3 a 1. Os qua dros fo ram es tes:  São
Cae ta no: Au ric chio, Mos ca e Ne no,
Ber ga mo, Ni nim e Lau rin do, Su li -
nho, Ca mar go, An dó, Wil son e El zo.

Vo to ran tin: Ca jú, Or lan do, La zi nho,
Có, Vol pi e Afon so, Mi mo sa, Chi -
qui to, Nar di nho, Al fre do e Mic key.
 Gols de An dó, Su li nho e La zi -
nho(cen tro) pa ra o  São Cae ta no e
Mi mo sa pa ra o Vo to ran tin;
n No  dia 14 de se tem bro  era inau gu -
ra do o Hos pi tal Bar ti ra, sen do a
con cre ti za ção de  uma ve lha as pi ra -
ção do dr. Sou za Vo to, sen do cons -
truí do gra ças  aos  seus es for ços de di -
ca ção e te na ci da de. O hos pi tal dis -
põe  das se guin tes ins ta la ções:  duas
sa las ci rúr gi cas,  uma sa la pa ra es te -
ri li za ção e  uma sa la pa ra cu ra ti vos.
A cons tru ção do Hos pi tal es te ve  sob
a res pon sa bi li da de  dos en ge nhei ros
Al ber to Cam pos e Amé ri co Pez zo lo;
n O Grê mio Es tu dan ti no da Es co la
Téc ni ca de Co mér cio de  São Cae ta -
no es tá pro mo ven do um gran de con -
cur so  que atin gi rá  seu clí max no
bai le  que se rá rea li za do no  São Cae -
ta no Es por te Clu be. Tra ta-se da Rai -
nha da Pri ma ve ra e as prin ci pais
can di da tas  são Ed na Ber to la ci ne,
 Ana Ju liaz, Ma ria Dul ce Duar te e
Ce cí lia  D’Agostine;
n Em  meio à co me mo ra ção da vi tó -
ria al can ça da  por  São Cae ta no na
As sem bléia Le gis la ti va, o Jor nal de
 São Cae ta no, re ce beu a vi si ta do ve -
rea dor Al do  Aron, pre si den te do
Clu be Ara ma çan, de San to An dré,
con gra tu lan do-se pe la êxi to da cam -
pa nha au to no mis ta;
n Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra o  dia 5 de se tem bro de
1948 o fil me Ma ca qui nho no So tão,
 com  Joe  Brown e Fú ria no  Céu,
 com In grid Berg man,  Lee Bow man
e Ro bert Mont go mery, e pa ra do -
min go, 19 de se tem bro, Tor na Sor -
rien to,  com Gi no Be chi.
OOU TU BROU TU BRO DEDE 1948 -1948 - O  mês de ou -
tu bro che gou, e no  dia 24, o po vo
dis se  Sim. As ati vi da des  dos au to no -
mis tas co me ça ram ce do na que le
 mês, lo go no  dia 3 de ou tu bro, a So -
cie da de Ami gos de  São Cae ta no

dan do pros se gui men to à  sua mis são
au to no mis ta,  fez rea li zar no Ci ne
 Max,  mais um co mí cio ao  qual com -
pa re ce ram al tas au to ri da des fe de ral,
es ta duais e mu ni ci pais. Usa ram da
pa la vra o de pu ta do fe de ral An to nio
Fe li cia no, o de pu ta do es ta dual Ga -
briel Mi glio re, o ve rea dor da ca pi tal
Der vil le Ale gre te e os ve rea do res
san cae ta nen ses An to nio Dar dis Ne -
to, Lau ro Gar cia e Ana cle to Cam pa -
nel la. A maio ria  dos ora do res em
 seus dis cur sos ata ca vam di re ta men te
o pre fei to de San to An dré An to nio
Fla quer e o ve rea dor Odi lon Con cei -
ção, con si de ra dos ini mi gos pú bli cos
nú me ro um de  São Cae ta no. Is to
por que An to nio Fla quer ha via su ge -
ri do ao ve rea dor Odi lon Con cei ção
 que en vias se um re que ri men to à Câ -
ma ra de San to An dré,  que re sul ta ria
em  uma mo ção ao Pre si den te da Re -
pú bli ca su pli can do- lhe de man dar
sus tar em quais quer rin cões da
imen sa Pá tria bra si lei ra os ple bis ci -
tos por ven tu ra de ter mi na dos pa ra
ques tões se me lhan tes. O ve rea dor
An to nio Dar dis Ne to con cluiu o  seu
dis cur so  com a se guin te fra se: “Es -
ses se nho res es tão ro gan do e im pre -
can do do che fe da na ção um  ato ni -
ti da men te di ta to rial um ges to hu mi -
lhan te, trai çoei ro, mor tal à nos sa
re ma nes cen te  democracia’’. Fa lan do
 sem se gui da, o ve rea dor Lau ro Gar -
cia, re lem brou as lu tas  que  tem tra -
va do na edi li da de san toan dreen se,
ma ni fes tan do  sua ina ba lá vel fé no
re sul ta do da vo ta ção do ple bis ci to.
Dis se o ve rea dor  que  seu pro ge ni tor
fo ra um  dos  que há 20  anos ba ta lha -
ra pe la in de pen dên cia de  São Cae ta -
no e rea fir mou  sua dis po si ção em
ba ta lhar  até o  fim da Cam pa nha Au -
to no mis ta pa ra  ser rea li za do o ve lho
de se jo do  seu sau do so  pai, Jo sé Ma -
ria no Gar cia Ju nior e do po vo des ta
es que ci da ter ra. O úl ti mo ora dor  foi
o Der vil le Ale gre ti, ve rea dor da Câ -
ma ra Mu ni ci pal de  São Pau lo. Fa lou
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da jus ti ça fei ta pe la As sem bléia Le -
gis la ti va apro van do a re pre sen ta ção
 dos san cae ta nen ses e lem brou  ter já
fir ma do  seu pon to de vis ta  com re la -
ção ao mo vi men to au to no mis ta em
pa les tras ra dio fô ni cas e en tre vis tas
 que con ce deu a jor nais, con ci tan do
o po vo san cae ta nen se a lu tar  com
des te mor pe la in de pen dên cia des ta
ter ra.  Eram apro xi ma da men te 12
ho ras, quan do Jo sé Ho mem de Bit -
ten court, pre si den te da So cie da de
Ami gos de  São Cae ta no de cla rou
en cer ra do o co mí cio e con vi dou as
au to ri da des a di ri gi rem-se pa ra  uma
 das sa las do Ci ne  Max, on de  foi ofe -
re ci do um  drink  aos pre sen tes.
A rea ção do pre fei to de San to An -
dré, An to nio Fla quer ao Mo vi men to
Au to no mis ta  era for te e im pla cá vel.
 Ele im pe tra ra man da do de se gu ran -
ça con tra a re so lu ção da As sem bléia
Le gis la ti va  que man da ra rea li zar
ple bis ci to em  São Cae ta no, dan do
pro vas de  que lan ça ria  mão de to das
as ar mas  que pu des se pa ra im pe dir a
li vre ma ni fes ta ção do po vo san cae -
ta nen se, jus ti fi can do-se, ao di zer  ter
con sul ta do o Tri bu nal e  que es te re -
co nhe ceu  ter o pre fei to di rei to de lu -
tar con tra a eman ci pa ção do dis tri to.
O edi tal do  juiz da 6ª Zo na Elei to -
ral, Vi cen te Sa bi no Jr., de ter mi na va
pa ra o  dia 24 de ou tu bro, o ple bis ci -
to,  nos se guin tes ter mos:  Faz sa ber a
to dos os in te res sa dos  que, de acor do
 com o  que apro vou a As sem bléia
Le gis la ti va pe la re so lu ção CE.122
de 14 de Se tem bro de 1948 de ter mi -
nan do a rea li za ção do ple bis ci to de
con sul ta à po pu la ção do ter ri tó rio
com preen di do pe las  atuais di vi sas
do sub dis tri to de  São Cae ta no, per -
ten cen te ao mu ni cí pio de San to An -
dré, Co mar ca da Ca pi tal, e  que se
pre ten de se ja ele va do à Mu ni cí pio,
 foi de sig na da a da ta de 24 de ou tu -
bro pró xi mo fu tu ro, pa ra a rea li za -
ção do re fe ri do ple bis ci to.
No  dia 9 de Ou tu bro ha via en cer -

ra da a qua li fi ca ção  das pes soas  que
de ve riam vo tar no ple bis ci to. Fo ram
qua li fi ca dos 10.740 san cae ta nen ses,
den tre os  quais es pe ra va-se  que
 mais de 9.000 vo tas sem  com a cé du -
la bran ca, res pon den do  sim ou se ja
op tan do pe la cria ção do mu ni cí pio
de  São Cae ta no.
O po vo dis se  SIM. De acor do  com
o Jor nal de  São Cae ta no, o dis tri to
de  São Cae ta no ves tiu-se  com tra jes
de fes ta nes se do min go me mo rá vel,
 que as fo lhi nhas re gis tra vam co mo
sen do  dia 24 do pri ma ve ril  mês de
ou tu bro des se bis sex to  ano de 1948.
O mo vi men to  era in ten so na ave -

ni da Con de Fran cis co Ma ta raz zo,
lo cal  dos de ba tes e con fli tos en tre as
fac ções do  SIM e do  NÃO,  en tre os
ele men tos  das cha pas Bran cas e Pre -
tas. Às 10h15 che gou a  São Cae ta -
no, Teo do mi ro  Dias, pre si den te do
Tri bu nal Elei to ral,  que per cor reu di -
ver sas se ções elei to rais acom pa -
nhan do as sim pes soal men te o an da -
men to  dos tra ba lhos. En tre vis ta do
 por jor na lis tas,  ele de cla rou: “Es tá
cor ren do tu do nor mal men te, o  que
acre di to acon te ce rá  até o  fim do
ple bis ci to,  pois con fio na cons ciên -
cia  cí vi ca do po vo des ta lo ca li da de.
Es te é o  maior de to dos os ple bis ci -
tos rea li za dos no in te rior do Es ta do
de  São  Paulo’’.
Ao  meio- dia, em to das as 33 se -

ções de vo ta ção, 60%  dos alis ta dos
já ha viam vo ta do, e so men te en tre
 duas e  três ho ras da tar de re co me ça -
ram as me sas a te rem um pou co de
tra ba lho, sen do  que à tar de o elei to -
ra do  foi qua se to tal men te fe mi ni no,
 que te ve a fa ci li da de de en con trar os
pos tos pra ti ca men te va zios.  Era
pou co  mais de 17 ho ras quan do che -
gou à  São Cae ta no o de pu ta do An to -
nio  Sylvio da Cu nha Bue no. Di ri -
gin do-se ao Car tó rio da 6ª zo na, ins -
ta la do na se de do  São Cae ta no Es -
por te Clu be, o pre si den te da Co mis -
são de Es ta tís ti cas da As sem bléia

Le gis la ti va do Es ta do con ver sou
ime dia ta men te  com o  juiz Vi cen te
Sa bi no Jr. In tei ran do-se da li ber da de
e da or dem im pe ran te e du ran te a
rea li za ção do re fe ren dum. Pou co de -
pois, inú me ros lí de res au to no mis tas,
di ri gi ram-se à se de do  São Cae ta no
Es por te Clu be, per cor ren do em
com pa nhia do de pu ta do Cu nha Bue -
no vá rias se ções elei to rais, qua se to -
das um pre pa ra ti vos pa ra o en cer ra -
men to  dos tra ba lhos. A pri mei ra ur -
na en tre gue,  foi a da 8ª se ção, de cu -
ja me sa fa ziam par te os se nho res
Má rio Bor to le to, pre si den te; An tô -
nio Gio va ni Fran zim, 1º me sá rio;
 João Tja da, 2º me sá rio; e on de fun -
cio na ram co mo fis cais os se nho res
Gi no Ric cior di  por  São Cae ta no e
Fio ra van te Sgno rel li,  por San to An -
dré. O Jor nal de  São Cae ta no em
 sua edi ção de 31 de ou tu bro, con clui
a ma té ria da pri mei ra pá gi na  com a
se guin te fra se: O plei to  foi li so, de -
cor reu em or dem, e  foi  uma lí di ma
vi tó ria de  São Cae ta no e da de mo -
cra cia.
AAU XÍ LIOU XÍ LIO -- Os ve rea do res do dis tri -
to de  São Cae ta no, na Câ ma ra Mu -
ni ci pal de San to An dré, con se gui -
ram  que fos se san cio na da  uma  lei
mu ni ci pal  que con ce deu ao Hos pi tal
 São Cae ta no, um au xi lio de
Cr$.250.000,00. E na As sem bléia
Le gis la ti va, o de pu ta do  Waldy Ro -
dri gues apre sen ta um pro je to de  lei,
abrin do um cré di to de
Cr$500.000,00 pa ra a cons tru ção do
mes mo hos pi tal;
n O ci ne  Max co me mo ra va no  dia 7
de ou tu bro,  seu quin to ani ver sá rio e
os Ir mãos Lo ren zi ni anun cia vam
no vos pro je tos. Cons trui riam no an -
ti go Bair ro Mon te Ale gre ( atual
Bair ro San to An to nio) na es qui na da
 rua Ama zo nas  com Ma ra nhão, um
ci ne ma  que subs ti tuís se o ci ne Par -
que. Vi ria a  ser o ci ne Pri max, de -
pois ci ne Co lo nial, e atual men te
trans for ma do em igre ja evan gé li ca;
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n  Foi rea li za da no  dia 17 de ou tu bro,
no ci ne  Max, o II Gran de Con cer to
Sin fô ni co, pe la Or ques tra de Pro fes -
so res do Tea tro Mu ni ci pal, re gi do
pe lo Maes tro Ar man do Be lar di.
Nes te mes mo  dia, à noi te, o ci ne
 Max apre sen ta va o fil me, O cir co,
 com Ma rio Mo re no, o Can tin flas;
n Dia 11 de ou tu bro  foi inau gu ra do
na  rua Ma noel Coe lho, as ins ta la ções
da agên cia do Ban co de  São Pau lo, o
pri mei ro pré dio de  São Cae ta no a
pos suir ser vi ços de ele va do res;
n Fa le ce Or lan do Ba ri le. A fa mí lia
dis pen sa flo res e co roas, e ofe re cem
Cr$. 1.931,00 em  sua me mó ria pa ra
a So cie da de  São Vi cen te de Pau lo
pa ra dis tri bui ção  aos po bres de  São
Cae ta no de am bas as igre jas, is to é,
Igre ja Ma triz e Igre ja Ve lha. Or lan -
do Ba ri le  era fi lho de An to nio e Ma -
ria Ba ri le, e dei xa os fi lhos Nor ber to
e  Ana Ma ria;
n O jor nal de  São Cae ta no pu bli ca -
va na edi ção de 31 de Ou tu bro de
1948,  após a apu ra ção da úl ti ma ur -
na no Car tó rio da 6ª zo na elei to ral
de  São Pau lo, o re sul ta do fi nal do
ple bis ci to.
NNO VEM BROO VEM BRO DEDE 1948 -1948 -  Com a rea -
li za ção do ple bis ci to, e a vi tó ria  das
cha pas bran cas do  Sim  com 8.463
vo tos a fa vor e a der ro ta  das cha pas
pre tas  Não  com 1.029 vo tos, a aten -
ção ago ra pas sa ria pa ra os pro ble -
mas po lí ti cos-par ti dá rios  pois o ob -
je ti vo pró xi mo se riam as elei ções
pa ra pre fei to e ve rea do res do no vo
mu ni cí pio de  São Cae ta no do  Sul, a
se rem rea li  za dos em mar ço de
1949. Ha via mui ta apreen são em re -
la ção ao fu tu ro,  pois a maio ria des -
co nhe cia  que os pró xi mos pas sos
po lí ti cos só se riam pos sí veis  com a
re gu la men ta ção de  uma ma té ria
cha ma da  Lei Quin que nal ,  que ain -
da es ta va em ela bo ra ção pe la Co -
mis são de Es ta tís ti ca da As sem bléia
Le gis la ti va do Es ta do, cu jo pra zo
fa tal pa ra  sua pro mul ga ção  era a da -

ta de 31 de De zem bro de 1948,  com
gran de chan ces de  sua apro va ção
 até 10 de De zem bro. A con se quên -
cia  da pro mul ga ção des ta  lei se ria a
cria ção de 65 no vos mu ni cí pios. A
úni ca cer te za é  que  São Cae ta no de -
ve ria  ser o úni co mu ni cí pio en tre os
65 cria dos  que con ta ria  com um nú -
me ro de ve rea do res su pe rior a 13,
pos si vel men te 21.
Um ou tro pro ble ma po lí ti co  era a

si tua ção  dos ve rea do res au to no mis -
tas de  São Cae ta no na Câ ma ra de
San to An dré, re nun ciar ou con ti nuar
 era a ques tão. O di le ma im pos to a
es tes ve rea do res  era com ple xa e só
o po vo po de ria opi nar. Na rea li da de
pe la dis po si ções le gais na da im pe -
dia a con ti nua ção des tes ve rea do res
na Câ ma ra de San to An dré.
O pro ble ma se es ten dia às ques -

tões mo ral, po lí ti ca, e fi nan cei ra. No
ca so do ve rea dor An dré Dar dis Ne -
to, do  PSP (Par ti do So cial Pro gres -
sis ta)  sua saí da  não pre ju di ca ria o
par ti do,  eis  que em  seu lu gar en tra -
ria ou tro pes se pis ta, o  que  além dis -
so ele va ria o nú me ro de vo tos do
 seu par ti do, re can di da tan do-se  por
 São Cae ta no no va men te. O mes mo

 não acon te ce ria  com o PR (Par ti do
Re pu bli ca no)  pois  João  Dal’Mas e
Lau ro Gar cia se re nun cias sem, ex -
tin gui ram a ban ca da,  pois  seus subs -
ti tu tos se riam  dois po lí ti cos do  PDC
(Par ti do De mo cra ta Cris tão) am bos
an ti-au to no mis tas. Pa ra a  UDN
( União De mo crá ti ca Na cio nal) o
pro ble ma já  não  era  tão com pli ca do
pa ra Ana cle to Cam pa nel la  pois em
 seu lu gar en tra ra o san cae ta nen se
Os wal do Giam pie tro, ude nis ta e au -
to no mis ta.
Na ques tão eco nô mi ca, exis tia a

pol pu da re nu me ra ção  que es tes ve -
rea do res po de riam au fe rir na Câ ma -
ra de San to An dré,  mas es ta  não  era
 uma ques tão re le van te fa ce ao co -
nhe ci men to  que os elei to res ti nham
des tes ve rea do res. O la do mo ral pa -
re cia o  mais preo cu pan te,  pois  por
 mais re pre sen tan tes  que fos sem de
San to An dré,  eles  eram de  São Cae -
ta no, e nes ta con di ção de ve riam
con ti nuar de fen den do os in te res ses
do nos so po vo em San to An dré,  uma
 vez  que as en ti da des  que re pre sen -
tam a opi nião pú bli ca de  São Cae ta -
no ma ni fes ta ram-se à res pei to, aju -
dan do es tes ve rea do res so bre o  que

Quermesse no realizada em 1948 no terreno do futuro Hospital São Caetano

Acervo: Fundação Pró-Memória

Outubro/98                                                                                                                                                   RAÍ ZES
23



de fa to pen sa o po vo a res pei to. As -
sim,  não ha ve ria dú vi da de  que  eles
aten de riam o  que de ter mi nas se o po -
vo  que  eles re pre sen tam.
 Mas a po lí ti ca  tem  sua pró pria di -
nâ mi ca, e já no  dia 17 de no vem bro,
os par ti dos  que for mam a co li ga ção
au to no mis ta de  São Cae ta no em
me mo rá vel de ci são es co lhem de fi -
ni ti va men te o Ân ge lo Ra phael Pel -
le gri no pa ra can di da to ao car go de
pre fei to. Es ta co li ga ção par ti dá ria
 era for ma da pe los par ti dos: Par ti do
Re pu bli ca no (PR), Par ti do So cial
Pro gres sis ta ( PSP),  União De mo -
crá ti ca Na cio nal ( UDN), Par ti do
Re pu bli ca no Pau lis ta ( PRP), Par ti -
do Tra ba lhis ta Na cio nal ( PTN), Par -
ti do De mo cra ta Cris tão ( PDC),  que
em gran de ca ra va na de  seis au to mó -
veis com pos ta de to dos os ele men -
tos des tes par ti dos di ri gi ram-se pa ra
a ca sa do can di da to es co lhi do.  Bem
re ce bi dos  por Pe le gri no, os com po -
nen tes da co li ga ção fo ram in tro du -
zi dos em  sua re si dên cia, on de em
no me da co li ga ção, o de pu ta do Ga -
briel Mi glio re, co mu ni cou ao Pre si -
den te da So cie da de Be ne fi cien te
Hos pi ta lar  São Cae ta no a de ci são
to ma da pe los par ti dos.  Após a fa la
do par la men tar pe te nis ta, o fu tu ro
can di da to Pel le gri no  usou a pa la vra
pa ra di zer  que acei ta va a can di da tu -
ra. Es ta afir ma ção  foi ca lo ro sa men -
te aplau di da. An ge lo Ra phael Pel le -
gri no dis se  que ca so fos se o ven ce -
dor, es ta be le ce ria  três pon tos prin ci -
pais de tra ba lho. Pri mei ro -  Or ga ni -
za ção da no va pre fei tu ra, de ma nei -
ra na cio nal; 2º - Har mo ni za ção da
po lí ti ca lo cal,  com a con ci lia ção
 dos ad ver sá rios e adep tos da au to -
no mia; 3º - Rea li zar  uma po lí ti ca de
 boa vi zi nhan ça  com os mu ni cí pios
li mí tro fes.
 Além des tes  três pon tos, Pel le gri -

no re ve lou  sua in ten ção de preen -
cher to dos os car gos pú bli cos da no -
va pre fei tu ra me dian te con cur sos

pú bli cos, a  fim de mo ra li zar a ad mi -
nis tra ção pú bli ca no nas ce dou ro, ex -
pur gan do-a de ele men tos no ci vos e
im pro du ti vos.
HHOS PI  TALOS  PI  TAL -- A co mis são po pu lar
 pró-Hos pi tal  São Cae ta no rei ni cia va
 suas ati vi da des, de pois de  dois me -
ses  por mo ti vos de tra ba lho po lí ti co
em  prol do ple bis ci to. Or ga ni zou-se
 uma no va ri fa  com va lio sos prê -
mios, cu jos nú me ros fo ram ven di -
dos a pre ços  bem po pu la res, ou se ja,
 dois nú me ros  por ape nas Cr$5,00.

 Era a se guin te a re la ção  dos prê mios
da ri fa: 1º prê mio -  Uma ge la dei ra
Fri gi dai re de se te  pés; 2º - Um apa -
re lho de rá dio de cin co vál vu las; 3º -
Um cor te de li nho bran co; 4º -  Uma
lin da bo ne ca; 5º -  Uma cai xa de ver -
mouth  Stock;
n A Pa ni fi caç do ra Per rel la  Ltda., es -
ta be le ci da à  rua  Rio Bran co, 609,
 com  Bar, Pa da ria, Con fei ta ria, Sor -
ve te ria e Lei te ria, anun cia va  seus
pro du tos:  Pães de to das as qua li da -
des, do ces fi nos e es me ra do ser vi ço
de  bar,  além  das  mais de li cio sas es -
pe cia li da des em sor ve tes, co mo
cas sat ta, spu mo ne e chan tilly;
n Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra do min go, 14 de no vem -
bro, os se guin tes fil mes: Aman tes
em fu ga,  com Gi no Bec chi e An ne te
 Bach e o filme O Lo bo So li tá rio no
Mé xi co,  com Ge rald  Mohr;
n Com ple no êxi to, che gou ao  seu
tér mi no o cam peo na to in ter no de
bo chas de  São Cae ta no Es por te Clu -
be  que te ve co mo lo cal a qua dra do
 bar do Mo mi. As par ti das fo ram rea -
li za das, sem pre  com re gu lar as sis -
tên cia e  com o má xi mo in te res se  por
par te  dos li ti gan tes, em nú me ro de
50.  Foi a se guin te clas si fi ca ção fi nal
 dos con cor ren tes: 1º) Ama deu Gar -
be lot ti,  com um pon to per di do; 2º)
An to nio Gar be lot ti,  com  dois pon tos
per di dos; 3º) An to nio Fio rot ti,  com
 três pon tos per di dos;
n No  dia 22 de no vem bro, o  São
Cae ta no Es por te Clu be jo gan do em
 seu es tá dio der ro tou a As so cia ção
Atlé ti ca So cor ren se, de So cor ro,  por
5 a 2. Os qua dros –  São Cae ta no Es -
por te Clu be: Ri bei rão, Mos ca e Ne -
no, Ber ga mo, Ni nim e Lau ri nho, Su -
li nho, An dó, Iu be e El zo. So cor ren -
se:  Elio Ba hia e Ma no lo, Ne go, Al -
va ro e To ni, Ti te, Clau di nei, Ma ca -
co, Otá vio e Ar man do.  Gols: Iu be
(três), El zo (pe nal), Ser gio (con tra)
e Ti te. O ju ve nil do  São Cae ta no na
pre li mi nar  foi der ro ta do pe lo Vi la
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Re sul ta do  das 33 ur nas
Zo nas      Sim      Não    Nu los   Bran cos
  1.a         263      31         2            2
  2.a         217      34          -             -
  3.a         290      33         1            1
  4.a         277      38          -             -
  5.a         269      31         1            4
  6.a         288      38         1            1
  7.a         219      31         2            2
  8.a         345      47         1             -
  9.a         261      37         3             -
 10.a        292      32          -             -
 11.a        265      34          -             -
 12.a        230      30         1            2
 13.a        231      35         1            1
 14.a        255      21          -             -
 15.a        267      31          -             2
 16.a        236      31         2             -
 17.a        259      31         2             -
 18.a        258      29          -             -
 19.a        260      42         2             -
 20.a        313      36          -             -
 21.a        207      29         2            1
 22.a        224      15         1             -
 23.a        202      27         1            1
 24.a        245      29          -             -
 25.a        255      25         1            1
 26.a        207      17          -             1
 27.a        196      24          -             -
 28.a        282      34         1             -
 29.a        299      48         1            4
 30.a        351      36         2            1
 31.a        280      32         1            4
 32.a        252      20          -             -
 33.a        218      21         1             -Re sul ta dos Fi nais
 Pró-au to no mia ............................8.463
Con tra-au to no mia ........................1.029
Em bran co ........................................28
Anu la dos ..........................................30

To tal ............................................9.550



Be la  por 2 a 0. Ren da Cr$7.188,00;
n Após  uma sé rie de bri lhan tes vi tó -
rias con se gui das fren te à vá rios clu -
bes des ta lo ca li da de, o Clu be Atlé ti -
co Ipi ran gui nha da Vi la Pau la em pa -
tou  em 1 a 1 , fren te  aos Ir mãos
Uni dos, sa gran do-se cam peão da sé -
rie B, do cam peo na to san cae ta nen -
se. Qua dro do Ipi ran gui nha: Ma rio,
 Luiz e Mi guel, Clo dô, Sil vio e Hi lá -
rio, To ba, Di to,  João, Ale xan dre e
For ça e  Luz;
n No  dia 23, te ve lu gar a ce ri mô nia
de inau gu ra ção do Ban co No roes te
em  São Cae ta no, lo ca li za do à  rua
 João Pes soa, 33. Es ti ve ram pre sen tes
os se guin tes di re to res da Ma triz:  Jor -
ge Wal la ce Si mon sen,  Leo W. Coch -
ra me, Jo sé Al ves Tei xei ra No guei ra,
e An to nio Ro cha Mat tos Fi lho.
DDE ZEM BROE ZEM BRO DEDE 1948 - 1948 - As aten ções
des te  mês vol ta vam-se pa ra a  Lei
Quin qüe nal  que se ria pro mul ga da
pe lo Go ver na dor do Es ta do, e  que
efe ti va men te cria ria os di ver sos mu -
ni cí pios do es ta do, in clu si ve o de
 São Cae ta no. Os san cae ta nen ses es -
ta vam con fian tes  pois Ad he mar de
Bar ros já se ma ni fes ta ra a fa vor da
cria ção do mu ni cí pio de  São Cae ta -
no.  Além dis to,  uma emen da con tra
a ele va ção de  São Cae ta no a mu ni -
cí pio apre sen ta da pe lo de pu ta do Cu -
nha Li ma fo ra der ro ta da  por 41 a 6
vo tos. Já  era cer te za  que o no vo mu -
ni cí pio se ria ins ta la do em 1º de Ja -
nei ro de 1949,  pois a  lei  foi pro mul -
ga da  sem maio res obs tá cu los. O
pro ble ma  que afli gia os san cae ta -
nen ses em re la ção a emen da su pres -
si va do de pu ta do Cu nha Li ma  era a
cha ma da emen da 104  que man te ria
 São Cae ta no na con di ção de 2º sub -
dis tri to da ci da de de San to An dré. A
lu ta es ta va ga nha, ao no me de  São
Cae ta no acres cen tar-se-ia o com ple -
men to do  Sul pa ra di fe ren ciar de
 uma ci da de per nam bu ca na. Ago ra
 era ho ra de fes te jar.  Uma co mis são
 foi es pe cial men te no mea da pa ra or -

ga ni zar os fes te jos  que in clui ria  uma
Mis sa Cam pal na par te da ma nhã, e
um des fi le es co lar, es por ti vo e cí vi -
co pe las prin ci pais  ruas da ci da de e
 uma ses são so le ne em lo cal a  ser de -
ter mi na do, e da  qual se ria la vra da
 uma  ata a  ser ar qui va da pe lo go ver -
no do Es ta do.
O  ano de 1948 che ga va ao  seu fi -

nal. No  dia 24 de de zem bro fo ra
pro mul ga da pe lo Go ver na dor do Es -
ta do, Ad he mar de Bar ros a  Lei
Quin qüe nal  que  criou, en tre ou tras o
mu ni cí pio de  São Cae ta no do  Sul.
Em fun ção dis to,  uma co mis são de
au to no mis tas ru mou de nos sa ci da de
pa ra o Pa lá cio  dos Cam pos Elí seos,
se de do go ver no es ta dual.  Sau da do
pe los vi si tan tes, o go ver na dor do
Es ta do ma ni fes tou a to dos  sua sa tis -
fa ção em re ce ber a de mons tra ção de
ca ri nho  que  lhe  era fei ta. De pois de
hi po te car  seu  apoio às no vas uni da -
des ad mi nis tra ti vas às  quais pro me -
teu o au xí lio do Es ta do, o go ver na -
dor en cer rou  suas pa la vras, sau dan -
do os mu ní ci pes de  São Cae ta no do
 Sul, e de se jan do- lhes  boas fes tas.
Cou be a An to nio Dar dis Ne to, em
se gui da, ofe re cer ao Go ver na dor,
em no me da So cie da de Ami gos de
 São Cae ta no, um car tão de ou ro, no
 qual es sa en ti da de ma ni fes ta va  seu
agra de ci men to pe la apro va ção do
es ta tu to quin qüe nal.
De vol ta à  São Cae ta no, a ca ra va -

na ru mou ini cial men te pa ra a Ma triz
do Bair ro Fun da ção a  fim de ren der
gra ças a  Deus pe lo su ces so da cam -
pa nha. A ca ra va na per cor reu em se -
gui da to dos os bair ros de  São Cae ta -
no, ain da  que pre ju di ca da pe la chu -
va  que co me çou a  cair pou co de pois
 das qua tro ho ras, as sim mes mo o
cor te jo cir cu lou pe las  ruas da ci da de
pro vo can do vi vas de po pu la res e re -
go si jo de quan tos  viam-na pas sar. À
noi te  uma gran de quei ma de fo gos
no cen tro da ci da de dis per sou a ca -
ra va na, pon do  fim às ce le bra ções da

pro mul ga ção da  Lei Quin qüe nal.
Em 1º de Ja nei ro de 1949,  era inau -
gu ra da  São Cae ta no do  Sul.
SSES SÃOES SÃO -- No  dia 22 de de zem bro
 foi elei ta a Di re to ria Mu ni ci pal Pro -
vi só ria da  UDN, em ses são rea li za -
da à  rua Se ra fim Cons tan ti no, sa la
8,  com a pre sen ça de Mi guel de
Pau la Ca pal bo. Fi cou as sim cons ti -
tuí da a di re to ria da  UDN: pre si den -
te: Ra pael Pan dol fi; 1º vi ce-pre si -
den te: Ave li no Pol li; 2º  vi ce-pre si -
den te: Pro fes sor Vi cen te Bas tos, se -
cre tá rio ge ral: Má rio Cor vel lo; 1º
se cre tá rio: Jay me Bar bo sa de Mel lo;
2º se cre tá rio Jo sé Mam bel li; 1º Te -
sou rei ro: Jor da no P. S. Vin cen zi; 2º
te sou rei ro: Bra sí lio Ros set ti. Con se -
lho: pre si den te: Jo sé Ale xan dre Ros -
set ti; vi ce-pre si den te: Er nes to Go -
mes; se cre tá rio: Jay me da Cos ta Pa -
trão;
n Os ci nes  Max e Par que anun cia -
vam pa ra o  dia 12 de de zem bro os
se guin tes fil mes: O  ovo e eu , co mé -
dia  com Clau de te Col bert e  Fred
Mac Mur ray, e O Va len tão da Zo na
em ci ne co lor  com  John  Hall;
n A Le gião Bra si lei ra de As sis tên cia
( LBA) de  São Cae ta no,  sob a pre si -
dên cia de Bru na Cas se ta ri Ric ci
con se guiu da  LBA de San to An dré a
im por tân cia de Cr$.1.000,00 pa ra o
Na tal  das crian ças po bres de  São
Cae ta no. Os pre sen tes de na tal se -
riam dis tri buí dos às crian ças per ten -
çen tes às cai xas  dos Gru pos Es co la -
res e às  que  eram man ti das pe la So -
cie da de  São Vi cen te de Pau lo;
n No  dia 7 de De zem bro, o Go ver -
na dor do Es ta do, Ad he mar de Bar -
ros, pro mul gou  lei  que da va de no -
mi na ção de Ro ber to Si mon sen ao
Gru po Es co lar Ce râ mi ca  São Cae ta -
no, em ho me na gem ao sau do so ho -
mem pú bli co;
n Em 1º de de zem bro, o Go ver na dor
do Es ta do pro mul ga va a  lei nº 200
 que dis põe so bre au xí lio às en ti da -
des de  São Cae ta no. De acor do  com
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o  item 560 se rá en tre gue ao Hos pi tal
 São Cae ta no Cr$10.000,00; pe lo
 item 949 ca be rá à So cie da de Hos pi -
ta lar de  São Cae ta no Cr$ 10.000,00;
e pe lo  item 948 re ce be ra a So cie da -
de Vi cen ti na de  São Cae ta no do  Sul
Cr$. 10.000,00;
n Pin gue-Pon gue: Es ti ve ram fren te
à fren te no  dia 17 de de zem bro as
tur mas do Cru za da Es por te e do
Atlé ti co Co rin thians de  São Cae ta -
no, na se de des te úl ti mo. O Atlé ti co
Co rin thians le vou a me lhor na 3ª
tur ma  por 100 a 17, ca ben do  aos
cruz mal ti nos ven ce rem o en con tro
da 2ª tur ma  por 150 a 124. A tur ma
ven ce do ra for mou  com Má rio (40),
Viei ra (24), Ga lo (49), Cas tro (44) e
Mia mi (33);

n Ví ti ma de la men tá vel aci den te,
quan do em ser vi ço na Ge ne ral Mo -
tors do Bra sil, fa le ceu no  dia 13 de
De zem bro, o jo vem Ma rio Val li ni,
fi lho de Lí be ro Val li ni e  Eva Val li -
ni. Os fu ne rais rea li za ram-se no  dia
14 de de zem bro, sain do o fé re tro
 com gran de acom pa nha men to da re -
si dên cia do fa le ci do pa ra o ce mi té -
rio da Vi la Pau la;
n O  São Cae ta no Es por te Clu be ter -
mi na va  mal o  ano de 1948. Per deu o
jo go de ci si vo pa ra o  Rio Par do Fu -
te bol Clu be  por 5 a 3, em jo go rea li -
za do na ci da de de Li mei ra. Es te jo -
go  foi trans mi ti do  por vá rias emis -
so ras de rá dio do in te rior. Qua dros:
 São Cae ta no: Au ric chio, Mos ca e
Ne no, Es co va, Ni nim e Ser gio, Su li -

nho, An dó, Iu be, Wil son e El zo.  Rio
Par do: Cias co, Ro lan do e Ores tes,
Wal do mi ro, To tó e Ale mão, Lui zi -
nho, Ma mão e Izi do ro, Man du e Os -
wal do.  Gols:  São Cae ta no: Iu be, Su -
li nho e Wil son.  Rio Par do: Lui zi nho
(2), Izi do ro, Man du e Ma mão. (As
in for ma ções con ti das nes te ar ti go,
fo ram ex traí das da co le ção do Jor -
nal de  São Cae ta no de 1948).

1962 - Fachada da Casa Ivany,
propriedade do autonomista Jordano
Vicenzi, fundada na década de 40 e
que sobreviveu até os anos 70 

Acervo: Fundação Pró-Memória

(*) Jo sé Ro ber to Gia nel lo, é so -
ció lo go e as ses sor da Di vi são
Cul tu ral da Fun da ção  Pró-
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Estamos em 1948 : reflexões sobre política
e comunicação num  ano  muito  especial

Antonio de ANDRADE(*)

AA l  go de inu si ta do pa re ce ocor rer
 com os  anos ter mi na dos em oi to

na his tó ria da so cie da de bra si lei ra .
Nes tas da tas pa re ce es tar con cen tra da
a ocor rên cia de fa tos so cial men te de -
ter mi nan tes de gran des mu dan ças. E a
coi sa  vem de lon ge, an tes mes mo de
Ca bral,  que  aqui  não apor ta ria  não
fos se a ex pe di ção pio nei ra e se cre ta
de Duar te Pa che co Pe rei ra à cos ta do
Bra sil em 1498.  Coi sa es tra nha . Um
con vi te  aos afi cio na dos  dos es tu dos
ca ba lís ti cos.  Não é o nos so ca so.  Ao
me mo ria lis ta ca be o ofí cio e ar te de
pes qui sar, re gis trar, re la cio nar, re cons -
ti tuir  e re pro du zir os acon te ci men tos
his tó ri cos, apon tar os fa tos, da tas, lo -
cais e per so na gens, fa ci li tan do o en ca -
mi nha men to do ra cio cí nio pa ra  que o
lei tor ex traia  suas con clu sões.  Mas,
aci ma de tu do, é obri ga ção do me mo -
ria lis ta ou vir, sa ber ou vir.  Uma ver da -
dei ra ar te, qua se  que es que ci da. Va -
mos en tão  aos fa tos. É pra ti ca men te
unâ ni me en tre os  his to ria do res a fi xa -
ção da da ta em  que o Bra sil su pe ra
 sua fa se pri mi ti va de co lo ni za ção e
pas sa a par ti ci par do ce ná rio in ter na -
cio nal.  Tal ocor re a par tir de 1808,
quan do da ata ba lhoa da che ga da da fa -
mí lia  real por tu gue sa ao  Rio de Ja nei -
ro, fu gin do  das tro pas de Na po leão
Bo na par te e  aqui ins ta lan do a se de do
rei no. Jun to  com o sé qui to de 15.000
por tu gue ses de sem bar cam no Bra sil
al guns íco nes da mo der ni da de. Vá rios
já  eram  co nhe ci dos des de mea dos do
Sé cu lo  XVI e  que Por tu gal pri va ra
 aos bra si lei ros: um es ta be le ci men to
ban cá rio,  uma bi blio te ca pú bli ca,  uma
es co la de ní vel su pe rior,  uma im pres -
so ra grá fi ca e um jor nal - A Ga ze ta do

 Rio de Ja nei ro - nos so pri mei ro pe rió -
di co,  uma es pé cie de Diá rio Ofi cial,
 mas um jor nal  en fim, há bi to de lei tu -
ra já con so li da do  nas co lô nias há  mais
de sé cu lo.  

En quan to em 1848,  Marx e En -
gels pu bli ca vam o Ma ni fes to Co mu -
nis ta, con cla man do o pro le ta ria do
mun dial a  unir-se em  uma clas se úni -
ca, so li dá ria, ma jo ri tá ria e im ba tí vel,
no Bra sil se quer exis tiam in dus trias
su fi cien tes  e  um nú me ro ex pres si vo
de ope rá rios,  que pu des se ori gi nar
um seg men to ati vo e re pre sen ta ti vo de
clas se ideo lo gi ca men te or ga ni za da.
 Mais gra ve,  eram os ope rá rios, qua se
to dos anal fa be tos. Con vi vía mos ain da

 com o tra ba lho es cra vo, prá ti ca in ter -
na cio nal men te con de na da e da  qual
se ría mos um  dos úl ti mos a  nos li vrar,
is so  já no fi nal do sé cu lo em 1888.
MMO DER NI DA DEO DER NI DA DE -- Ape sar  do con ser -
va do ris mo e atra so da eli te agrá ria
bra si lei ra o  País se rá em pur ra do,  meio
na mar ra,  pa ra a mo der ni da de do Sé -
cu lo XX,  por in te res ses  que ex tra po -
lam as fron tei ras na cio nais e  que es tão
re la cio na dos ao enor me po ten cial
ador me ci do  que o Bra sil sem pre re -
pre sen tou,  não ape nas co mo es pa ço
ter ri to rial ,  mas to do aque le po ten cial
ocio so e es tra té gi co  que  to dos es ta -
mos can sa dos de exal tar. Cla ro  que
nos sa mo der ni da de tar dia em na da

Atores como Oscarito, maior
atração do teatro e cinema

em 1948, figurava como
garoto propaganda dos

produtos de perfumaria da
época

Acervo: Fundação Pró-
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po de  ser com pa ra da àque la   dos Es ta -
dos Uni dos, do  qual já éra mos eco no -
mi ca men te de pen den tes des de as úl ti -
mas dé ca das do sé cu lo  XIX. En quan -
to nos sos ra ros e opu len tos pro tó ti pos
de ca pi ta lis tas con ti nua vam - ale gre -
men te - con tan do os  grãos de ca fé  que
ex por ta vam ao mun do, acre di tan do
 que na ru biá cea es ta va de po si ta do o
des ti no do  país, um pou co  mais ao
nor te,  Henry  Ford já ven dia, em 1908,
 aos mi lha res e  por 850 dó la res o au to -
mó vel mo de lo T. Mes mo  ano em  que
a Ge ne ral Mo tors,  que tan ta in fluên -
cia te ria no de sen vol vi men to de  São
Cae ta no do  Sul,  era fun da da  por Wil -
lian Du rant, um ex-fa bri can te de char -
re tes. Ima ge ne mos se pe la ca be ça de
Du rant fluis sem as mes mas  idéias e
 ideais ob so le tos do ca fei cul tor bra si -
lei ro: car ro ças e car rua gens  aos mi -
lhões trans por tan do as gran des mas sas
ur ba nas mun do afo ra.

Ou se ja, de na da adian ta o acú mu -
lo de ca pi tal  sem um cal do so cial, po -
lí ti co e eco nô mi co vol ta do pa ra o fu -
tu ro e ins ti tui ções e agen tes po lí ti cos
 que per mi tam  que o pro ces so ocor ra.
 Qual te ria si do o fu tu ro da GM (e de
 São Cae ta no) se Du rant ti ves se op ta do
pe las car ro ças?  Pois é,  aqui no Bra sil
op tou-se pe lo ca fé. In crí vel acre di tar
 que nos so atra so mé di co-sa ni tá rio
che gas se ao pon to de, em 1918,  mais
de 35.000 bra si lei ros  (e es ta  uma ci -
fra ofi cial ) mor res sem ví ti mas da
cha ma da gri pe es pa nho la. Avan ça mos
mui to na  co ber tu ra so cial? Ou te ría -
mos  aqui um exem plo, a  mais, da in -
ca pa ci da de bra si lei ra de des pren der-se
da que le  pro ces so co lo nial  mal con du -
zi do, ge ra dor de apa tia, con for mis mo,
in do lên cia e in di vi dua li da de,  mas  que
aca bou for jan do  um ca rá ter na cio nal
úni co e do  qual as cha ma das eli tes
aca ba ram se apro prian do e ti ran do –
 até ho je – par ti do. Na ma nu ten ção
des tes tra ços de atra so  vis lum bra vam
os po de ro sos um es ti lo  de se já vel  de
equi lí brio so cial e  que os po si ti vis tas,

de  uma ta ca da, sa pe ca ram na ban dei ra
na cio nal: Or dem e Pro gres so.  Uma
es pé cie de ta pe te de   boas-vin das pa ra
 quem de fo ra che gas se, ti ves se  ciên -
cia  de  que  por  aqui a har mo nia uni -
ver sal , bus ca da  por fi ló so fos tan tos,
es ta ria  al can ça da,  não  por con quis ta
 mas  por omis são. E as sim, já  que es ta
ma le vo lên cia so cial aten dia  aos gran -
des in te res ses, o des ca la bro  foi  sen do
as su mi do e nos sas fra que zas fol clo ri -
za das co mo vi gor de ra ça e cul tu ra.
Es ta in ter pre ta ção de  bra si li da de es tá
per fei ta men te ela bo ra da na  obra sín te -
se da mo der na li te ra tu ra bra si lei ra:
Ma cu naí ma, o he rói  sem ne nhum ca -
rá ter, o he rói de nos sa gen te, aque le
 que le vou  seis  anos da in fân cia pa ra
apren der a fa lar  uma úni ca fra se: Ai,
 que pre gui ça!  Obra fun da men tal  que
o es cri tor pau lis ta Má rio de An dra de
pu bli cou em 1928. Qua ren ta  anos
 após Ma cu naí ma, na efer ves cên cia da
con tra cul tu ra ju ve nil  que ex plo de
mun do afo ra, na cha ma da ge ra ção
1968, a  obra ins pi ra ria os tro pi ca lis tas
e  neo-os wal dia nos  com fra ses do ti po
é proi bi do proi bir, pa ra hor ror da es -
quer da his tó ri ca  que de fen dia o pa tru -
lha men to es té ti co  das ar tes. En quan to
no mes mo 1928, Má rio de An dra de, a
con tra gos to,  nos aler ta va em re la ção
 aos efei tos  da pre ten sa ir re ver si bi li da -
de e ine vi ta bi li da de des te  ca rá ter na -
cio nal (ou  sua au sên cia), lá pe los la -
dos de Holly wood,  Walt Dis ney le va -
va pe la pri mei ra  vez às te las o pro tó ti -
po do he rói nor te-ame ri ca no – es te
 com ex ces so de ca rá ter – o ra to Mic -
key Mou se. Ar qué ti po do ra cio na lis -
mo cal vi nis ta e ca pi ta lis ta, es pé cie de
 ser hu ma no uni ver sal, in fa lí vel, per -
fec cio nis ta, adap ta dor e  mul ti pli ca dor
do ame ri can- way-of-li fe. Um xe ri fão
de bair ro pron to a  nos pro te ger e opri -
mir. Em ou tras pa la vras um com ple to
e au tên ti co...cha to. Sa ber  mais des te
es ti lo de vi da idea li za do,  que vi nha
 dos Es ta dos Uni dos, fi ca ria  mais fá cil,
a par tir de no vem bro de 1928, quan do

As sis Cha teau briand co lo ca va  nas
ban cas o pri mei ro exem plar da re vis ta
O Cru zei ro, có pia  dos se ma ná rios
nor te-ame ri ca nos  que en fa ti za vam as
ma té rias de com por ta men to e be nes -
ses do mun do mo der no. A re vis ta  iria
re vo lu cio nar to da im pren sa bra si lei ra,
con so li dar a po si ção de Cha teau -
briand co mo mag na ta do  maior con -
glo me ra do de mí dia do Bra sil e re for -
çar  uma ideo lo gia li be ral , ple na men te
ex pli ci ta da  no pri mei ro edi to rial da
re vis ta: on de se mos trar a vir tu de,
ani má-la; on de se re ve lar o ta len to
aplau dí-lo; on de se em pe nhar o pro -
gres so, se cun dá-lo. Evi den te men te
 nem o  País,  nem as eli tes eco nô mi cas
e po lí ti cas (a tur ma do or dem pa ra o
po vo , pro gres so pa ra  nós) es ta vam
ap tas a acom pa nhar a men te avan ça da
e avan ta ja da de Cha tô. Im po ten tes em
 sua le tar gia men tal e in te lec tual , cul -
ti va ram nos sas pre ten sas li de ran ças,
 ódio mor tal  ao no vo  que Cha teau -
briand re pre sen tou e  que po de ria  fru -
ti fi car  no  País.  Nas pá gi nas de O
Cru zei ro os lei to res bra si lei ros acom -
pa nha vam,  não ape nas o  que ocor ria
pe lo mun do,  mas tam bém os sub pro -
du tos  das ma ze las so ciais  que pu lu la -
vam o des co nhe ci do in te rior bra si lei -
ro. As sim, em 1938, a odis séia de Vir -
gu li no Fer rei ra da Sil va, o Lam pião,
mor to em 28 de ju lho da que le  ano pe -
las tro pas ofi ciais tra zia à to na um
Nor des te es que ci do da im pren sa, des -
de a cam pa nha de Ca nu dos  que aca -
bou no iní cio de 1898.  Dos Es ta dos
Uni dos, pe las pá gi nas de O Cru zei ro,
vi nham no tí cias  que de mons tra vam o
po der cres cen te  das cha ma das mí dias
na vi da nos sa de ca da  dia. O mun do
ca mi nha va pa ra  uma no va guer ra,  mas
o  que fa zer? Em ju nho de 1938,  nas
ban cas nor te-ame ri ca nas cir cu la va o
pri mei ro nú me ro da re vis ta em qua -
dri nhos do Su per-Ho mem e  que  até
ho je - 60  anos pas sa dos - po de  ser en -
con tra da na ban ca da es qui na.   
FFE NÔ ME NOE NÔ ME NO -- E o rá dio? Em No va
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 York o me ni no pro dí gio Or son Wel -
les, em 30 de ou tu bro de 1938 , le va -
va ao ar  uma adap ta ção  ra dio fô ni ca
do li vro A guer ra  dos mun dos. A qua -
li da de do pro gra ma  foi de  tal ní vel,
uti li zan do to dos os re cur sos téc ni cos
do rá dio à exaus tão,  que  par te da po -
pu la ção nor te-ame ri ca na   foi le va da
ao pâ ni co, fa ce ao  que acre di ta va  ser
 uma au ten ti ca in va são de  ETs vin dos
do pla ne ta Mar te. Fes ta e mui tos dó la -
res pa ra psi quia tras e ana lis tas ame ri -
ca nos. Es pe cia lis tas em co mu ni ca ção
es tu da ram o fe nô me no a fun do e a bi -
blio gra fia so bre a uti li za ção do me do
co mo for ma de con tro le so cial, pas sou
a fre qüen tar ga bi ne tes  que  não po de -
riam  ser clas si fi ca dos de – di ga mos - ,
aca dê mi cos, co mo ve re mos  mais pa ra
fren te.

 Mais do  que pâ ni co – ver da dei ro
 ódio – to mou con ta da pe que na po pu -
la ção de  São Cae ta no ao sa ber, em  31
de de zem bro de 1938, em  meio às co -
me mo ra ções da pas sa gem de  ano,  que
a par tir do  dia se guin te se ria re bai xa da
à con di ção de Se gun da Zo na do Mu -
ni cí pio de San to An dré. O  ideal eman -
ci pa cio nis ta, cul ti va do des de 1928,
quan do da fun da ção do Par ti do Mu ni -
ci pal de  São Cae ta no e do  São Cae ta -
no Jor nal no va men te es ta va em che -
que.  Mas nes te 1938, em ple na vi gên -
cia da di ta du ra var guis ta/fas cis ta do
Es ta do No vo  não  era pru den te pro tes -
tar. O so nho,  mais  uma  vez, es ta va
adia do. Des ta  vez  por lon gos 10  anos. 

O ce ná rio da po lí ti ca in ter na cio -
nal em 1948  não  era es pe cial men te
es ti mu lan te. Os  três  anos pas sa dos,
des de o fi nal da Se gun da Guer ra,  não
fo ram su fi cien tes pa ra o de sar ma men -
to  dos es pí ri tos be li ge ran tes. Pe lo con -
trá rio, a si tua ção apon ta va  mais pa ra
 uma no va guer ra, ago ra en tre alia dos
da guer ra re cém-ter mi na da: Es ta dos
Uni dos x  União So vié ti ca.  Pior ain da,
vi via-se a ex pec ta ti va de  uma con -
fron ta ção nu clear, ca paz de atin gir os
 mais re mo tos pon tos do pla ne ta, in -

clu si ve o pa cí fi co e or dei ro Bra sil.
 Nos co ra ções e men tes per sis tiam as
ima gens trá gi cas do ho lo caus to atô mi -
co  que atin gi ra Hi ros hma e Na ga sa ki
e, em se gun dos, di zi ma ra  mais de
120.000 ino cen tes. Des de mea dos do
 ano an te rior vi via-se um qua dro de
con fron ta ção  que co me ça ra co mo
 uma con fron ta ção ideo ló gi ca – a guer -
ra  fria –  mas  que pa re cia es tar es quen -
tan do  dia-a- dia.  An ti co mu nis mo -
 Nos Es ta dos Uni dos o Con gres so
apro va va o am bi cio so pla no an ti co -
mu nis ta do Pre si den te  Harry Tru man
– a Dou tri na Tru man –  uma es pé cie
de cru za da mun dial pa ra sal var o
mun do  das gar ras do pe ri go ver me lho
co man da do  por Mos cou. Em pa ra le lo
 era co lo ca da em prá ti ca  uma bi lio ná -
ria es tra té gia de re cons tru ção da Eu ro -
pa, o de no mi na do Pla no Mars hall,
 que se gun do Chur chill evi ta ria   que a
cor ti na de fer ro co mu nis ta des ces se
so bre a Eu ro pa. Pou cos per ce be ram,
 mas  nes te mo men to, os  EUA es ta vam

fa zen do  sua op ção de par ce ria e con fi -
gu ra ção de um qua dro mun dial on de a
ri que za e qua li da de de vi da es ta vam
ir re ver si vel men te di re cio na das. Nes te
con tex to a pa ca ta e so lid(t) ária Amé ri -
ca La ti na  foi aban do na da pa ra um pla -
no se cun dá rio e  seu des ti no de sub de -
sen vol vi men to e de pen dên cia de fi ni ti -
va men te tra ça do. No ba lan ço fi nal da
guer ra, os  EUA co lo ca ram as fi chas
 nos  an ti gos ad ver sá rios, co mo  por
exem plo Ale ma nha e Ja pão. Pa ra  nós
so brou Co ca-Co la,  hot- dogs e brin -
que dos de plás ti co. O pre si den te Du -
tra ado rou e quei mou as re ser vas de
dó la res, acu mu la das du ran te a guer ra,
abrin do os por tos na cio nais pa ra os
pro du tos ame ri ca nos  que re vis tas co -
mo Se le ções e os fil mes de Holly -
wood  po pu la ri za ram e trans for ma ram
em de se jo de pos se, sta tus e sím bo lo
de mo der ni da de. Do ou tro la do da
cor ti na, Sta lin acu sa va o im pe ria lis mo
yan kee de que rer es ten der  seus ten tá -
cu los so bre to da Eu ro pa e as sim  não
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 era pos sí vel. Em 1948, co mu nis tas e
an ti co mu nis tas já es ta vam se pe gan do
na Gré cia, Tur quia e Co réia. Os so vié -
ti cos  criam o Co min form (Bi rô de In -
for ma ção Co mu nis ta) e par tem de ci -
di dos pa ra  uma no va es tra té gia de
guer ra: a pro pa gan da ideo ló gi ca. Em
ju lho de 1948 Sta lin or de na o iso la -
men to de Ber lim , obri gan do os  EUA
a  uma enor me ope ra ção de pon te aé -
rea pa ra ga ran tir a so bre vi vên cia do
se tor ale mão  por  ela ad mi nis tra do pe -
los ame ri ca nos. Ao mes mo tem po na
Che cos lo vá quia os co mu nis tas der ru -
bam o go ver no, de mo cra ti ca men te es -
ta be le ci do, e  dão ini cio ao pro ces so de
sta li ni za ção do  país. No Orien te Mé -
dio  mais agi ta ção; em 14 de  maio de
1948 é pro cla ma do o Es ta do de Is rael,
ime dia ta men te se gui do de  uma guer ra
con tra os pa les ti nos  que du ra ria um
 ano, ter mi nan do  com a vi tó ria de Is -

rael e o êxo do de um mi lhão de pa les -
ti nos. Na Ín dia,  mal pro cla ma da a re -
pú bli ca, tom ba as sas si na do o ma hat -
ma (lí der es pi ri tual) do po vo in dia no:
Gand hi.  Na Chi na,  Mao  Tsé  Tung
der ro ta va as der ra dei ras tro pas de
 Chiang  Kais hek  e pre pa ra va-se pa ra
de cla rar co mu nis ta o  mais po pu lo so
 país do mun do. Na Áfri ca do  Sul o
Par ti do Na cio na lis ta con quis ta maio -
ria no Par la men to e dá iní cio ao  mais
ra di cal pro ces so de se gre ga ção da his -
tó ria: o apar theid con so li dan do o
pro ces so de do mi na ção da mi no ria
bran ca (2 mi lhões) con tra os ne gros
(11 mi lhões).
DDU TRAU TRA -- Se  em 1948, o qua dro in ter -
na cio nal  não  era  dos me lho res, a si -
tua ção in ter na no Bra sil re fle tia a mo -
dor ra do go ver no do ma re chal Eu ri co
Gas par Du tra. Elei to pe la co li ga ção
var guis ta re pre sen ta da pe lo  PTB e

 PSD, Du tra che ga à pre si dên cia  após
o gol pe mi li tar  que em 29 de ou tu bro
de 1945 de pôs Ge tú lio Var gas e de ter -
mi nou o  fim da di ta du ra do Es ta do
No vo. Na da de  ra di ca lis mos.  Mais
um gol pe ao es ti lo bra si lei ro, já  que
Du tra fo ra Mi nis tro da Guer ra de Var -
gas  por qua se no ve  anos. As sim, em 2
de de zem bro de 1945  os bra si lei ros
fo ram às ur nas pa ra ele ger o no vo pre -
si den te, os re pre sen tan tes à As sem -
bléia Cons ti tuin te e se pul tar o car co -
mi do Es ta do No vo. Pa ra um Bra sil de
46 mi lhões de ha bi tan tes ape nas 7,5
mi lhões es ta vam ap tos a vo tar (me nos
de 17%) o  que mos tra o qua dro de de -
si gual da de so cial  e au sên cia de re pre -
sen ta ti vi da de  das elei ções na que le
mo men to. Du tra re ce be ria cer ca de
3,2 mi lhões de vo tos, der ro tan do o
Bri ga dei ro Eduar do Go mes, um re ma -
nes cen te  dos  ideais te nen tis tas de
1922, 1924 e 1930. Eduar do Go mes
re pre sen tan do a  UDN pro pu nha  co -
mo me ta a  não-in ter ven ção do Es ta do
 nas ati vi da des eco nô mi cas, a li vre
pre sen ça do ca pi tal es tran gei ro no
mer ca do na cio nal e a to tal re de mo cra -
ti za ção do  país. O Par ti do Co mu nis ta,
pe la pri mei ra  vez na le ga li da de, in di -
cou o en ge nhei ro Ye do Fiu za  que re -
ce beu pou co  mais de 500.000 vo tos.
O ca ris má ti co lí der co mu nis ta  Luís
Car los Pres tes  foi pou pa do pa ra a elei -
ção ao se na do on de che gou fol ga da -
men te,  além de car re gar pa ra a Câ ma -
ra  mais 14 de pu ta dos (os can di da tos
de Pres tes co mo  eram co nhe ci dos). 

O per fil da IV As sem bléia Na -
cio nal Cons ti tuin te  era mar ca da men te
var guis ta  e con ser va dor.  Dos 320 par -
la men ta res, 201  eram par ti dá rios de
Var gas ( PSD +  PTB), 87 per ten ciam à
li be ral  UDN, 15 ao Par ti do Co mu nis ta
e o res tan te es ta va pul ve ri za do pe los
pe que nos par ti dos. Var gas de  seu exí -
lio na fa zen da de  São Bor ja de mons -
trou  sua for ça ele gen do-se se na dor e
de pu ta do em ou tros se te Es ta dos.  Não
exer ceu ne nhum des tes man da tos,
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 mas o ca mi nho pa ra o re tor no à
pre si dên cia em 1951 es ta va aber to.
A no va Cons ti tui ção, as si na da em
18 de se tem bro de 1946, ape sar de
in tro du zir com po nen tes li be ra li -
zan tes, man ti nha me ta de  dos bra si -
lei ros (os anal fa be tos) pri va da do
vo to. Os par ti dá rios de um go ver no
fe de ral for te ven ce ram, a des cen -
tra li za ção an te rior a 1930  que ge ra -
ra a po lí ti ca de go ver na do res es ta -
va de fi ni ti va men te en cer ra da. Dis -
po si ti vos ex pli ci ta men te an ti de mo -
crá ti cos, co mo a pos si bi li da de de
cas sa ção de po lí ti cos e par ti dos pe -
ri go sos dei xa vam bre chas pa ra a
des ca rac te ri za ção e in to le rân cia
 que vi ria lo go a se guir. Em sín te se,
to dos os seg men tos con ser va do res
e li be rais fo ram con tem pla dos e,
 mais  uma  vez, ne nhu ma mu dan ça
ins ti tu cio nal  mais pro fun da  que
vies se a fa vo re cer os se to res ali ja -
dos do po der  foi in tro du zi da na
Car ta Mag na. Es ta ca pa ci da de his tó ri -
ca de mu dar os de ta lhes  pa ra man ter
o es sen cial  foi  bem com preen di do  por
Ro ber to da Ma ta  que em  seu li vro, A
ca sa e a  rua, ob ser va  que so mos mes -
tres  das tran si ções equi li bra das e da
con ci lia ção (...)  que per mi tem tan tos
ar ran jos e de ter mi nam tan ta imo bi li -
da de so cial e po lí ti ca. Em ja nei ro de
1947 acon te cem as elei ções pa ra os
car gos de go ver na dor do Es ta do e de -
pu ta dos es ta duais. Em  São Pau lo ven -
ce o ex-in ter ven tor no pe río do do Es -
ta do No vo: Ad he mar de Bar ros, ago ra
cor ren do em  raia pró pria  com  seu  PSP
(Par ti do So cial Pro gres sis ta) e  com o
ex plí ci to  apoio do Par ti do Co mu nis ta
(do  qual Ad he mar se afas ta ria já na
so le ni da de de pos se). Re jei ta do  pe la
oli gar quia pau lis ta  por  sua atua ção
du ran te a di ta du ra do Es ta do No vo
quan do ocor reu, en tre ou tros fa tos, o
con fis co do jor nal O Es ta do de  São
Pau lo, Ad he mar der ro tou can di da tos
de to das cor ren tes par ti dá rias de ní vel
na cio nal , co mo Hu go Borg hi ( PTB);

Ma rio Ta va res ( PSD) e o re pre sen tan -
te do po der eco nô mi co pau lis ta no
qua tro cen tão: An to nio de Al mei da
Pra do ( UDN). A for ça elei to ral e eco -
nô mi ca de Ad he mar  era fru to da per -
cep ção  que te ve  das al te ra ções ocor ri -
das  no qua dro eco nô mi co e po lí ti co
no Es ta do de  São Pau lo du ran te e pos -
te rior men te  à Se gun da Guer ra.  Uma
no va sa fra de ri cos in dus triais e co -
mer cian tes de ori gem es tran gei ra  es -
ta va es pa lha da  pe lo ful gu ran te in te -
rior do Es ta do, in fluin do po li ti ca men -
te   nos mu ni cí pios, ideo lo gi ca men te
des com pro me ti dos da vas sa la gem  aos
ca pi ta lis tas qua tro cen tões  com   seus
trau mas exis ten ciais acu mu la dos des -
de a der ro ta pe las ar mas em 1932. Ad -
he mar  não ape nas pres sen tiu  o po der
des ta no va ge ra ção eco nô mi ca ao lon -
go de  seu pe río do co mo in ter ven tor
no Es ta do de  São Pau lo, no pe río do
1938 a 1942, co mo   criou la ços po lí ti -
cos for tes di re cio nan do a  ação da má -
qui na es ta tal no sen ti do de for ta le cer a
in fra-es tru tu ra  ne ces sá ria pa ra agi li -

zar os flu xos co mer ciais  das ci da -
des in te rio ra nas e es pa lhar a pros -
pe ri da de. No va men te  era em  São
Pau lo - e  não na  ape nas na ca pi tal
-   que sur gia  uma no vi da de po lí ti ca
alia da a  um ca pi ta lis mo de es ti lo
con cor ren cial e de ris co.  Uma clas -
se po lí ti ca  in di fe ren te – na me di da
do pos sí vel - ao pa ra si tis mo fe de ral
, aque la  que Ray mun do Fao ro de -
no mi nou de os do nos do po der: os
 que vi vem  num uni ver so  sem com -
pe ti ção,  pa gos pe lo Es ta do, e sus -
ten ta dos pe los mis te rio sos la ços de
sim pa tia e leal da de pes soais. Em
San to An dré (en tão mu ni cí pio cor -
res pon den do ao  atual Gran de  ABC
) Ad he mar fi cou   com 8.159 vo tos;
Hu go Borg hi (can di da to de Var gas)
 com 4.469 e Al mei da Pra do ( -
UDN) 295 vo tos. Pa ra a As sem -
bléia Le gis la ti va os co mu nis tas re -
ce be ram  a maio ria   dos vo tos do
elei to ra do de San to An dré (30.673

elei to res), ele gen do  com 4.041 vo tos
o mar ce nei ro Ar man do Maz zo,  pri -
mei ro de pu ta do es ta dual da  Re gião
do  ABC  e um  dos 10  mais vo ta do em
to do Es ta do de  São Pau lo. No mes fa -
mo sos da po lí ti ca lo cal do  ABC de en -
tão fo ram im pla ca vel men te der ro ta -
dos. Os elei to res, na de mo cra cia  das
ur nas, vin ga ram-se   dos des man dos e
ar bí trio da di ta du ra do  Es ta do No vo.
Ar man do de Ar ru da Pe rei ra de  São
Cae ta no (515 vo tos), Jo sé Fla quer de
San to An dré (326 vo tos ) e o ex- in ter -
ven tor em San to An dré du ran te se te
 anos, o to do po de ro so Jo sé Car va lho
So bri nho, ape nas 425 vo tos. Hu mi lha -
do  nas ur nas, o in ter ven tor mu ni ci pal
pe de exo ne ra ção do car go,  não  sem
an tes ten tar  uma ma no bra jun to ao go -
ver no fe de ral, plei tean do  que a  Re -
gião fos se trans for ma da em  área de
in te res se mi li tar, im pe din do des ta for -
ma a rea li za ção  das elei ções mu ni ci -
pais mar ca das pa ra 9 de no vem bro de
1947. Car va lho So bri nho, po lí ti co há -
bil , per ce be ra no re sul ta do  das ur nas
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o  que vi nha pe la fren te.  A elei ção
mu ni ci pal – a pri mei ra  após a re de -
mo cra ti za ção – es ta va mar ca da pa ra 9
de no vem bro de 1947 e os co mu nis tas
– ago ra na ile ga li da de – e con cor ren -
do pe la le gen da do  PST (Par ti do So -
cial Tra ba lhis ta) ven ce riam  com fol -
ga da  mar gem de vo tos. Ar man do
Maz zo ele ge-se pre fei to de San to An -
dré (ao  qual  São Cae ta no fa zia par te)
 com 6.483 vo tos (33 %)  der ro tan do:
An to nio Fla quer ( PDC) Íca ro  Sydow
( PTB) e  Luís Mei ra ( UDN). Na pla ta -
for ma po lí ti ca de Ar man do Maz zo
cons ta va com pro mis so es cri to  com
aque la an ti ga  rei vin di ca ção da po pu -
la ção de  São Cae ta no  e re gis tra da no
jor nal de cam pa nha San to An dré e
 seus pro ble mas: au to no mia pa ra o dis -
tri to de  São Cae ta no e  sua ele va ção a
Mu ni cí pio.  Dos 3l ve rea do res elei tos
13  eram co mu nis tas, sen do qua tro, co -
mu nis tas  de  São Cae ta no:  João San -
ches, Au gus to Cor sa to , Jo sé Be ne di to
Oli vei ra e An to nio Fa bia no No guei ra
Jú nior. To dos fo ram di plo ma dos no
 TRE em 19 de no vem bro de 1947
 com pos se mar ca da pa ra o  dia 1 de ja -
nei ro de 1948.  Lo go  após a di plo ma -
ção mi li tan tes  não-co mu nis tas do  PST
le van tam na jus ti ça elei to ra   uma po -
lê mi ca quan to à le ga li da de da ins cri -
ção da cha pa co mu nis ta.  Mais  dois
par ti dos  PSP e  PDC en tram  com re -
cur so e a pen den ga  ju rí di ca tra mi ta
 com inu si ta da ra pi dez che gan do ao
Tri bu nal Su pe rior Elei to ral. Em 14  de
de zem bro o Jor nal de  São Cae ta no
pu bli ca co ra jo so edi to rial  com o tí tu lo
Os elei tos de vem  ser em pos sa dos. No
tex to  acu sa va de in jus ta e in de co ro sa
a pos si bi li da de de anu la ção  dos vo tos
co mu nis tas, e  vai  além o sau do so jor -
nal, as si na lan do  que es se aten ta do
na da  mais re pre sen ta rá  que um  elo na
cor ren te de  atos an ti de mo crá ti cos da
ges tão do Ge ne ral Du tra,  pois ces tei -
ro  que  faz um ces to,  faz um cen to. O
epi só dio  mos tra a pos tu ra in de pen -
den te e de mo crá ti ca  que ca rac te ri za va

o jor na lis mo lo cal na que la épo ca. Um
pe río do pou co pro pí cio à de fe sa de
po lí ti cos con trá rios ao sis te ma, quan -
do a ca ça  aos bol che vis tas e mar xis tas
ti nha se trans for ma do nu ma es pé cie
de gin ca na  na cio nal.  A li ção de  mo -
ral e in te gri da de   que  o  Jor nal de
 São Cae ta no le gou à ci da de,  bem  que
po de ria  ser apren di da pe los pu bli ca -
do res   dos pas quins ofi cio sos  que ho -
je, às dú zias,  são dis tri buí dos pe las ci -
da des e cu jo con teú do xu cro, na maio -
ria des tas pu bli ca ções, ser ve ape nas
pa ra in su flar o mo nu men tal  ego de
po lí ti cos de ma go gos e man ter vi va a
pra ga jor na lís ti ca  dos cha ma dos
 press-re lea ses.  Tais  im pres sos -  não
va mos clas si fi cá- los co mo jor nais,  o
 que efe ti va men te  não  são – em na da
con tri buem pa ra o re gis tro efe ti vo da
his tó ria de nos sas ci da des, in via bi li -
zan do  qual quer  pes qui sa sé ria  so bre
os acon te ci men tos mu ni ci pais  no es -
pa ço  das  três ul ti mas dé ca das. A de ci -
são  do  TSE  em re la ção  aos co mu nis -
tas elei tos  foi po lê mi ca,  por qua tro
vo tos con tra  dois de ci diu pe la ine xis -
tên cia do re gis tro  dos can di da tos, dan -
do pro vi men to  aos re cur sos im pos tos
pe lo  PST,  PSP e  PDC,  es te úl ti mo fa -
vo re ci do pe la de ci são, já  que  não se
tra tan do de anu la ção da elei ção as su -
mi ria o se gun do co lo ca do: An to nio
Fla quer.  As sim  foi fei to e em 1º de ja -
nei ro de 1948  as su mi ram o no vo pre -
fei to An to nio Fla quer e a Câ ma ra Mu -
ni ci pal, já de pu ra da  dos can di da tos
co mu nis tas.  Nas  ruas a re pres são po li -
cial aca bou des cam ban do pa ra a vio -
lên cia  dos ja tos  d’água, ti ros, ca ce ta -
das e um  sem nú me ro de pri sões. A
fes ta  que de ve ria ca rac te ri zar aque le
mo men to his tó ri co e de mo crá ti co aca -
bou em san gue e lá gri mas. A ca ça  aos
co mu nis tas  não li mi tou-se  a San to
An dré  nem co me çou  aqui. Des de o
 ano an te rior, a Dou tri na Tru man vi nha
sen do ri gi da men te apli ca da no Bra sil.
Lo go  após o anún cio pe lo go ver no
ame ri ca no, em mar ço de 1947, o  que

na prá ti ca re pre sen tou a uni ver sa li za -
ção da guer ra  fria, o go ver no Du tra
con se guia o can ce la men to do re gis tro
elei to ral do  PCB, a in ter ven ção  nos
sin di ca tos e o fe cha men to da  CGT
(Con fe de ra ção Ge ral do Tra ba lho).
Em se tem bro Tru man  vem ao Bra sil e
os re pre sen tan tes de to dos os paí ses
la ti nos as si nam o Tra ta do de As sis tên -
cia Re cí pro ca, au to ri zan do os  EUA a
in ter vir on de  quer  que a  paz e a se gu -
ran ça es ti ves sem amea ça das. Lo go
em se gui da é cria da a  OEA (Or ga ni -
za ção  dos Es ta dos Ame ri ca nos) e o
Bra sil rom pe re la ções di plo má ti cas
 com a  União So vié ti ca. Os mi li ta res
bra si lei ros apro vei tam o em ba lo e
 criam a Es co la Su pe rior de Guer ra
( ESG) , ins pi ra da no mo de lo do Na -
tio nal  War Col le ge, on de se riam de -
sen vol vi dos   os es tu dos de   uma con -
cep ção dou tri ná ria de Se gu ran ça Na -
cio nal, re sul tan do nu ma no va pos tu ra
mi li tar em mo men tos de cri se. Os fu -
tu ros gol pes se riam  jus ti fi ca dos  sob a
óti ca de pre ser va ção da iden ti da de na -
cio nal fren te ao pe ri go  das dou tri nas
exó ti cas  que vi nham do ex te rior.  As -
sim se ria  nas ten ta ti vas frus tra das de
gol pes em 1954 (sui cí dio de Var gas);
1955 (pos se de JK) e l961 (re nún cia de
Jâ nio e pos se do vi ce  João Gou lart).
Em 1964, o gol pe de fi ni ti vo vi ria e
ca be lem brar o tes te mu nho do ge ne ral
Cor dei ro de Fa rias, fun da dor da  ESG,
re fe rin do-se a 1964: “Em 1948,  nós
plan ta mos car va lhos.  Não plan ta mos
cou ve. A cou ve flo res ce ra pi da men te,
 mas  uma só  vez. Os car va lhos de mo -
ram,  mas  são só li dos. Quan do che gou
a ho ra,  nós tí nha mos os ho mens, as
 idéias e os  meios”. Fi nal men te, em
10  de ja nei ro de 1948, a Câ ma ra  dos
De pu ta dos, ba sean do-se na que le obs -
cu ro  item da Cons ti tui ção  que tra ta va
 dos par ti dos po lí ti cos pe ri go sos, de -
cla ra cas sa dos os man da tos  dos par la -
men ta res elei tos pe lo  PCB. Os co mu -
nis tas rea gem na de fe sa de  seu man -
da to de mo crá ti co ale gan do   que, em
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sen do elei tos,  não re pre sen ta vam
qual quer par ti do  mas  sim o po vo  que
os ele geu e por tan to te riam as se gu ra -
da a re pre sen ta ção  até o fi nal da que la
le gis la tu ra.   Não co lou. Os 511  mil
vo tos re ce bi dos pe los can di da tos de
Pres tes:  João Ama zo nas, Mau rí cio
Gra bois , Car los Ma rig hel la , Jor ge
Ama do e ou tros, fo ram in su fi cien tes
pa ra sen si bi li zar os de mais par la men -
ta res, res tan do ao com ba ti vo co mu nis -
ta nor des ti no Gre gó rio Be zer ra  ler o
der ra dei ro ma ni fes to na Câ ma ra em
12 de ja nei ro de 1948: saí mos em pur -
ra dos pe la rea ção,  mas vol ta re mos
con du zi dos  nos bra ços do po vo de do
pro le ta ria do. Ja mais vol ta riam. Dé ca -
das de per se gui ções e in to le rân cia es ta -
vam ape nas co me çan do. De Du tra, a
 quem cou be o pa pel de es quen tar a
pol tro na pre si den cial pa ra o re tor no de
Var gas, pou co fi cou de des ta que e de
in te res se his tó ri co a  não  ser a proi bi ção
da jo ga ti na,  o fe cha men to  dos cas si -
nos, a ri gi dez no cum pri men to  dos
pre cei tos ca tó li cos e o res pei to ao  que
cha ma va de o li vri nho - a Cons ti tui ção.
 Foi ,pro va vel men te, o pre si den te  mais
vi sa do pe la ir re ve rên cia po pu lar  que
cria va  aos mon tes pia das a res pei to de
 sua de can ta da li mi ta ção in te lec tual. É
clás si ca a his tó ria de  seu en con tro  com
Tru man  que ao cum pri men tar Du tra
 com um ami gá vel   How do  you do,
Du tra ?, te ria re ce bi do co mo res pos ta.
 How  tru  you  tru,Tru man ?
II N DUS TRIA LI ZA ÇÃON DUS TRIA LI ZA ÇÃO -- A in dús tria
au to mo bi lís ti ca na cio nal,  que a par tir
 dos  anos 60  iria de ter mi nar um no vo
ru mo na in dus tria li za ção bra si lei ra,
 com gran de im pac to jun to ao  ABC,
pra ti ca men te dá  seus pri mei ros pas sos
du ran te o go ver no Du tra quan do  do
sur gi men to em 1948  da es ta tal  FNM
(Fa bri ca Na cio nal de Mo to res). Na
ver da de um con tra to de par ce ria  com
a ita lia na Isot ta Fran chi ni, pa ra pro du -
ção de ca mi nhões  com 30% de com -
po nen tes na cio nais. No  ano se guin te
os 200 pri mei ros ca mi nhões bra si lei -

ros es ta vam  nas es tra das do Bra sil.
 Uma no va  era es ta va sen do ini cia da, o
 País  ja mais se ria o mes mo  com a en -
tra da no mun do  da mo to ri za ção.
Mui to me nos o  ABC.

Aque le fi nal da dé ca da de 40 mar -
ca um pe río do de sig ni fi can tes e im -
por tan tes al te ra ções no se tor  das ar tes
e da co mu ni ca ção em ní vel in ter na -
cio nal, e des ta mo der ni da de o Bra sil
 não fi ca ria de fo ra. O pe río do do  pós-
guer ra é ca rac te ri za do pe la fir me pre -
sen ça do es ti lo nor te-ame ri ca no de vi -
ver e a con so li da ção  das de no mi na das
in dús trias cul tu rais e  seus pro du tos:
 uma cul tu ra pro du zi da e dis se mi na da
se gun do os pre cei tos da ex pan são do
mer ca do con su mi dor, da lu cra ti vi da de
e da fá cil as si mi la ção pe lo pú bli co. O
êxi to  de seg men tos tí pi cos da in dús -
tria cul tual na que le mo men to, co mo a
ra dio no ve la, as re vis tas es pe cia li za das
na tie ta gem ti po Re vis ta do Rá dio e
Ra dio lân dia, os pro gra mas de au di tó -

rio e as mul ti dões per fi la das pa ra as -
sis tir tan to os mu si cais e épi cos holly -
woo dia nos quan to as chan cha das ca -
rio cas, de mons tra a pre sen ça cres cen -
te de um pú bli co ur ba no e  uma men -
ta li da de igual men te ur ba na: ra cio na -
lis ta, con su mis ta  e os ten si va men te
bur gue sa, fer men to  sem o  qual o fe nô -
me no so cio ló gi co  das mas sas  não se
via bi li za. A tran si ção do agrá rio pa ra
o ur ba no es ta va ini cia da e  era ir re ver -
sí vel.  Com a de po si ção de Var gas, em
1945, en cer ra va-se o pe río do re pres si -
vo e de cen su ra  aos  meios de co mu ni -
ca ção exer ci do pe lo te mi do  DIP.  Os
in te lec tuais aba na vam o pó  das  obras
en ga ve ta das  por qua se  uma dé ca da e
os seg men tos ca pi ta lis tas  mais agres -
si vos pas sam a in ves tir  nas ar tes co mo
 uma fon te  não ape nas de lu cro  mas,
prin ci pal men te, de sta tus e pres tí gio
so cial. Sur gem em 1948,  o Mu seu de
Ar te Mo der na de  São Pau lo  por ini -
cia ti va de Fran cis co Ma ta raz zo So bri -
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nho e o Mu seu de Ar te Mo der na do
 Rio de Ja nei ro co man da do  por Nio -
mar Mu niz So dré. Pou co an tes, no
 ano an te rior, As sis Cha teau briand ha -
via ins ta la do o  MASP (Mu seu de Ar te
de  São Pau lo). Em 11 de ou tu bro de
1948  era inau gu ra do em  São Pau lo o
 TBC (Tea tro Bra si lei ro de Co mé dia),
ini cia ti va de Fran co Zam pa ri, um ita -
lia no  cheio de  idéias e fun cio ná rio do
al to es ca lão do gru po Ma ta raz zo. O
mes mo Zam pa ri no  ano se guin te es ta -
ria à fren te do frus tra do pro je to de im -
plan ta ção de  uma in dús tria ci ne ma to -
grá fi ca bra si lei ra, a Ve ra  Cruz, em  São
Ber nar do do Cam po. O ci ne ma bra si -
lei ro –  mais  uma  vez  –  vi via um pe -
río do crí ti co, su fo ca do pe la con cor -
rên cia da pro du ção es tran gei ra e os al -
tos cus tos de pro du ção  que in via bi li -
za vam a dis pu ta pe lo mer ca do (nos so
mer ca do). Em 1948, ape nas 15 fil mes
na cio nais fo ram  le va dos às te las, um
alen to quan do com pa ra do  com os 10
fil mes de 1946 e os no ve de 1947.
Quan to ao con teú do e qua li da de téc ni -
ca na da ca paz de ale grar o  mais ra di -
cal de fen sor do ci ne ma pá trio. Pre do -
mi na vam as car na va les cas chan cha -
das ca rio cas es tre la das  por Os ca ri to,
Gran de Ote lo,  Dercy Gon çal ves, in -

ter ca lan do pia das ra dio fô ni cas a um
 sem nú me ro de mar chi nhas car na va -
les cas, in ter pre ta das pe lo  cast mi lio -
ná rio de can to res e can to ras da Rá dio
Na cio nal do  Rio de Ja nei ro.  Era es ta
emis so ra  a res pon sá vel pe lo trans for -
ma ção do rá dio bra si lei ro em fe nô me -
no de mas sa e o sur gi men to  dos  fãs
clu bes  com  suas tur bas es tri den tes  que
in va diam os au di tó rios à ca ta de  seus
ído los.  Quem fa tu ra va al to  com es tas
de mons tra ções de fa na tis mo po pu lar
 era a  Re vis ta do Rá dio,  que to do  ano
pro mo via con cur sos do ti po Rai nha
do Rá dio, cu jos vo tos  eram re cor ta dos
 das pá gi nas do heb do ma dá rio dis pu ta -
do a ta pa  nas ban cas de nor te a  sul do
Bra sil. Em 1948, an te ce den do a an to -
ló gi ca dis pu ta en tre Mar le ne e Emi li -
nha Bor ba  nos  anos 50 , a rai nha elei -
ta  era Dir ci nha Ba tis ta  que ar re ba ta va
o ce tro e a co roa lo go de  quem... da ir -
mã  Lin da Ba tis ta rai nha de 1947.
Em bai xo do chu vei ro e  nas vi tro las
ro la va mui ta mú si ca bra si lei ra. Em
1948 su ces sos ines que cí veis fo ram: É
 com es se  que eu  vou e  Não me di ga
 adeus, gra va dos na que les pe sa dos e
que bra di ços dis cos de 78 ro ta ções,
 que com por ta vam  uma mú si ca de ca -
da la do e  iam se des gas tan do no con -

ta to  com aque las agu lhas  que  mais pa -
re ciam pre gos, a  pon to de fi car di fí cil
ao ou vin te dis tin guir en tre mú si ca e
chia do.  Mas o rei na do do vul go bo la -
chão es ta va  com os  dias con ta dos.
 Nos Es ta dos Uni dos em 1948 a Co -
lum bia Re cords lan ça va o pri mei ro
dis co  Long- play (Lp) fei to de vi nil e
pra ti ca men te in que brá vel, pos si bi li -
tan do  não ape nas cin co ou  seis mú si -
cas de ca da la do  mas  – al vís sa ras –
um  som de al ta fi de li da de (hi-fi) -
 high-fi de lity - ca paz de re gis trar os
 mais de li ca dos e sen sí veis  sons da na -
tu re za, co mo  por exem plo a  voz sus -
sur ran te e ave lu da da  de can to res mo -
der nos co mo  Dick Far ney, Lú cio Al -
ves e o ve te ra no Or lan do Sil va. Es te
 trio   João Gil ber to  não can sa va de ou -
vir atra vés do al to-fa lan te ins ta la do na
pra ça ma triz de Jua zei ro. As sim,
quan do em mea dos de 1948,  aos 17
 anos,  João Gil ber to, re sol veu can tar
 nos bai li nhos de  fim-de-se ma na da
mo dor ren ta Jua zei ro, nin guém po de -
ria ima gi nar  que  uma re vo lu ção na
mú si ca po pu lar bra si lei ra es ta va se
ini cian do. O pa va ro tia no  vo zei rão de
can to res co mo Vi cen te Ce les ti no e
Fran cis co Al ves es ta va  com os  dias
con ta dos. De que bra, mui tos tím pa nos
sal va guar da dos. Pos te rior men te vi ria
o  rock,  mas  não é o ca so, es ta mos tra -
tan do de mú si ca. Aque le cli ma de des -
con tra ção do fi nal do Es ta do No vo
per mi ti ria, em 1948 , in cur sões po li ti -
ca men te  mais ar ris ca das co mo a de
 Ari Bar ro so  que do ufa nis mo es ta do-
no vis ta de Aqua re la do Bra sil aca ba
em pla can do su ces so  com Fal ta um
ze ro em  meu sa lá rio. Pa ra os par ti dá -
rios  dos bo le rões me xi ca nos os su ces -
sos do  ano ti nham tí tu los es tra nhos
co mo  Ma ria-La-Ô e Qui zas, qui zas,
qui zas. A mú si ca nor te-ame ri ca na
ain da  não ti nha –  bons  tem pos - ocu -
pa do  o mer ca do bra si lei ro - o ou vin te
ain da se im por ta va em en ten der a le -
tra da mú si ca - e quan do em pla ca va
um su ces so  era  com as gran des or -
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ques tras dan çan tes. A  lín gua in gle sa
soa va  tão com preen sí vel quan to a gre -
ga e, can ções em in glês, so men te
quan do tra ves ti das  na  voz da que la in -
crí vel cria tu ra lu so-bra si lei ra  que tan -
to su ces so fa zia  nos Sta tes: Car mem
Mi ran da. Em bo ra soas se   meio es tra -
nho pa ra os bra si lei ros ou vir em in -
glês Ti co-ti co no fu bá e Ma mãe eu
que ro e fi car sa ben do pe lo O Cru zei ro
 que Car mem  era pa ra os ame ri ca nos
 the bra zi lian bombs hell - se ja lá o  que
is so sig ni fi cas se - a ver da de é  que o
pu bli co or gu lho sa men te lo ta va os ci -
ne mas pa ra acom pa nhar o sa ra co teio
da  lady  with  the tut ti-frut ti  hat. Em
1948, Car mem Mi ran da po dia  ser vis -
ta em nos sas te las em Co pa ca ba na
on de con tra ce na va  com um Grou cho
 Marx, já se pa ra do  dos ir mãos e im pla -
ca vel men te de ca den te. Su ces so mes -
mo fa ziam os la cri mo sos  dra ma lhões
ita lia nos, me xi ca nos e ar gen ti nos exi -
bi dos  nas soi rées  das mo ças e  que le -
va vam as es pec ta do ras a  fluir mi li li -
tros de lá gri mas,  com o des for tu nio
amo ro so e pai xões ar re ba ta do ras de
as tros e es tre las co mo: Li ber tad La -
mar que, Ma ria Fe lix, Ni non Se vil la ,
Jor ge Mis tral, Pe dro Ar men da riz, Ar -
tu ro de Cor do ba, Ama deo Na za ri.  No
fun do es tes fil mes  eram co mo  uma
ex ten são  das fo to no ve las pu bli ca das
em Grand Ho tel e Ca pri cho e  das,
qua se  que in ter mi ná veis, ra dio no ve las
co mo Fa ta li da de, Re nún cia, O Di rei -
to de Nas cer,  que a Rá dio  São Pau lo
le va va ao ar dia ria men te. Quan do a
pa troa  da va  uma fol ga, o  ra mo mas -
cu li no  do  lar cor ria a sin to ni zar o hu -
mo rís ti co  PRK-30 de Lau ro Bor ges e
Cas tro Bar bo sa ou as trans mis sões es -
por ti vas da Rá dio Pa na me ri ca na,  que
em 30 de ju nho de 1948 inau gu ra va o
pri mei ro gra va dor pro fis sio nal do rá -
dio bra si lei ro, du ran te a trans mis são
do jo go amis to so no  qual o Co rin -
thians der ro tou  por 2 a 1 o en tão po -
de ro so ti me ita lia no do To ri no. O so -
nho da re pe ti ção  dos   gols, nar ra dos

 com a em pol ga ção úni ca de nos sos
spea kers,  era ago ra  uma rea li da de e
am plia va as pos si bi li da des do rá dio
es por ti vo. O cam peão pau lis ta  foi o
 São Pau lo Fu te bol Clu be  que, na que le
1948, ti nha co mo téc ni co Vi cen te
Feo la, aque la fa mo sa  za ga  com
 Bauer,  Rui e No ro nha  e no ata que,
na da  mais na da me nos  que Leo ni das –
o dia man te ne gro – e Pon ce de  Leon.

A se le ção ca na ri nho apre sen tou-se
 uma úni ca  vez e  foi der ro ta da. Lo go
 por  quem? O Uru guai, é cla ro! Um 4
a 2 pre mo ni tó rio do  que vi ria pe la
fren te na Co pa Mun dial de 1950. Os
 mais exi gen tes, sin to ni za vam a  Rá dio
Ga ze ta – a de no mi na da emis so ra de
eli te –  que trans mi tia ex clu si va men te
mú si ca lí ri ca e de câ ma ra – qua se
sem pre ao vi vo - e  com ar tis tas e or -
ques tras pró prias da emis so ra. Com -
pa ran do  com o rá dio  que é fei to ho je,
mis to de púl pi to ele trô ni co e vi tro la

es tri den te, ca be ou tra  re fle xão: evo -
luí mos nes tes 50  anos?  
MMO NO PÓ LIOO NO PÓ LIO -- Se  nas te las de to do
mun do os fil mes nor te-ame ri ca nos
 eram pra ti ca men te im ba tí veis   nos
bas ti do res  dos gran des es tú dios, lá  nos
Es ta dos Uni dos, a si tua ção  era ex tre -
ma men te com pli ca da. Os gran des
mag na tas da in dus tria ci ne ma to grá fi ca
 eram gol pea dos em vá rias  fren tes. A
pri mei ra, con du zi da pe lo Su pre mo
Tri bu nal  Fe de ral, de ter mi na va o  fim
do mo no pó lio  dos gran des es tú dios
em re la ção às sa las exi bi do ras.  Com
is so qual quer pro prie tá rio de ci ne ma
es ta va li vre pa ra es co lher os fil mes
 que que ria exi bir,  sem a ne ces si da de
de de pen der de um con tra to  que o tor -
nas se  uma es pé cie de re fém de um
gran de es tú dio e  dos pa co tes  obri ga -
tó rios, com pos tos de pou cos êxi tos de
bi lhe te ria e de ze nas de fil mes de qua -
li da de du vi do sa. Acres ci da da con cor -
rên cia da te le vi são,  que da va  seus pri -
mei ros pas sos, o sis te ma de pro du ção
 dos gran des es tú dios en tra em co lap -
so. Po de pa re cer es tra nho apon tar a
te le vi são no fi nal  dos  anos 40 co mo
 uma con cor ren te do ci ne ma. Ao con -
trá rio do Bra sil on de a pro gra ma ção
de TV sur ge co mo   uma es pé cie de
ex ten são vi sual do rá dio,  nos Es ta dos
Uni dos a TV  tem  por ins pi ra ção e mo -
de lo o ci ne ma. Em ou tras pa la vra,
con cor rên cia di re ta. No de cor rer  dos
 anos 50 es te vín cu lo se rá de ter mi nan -
te, le van do o ci ne ma nor te-ame ri ca no
a um de clí nio ace le ra do, obri gan do a
bus ca  por ino va ções (ter cei ra di men -
são,  som es té reo, ci ne mas co pe, ci ne -
ra ma  etc.) na ten ta ti va de tra zer de
vol ta às sa las e  aos bal des de pi po ca o
es pec ta dor ago ra re fém da sa la de es -
tar. Ou tra ra zão pa ra as noi tes de in sô -
nia  dos em pre sá rios de ci ne ma de lon -
ge ti nha a  ver  com dó la res.  Era um
pro ble ma ideo ló gi co.  Mas lo go em
Holly wood, o tem plo do pa drão de vi -
da afluen te, ra cio na lis ta e  bem com -
por ta do do ame ri ca no pa drão? Ocor re
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 que a do se ex ces si va de an ti co mu nis -
mo do re cei tuá rio da dou tri na Tru man
pro vo cou efei tos co la te rais im pre vi sí -
veis. Fun da men ta da  na cren ça de  que
to do im pé rio só so bre vi ve pe lo con -
tro le da po pu la ção atra vés do me do e
da amea ça do ini mi go ex ter no,  es pa -
lhou-se a his te ria e a mí dia cap tou no
ar a pos si bi li da de de  bons ga nhos nes -
te cli ma mór bi do. Es ti mu la da pe la im -
pren sa a po pu la ção nor te-ame ri ca na
co me çou a cons truir abri gos an ti-atô -
mi cos no fun do do quin tal e trei nar a
crian ça da a le var na lan chei ra jun to
 com  hot- dog e co ca-co la,  más ca ra an -
ti-ga ses. O   céu tam bém ti nha  que  ser
vi gia do  pois o ini mi go po de ria  vir do
es pa ço - tal vez de Mar te - aque le es -
tra nho  pla ne ta aver me lha do, cor ta do
 por sus pei tos ca nais. Os  es per ta lhões
da mí dia fa tu ra ram al to  com os gi bis e
fil mes de fic ção.  Era só o co me ço. Em
1948 ex plo de  nos  EUA a on da  dos
dis cos voa do res. Tu do te ve iní cio
quan do em ju lho de 1947 um ba lão
me teo ro ló gi co aca bou cain do nu ma
fa zen da pró xi ma da pe que na ci da de
de Ros well no in te rior do No vo Mé xi -
co. Um fa to cor ri quei ro. Dia ria men te
de ze nas de  ba lões  eram lan ça dos pa ra
es tu dos me teo ro ló gi cos já  que  os sa -
té li tes ar ti fi ciais ain da  não exis tiam .
Co mo se sa be to do ba lão  que so be
aca ba des cen do em al gum lu gar. Pe lo
ra dio trans mis sor, aco pla do ao ba lão
os téc ni cos, lo ca li za vam o lo cal da
que da e re co lhiam a pa ra fer ná lia téc -
ni ca pa ra tu do  ser rei ni cia do no  dia
se guin te. Pu ra ro ti na. A coi sa fi ca ria
 por aí se  não ocor res se, a um jor na lis -
ta  mais es per to, pe gar o gan cho da -
que la  brin ca dei ra ra dio fô ni ca de Or -
son Wel les, pa ra au men tar as  ven das
da edi ção do  dia se guin te do jor nal lo -
cal.  Com  uma man che te do ti po For -
ça Aé rea cap tu ra dis co voa dor em
Ros well, a pe que na lo ca li da de en tra va
pa ra a his tó ria. Pe da ços do dis co es ta -
riam es pa lha dos  por to dos os la dos e
os cor pos de su pos tos ex tra ter res tres

de pos se do go ver no. Nin guém  viu
na da, ne nhu ma fo to gra fia ou pe da ço
do  tal dis co  foi re co lhi do. Só  que
quan do os téc ni cos che ga ram ao lo cal
o cir co es ta va mon ta do. A ver da de
 não in te res sa va a nin guém. Ci da dãos
sim ples, acua dos  por jor na lis tas ávi -
dos de sen sa cio na lis mo, pas sam a  dar
tes te mu nhos em bus ca  dos  tais 15 mi -
nu tos de fa ma,  que di zem, to dos te -
mos di rei to. Os co mer cian tes da pa ca -
ta lo ca li da de ado ra ram quan do os mi -
lha res de tu ris tas co me ça ram a che gar
e en gor dar os sal dos ban cá rios. Ca da
mo ra dor con tri buiu em api men tar os
re la tos e o mi co es ta va  nas  mãos  das
au to ri da des  que ti nham  que  dar as res -
pos tas.  Não o ób vio,  mas aque las res -
pos tas  que a im pren sa sen sa cio na lis ta
sa be  que ren dem man che tes e pi lhas
de  exem pla res  nas ban cas.  Não fa tos,
 mas aque la ver são  dos fa tos  que sus -
ten tas se a sa nha da mí dia ir res pon sá -
vel e a in cô mo da po si ção  dos mo ra do -
res, ri di cu la ri za dos pe la im pren sa sé -
ria,  que exi gia  fa tos  ra cio nal men te
com pro vá veis. Há  até  quem con si de re
 que a brin ca dei ra  foi plan ta da pe lo
pró prio go ver no nor te-ame ri ca no pa ra
es ti mu lar o sur gi men to de um no vo
pe ri go, es ti mu lan do ain da  mais o cli -
ma de pa ra nóia e o me do.  Até ho je,
pas sa do  meio sé cu lo,  uma ci da de in -
tei ra so bre vi ve, am plian do e re crian do
a in crí vel his tó ria, a cré du los tu ris tas
 que con so mem li vros, re pro du ções do
dis co aci den ta do, bo ne cos de  ETs e
 uma  pre ten sa (e cô mi ca) fil ma gem da
au tóp sia  de um ET,  que le vou  mais
de 40  anos pa ra  ser exi bi da. No Bra sil
 até a Glo bo  caiu no con to exi bin do a
 tal au tóp sia, na da  mais na da me nos,
 que  no  do mi ni cal Fan tás ti co. E o bo -
ne co de plás ti co aca bou vi ran do ca pa
da Is to É. Cla ro  que em ca so de in va -
são, acre di ta vam os ame ri ca nos, po -
de riam con tar  com a re ser va mo ral e
os po de res in ven cí veis de he róis do ti -
po Su per Ho mem  que, des de ju nho de
1938,  fre qüen ta va as pá gi nas do Ac -

tion Co mics. Bat man vi ria no  ano se -
guin te, a Mu lher Ma ra vi lha a se guir e
a ga le ria pa re cia in ter mi ná vel.  Mas
 não  era de  bom  tom le var a sé rio es tes
he róis de tin ta e pa pel e, ain da  por ci -
ma ti nha aque la coi sa es tra nha  da
krip to ni ta e do com por ta men to na da
dis cre to do Ro bin  nas ho ras va gas.
 Era  pois con ve nien te à  noi te,  após as
ora ções,  ter à  mão o ta co de bei se bol
do jú nior e  dar  uma  boa olha da  em -
bai xo da ca ma pa ra  ver se  não ti nha
al gum co mu nis ta – ou ex tra ter res tre -
pre pa ran do  um as sé dio ideo ló gi co.
 Num cli ma des te ti po,  que  foi sen do
dis se mi na do mun do afo ra, o ce ná rio
es ta va mon ta do pa ra o sur gi men to de
po lí ti cos opor tu nis tas, ávi dos de fa tu -
rar em ci ma da cre du li da de do ci da -
dão ame ri ca no co mum  que  via  seu so -
nho dou ra do  de vi ver  bem e em  paz
com pro me ti do. E  eles che ga ram, e
 não vi nham do es pa ço. Um no me des -
ta cou-se e vi rou si nô ni mo des te mo -
men to: Jo seph   McCarthy. Um  neo lo -
gis mo – ma car tis mo –  foi cria do pa ra
iden ti fi car a ca ça  aos sus pei tos de de -
sen vol ver ati vi da des  an ti-nor tea me ri -
ca nas  e  que es te  se na dor le vou a ca -
bo a par tir de 1948. O pa tru lha men to
ideo ló gi co atin gi ria to da so cie da de
nor te-ame ri ca na, in clu si ve o exér ci to
e o go ver no fe de ral,  mas se ria  nas
cha ma das in dús trias cul tu rais (jor nais,
re vis tas, rá dio, ci ne ma e te le vi são)
 que o es tra go se ria  maior, es pa lhan do
sus pei tas e pro du zin do lis tas ne gras
 que le va ram ao sui cí dio, des trui ção de
la res, per da de em pre go pa ra mi lha res
de ino cen tes, prin ci pal men te os in te -
lec tuais. Holly wood ,  por  sua mag ni -
tu de e in fluên cia, vi rou al vo pre fe ren -
cial do se na dor re pu bli ca no  McCarthy
e ines cru pu lo sos po lí ti cos do se gun do
ti me, am bi cio sos de po der e es pa ço na
mí dia, co mo Ri chard Ni xon e as tros
fa mo sos do ci ne ma  co mo Ro nald
Rea gan,  Gary Coo per e  John Way ne.
To dos ga nha riam no ta bi li da de ao de -
nun ciar, às dú zias, com pa nhei ros de
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fil ma gem  co mo sen do sim pa ti zan tes
de ideo lo gias sus pei tas. O  até en tão
in dis cre to e dó cil  Walt Dis ney, co nhe -
ci do pe la pro du ção de qua dri nhos inó -
cuos e per so na gens in sos sos, lar gou
pran cha, lá pis e pin céis pas san do a
fre qüen tar  com des ta que a ge ne ro sa
fo lha de pa ga men to do  FBI, na épo ca
di ri gi do pe lo es qui zo frê ni co - mis to
de xe ri fe e tra ves ti - Ed gard  Hoo ver.
Es tra nho?  Nem um pou co.  Não se ria o
chau vi nis ta Mic key Mou se e apa ren ta -
dos, à qua dri ni za ção da ideo lo gia ma -
car tis ta na for ma de gen te (ou...de ra -
to),  com  suas en fa do nhas li ções de mo -
ral  e de fe sa  dos prin cí pios li be rais?
Ado ta do e sus ten ta do pe la mí dia
(sem pre ávi da  por es cân da los en vol -
ven do no mes fa mo sos ) o mar ca tis mo
atin giu  tal ní vel  que, no iní cio  dos
 anos 50, a im pres são  que se ti nha  era
 que a so cie da de nor te-ame ri ca na es ta -
va to ma da   por co mu nis tas.  Com is so
gran des no mes do ci ne ma, co mo
Char les Cha plin,  são obri ga dos a fa -
zer o ca mi nho de vol ta pa ra a Eu ro pa,
ou fi car e sub me ter-se   aos in ter ro ga -
tó rios no Con gres so e a si tua ção ve xa -
tó ria de es cre ver, di ri gir, tra ba lhar uti -
li zan do no mes fic tí cios. Cu rio sa men te
al guns des tes no mes che ga ram a gran -
des pre mia ções, co mo o ro tei ris ta
Dal ton Trum bo  que em 1956,  com o
no me fic tí cio de Ro bert  Rich, abo ca -
nhou um Os car e – pru den te men te –
 não  foi  re ce ber. Cha plin , ao  seu es ti -
lo, vin gou-se rea li zan do em Lon dres o
mag ní fi co Um  Rei em No va  York
(1958) on de re tra ta  com hu mor e iro -
nia a tra gé dia  que atin giu a so cie da de
ame ri ca na, in ca paz de des mas ca rar a
far sa e, por tan to, tor nar-se re fém  dos
pa tru lha do res.

A car rei ra de  McCarthy che ga ria
ao  fim em 1954, quan do pas sou a acu -
sar o Exér ci to e a Ca sa Bran ca de es -
ta rem in fil tra dos. Ex tra po lou no ri dí -
cu lo. Tor nou-se vi ti ma  da pa ra nóia
 que  criou, aca bou des car ta do pe lo sis -
te ma, pe la mí dia  que in su fla ra  seu pa -

pel  e aca bou mor ren do de al coo lis mo
em  maio de 1957. O es tra go  era ir re -
ver sí vel. O mons tro ma car tis ta  era
mui to su pe rior ao  seu cria dor. Ma car -
tis tas de car tei ri nha co mo Ni xon e
Ro nald  Rea gan che ga riam à Pre si -
dên cia  nos pró xi mos  anos e li be rais
co mo os Ken nedys te riam aque le trá -
gi co e sus pei to  fim. Des te gol pe o ci -
ne ma nor te-ame ri ca no  não  iria se re -
cu pe rar, mer gu lhan do na ino cui da de
 que ca rac te ri za  sua pro du ção  até ho je.
Des pro vi da da in te li gên cia, a pro du -
ção ame ri ca na  pas sa a pri vi le giar  o
es pe ta cu lo so , apos tan do no lu cro cer -
to de pro du tos des ti na dos a  pla téias e
men tes in gê nuas. Da Eu ro pa,  mais
es pe ci fi ca men te da Itá lia, vi ria ou tro
gol pe pe sa do na ci ne ma to gra fia ame -
ri ca na quan do do sur gi men to de La -
drões de Bi ci cle ta di ri gi do  por Vit tó -
rio de Si ca. O fil me, lan ça do em 1948
, fa ria es co la pe lo mun do – in clu si ve
no Bra sil – im pon do  uma no va es té ti -
ca, aban do nan do os es tú dios,  bus can -
do  nas  ruas os  per so na gens en re dos
 que re tra tas sem,  não  mais o  so nho

fan ta sio so de Holly wood ,  mas as ten -
sas e trá gi cas si tua ções  que o mun do
vi via. Em sín te se, La drões de Bi ci cle -
ta dei xa va cla ro  que  equi pa men tos
so fis ti ca dos, ar tis tas gla mou ro sos e
mon ta nhas de dó la res  eram des ne ces -
sá rios pa ra fa zer um  bom ci ne ma.
Bas ta vam in te li gên cia, co ra gem e ta -
len to. Es tes ele men tos pe ram bu la vam
pe las  ruas  da Eu ro pa à pro cu ra do
 que fa zer e mui to a di zer. Es ta li ção
jo vens pau lis ta nos, ad mi ra do res do
 bom ci ne ma, co mo Nel son Pe rei ra
 dos San tos e Ro ber to San tos, as si mi -
la ram de ime dia to e, em bre ve, um
no vo es ti lo  de fa zer fil mes no Bra sil
sur gi ria: o ci ne ma no vo. O im pac to de
La drões  foi de  tal mag ni tu de e o fu -
zuê no ci ne ma nor te-ame ri ca no  tão in -
ten so  que o fil me de Vit tó rio de Si ca,
um li be lo es quer dis ta,  uma ver da dei ra
ne ga ção do es ti lo yan kee de fa zer ci -
ne ma, aca bou le van do pa ra ca sa, em
ple no pe río do ma car tis ta, o Os car de
me lhor fil me es tran gei ro. As sim o  ano
de 1948 en tra pa ra a his tó ria do ci ne -
ma co mo um mar co di vi sor en tre o ci -
ne mão de es tú dio e aque le de co no ta -
ção so cial. Pe na  que Zam pa ri e Ma ta -
raz zo,  que na que le  ano ras cu nha vam
os pla nos da Ve ra  Cruz,  não te nham
as si mi la do a li ção  que vi nha de  seus
pa trí cios  e op tas sem  por mer gu lhar
 num mo de lo de ci ne ma  que fa zia  água
 por to dos os la dos. Cu rio sa men te,
1948  re gis tra a mor te de  três no mes
fun da men tais na his tó ria do ci ne ma: o
fran cês  Louis Lu mié re, con si de ra do
 seu  in ven tor; o ame ri ca no D.W.Grif -
fith, cria dor da lin gua gem ci ne ma to -
grá fi ca e o rus so Ser gei Ei sens tein,
mes tre da mon ta gem e da de cu pa gem,
di re tor de um  dos  mais ba da la dos fil -
mes de to dos os tem pos: En cou ra ça do
Po tem kin (1928). 
CCI BER NÉ TI CAI BER NÉ TI CA -- Na  li te ra tu ra  dois tí -
tu los,  que a prin cí pio pas sa ram  de sa -
per ce bi dos, pro du zi riam enor me im -
pac to  nos  anos se guin tes. Um pou co
co nhe ci do pro fes sor do  MIT (Mas sa -
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chu setts Ins ti tu te of Tech no logy ) lan -
ça um li vro  com o es tra nho tí tu lo: Ci -
ber né ti ca – Con tro le e Co mu ni ca ção
en tre o Ho mem e a Má qui na. Sur gia
pe la pri mei ra  vez o ter mo ci ber né ti ca
e  uma no va ciên cia vol ta da a es tu dar a
pos si bi li da de de pro gra ma ção e pre vi -
são  não ape nas de en tes  me câ ni cos
 mas, igual men te, do com por ta men to
hu ma no. A  obra lan ça va no vos ter -
mos, ho je de  uso co mum, co mo in put
e feed back e pre via a cria ção de má -
qui nas ca pa zes de pen sar e subs ti tuir o
tra ba lho hu ma no. A in for ma ti za ção e
a  ro bo ti za ção da so cie da de  era pe la
pri mei ra  vez pen sa da e ava lia da cien -
ti fi ca men te. Um  sub pro du to des te
pro ces so preo cu pa va Wie ner: a des va -
lo ri za ção do in te lec to e a gran de mas -
sa de de sem pre ga dos pe lo mun do afo -
ra  que es te pre do mí nio da má qui na
so bre o ho mem   iria acar re tar. Ou tro
vi sio ná rio, o in glês Geor ge Or well, in -
ver ten do os  dois dí gi tos fi nais de 1948
, lan ça   sua  obra de fic ção 1984. O li -
vro  an te ci pa  uma épo ca  per tur ba do ra
pa ra a es pé cie hu ma na: go ver nos  to -
ta li tá rios on de os sen ti men tos – à ex -
ce ção do me do – es ta riam  abo li dos e
a me mó ria so cial, co nhe ci men to sub -
ver si vo de aces so res tri to  aos di ri gen -
tes, su jei ta à  uma re vi são per ma nen te,
 com tex tos sen do res cri tos, fo tos re to -
ca das fa zen do de sa pa re cer os in de se -

já veis  e um  con tro le so cial exer ci ta -
do,  au to ri ta ria men te e per ma nen te -
men te ,   por mi nús cu las câ ma ras de
TV. To da so cie da de  ob ser va da e con -
tro la da  em no me do  Big Bro ther ( O
Gran de Ir mão). A  obra re fle tia   não
ape nas a de si lu são pes soal do au tor
 com o co mu nis mo  que di zi ma va  seus
opo si to res; o ma car tis mo  que pa re cia
an te ci par  uma no va es pé cie de na zis -
mo e, igual men te,  in ven ções re cen tes
co mo a te le vi são e o tran sis tor – es te,
anun cia do em de zem bro de 1947 – e
 que le va ria a   uma re vo lu ção  nas co -
mu ni ca ções - pos si bi li tan do a mi nia -
tu ri za ção  dos  até en tão enor mes re -
cep to res  a vál vu la. Ciên cia e fic ção
apon ta vam pa ra  uma mes ma di re ção,
a  cruel pos si bi li da de de um mun do
on de a li ber da de e os di rei tos do Ho -
mem es ta riam cer cea dos pe lo uni ver -
so da tec no lo gia e  das co mu ni ca ções.
 Uma si tua ção  que du ran te to da vi da
per tur ba ra ou tro vi sio ná rio, o es cri tor
pau lis ta Mon tei ro Lo ba to,  que apos ta -
va  nas ge ra ções fu tu ras co mo ele men -
to pro pul sor de um Bra sil mo der no
tan to vo ci fe rou Lo ba to, em re la ção à
pas ma cei ra  das oli gar quias e po lí ti cos
bra si lei ros,  que em ple na di ta du ra do
Es ta do No vo  foi en qua dra do na  Lei
de Se gu ran ça Na cio nal e aca bou na
ca deia. Quan do em 1948 vi rou poei ra
in te li gen te - eu fe mis mo  que usa va pa -

ra de sig nar a mor te – a li te ra tu ra bra -
si lei ra fi ca va pri va da de um de  seus
maio res no mes e nos sas crian ças ór fãs
de   uma men te pri vi le gia da ca paz de
en ten dê- las na ple ni tu de da fan ta sia e
da rea li da de na do se e mo men tos ade -
qua dos.  Sem pa ter na lis mo e  sem au to -
ri ta ris mo. 
DDI REI TOSI REI TOS HHU MA NOSU MA NOS -- Nes te cli ma
pou co es ti mu lan te, quan to ao fu tu ro
da hu ma ni da de, em 10 de de zem bro
de 1948, a  ONU (Or ga ni za ção  das
Na ções Uni das ) apro va va em ple ná -
rio um  dos do cu men tos  mais im por -
tan tes do sé cu lo: a De cla ra ção Uni -
ver sal  dos Di rei tos Hu ma nos, um tex -
to  sem va lor le gal  mas de for te ca rá ter
mo ral e hu ma nis ta, ho je ado ta do co -
mo re fe ren cia na  maior par te  das
Cons ti tui ções. Ins tru men to  ágil, em
ape nas 30 ar ti gos, es ta be le ce os di rei -
tos na tu rais de to do  ser hu ma no:
igual da de pe ran te as  leis e li ber da de
pa ra atin gir as ne ces si da des fun da -
men tais: ali men ta ção, edu ca ção, tra -
ba lho, saú de, ha bi ta ção, la zer e par ti -
ci pa ção po lí ti ca, en tre ou tras. A tor tu -
ra e a es cra vi dão  são con de na das.
Fos sem  tais prin cí pios res pei ta dos  nos
úl ti mos 50  anos e  por cer to es te se ria
um mun do mui to  mais in te res san te
pa ra se vi ver. 
FF RUS TRA ÇÕESRUS TRA ÇÕES -- É nes te con tex to
con tra di tó rio, ple no de avan ços e re -
cuos, es pe ran ças e frus tra ções, ale -
grias e tris te zas,  que sur ge o mu ni cí -
pio de  São Cae ta no do  Sul. As con -
quis tas e in su ces sos   que fa zem par te
de  sua bre ve his tó ria,  por cer to, re fle -
tem es te qua dro es sen cial men te di nâ -
mi co, caó ti co  por ve zes e  que é a ca -
rac te rís ti ca mar can te   des ta me ta de fi -
nal  do sé cu lo XX.
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So cie da de Ami gos de  São Cae ta no: 
en ti da de  que li de rou a au to no mia

Valdenízio PETROLLI (*)

11 947  foi o  ano de ci si vo pa ra a au -
to no mia de  São Cae ta no.  Duas

ini cia ti vas já ti nham si do to ma das: a
fun da ção do Jor nal de  São Cae ta no,
em 28 de ju lho de 1946,  que pas sou
a  ser o prin ci pal di vul ga dor  dos
 ideais au to no mis tas, e a fun da ção da
so cie da de hos pi ta lar,  uma an ti ga rei -
vin di ca ção  dos mo ra do res do 2º
Sub dis tri to. Pa ra po der en ca mi nhar o
pe di do, de vi da men te do cu men ta do,
de acor do  com a  Lei Or gâ ni ca  dos
Mu ni cí pios, pa ra a As sem bléia Le -
gis la ti va, re que ren do a rea li za ção do
ple bis ci to, de ve riam os au to no mis tas
 dar o ter cei ro e de ci si vo pas so: or ga -
ni zar, ju ri di ca men te fa lan do,  uma
so cie da de.  Ela se ria a sus ten ta ção le -
gal des sa rei vin di ca ção.

As sim, na ter ça-fei ra,  dia 2 de se -
tem bro de 1947, aten den do a um
cha ma do do Jor nal de  São Cae ta no,
mo ra do res, co mer cian tes, pro fis sio -
nais li be rais e tra ba lha do res reú nem-
se no Clu be Co mer cial, na  Rua San -
ta Ca ta ri na,97, e for mam es sa so cie -
da de,  com o ob je ti vo de pro pug nar
pe lo  bem-es tar so cial, ge ne ra li zar o
in te res se pe los as sun tos de or dem
co le ti va, in cen ti var o es tu do  das coi -
sas pú bli cas, apri mo rar a cons ciên cia
cí vi ca de  seus as so cia dos, e es tu dar e
di fun dir os  meios de ele var os fo ros
de  São Cae ta no. Na que le  dia nas cia
a So cie da de  dos Ami gos de  São
Cae ta no (1).
UUNANIMIDADENANIMIDADE --A reu nião te ve iní -
cio às 21 horas,  com a pa la vra de
 Luiz Ro dri gues Ne ves, di re tor do
jor nal,  que de pois da jus ti fi ca ti va,
so li ci tou  aos pre sen tes  que in di cas -
sem um pre si den te pa ra di ri gir os

tra ba lhos.  Por una ni mi da de  foi apon -
ta do o pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio Fe -
man des  que,  por  sua  vez, in di cou
Má rio Por fí rio Ro dri gues e Wal ter
Tho mé, co mo secre tá rios. No fi nal,
os  três se riam elei tos pa ra a pri mei ra
di re to ria pro vi só ria.

A dis cus são so bre a for ma ção da
so cie da de  foi ca lo ro sa na que la noi te.
Pau lo Gon çal ves Pe rei ra, um  dos
pre sen tes à reu nião, afir ma va  que já
exis tia  uma so cie da de se me lhan te na
ci da de. " Ela  foi fun da da pa ra to mar
a dian tei ra a um par ti do ex tre mis ta
 que que ria fun dar agre mia ção des se
gê ne ro" - afir mou Pau lo, acres cen -
tan do  que a fun da ção (da pri mei ra
so cie da de)  era " uma con tra-ofen si va,
 pois os la res san cae ta nen ses es ta vam
mi na dos  por ideo lo gias es tran gei ras"
E, fi na li zou afir man do  que  era fa vo -
rá vel pe la  sua con ti nua ção (2).

Mau ro Cor vel lo, dian te da ex pli -

ca ção, dis se  que aque la so cie da de (a
pri mei ra) ti nha  fins po lí ti cos, fa to
 que im pli ca va des pre zo à  idéia de
con ti nua ção. Co lo can do em vo ta ção,
os pre sen tes re sol ve ram fun dar  uma
no va, mes mo por que, se gun do Má -
rio Por fí rio Ro dri gues, a pri mei ra
so cie da de  não ti nha re gis tro em car -
tó rio e, por tan to,  não ti nha su por te
le gal. An tes de en cer rar a reu nião,
 foi es co lhi da  uma co mis são pa ra ela -
bo ra ção  dos es ta tu tos, pre si di da pe lo
den tis ta Jo sé Ho mem de Bit ten court,
ten do co mo mem bros: Oc tá vio Te -
gão, Se ve ri no Al ves Gui ma rães (di -
re tor do jor nal O Mu ni cí pio), Ar lin -
do Mar chet ti, Mau ro Cor vel lo, Jo sé
Gar ri do Lou ren ço e Wal ter Tho mé.

Ao to do, 33 pes soas as si na ram o
li vro de pre sen ça na que la noi te, con -
tu do ape nas 13 se tor na ram lí de res
au to no mis tas.  São  eles: Ar lin do
Mar chet ti, Ave li no Be ne dic to Po li,

Rua Manoel Coelho com rua Goiás, no início da década de 50
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Ben to Vel la nis Re gis, Fir mi no Gar -
be lot ti, Ida li no Mo ret ti, Jo sé Ho mem
de Bit ten court, Jor da no Pe dro Se -
gun do Vi cen zi, Jo sé Bo ni fá cio Fer -
nan des,  Luiz Ro dri gues Ne ves, Má -
rio Ro dri gues, Mau ro Cor vel lo, Os -
wal do Giarn pie tro, Pau lo de Oli vei ra
Pi men ta e Wal ter Tho mé.

Os de mais  que abo na ram a  ata
de fun da ção,  mas no de cor rer  dos
acon te ci men tos aban do na ram a cau -
sa ou sim ples men te fi ca ram con tra a
au to no mia, os cha ma dos cha pa pre -
ta,  são os se guin tes: Ac ca cio No vais,
An to nio F. No guei ra, Di ti no La ran -
jei ra, Eu cli des Vol tal li, Giá co mo
Fer rei ro,  João Re la Fi lho, Jo sé Gar -
ri do Lou ren ço, Leo nar do Spe ra ti, Lí -
dio B. Mou ra,  Luiz Fla quer Net to,
Otá vio Te gão, Pau lo Gon çal ves Pe -
rei ra, Ra fael Pan dol fi, Ri car do Fal -
che ro ni, Ve ri no Se gun do Fer ra ri, Vi -
ní cio Ni co lau Ric ci, Wal ter Gon çal -
ves, Wal ter Scar to zo ni e Wil son Fi -
guei re do. Jus ti fi ca ram  suas au sên -
cias: An ge lo Ra phael Pel le gri no,
Amé ri co Per rel la, Ar mi lin do Fran -
chi ni e Lau ro Gar cia.

DDIRETORIAIRETORIA – – O es ta tu to da So cie -
da de  dos Ami gos de  São Cae ta no  foi
apro va do em As sem bléia Ge ral no
 dia 24 de ou tu bro de 1947, exa ta -
men te um  ano an tes do  dia da rea li -
za ção do ple bis ci to  que  deu a vi tó ria
à cha pa bran ca. No  dia 11 de no vem -
bro de 1947,  dois  dias de pois da rea -
li za ção  das elei ções mu ni ci pais,  foi
rea li za da a as sem bléia pa ra es co lha
da pri mei ra di re to ria.(3)

O pre si den te da di re to ria pro vi só -
ria, pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio Fer nan -
des,  abriu a as sem bléia e so li ci tou
 aos pre sen tes  que in di cas sem al -
guém pa ra pre si di-la.  Por 48 vo tos,
 das 59 pes soas pre sen tes à reu nião,
 foi  ele mes mo in di ca do. E de pois,
no mi nal men te, fo ram elei tos os
mem bros  que com po riam a pri mei ra
di re to ria. O ven ce dor  foi o mé di co
Jo sé  Luiz Fla quer Net to,  com 28 vo -
tos. Es sa pe que na vo ta ção se jus ti fi -
ca pe lo fa to de  ser so bri nho de An to -
nio Fla quer,  que,  por di ver sas ve zes,
mos tra ra-se con trá rio à eman ci pa ção
do sub dis tri to.  Por ou tro la do, os au -
to no mis tas e as pes soas  que se man -

ti nham neu tras se di vi di ram du ran te
a vo ta ção e  não ele ge ram o pre si den -
te de  sua con fian ça.

A pri mei ra di re to ria fi cou as sim
cons ti tuí da: pre si den te Jo sé  Luiz
Fla quer Net to; pri mei ro vi ce, Ro ber -
to Go mes Cal das Fi lho; se gun do vi -
ce, Jo sé Ho mem de Bit ten court; se -
cre tá rio-ge ral, Er me lin do Lo co sel li;
pri mei ro-se cre tá rio, Lí dio C.Mou ra;
se gun do-se cre tá rio,  João Re la Fi lho,
pri mei ro-te sou rei ro, Be ne di to Mo -
ret ti; se gun do-te sou rei ro,  João Ba ri -
le; e bi blio te cá rio, Hé lio Mi glio ri.
Pa ra o con se lho: Ac ca cio No vais,
Faus ti no Pom per ma yer, Ra fael  Luiz,
 Luiz Ro dri gues Ne ves, Vi ní cio Ni -
co lau  Ricc e Pau lo de Oli vei ra Pi -
men ta. Pa ra a Co mis são de Con tas:
Pom peu An dreuc ci, Jai me B.de Mel -
lo e Mau ro Cor vel lo(4).

Os elei tos to ma ram pos se no
mes mo  dia e  até ja nei ro de 1948
acon te ce ram pou cas reu niões e na da
de im por tan te  foi tra ta do du ran te as
reu niões, a  não  ser  uma doa ção em
di nhei ro, co le ta da en tre os  seus di re -
to res pa ra com pra do pri mei ro sa co
de ci men to pa ra a cons tru ção do
Hos pi tal  São Cae ta no. Hou ve um to -
tal es va zia men to e al gu mas reu niões
de di re to ria  nem mes mo che ga ram a
acon te cer  por fal ta de quó rum (5).

Es se es va zia men to mo men tâ neo
jus ti fi ca va-se, por que 1947  era o  ano
de elei ções mu ni ci pais. Há qua se 20
 anos  que os elei to res  não es co lhiam
 seus re pre sen tan tes mu ni ci pais. A úl -
ti ma elei ção ocor reu em 1928, exa ta -
men te no  ano em  que hou ve a pri -
mei ra ten ta ti va de eman ci pa ção de
 São Cae ta no. Du ran te o pe río do Var -
gas (1930-1945)  não hou ve elei ções
e os pre fei tos  eram in ter ven to res
mu ni ci pais in di ca dos pe los in ter ven -
to res es ta duais. So men te  com a pro -
mul ga ção da Cons ti tui ção de 1946,
 foi res ta be le ci do o vo to di re to pa ra
pre fei tos e ve rea do res.
9 9 DEDE NNO VEM BROO VEM BRO – – Em  São Cae ta -

Palácio dos Campos Elíseos com o governador Adhemar de Barros, reunião para aprovação da Autonomia
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no ha via mui tos can di da tos a can di -
da to a ve rea dor, em 1947.  Por is so,
ha via mui tos jo gos de in te res se,
prin ci pal men te na fun da ção e atua -
ção da So cie da de  dos Ami gos de
 São Cae ta no. Ca da um pro cu ra va
ocu par o  seu es pa ço po lí ti co e a au -
to no mia  era um  bom te ma pa ra os
pa lan ques. A elei ção, na que le  ano,
acon te ceu no  dia 9 de no vem bro; os
re sul ta dos e as con se qüên cias po lí ti -
cas pa ra os con ser va do res se riam os
 mais sur preen den tes.

 Uma gran de re vi ra vol ta po lí ti ca
es ta va pa ra acon te cer no Mu ni cí pio
de San to An dré, na que le fi nal de
 ano. Aman do Maz zo, do Par ti do So -
cial Tra ba lhis ta ( PST), apoia do  por
 Luiz Car los Pres tes, ex-se cre tá rio do
 PCB - Par ti do Co mu nis ta Bra si lei ro,
ven ceu as elei ções.

An tes da  sua can di da tu ra a pre -
fei to, Aman do Maz zo ti nha con cor ri -
do a  uma va ga na As sem bléia Le gis -
la ti va.  Ele  foi o pri mei ro de pu ta do
es ta dual elei to no Gran de  ABC.
Dis pu tou pe lo  PCB,  que ti nha si do
le ga li za do em 1945,  mas  que vol tou
à clan des ti ni da de, em 7 de  maio de
1947,  por de ci são de  três vo tos con -
tra  dois  dos mi nis tros do Tri bu nal
Su pe rior Elei to ral. Em con se qüên cia
des sa de ci são, Maz zo per deu o man -
da to de de pu ta do, jun to  com  Luiz
Car los Pres tes  que ti nha si do elei to
se na dor da Re pú bli ca (6).

Dian te do no vo qua dro po lí ti co,
os co mu nis tas abri ga ram-se na le -
gen da do  PST, agre mia ção  que lan -
çou a can di da tu ra de Maz zo a pre -
fei to de San to An dré. As sim, o ope -
rá rio Ar man do Maz zo  foi elei to o
pri mei ro pre fei to de San to An dré
pe lo vo to di re to, ob ten do 33 %  dos
vo tos vá li dos.  Além do pre fei to, o
 PST ele geu 13 ve rea do res, sen do o
 mais vo ta do  João San ches, re si den -
te em  São Cae ta no, on de  era pro -
prie tá rio de  uma pe que na in dús tria
no ra mo de per fu ma ria, lo ca li za da

no bair ro Mon te Ale gre. O se gun do
can di da to a ve rea dor  mais vo ta do
 foi Ân ge lo Cor sa to,  que te ve  sua
ba se elei to ral jun to  aos tra ba lha do -
res da Fá bri ca de Lou ças Ade li na ,
de  São Cae ta no (7).

 Além de le,  mais se te ou tros can -
di da tos con cor re ram: An to nio Fla -
quer, ( PDC),  que ob te ve 4.924 vo tos
 que fi cou em se gun do lu gar; Ica ro
 Sydow ( PTB) - 2.533 vo tos;  Luís
Mei ra (Dis si dên cias e  UDN) - 2.476
vo tos; Nil ton Sil va ( PTN) - 1.367
vo tos; An tô nio Bra ga ( PSP) - 1.222
vo tos; e  Ari Do ria ( PSB) - 599 vo -
tos. Ulis ses Mar tins Pi nhei ro ( PSD)
re ti rou  sua can di da tu ra an tes do plei -
to. As abs ten ções fo ram de 35,7%,
ou se ja,  maior  que a por cen ta gem
 dos vo tos vá li dos ob ti dos  por Ar -
man do Maz zo(8).

Os elei to res ins cri tos pa ra vo tar
 nas elei ções mu ni ci pais de 1947
 eram 30.468 em to do o mu ni cí pio,
as sim dis tri buí dos: San to An dré (se -
de) - 15.865,  São Cae ta no (sub dis tri -
to) - 10.551, Utin ga (sub dis tri to) -
1.238; Ri bei rão Pi res (sub dis tri to) -
979,  Mauá (sub dis tri to) - 965 e Pa ra -
na pia ca ba (dis tri to) - 870.

Os elei tos fo ram di plo ma dos  pe -
lo Tri bu nal Re gio nal Elei to ral no  dia

23 de no vem bro de 1947. Di ver sos
re cur sos con ten do as  mais di ver sas
ale ga ções fo ram im pe tra dos jun to ao
 TRE re que ren do a anu la ção  dos re -
gis tros  dos can di da tos pe lo Par ti do
So cial Tra ba lhis ta. A de ci são fi nal
cou be ao Tri bu nal Su pe rior Elei to ral,
na épo ca  com se de no  Rio de Ja nei ro
(ca pi tal)  que,  por 4 vo tos a 2, re sol -
veu tor nar nu los os re gis tros de to -
dos os can di da tos do  PST de  São
Pau lo. Es se jul ga men to ocor reu no
 dia 31 de de zem bro de 1947.

O can ce la men to do re gis tro do
 PST  caiu co mo  uma bom ba em
San to An dré, na que la vés pe ra de
 Ano No vo. No  dia 1º de ja nei ro de
1948, fe ria do uni ver sal e  dia de
pos se na Câ ma ra Mu ni ci pal de San -
to An dré e em to das as de mais Câ -
ma ras do Es ta do, os can di da tos de
Pres tes, vi to rio sos,   não as su mi riam
os  seus man da tos.

No lu gar do pre fei to elei to Ar -
man do Maz zo, se ria em pos sa do,  na -
que le mes mo 1º de ja nei ro, o se gun -
do co lo ca do, An to nio Fla quer, o To -
ni co, res pon sá vel pe lo Car tó rio de
Re gis tro Ci vil de  São Cae ta no. No
lu gar  dos ve rea do res en tra riam su -
plen tes de ou tras agre mia ções. Des sa
for ma, pe lo sub dis tri to de  São Cae -

Em 23 de abril de 1948, uma comissão de Autonomistas entregava na Assembléia Legislativa, o memorial
com 5.193 assinaturas solicitando a criação do Município de São Caetano do Sul. Da esquerda para direita:
Arlindo Marchetti, (?), José Homem de Bittencourt, Rafael Pandolfi, Antonio Dardis Neto; atrás dele, Carlos
Paes; de paletó preto e calça bege, deputado Antonio Silva da Cunha; Júlio Marcucci; com papel na mão,
Mario Porfírio Rodrigues; Bento Vellames Régis; Mauro Curvello e o último a direita, Nicodemus
Marcondes
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ta no, fo ram elei tos 11 ve rea do res, do
to tal  das 31 ca dei ras. Os elei tos fo -
ram: An to nio Dar dis Ne to, Ana cle to
Cam pa nel la, Ge ral do Be nin ca sa, Ni -
lo Miot to,  João Rel la Fi lho, Ar me -
lin do Fran chi ni,  João  Dal'Mas, Odi -
lon Con cei ção, Eduar do Fer re ro, Ve -
ri no Se gun do Fer ra ri e Lau ro Gar cia.

Al fre do Ma luf,  que de pois se tor -
nou um  dos lí de res au to no mis tas de
 São Cae ta no, e  que ti nha si do pre fei -
to no mea do pe lo Es ta do No vo em
San to An dré e  nas elei ções de
1947, ele geu-se ve rea dor,  foi o
úni co  que pro tes tou no  dia 1º de
ja nei ro pe la cas sa ção de Maz zo e
 dos de mais com pa nhei ros. To da a
his tó ria de Ar man do Maz zo e as
elei ções de 1947 es tão sen do res -
ga ta das pe lo jor na lis ta e pes qui sa -
dor Ade mir Mé di ci.
DDECISÃOECISÃO – – O tem po pas sa va e a
so cie da de na da dis cu tia e na da fa -
zia. E o Jor nal de  São Cae ta no
co bra va: "A so lu ção é a au to no -
mia de  São Cae ta no. Pre ci sa mos
tra ba lhar pa ra  ela e já po de mos
con tar  com um  meio de ini ciar a
cam pa nha. Fa la mos da So cie da -
de  dos Ami gos de  São Cae ta no. A
es sa en ti da de se rá sub me ti da,  por
pro pos ta do jor nal, a au to no mia
mu ni ci pal de  São Cae ta no. Es se
se rá o pri mei ro  as sun to  que nos -
sa  fo lha apre sen ta rá pa ra  ser
dis cu ti do pe los ór gãos téc ni cos
da So cie da de  dos Ami gos de  São
Cae ta no. Te mos cer te za  que a pro -
pos ta se rá apro va da, úni ca de ci são
com pa tí vel  com o des cor ti no e ca pa -
ci da de  dos ho mens  que com põem a
no val en ti da de"(9).

 Luiz Ro dri gues Ne ves, Má rio
Por fí rio Ro dri gues e Wal ter Tho -
mé, res pal da dos  por ou tros lí de res
au to no mis tas, prin ci pal men te pe lo
pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio Fer nan -
des, pla ne ja ram a to ma da de de ci -
são fi nal. Os di re to res do jor nal
en via ram  uma car ta à so cie da de

so li ci tan do  que li de ras se o mo vi -
men to au to no mis ta.

Es se pe di do cau sou mui ta po lê -
mi ca en tre os di re to res da so cie da de
 que, de ime dia to, con vo ca ram  uma
as sem bléia no  dia 3 de mar ço de
1948, pa ra me lhor apre ciar o as sun -
to. Na que la noi te, hou ve mui ta dis -
cus são em tor no do as sun to. Pa ra
pre si dir a as sem bléia,  mais ur na  vez
 foi elei to o pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio
Fer nan des.

 Com a pa la vra, o pre si den te da
di re to ria, Jo sé  Luiz Fla quer Net to
 que, pa ra ga nhar tem po, so li ci tou
 que a vo ta ção pa ra de ci dir se a so -
cie da de de via ou  não li de rar o mo vi -
men to au to no mis ta de ve ria  ser se -
cre ta. De ime dia to, in ter rom pen do a
fa la do pre si den te, Mau ro Cor ve lo,
de cla rou: "A vo ta ção de ve  ser des co -
ber ta,  pa ra  que o po vo co nhe ça
 seus ini mi gos".

 Por su ges tão do pre si den te da
As sem bléia, pro fes sor Bo ni fá cio

Fer nan des, a vo ta ção é des co ber ta e
a maio ria  das pes soas pre sen tes de ci -
de  que a So cie da de  dos Ami gos de
 São Cae ta no de ve li de rar o mo vi -
men to em no me  dos mo ra do res.
Dian te da der ro ta, Jo sé  Luiz Fla quer
Net to so li ci ta, e é apro va da,  uma li -
cen ça de 90  dias do car go de pre si -
den te.  Ele  não re tor na ria  mais. E a
reu nião  que te ve iní cio às 20h30, ter -
mi nou de ma dru ga da. Na que la noi te,
os au to no mis tas dei xa ram o sa lão do
Clu be Co mer cial sa tis fei tos, por -
que o  dia do ple bis ci to es ta va
che gan do.
MMANOBRAANOBRA – – Pa ra ten tar des ta bi -
li zar o mo vi men to, o pre fei to An -
to nio Fla quer to mou di ver sas me -
di das po lí ti cas. Pri mei ro, con ver -
sou  com os  ve rea do res re si den -
tes em  São Cae ta no, prin ci pal -
men te  com o jo vem Ana cle to
Cam pa nel la, e de pois, em au diên -
cia  com os mo ra do res Ave li no
Po li e Pau lo de Oli vei ra Pi men ta,
fa zen do-os  ver os in con ve nien tes
da se pa ra ção de  São Cae ta no.
Ale ga va, en tre ou tras coi sas, as
di fi cul da des pa ra a cria ção da co -
mar ca, ar re ca da ção, no vas me -
lho rias, ao mes mo tem po em  que
des ta ca va o es pe cial ca ri nho  que
 ele ti nha  por  São Cae ta no, on de,
há 30  anos man ti nha o Car tó rio
de Re gis tro Ci vil.

O pre fei to pro pôs à So cie da de
 dos Ami gos de  São Cae ta no a

cons tru ção de um cen tro de pue ri cul -
tu ra,  com lo cal já es co lhi do; ga le ria
pa ra des vio  das  águas plu viais pa ra
evi tar as en chen tes no cen tro; pon te
li gan do o bair ro da Fun da ção à Vi la
Al pi na; cria ção de  mais  seis clas ses
de au las,  com ca pa ci da de pa ra 250
alu nos no Gru po Es co lar Se na dor
Fla quer; doa ção de  uma  ver ba de
Cr$ 100.000,00,  além  dos Cr$
200.000,00 já doa dos pa ra a cons tru -
ção do hos pi tal; ilu mi na ção de di ver -
sas  ruas; cal ça men to;  re de de  água e
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es go to.  A pro pos ta do pre fei to  foi
apre sen ta da na reu nião do  dia 5
de mar ço de 1948  por Pau lo de
Oli vei ra Pi men ta e re jei ta da, sen -
do um  vo to fa vo rá vel a do ve rea -
dor  João Rel la Fi lho  que, lo go em
se gui da afas tou-se da so cie da de.

No  dia 12 de mar ço de 1948,
tam bém pe dia de mis são Ro ber to
Go mes Cal das Fi lho, vi ce-pre si -
den te em exer cí cio da pre si dên -
cia.  As su me a di re ção o den tis ta
Jo sé Ho mem de Bit ten court, o se -
gun do vi ce-pre si den te, um fer re -
nho de fen sor da au to no mia.  A
par tir da que le mo men to, to das as
reu niões se riam pre pa ra ti vas pa ra
o ple bis ci to.  Não ha ve ria  mais
opo si ção  nas reu niões, pe lo me -
nos de cla ra da men te.

Pe la  Lei Or gâ ni ca  dos Mu ni cí -
pios, a lo ca li da de pa ra re que rer o
ple bis ci to de ve ria  ter ur na ren da
su pe rior a Cr$ 200.000,00,  uma
po pu la ção mí ni ma de 10  mil ha bi -
tan tes e re pre sen ta ção as si na da  por
10%  dos mo ra do res do lu gar.  A so li -
ci ta ção do po vo  são-cae ta nen se  deu
en tra da na As sem bléia Le gis la ti va
do Es ta do em 29 de  abril de 1948, e
o con se quen te pro ces so to mou o nº
191.  Es ta va as si na da  por 5.197 pes -
soas, to das maio res de 18  anos e re -
si den tes  aqui ha via  mais de  dois
 anos.  Es se abai xo-as si na do, en ca mi -
nha do pe la So cie da de  dos Ami gos
de  São Cae ta no, re pre sen ta va
12,97%  dos mo ra do res  que re si diam
no sub dis tri to,   pois de acor do  com o
De par ta men to Es ta dual de Es ta tís ti -
ca a po pu la ção lo cal  era de 40.039,
em 1º de ja nei ro de 1947 (10).

Cu rio sa men te, na me di da em  que
a so cie da de ia re co lhen do a as si na tu -
ra  dos mo ra do res e, igual men te os
do cu men tos ne ces sá rios pa ra se rem
en ca mi nha dos à As sem bléia Le gis la -
ti va,  por mo ti vos de se gu ran ça ( pois
a qual quer mo men to po de riam  cair
 nas  mãos  dos cha pa-pre ta)  eram

guar da dos si gi lo sa men te no co fre da
Ca sa Ban cá ria de  São Cae ta no pe lo
con ta dor, Sil vio Fer nan des, fi lho do
pro fes sor Jo sé Bo ni fá cio Fer nan des.
24 24 DEDE OU TU BROOU TU BRO – – Des de as pri -
mei ras ho ras da ma nhã, ha via mo vi -
men to de pes soas pe las  ruas,  que
aguar da vam a ho ra de vo tar. Os car -
ros ofi ciais da Pre fei tu ra de San to
An dré con cla ma vam o po vo a vo tar
con tra a eman ci pa ção. En cer ra da a
vo ta ção no  dia 24 de ou tu bro de
1948, as me sas co le to ras de vo tos
cons ta ta ram  que 9.550 pes soas com -
pa re ce ram pa ra vo tar, sen do  que
8.463, a fa vor da au to no mia; 1.029,
con tra; 28 vo tos em bran co, e 30 nu -
los. A As sem bléia Le gis la ti va, dian te
do re sul ta do, apro vou a cria ção do
no vo Mu ni cí pio e mar cou pa ra o  dia
1º de ja nei ro de 1949 a  sua ins ta la -
ção. Na que le fi nal de  ano a ci da de
vi veu mo men tos fe li zes (11).

No  dia 28 de no vem bro de 1948,
lan çou-se o no me de An ge lo Ra -
phael Pe le gri no pa ra dis pu tar a elei -

ção pa ra pre fei to, o  que acon te ce -
ria no  dia 13 de mar ço de 1949.
Pe le gri no  foi apoia do  por  uma co -
li ga ção for ma da pe los se guin tes
par ti dos:  UDN,  PSP,  PSD, PR,
 PTN,  PRP e  PSB. A  sua pla ta for -
ma de tra ba lho  era mon tar um
per fei to mo de lo, har mo ni zar as
cor ren tes de opi nião, fa zer po lí ti -
ca de  boa vi zi nhan ça, ad mi tir fun -
cio ná rios atra vés de con cur so,
 além de me lho rias pú bli cas pa ra o
fu tu ro mu ni cí pio.

No  dia 9 de fe ve rei ro de 1949,
 foi tam bém lan ça da a can di da tu ra
a pre fei to do jo vem mé di co Jo sé
 Luiz Flá quer Ne to, pe lo  PTB e
 PDC.  Ele  era ne to de Jo sé  Luiz
Flá quer, ex-de pu ta do e se na dor
es ta dual e so bri nho do en tão pre -
fei to de San to An dré, An to nio
Flá quer. De  seu pro gra ma de tra -
ba lho cons ta va a Fun da ção da Ca -
sa Po pu lar pa ra cons tru ção de 500

mo ra dias pa ra os tra ba lha do res, me -
dian te o sim ples pa ga men to do pri -
mei ro alu guel e de um res tau ran te
pa ra for ne cer re fei ções  aos ope rá rios
da ci da de. En quan to  ele  era apoia do
pe lo jor nal de San to An dré - Bor da
do Cam po -, o  seu ad ver sá rio, Pe le -
gri no,  era apoia do pe lo Jor nal de
 São Cae ta no(12)

Jo sé Ho mem de Bit ten court, pre -
si den te da So cie da de  dos Ami gos de
 São Cae ta no,  que  foi um gran de ba -
ta lha dor pe la au to no mia, so nha va  ser
o can di da to na tu ral  dos au to no mis -
tas,   mas as for ças po lí ti cas na épo ca
in di ca ram Pe le gri no. No  dia 12 de
ja nei ro de 1949, a so cie da de  fez no -
va elei ção e Jo sé Bo ni fá cio Fer nan -
des  foi elei to o no vo pre si den te. Bit -
ten court, afas tou-se da en ti da de e,
me ses de pois, mui to des gos to so  por
 não  ter si do in di ca do can di da to a
pre fei to, trans fe riu-se pa ra a ci da de
de San tos,  não par ti ci pan do  mais de
ati vi da des pro fis sio nais ( ele  era den -
tis ta) ou po lí ti ca na ci da de.
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EE L E I Ç Ã OL E I Ç Ã O -  -  A pri mei ra elei ção
ocor reu no  dia 13 de mar ço, ob -
ten do Pe le gri no, 4.094 vo tos e
Flá quer Ne to, 1.017 vo tos. Fo ram
elei tos tam bém os se guin tes ve -
rea do res pa ra com po rem a pri -
mei ra le gis la tu ra: Ge ral do Cam -
baú va Ar lin do Mar che ti,  Luiz Ro -
dri gues Ne ves, Os wal do Mas sei,
Vi tó ria Mar cuc ci, Ben to Vel la nes
Ré gis, Jo sé Lo pes Fi lho, An to nio
Da dis Ne to, Jor da no P.S. Vin cen -
zi, Acá cio No vais, AI fre do Ro dri -
gues, Má rio Ro des, Lau ris ton
Gar cia, Moy sés Cha pa ral, Os wal -
do Bis quo lo, Con ce to Cons tan ti -
no, Ja cob  João Lo ren zi ni, Ar thur
Za go, Giá co mo Gar be lot to Ne to,
Ge né sio Car los Al va ren ga e Ol ga
Mon ta na ri de Me lo.

No  dia 3 de  abril de 1949, às
15 horas, à   rua  João Pes soa, 120
na Câ ma ra Mu ni ci pal fo ram em -
pos sa dos os elei tos. An tes, po rém,
 foi elei ta a Me sa da Câ ma ra  que
fun cio nou  até o  dia 31 de de zem bro
da que le  ano. O pri mei ro pre si den te
 foi Acca cio No vais, do  PSD; 1º se -
cre tá rio: Moi sés Cha pe val, da  UDN;
e 2º se cre tá rio: Vi tó rio Mar cus si, do
 PTB. A ban ca da do Par ti do So cial
Pro gres sis ta,  que  foi a ma jo ri tá ria
 nas elei ções,  não con se guiu ele ger
ne nhum mem bro da Me sa.

Em pos sa dos os com po nen tes da
Me sa pe lo  juíz Plí nio Go mes Bar bo -
sa,  que pro nun cia as se guin tes pa la -
vras: "Con fio a di re ção do no vo Mu -
ni cí pio ao dig no pre si den te da Câ -
ma ra Mu ni ci pal e pe ço a  Deus  que
fa ça  com  que es te mu ni cí pio se ja  tão
prós pe ro pa ra co la bo rar  com to dos
os ou tros co-ir mãos de nos so que ri -
do Es ta do de  São Pau lo." Em se gui -
da, o pre si den te da Câ ma ra, Acca cio
No vais, em pos sou  no car go de pre -
fei to An ge lo Ra phael Pe le gri no.

Du ran te a ce ri mô nia,  vá rios ora -
do res ocu pa ram a tri bu na, des ta can -
do-se Fio ra van te Zam pol, pre si den te

da Câ ma ra Mu ni ci pal de San to An -
dré,  que res sal tou, ao fe li ci tar os
elei tos: " São Cae ta no e San to An dré,
jun tos ou se pa ra dos, se gui rão sem -
pre a tra je tó ria pro gres sis ta, den tro
de  São Pau lo e pa ra a gló ria do
Bra sil, por que, na rea li da de, ex cluí -
dos os pe que nos se nões da im per fei -
ção hu ma na e  das pai xões po lí ti cas,
no fun do e afi nal, San to An dré,  São
Cae ta no es tão  com  São Pau lo co mo
es tão  com o Bra sil."

 Com a ins ta la ção do mu ni cí pio e
con se qüen te men te  com a pos se do
no vo pre fei to, a So cie da de  dos Ami -
gos de  São Cae ta no so freu um es va -
zia men to. A  sua pró pria exis tên cia já
 não se jus ti fi ca,  uma  vez  que  ela
nas ceu pa ra li de rar a cam pa nha au to -
no mis ta. Pa ra con ti nuar, te ria  que
mu dar  seus ob je ti vos,  mas is so pa re -
ce  que  não en tu sias ma va os  seus só -
cios. A as sem bléia mar ca da pa ra o
 dia 4 de ja nei ro de 1950, pe lo pre si -
den te Fer nan des,  não acon te ceu  por

fal ta de quó rum. Nu ma no va as -
sem bléia, mar ca da 11  dias de pois,
 foi elei to  por  uma mi no ria de só -
cios pre sen tes o no vo pre si den te,
Acac cio No vais.  Nos  anos  que se
se gui ram, pou co se  fez, e a So cie -
da de  dos Ami gos de  São Cae ta no
 não so bre vi veu  nos  anos 50.

(Publicado originalmente em Raízes 5,
pp. 49-53, sob o título Sociedade dos
Amigos de São Caetano, a entidade
que liderou a autonomia)

No tas

(1)  Atas  da So cie da de  dos Ami gos
de  São Cae ta no, 2/9/1947, p. 1.
(2)  idem, p. 2 e se guin tes.
(3) Jor nal de  São Cae ta no, no vem -
bro de 1947, p. 1.
(4) Pe trol li, Val de ní zio..  Sur ge a So -
cie da de Ami gos.  Diá rio do Gran de
 ABC (su ple men to es pe cial).  San to An -
dré, 22 ou tu bro 1988, p. 10.
(5)      idem, p. 11.
(6)     Mé di ci, Ade mir.  Ar man do Maz zo
e o 9 de no vem bro (tra ba lho iné di to).
(7)      idem.
(8)    Gaiar sa, Oc ta via no A.  A ci da de
 que dor miu  três sé cu los.  San to An dré,
Ti po gra fia Ban dei ran tes, 1968. 408 p.
(9) Jor nal de  São Cae ta no, 5/10/1947,
p. 1.
(10)   Mar tins, Jo sé de Sou za.   São
Cae ta no do  Sul em IV sé cu los de His -
tó ria.   São Cae ta no do  Sul, Ro tary
 Club, 1957,148 p.
(11)    Pe trol li, Val de ní zio.   São Cae ta -
no co me mo rou 36  anos de eman ci pa -
ção.  A Ci da de (Pre fei tu ra Mu ni ci pal de
 São Cae ta no do  Sul).  No vem bro de
1984, p. 10. 
(12)     idem.
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(*) Val de ní zio Pe trol li, jor na lis ta
e ad vo ga do, ob te ve o tí tu lo de
Mes tre em Co mu ni ca ção So cial
 com a dis ser ta ção "His tó ria da
Im pren sa no  ABC pau lis ta " ( -
IMS, 1983). É mem bro da So cie -
da de Bra si lei ra de Es tu dos In ter -
dis ci pli na res da Co mu ni ca ção
(In ter com), Uni do Cris tã Bra si lei -
ra de Co mu ni ca ção So cial ( UCBC)
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A participação da imprensa 
na emancipação política

DD a ta de se tem bro de 1925 a pri -
mei ra ma ni fes ta ção de au to no -

mia do dis tri to de  São Cae ta no, rea -
li za da  por um gru po li de ra do pe lo
en ge nhei ro Ar man do de Ar ru da Pe -
rei ra.  Pa ra di vul gar a  idéia eman ci -
pa cio nis ta,  uma  vez  que a Fo lha do
Po vo es ta va com pro me ti da  com o
go ver no do co ro nel Sa la di no Car -
do so Fran co,  foi fun da do o  São
Cae ta no Jor nal, a 15 de ja nei ro de
1928. O pri mei ro jor nal da ci da de
jus ti fi ca a cria ção do no vo mu ni cí -
pio  que, na rea li da de, só  veio a con -
cre ti zar-se em 1948,  mas,  com a
par ti ci pa ção efe ti va de ou tro se ma -
ná rio, o Jor nal de  São Cae ta no. (1)
 Com di re ção e pro prie da de do

jor na lis ta e ad vo ga do Rai mun do
Cyria co de Car va lho, o  São Cae ta -
no Jor nal definia-se co mo "in de -
pen den te e no ti cio so". Con ta va  com
a co la bo ra ção de di ver sos re da to res,
des ta can do-se Ar man do de Ar ru da
Pe rei ra, Bo ni fá cio Pau li no de Car -
va lho e Ola vo de Car va lho. A re da -
ção si tua va-se à  rua  Rio Gran de do
 Sul, nº 7, e  era im pres so na Typo -
gra fia Pau lis ta, em  São Pau lo, no
pa drão stan dard, em cin co co lu nas.
Pe las  suas pá gi nas, es se jor nal

con vo ca va a po pu la ção a alis tar-se
no Par ti do Mu ni ci pal de  São Cae -
ta no ( uma fac ção do Par ti do Re pu -
bli ca no Pau lis ta -  PRP) e a vo tar
 nos can di da tos a ve rea dor e  juiz de
 paz re si den tes no dis tri to,  nas elei -
ções mu ni ci pais de 1928. O jor nal
acre di ta va  que ele gen do a maio ria
 dos ve rea do res se ria  mais fá cil
con se guir atra vés da Câ ma ra Mu -
ni ci pal au to no mia de  São Cae ta no.
Po rém, fo ram inú teis os  seus ape -
los e no  dia 15 de ja nei ro de 1929,

o co ro nel Sa la di no Car do so Fran co
 era ree lei to, pe la sex ta  vez, pre fei -
to do Mu ni cí pio da Vi la de  São
Ber nar do, ten do co mo vi ce-pre fei -
to Fe lí cio Lau ri to, do dis tri to de
Ri bei rão Pi res. (2)
No  dia 3 de no vem bro de 1929,

pu bli ca va na pri mei ra pá gi na  uma
no ta cu rio sa: "...  que qua tro mem -
bros do Par ti do Mu ni ci pal es ti ve -
ram em con fe rên cia  com o che fe de
 São Ber nar do, em  sua pró pria re si -
dên cia, pa ra um acor do! Acor do!
Acor do  com o che fe de  São Ber -
nar do?! Coi sa hu ma na men te im -
pos sí vel!(...)".
O jor nal er rou: hou ve um acor -

do po lí ti co e a eman ci pa ção  foi
re le ga da a um se gun do pla no, pe lo
me nos na que le mo men to. Aque la
 foi a úl ti ma edi ção do  São Cae ta -
no Jor nal.
AARTESANATORTESANATO – – Ne nhu ma  das ten -
ta ti vas de es ta be le cer jor nais no
Gran de  ABC  foi  bem-su ce di da.
Des de o pri mei ro jor nal lan ça do na
re gião, - O Mo ni tor, em 1904 -  até
os  dias  atuais, ape nas cinco so bre -
vi ve ram  mais de 20  anos: Jor nal
de  São Cae ta no, Diá rio do Gran de
 ABC, Fo lha do  ABC, Dia de ma Jor -
nal e A  Voz de Ri bei rão Pi res. To -
dos os de mais ti ve ram vi da efê me -
ra. Is to se jus ti fi ca, por que a im -
pren sa ar te sa nal se des ta ca pe lo
pa pel do di re tor-pro prie tá rio- faz-
tu do,  que es tá li ga do à ati vi da de
jor na lís ti ca  por  ideal, or gu lho ou
ten ta ti va de pres tí gio pes soal ou
sta tus. Es ses jor nais sem pre de pen -
de ram da re cei ta pro ve nien te do
po der pú bli co, quan do  não es ta vam
a ser vi ço de um de ter mi na do gru po
po lí ti co". (3)

Os jor nais  que cir cu la ram em
 São Cae ta no e em to da a re gião,
 com ra ras ex ce ções,  não ti nham ne -
nhum com pro mis so so cial e o  seu
no ti ciá rio re fle tia a es tag na ção do -
mi nan te, pro mo ven do "a apro xi ma -
ção en tre o jor na lis mo e a bai xa li -
te ra tu ra,  não sen do ra ras as poe sias
e as crô ni cas de ami gos do jor nal" e
de mui tos co la bo ra do res anô ni mos.
Os no ti ciá rios so cial, re li gio so, po -
lí ti co e es por ti vo ti nham  seu es pa ço
re ser va do  nos jor nais lo cais, qua se
sem pre em des ta que, pa ra  atrair a
aten ção  dos lei to res, ao mes mo
tem po  que  era  uma opor tu ni da de de
ba ju lar os che fes po lí ti cos de for ma
 vil e avas sa la do ra. (4)
Se o  meio  não jus ti fi ca a exis -

tên cia da im pren sa, es sa  não fa zia
 por me re cê-la. Os jor nais  que cir -
cu la ram  nas pri mei ras dé ca das ti -
nham in fluên cia re du zi dís si ma jun -
to  aos  seus lei to res. Uti li za vam-se
de  uma lin gua gem pro sai ca pa ra
des cre ver o no ti ciá rio,  sem ana li sar
 com  mais ri gor os pro ble mas e pro -
vo car o de ba te en tre os  seus lei to -
res. A opo si ção ao go ver no mu ni ci -
pal  não  era de cu nho ideo ló gi co;
re pre sen ta va  uma fac ção par ti dá -
ria, na dis pu ta pe lo po der lo cal.
As sim tam bém se com por ta vam os
jor nais  que pas sa vam pa ra a con di -
ção opo si cio nis ta, quan do dei xa -
vam de re ce ber aju da fi nan cei ra
ofi cial ou po lí ti ca. (5)
Den tro des se con tex to ar te sa nal,

ain da na dé ca da de 30, ten ta ram es -
ta be le cer-se em  São Cae ta no os se -
guin tes jor nais: O Mu ni cí pio
(1931), di ri gi do  por  Enoch Bar bo sa;
O Ca la do (1932), fo lha hu mo rís ti ca
edi ta da  por A.C. Ro dri gues; e Tri -
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bu na do Po vo, se ma ná rio di ri gi do
 por Oli vei ra Gui ma rães e Fer nan do
Pi va. Es te jor nal  foi lan ça do em
1934 e apoia va a ad mi nis tra ção do
pre fei to Fe lí cio Lau ri to.
AANTIGUIDADENTIGUIDADE – – No  dia 28 de ju -
lho de 1989, o Jor nal de  São Cae ta -
no co me mo ra 43  anos de cir cu la ção
inin ter rup ta. É o  mais an ti go se ma -
ná rio do Gran de  ABC. O  seu apa re -
ci men to co mo quin ze ná rio se  deu
em 1946 e  nos  dois  anos  que se su -
ce de ram te ve pa pel fun da men tal na
cam pa nha au to no mis ta. A  sua fun -
da ção se  deu a um gru po de jo vens
cons ti tuí do  por Wal ter Tho mé, Má -
rio Por fí  rio Ro dri gues, Ita lo
 Dal'Mas,  Luiz Ro dri gues, Eto re
 Dal'Mas (o úni co  maior de ida de).
Pa ra  dar le ga li da de ao jor nal, con ta -
ram  com a co la bo ra ção do jor na lis ta
An to nio Do min gos  D'Angelo Ne to,
re da tor do ex tin to jor nal A Noi te, da
Ca pi tal. (6)
 Com  seis pá gi nas, em  seis co lu -

nas, o jor nal  traz co mo no tí cia prin -
ci pal no pri mei ro nú me ro a his tó ria
 dos pri mei ros co lo nos ita lia nos  que
 aqui che ga ram, em 1877. A re da ção
pro vi só ria es ta va lo ca li za da na  rua
 Rio Bran co, 229, e  era im pres so na
Ti po gra fia  São Cae ta no. A par tir de
 abril, o jor nal pas sa a  ser di ri gi do
so men te  por Wal ter Tho mé,  Luiz
Ro dri gues e Má rio Por fí rio Ro dri -
gues. Co mo se ma ná rio, pas sa a de -
fen der aber ta men te a au to no mia de
 São Cae ta no,  com a pro mo ção de
di ver sos even tos jun to à co mu ni da -
de lo cal co mo a fun da ção do Hos -
pi tal  São Cae ta no, So cie da de Ami -
gos de  São Cae ta no, quer mes ses,
bai les  etc.
A mo bi li za ção da opi nião pú bli -

ca atra vés do jor nal per mi tia a rea li -
za ção do ple bis ci to em 24 de ou tu -
bro de 1948, em  que o po vo dis se " -
sim". No Na tal da que le  ano tra zia
co mo man che te: "Ofi cial men te
cria do o Mu ni cí pio de  São Cae ta no

do  Sul". As sim, o jor nal en cer ra va a
 sua pri mei ra fa se, cu jo ob je ti vo
prin ci pal  era a eman ci pa ção.
 Luiz Ro dri gues Ne ves ele ge-se

ve rea dor, Wal ter Tho mé as su me im -
por tan te fun ção ad mi nis tra ti va re -
cém-cria da na Câ ma ra Mu ni ci pal e
am bos se afas tam da di re ção do jor -
nal. Em 1951, no  seu quin to ani ver -
sá rio, a di re ção do jor nal in for ma
 que a ti ra gem  era de  mil exem pla -
res, já ten do atin gi do a ci fra de
2.500 e che ga ria a 5.000, em 1953.
Em 15 de agos to de 1952, pas sa a
 ser bis se ma ná rio  com cir cu la ção às
quar tas-fei ras e  aos sá ba dos, pa ra
fa ci li tar a pu bli ca ção  dos edi tais da
mu ni ci pa li da de.
Em  maio de 1953, a Fo lha do

Po vo, di ri gi da  por Pau lo  Zingg,  que
des de o iní cio da que le  ano cir cu la va
dia ria men te no Triân gu lo do  ABC,
con se gue anu lar o con tra to de con -
cor rên cia en tre a mu ni ci pa li da de e o
Jor nal de  São Cae ta no do  Sul,  que
pas sa  por di ver sas di fi cul da des,
 pois a pu bli ci da de  não co bre os cus -
tos de con fec ção de  suas edi ções.
Em 1956, o jor nal vol ta a  ser no va -
men te se ma ná rio con ti nuan do  até os
nos sos  dias.
MMU DAN ÇASU DAN ÇAS – – Em ja nei ro de 1956,
Má rio Por fí rio Ro dri gues afas ta-se
da di re ção do jor nal, e as su me a di -
re ção Ed mun do Guz zo. O jor nal
pas sa a  ser im pres so  nas ofi ci nas
do jor nal Úl ti ma Ho ra ,  em  São
Pau lo.  O Jor nal de  São Cae ta no
ado ta as mes mas téc ni cas de dia -
gra ma ção da Úl ti ma Ho ra, ou se ja,
lo go ti po, tí tu lo ou ma té rias con tor -
na das  por tar jas co lo ri das, ti po gra -
fi ca men te.   Com a pa ra li sa ção da
cir cu la ção da Fo lha do Po vo, o jor -
nal lo cal vol ta a pu bli car os edi tais
da mu ni ci pa li da de.
Em to da a  sua his tó ria, pas sa ram

pe la di re ção di ver sas pes soas co mo
Sil vio Fer nan des,  Oto Di rin ger,
Her ma no Pi ni Fi lho, Ni co lau De lic,

Os wal do Na dal, Vic tor Vi taus tas
Sto ru nas, An to nio Ju lio Pe dro so de
Mo raes,  João Ba tis ta de To le do,
Alé cio Stra bel li e Al ber to do Car mo
Araú jo. A re da ção fun cio nou em di -
ver sos lu ga res, e  foi im pres so em
di ver sas grá fi cas, pe lo sis te ma ti po -
grá fi co ou  off- set, em di ver sos for -
ma tos e nú me ros de pá gi nas. Em 28
de ju lho de 1962, quan do com ple -
tou 16  anos, o jor nal in for ma va  que
ti nha si do cons ti tuí da a em pre sa Im -
pres so Pau lis ta S/A,  com se de na
 rua Au ro ra, 57, em  São Pau lo, ten do
co mo di re tor pre si den te, Ni co lau
De lic e di re tor-su pe rin ten den te,
Fran cis co Can te ro Her ra da, pa ra
im pri mir es se se ma ná rio. Con tu do,
o jor nal  foi im pres so ape nas al guns
 anos em  sua ofi ci na pró pria  pois,
em 1964, Ni co lau De lic dei xa va a
so cie da de. Atual men te, o jor nal  tem
se de pró pria à  rua Ma noel Coe lho,
500, 3º an dar, e é im pres so  nas ofi -
ci nas do jor nal Diá rio Co mér cio e
In dús tria, na Ca pi tal, pe lo sis te ma
ti po grá fi co, em  seis pá gi nas, ta ma -
nho stan dard. (7)
CON TRACON TRA AA EMAN CI PA ÇÃOEMAN CI PA ÇÃO – – Co -
mo "ór gão de di ca do  aos in te res ses
do mu ni cí pio de San to An dré e do
po vo", no  dia 9 de ju lho de 1947,
co me ça va a cir cu lar em  São Cae -
ta no o se ma ná rio "O Mu ni cí pio".
 Era  pro pr ie  da  de da So cie  da  de
Edi to ra "O Mu ni cí pio"  Ltda.,  com
se de  pro  vi  só  r ia  à   rua  Se  ra  f im
Cons tan ti no, nº 19, sa la 8, Cen tro.
O jor nal,  com qua tro pá gi nas, cin -
co co lu nas,  era im pres so na ti po -
gra fia Os trensky, em  São Pau lo.
A so cie da de  por quo ta  era pre si -

di da  por  João Ro ber to In sue la, ten -
do co mo vi ce-pre si den te Ra fael
Pan dol fi; se cre tá rio, Ana cle to Cam -
pa nel la; te sou rei ro, An to nio de An -
dra de; di re tor do jor nal, Se ve ri no
Al ves Gui ma rães; re da tor che fe,
S.L. Gue des de Sou za, e co mo re da -
to res au xi lia res Os wal do Giam pie -
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tro, Mau ro Cou vel lo,  Luiz Lo bo
Ne to e Ma nuel Cláu dio No vais.
 Com o de sen vol vi men to da cam pa -
nha eman ci pa tó ria os só cios se di vi -
di ram con tra e a fa vor da se pa ra ção
de  São Cae ta no.
O pre si den te da so cie da de,  João

Ro ber to In sue la e o di re tor do jor -
nal, Se ve ri no Al ves Gui ma rães,
 com o pseu dô ni mo de Oni ve res,
ini cia ram  uma cam pa nha con tra a
eman ci pa ção pe las pá gi nas do O
Mu ni cí pio. Quan do o jor nal com -
ple tou um  ano de cir cu la ção, ape -
nas os  dois es ta vam fren te à so cie -
da de  que co me çou a acu mu lar pre -
juí zos, o  que le vou In sue la a de sa -
ba far. "No te-se  que o jor nal  foi
fun da do pa ra de fen der o Mu ni cí -
pio de San to An dré. A se pa ra ção
de  São Cae ta no  foi pos te rior à fun -
da ção do jor nal.  Não po de riam os
ami gos que rer  que eu, re si din do e
ten do na que le dis tri to  meus in te -
res ses e  meu  meio de vi da, op tas se
pe la lu ta con tra San to An dré.  Não
con tan do  com o  apoio do co mér cio
e  nem da in dús tria, re ce ben do do
go ver no ape nas aqui lo  que  era de -
vi do à em pre sa em tro ca de ser vi -
ços ga nhos em lí ci ta con cor rên cia
e  que, no en tan to, é in su fi cien te
pa ra aten der às des pe sas de ma nu -
ten ção, jul ga mo- nos de so bri ga dos
de con ti nuar nu ma lu ta in gló ria,
 que só abor re ci men tos e tra ba lhos
 nos  tem pro pi cia do".
 Com a edi ção do nº 65, da ta da

de 2 de ou tu bro de 1948, cir cu lou
pe la úl ti ma  vez O Mu ni cí pio. Vin te
e  dois  dias de pois acon te cia o ple -
bis ci to. Em 1948, Se ve ri no Al ves
Gui ma rães pas sa ria a tra ba lhar na
Fo lha do Po vo e, a par tir de 2 de fe -
ve rei ro de 1952, pas sou jun to  com
Jo sé Pe rei ra Mar tins a re da tor-che fe
do jor nal.
PPÓSÓS --EMAN CI PA ÇÃOEMAN CI PA ÇÃO –– O pri mei ro
jor nal a cir cu lar, de pois da eman ci -
pa ção  foi a Fo lha do  Sul, di ri gi da

 por Teó phi lo Sou za Ca va lho, em 5
de  maio de 1949. Apoia va Ad he -
mar de Bar ros, lí der do  Par ti do So -
cial De mo crá ti co (PSD).  Com qua -
tro pá gi nas, formato stan dard, a re -
da ção fun cio na va no mes mo lo cal
em  que se si tua va o an ti go jor nal O
Mu ni cí pio.

A Se ma na, di ri gi da  por Ita lo
 Dal'Mas e ten do co mo re da tor che -
fe Né vio  Dias, apa re ceu em 30 de
ju lho de 1950,  com  uma edi ção es -
pe cial co me mo ra ti va ao 73º ani ver -
sá rio da ci da de. E A Fo lha de  São
Cae ta no do  Sul co me çou a cir cu lar
no  dia 2 de ou tu bro de 1955. Di ri -
gi da  por An to nio Dar dis Net to, re -
da tor-che fe  Oto Di rin ger e se cre tá -
rio, Rai mun do da Cu nha Lei te,
apoia va o Par ti do Tra ba lhis ta Na -
cio nal -  PTN. Apoia va a ree lei ção
de Ra phael Pel le gri no à Pre fei tu ra;
Jâ nio Qua dros a go ver na dor e Jua -
rez Tá vo ra à pre si dên cia da Re pú -
bli ca, e  não pou pa va crí ti cas à ad -
mi nis tra ção do pre fei to Ana cle to
Cam pa nel la. A Fo lha cir cu lou  por
um  ano e os úl ti mos nú me ros fo -
ram di ri gi dos  por Rai mun do da
Cu nha Lei te,  que de pois se ria cor -
res pon den te lo cal do jor nal O Es ta -
do de  São Pau lo.
In te res san te se ma ná rio co me çou

a cir cu lar em 4 de  abril de 1957,
 com o no me de Ibra cil, abre via ções
da Imo bi liá ria Bra si lei ra Co mer cial
e In dus trial  Ltda. Di ri gi do  por Fer -
nan do An to nio Pre via to e Jo sé Bas -
set to, pe lo De par ta men to de Pu bli -
ci da de,  era dis tri buí do gra tui ta men -
te em to da a re gião, in clu si ve no
bair ro de Pi nhei ros e Cen tro de  São
Pau lo. Jun to ao ca be ça lho es tam pa -
va o lo go ti po de um ín dio.
PPERFUMEERFUME – – No  dia 28 de ju lho de
1959, quan do a ci da de co me mo ra va
o  seu 82º ani ver sá rio, sur gia um no -
vo se ma ná rio: Jor nal do  Lar. O di -
re tor-res pon sá vel  era An to nio Ama -
ral, re da tor-che fe Ed die Au gus to da

Sil va e re da to res  João Ju nes de Al -
mei da e  João Ba tis ta de To le do. O
pro prie tá rio  era Má rio Fer rei ra,  que
tam bém  era di re tor-ge ren te da Rá -
dio Ca ci que de  São Cae ta no.
A exem plo de ex pe riên cias rea li -

za das na Eu ro pa, no  dia 20 de se -
tem bro de 1959, pa ra co me mo rar o
iní cio da pri ma ve ra, o jor nal  foi im -
pres so  com tin ta per fu ma da  com
ex tra to for ne ci do pe la Da na, de Ta -
bu. E, em  abril de 1960,  uma equi pe
de re pór te res, a con vi te do Ser vi ço
de Im pren sa da Pre si dên cia da Re -
pú bli ca, es te ve em Bra sí lia pa ra co -
ber tu ra de  sua inau gu ra ção.  Foi o
úni co se ma ná rio da re gião  que  fez
co ber tu ra des se acon te ci men to. De -
pois de  uma fa se de pros pe ri da de, o
jor nal en trou em de ca dên cia e os úl -
ti mos nú me ros cir cu la ram no iní cio
 dos  anos 70.
EESTABILIDADESTABILIDADE – – No pe río do en tre
1928 a 1959  foi re gis tra do o apa re -
ci men to de 14 tí tu los de jor nais em
 São Cae ta no, sen do 10 se ma ná rios:
 São Cae ta no Jor nal, O Mu ni cí pio,
Tri bu na do Po vo, Jor nal de  São
Cae ta no, Fo lha do  Sul, A Se ma na,
A Fo lha de  São Cae ta no do  Sul,
Ibra cil, Jor nal do  Lar e Tri bu na
Na cio na lis ta -, dois ta blói des es tu -
dan tis - O Re ve la dor e a Fo lha Aca -
dê mi ca -, e um jor nal hu mo rís ti co,
O Ca la do.   Nos  anos 60 e 70 ten ta-
se es ta be le cer  uma im pren sa  mais
es tá vel,  com as edi ções de jor nais
re gu la res e con tí nuas, obe de cen do
 aos pa drões e téc ni cas jor na lís ti cas.
Nes sa fa se as ci da des  que com -

põem a re gião go zam de  uma  boa
es ta bi li da de eco nô mi ca e so cial,
 com  uma po pu la ção ca da  vez  mais
in te res sa da  nos pro ble mas lo cais e
de se jo sas de par ti ci pa ção. Es sa vi -
da ur ba na é pro pi cia pa ra as mi -
croem pre sas jor na lís ti cas. "A re no -
va ção  dos mé to dos da im pren sa,
na for ma e no con teú do, pro vo cou
es ta ime dia ta rea ção:  maior em pe -



nho na de fe sa do pa tri mô nio eco -
nô mi co e va lo ri za ção do tra ba lho
jor na lís ti co." (8)
Nu ma aná li se mor fo ló gi ca, po de

cons ta tar-se  que  após 1960, os jor -
nais pro cu ram  dar me lhor tra ta men -
to ao no ti ciá rio, obe de cen do a um
pla ne ja men to vi sual e va len do-se
 dos re cur sos da in dús tria grá fi ca.
(9) Qua se to dos os se ma ná rios,
 com ra ra ex ce ção,  são in fluen cia -
dos pe la dia gra ma ção da Úl ti ma
Ho ra, con si de ra do um  dos  mais
mo der nos e atuan tes na épo ca. Or -
ga ni zam-se as re da ções em edi to -
riais e ado tam o  uso de lau das pa -
dro ni za das. Con tu do,  nem to dos os
re da to res e co la bo ra do res  eram re -
mu ne ra dos. Os jor nais se uti li za -
vam des sa far ta  mão-de- obra,  não
fal tan do os so ler tes re pór te res, os
ami gos  que pres ta vam as  mais di -
ver sas co la bo ra ções, em tro ca de
pro mo ção pes soal.
 Até mes mo o se tor de Pu bli ci -

da  de  e  Pro  pa  gan da  es  ta  va  em

 mãos  de  pes  soas  le i  gas ,
des pro vi das de qual quer co -
nhe ci men to téc ni co da  área.
Tu do  era fei to de im pro vi -
so, sen do  que na maio ria
 das ve zes o re da tor-co la bo -
ra dor  era o pró prio pu bli ci -
tá rio ou vi ce-ver sa: " uma
pu bl i  c i  da  de  em t ro  ca  de
 uma no ta so cial."  Nos  dias
 atuais, as cha ma das co lu nas
so ciais de sa pa re ce ram da
gran de im pren sa, man ten -
do-se ape nas em jor nais lo -
cais. Is to por que, de acor do
 com a no va con du ta de mo -
crá ti ca  dos pro fis sio nais de
jor na lis mo, en ten de-se  que
 não se de va re ser var um es -
pa ço a  uma par ce la pri vi le -
gia da da so cie da de. A no va
vi  são da  im pren sa  exi  ge
 que  ela se ja  mais par ti ci pa -
ti  va jun to à co mu ni da de,

apon tan do  seus pro ble mas e so lu -
ções. (Valdenízio Petrolli)

(Publicado originalmente em
Raízes 2, pp. 14-17, sob o títu-
lo A participação da imprensa
na emancipação política (1928-
1959) 

No tas:

1) BEL LUC CI, Re na to. Pa gi ne
di ve ri tá e di vi ta.
 Cinquant'anni dis to ria del la
po po la zio ni di  São Cae ta no,
1877 - 28 lu glio - 1927, s.e.;
2) CAL DEI RA,  João Net to. Ál -
bum de  São Ber nar do,  São
Pau lo, Edi ção da Or ga ni za ção
Cru zei ro do  Sul - Ben ti ven ga
& Net to, 1937;
3) BUE NO, Wil son da Cos ta.
Ca rac te ri za ção de um ob je to
mo de lo con cei tual pa ra a aná -
li se da di co to mia: im pren sa
in dus trial/ im pren sa ar te sa nal
no Bra sil. Dis ser ta ção apre -
sen ta da à Es co la de Co mu ni -
ca ção e Ar tes da  USP  com
exi gên cia par cial de  Pós-
Gra dua ção pa ra ob ten ção do
tí tu lo de Mes tre no De par ta -
men to de Co mu ni ca ção e Ar -

te,  São Pau lo, 1977. p.5 a 13;
4) ME LO, Jo sé Mar ques de. So cio lo gia
da Im pren sa Bra si lei ra: a im plan ta -
ção, Pe tró po lis, Vo zes, 1973;
5) PE TROL LI, Val de ní zio. A Im pren sa
no  ABC Pau lis ta: pri mei ros tem pos.
Ca der nos de  Pós-Gra dua ção - Co mu -
ni ca ção So cial -  IMS - Cen tro de  Pós-
Gra dua ção,  SBC, 1983;
6) PE TROL LI, Val de ní zio. Im pren sa no
Gran de  ABC: do ar te sa na to à in dús -
tria. Re vis ta Co mu ni ca ção & So cie da -
de,  ano V, nº 10, de zem bro de 1983,
p.23 - Me to dis ta - Cor tez - Edi to ra;
7) PE TROL LI, Val de ní zio. His tó ria da
im pren sa no  ABC Pau lis ta. Dis ser ta -
ção de Mes tra do.  São Ber nar do do
Cam po,  IMS, 1983, 2v;
8) BA HIA, Jua rez. Jor nal, His tó ria e
Téc ni ca, 3a, ed.  São Pau lo,  Ibrass,
1972;
9) KAY SER, Jac ques. El Pe rio di co, Es -
tu dios de Mo no lo gia de Me to do lo gia y
de Pren sa Com pa ra da. Qui to-Equa dor,
Cies pal, 1964.
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História dos líderes
do movimento resgata passado

Yolanda ASCENCIO(*)

NN o momento em que o Municí-
pio de São Caetano do Sul

comemo ra 50 anos de emancipação
polít ica,  nada mais justa e
meretória que esta singela home-
nagem.

Ainda que de forma suscinta e
bem distante do merecimento de
cada um, vamos lembrar, nestas
páginas, aqueles a quem devemos,
sem dúvida, a Autonomia de nossa
cidade.

Assim sendo, com base na re-
lação  of ic ia l  de  l ideranças
autono mistas, a Fundação Pró-
Memória se pôs a campo, na bus-
ca de dados biográficos e fotos
que, além de enriquecerem nosso
acervo his tór ico ,  nos  propic i -
assem a oportunidade deste regi s -
tro. Sempre com a colaboração
valiosa de informantes gene rosos,
nossa pesquisa pôde chegar a re-
sultados satisfatórios, levantando
79 biografias (com fotos) e duas
fotos (sem dados biográficos),
conti nuando, em aberto para fu-
turos trabalhos, 14 líderes autono-
mistas, dos quais não foi possível,
ainda, encontrar nenhuma infor-
mação.

Na falta de informações, home-
nageamos, apenas com registro, os
seguintes líderes autonomistas:
Antonio Ezequiel Feliciano da Sil-
va;  Antonio  Paulo  Si lves t re ;
Avelino Benedito Poli; Clodomiro
Gusmão Rocco; Décio  de Queiroz
Telles; José Porphirio da Paz; Lin-
coln Feliciano da Silva; Manoel
de Moraes; Nicomedes Marcon-
des; Odette Paschoal; Paulo de

Oliveira Modesto; Pedro Pardo
Oller; Sofia Sampaio; Valentim
Ignácio da Silva.

Com dados que obtivemos, ho -
me nageamos os demais:

AA C C A C I OC C A C I O SS PA  PA  --
C H A Q U E R C I AC H A Q U E R C I A ––
Nas ceu em 11 de
jane i ro  de  1921 ,
em Mogi  das
Cruzes .  Fi lho de
João Spachaquer-

cia e Maria Augusta  Teixeira.
Casado com Orlanda Spachaquer-
c ia ,  teve t rês  f i lhos:  Accacio ,
João e Aparecida. Veio para São
Caetano em 1926, com seis anos.
Concluiu vários cursos no Senai.
Trabalhou na Indústria de Louças
Adel inas ,  Cerâmica  Bar ros
Loureiro, como confeccionador
de pires. Posteriormente atuou na
Cerâmica  Mata razzo ,  Louças
Claudia como subchefe geral de
produção. Como encarregado de
custos e planejamento, trabalhou
na Indústria de Bijuterias Signo
Artes. Realizações: Fundador da
Sociedade Hospitalar de São Cae-
tano do Sul; suplente de vereador
(1946) em Santo André pelo Dis-
trito de São Caetano; fundador do
Clube de Xadrez de São Caetano;
fundador da Sociedade Amigos
de São Caetano. Eeleito suplente
de vereador na primeira legislatu-
ra,  tendo assumido a vereança
por duas vezes; foi presidente do
Clube  Espor t ivo  Rio  Branco
(antigo Lázio) recebendo o diplo-
ma de sócio Benemérito; foi vice-
pres idente  do América  do Sul
Futebol Clube. Faleceu em 16 de
junho de 1998.

AADHEMARDHEMAR DEDE
BBARROSARROS – – Nasceu
em Piracicaba, São
Pau lo, a 22 de abril
de 1901, e morreu
em Paris,  na
França,  a 13 de

março de 1969. Médico e político
brasileiro. Interventor , governador
e prefeito de São Paulo. Foi casado
com Leonor Mendes de Barros.

AALFREDOLFREDO MMA LA A  LA --
T EAUXTEAUX –  –  Nasceu
em 29 de novem-
bro de 1908,  no
subdistrito de Pi-
açaguera - Comar-
ca de Santos, fi lho

de Desiree Mala teaux e Barbara
Leone Malateaux. Trabalhou na
São Paulo Railway (SPR)  que lig-
ava Santos à Jundiaí. Casou-se
com Palmira Giordano Malateaux
com quem teve três filhos: Desirée,
Aguinaldo e Eden. Faleceu em 24
de abril de 1970.
AA LFREDOL FREDO MMALUFALU F –  –  Alfredo
Maluf era filho de Abrahim Maluf e
Essin Ara Maluf. Casou-se com
Ana Ferradini Maluf.Teve cinco fil-
hos: Durvalina, Sumaia, Alfredo,
Abrahim e Adir.  Foi o últ imo
prefeito nomeado de Santo André.
Faleceu em Santo André em 21 de
abril de 1951.

AAMERICOMERICO CCAVA  AVA  --
LINILINI – – Nasceu em
Limeira em 23 de
maio de 1894. Fi -
lho de Paolo Ferdi-
nando Caval lini e
Elda Lucia Caval -

lini, casou-se com Maria Iza bel
Boff Cavallini, vindo a residir em
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São Caetano em 1923. Formou-se
Farmacêut ico.  Em 1947 foi
nomeado diretor-admini s  tra tivo do
Pronto Socorro de São Caetano
onde permaneceu até se aposentar.
Foi  Juiz  de Paz,  fez  par te  da
Comissão de preços da Prefeitura.
Recebeu o título hono rífico de
Cidadão Sulsancaetanense em
1965. Faleceu em  18 de junho de
1990.

AANACLETONACLETO CCAMAM--
PA N E L L APA N E L L A ––
Nasceu em São
Caetano,  a  14 de
julho de 1924. Fi -
lho de Miguel  e
Tereza Campanella

com quem teve três filhos: Marisa,
Anacleto e Adalto Cleto. Fez seus
estudos no Liceu Acadêmico São
Paulo. Exerceu em 1948 o cargo
de vereador na Câmara de Santo
André. Em 1950 foi Presidente da
Associação Comercial de São Cae-
tano do Sul. Em 1952, foi Deputa-
do Estadual. Elegeu-se Prefeito de
São Caetano do Sul ,  por  duas
legisla turas, na segunda legislatura
(1953-1957) obteve 8.293 votos
pela coligação CDA (Coligação
Democrática dos Autonomistas),
na quarta legislatura (1961-1965)
obteve 20.782 votos pela coli-
gação PDC e PSD. Faleceu em 18
de Março de 1974.

ÂÂ NGELONGELO RR A  A  --
PHAELPHAEL PPELLEGRIELLEGRI --
NONO –  –  Nas ceu em
26 de ju lho de
1891, na cidade de
Jaqueira, Pernam-
buco.  Filho de

Francisco Pellegrino e Domingas
Masulo Pellegrino, casou-se com
Nelly Akesson Pellegrino com
quem teve um único filho: Ivo Pel-
legrino Diplomou-se Enge nheiro
Eletrecista, na Suíça. Em 1921, tra-
balhou na Cerâmica São Caetano,

como gerente. Foi um dos fun-
dadores da Cerâmica Ita Brasil,
Lavras Santo Amaro e da Compa -
nhia Telefônica da Borda do Cam-
po (CTBC). Em 1962, recebeu o tí-
tulo de Cidadão Sulsancaetanense
e em 1974, recebeu o título de
Enge nheiro do Ano pela Associ-
ação de Engenheiros do ABC.
Líder autonomista foi Prefeito de
São Caetano do Sul, na primeira
legislatura (1949-1953) com 4.094
votos pela coligação PR, PSP,
UDN, PSD, PRP, PTN e PDC.
Faleceu em Cotia no dia 1º  de
maio de 1990.

AANTONIONTONIO CCAPAR APAR --
RÓSRÓS GGUEVARAUEVARA ––
Nasceu na Espa -
nha, no dia 1º de
novembro de 1904.
Filho de Antonio
Caparrós Canova e

Antonia Guevara Rodrigues. Em
1912, chegou ao Brasil. Criança,
ainda, começou a trabalhar em uma
fábrica de vassouras de nome Fra-
calanza, onde permaneceu durante
10 anos. Em 1929, casou-se com
Mariana Morales Salgueiro com
quem teve quatro filhos: Flora,
Lila, Arlindo e Luci. Com ofício de
sapateiro, chegou a empresário,
sendo proprietário da Fábrica Flo-
real.  Em 1948 naturalizou-se
brasileiro. Em 1961, foi um dos
fundadores do Rotary Clube de São
Caetano. Fundou também duas lo-
jas maçônicas, uma em São Bernar-
do e outra em Diadema. Em 1974,
foi elevado ao 33 grau, o mais alto
da Ordem Maçônica. Em 1991, re-
cebeu o troféu de maçom mais
idoso de São Caetano do Sul. Fale-
ceu em 27 de novembro de 199
AA NTON I ON TON I O DD ARD I SA R D I S NN ETOE TO ––
Nasceu em Piraju, no dia 1º de
junho de 1906 e faleceu em 1977.
Filho de Felipe Dardis e Maria
Teresa Dardis. Casado, teve três

f i lhos:  Dal i la ,
Italia e André. Era
funcionário públi-
co. Elegeu-se ve -
reador na pri meira
legi  s  la tura  com
299 votos  pela

coli gação PSP e PR. 
AANTON IONTON IO LLOJUOJU --
DICEDICE – – Nasceu  em
Guaxupé (MG), em
15 de maio de
1907. Filho de
Francisco Lojudice
e Eugenia Maran -

gone Lojudice. Casou-se com  Elza
da Silva com quem teve dois filhos:
Horácio e Lourdes. Tornou-se
grande comerciante no ramo de
máquinas de costura. Foi nomeado
sub-delegado de São Caetano e
manteve um orfanato em Getulina.
Faleceu no dia 25 de junho de 1975.

AANTONIONTONIO SSYLVIOYLVIO
CCUNHAUNHA BBUENOUENO ––
Baluarte do movi-
mento autonomista
de São Caetano do
Sul. Foi Deputado
Estadual, Presidente

da Comissão de Estatística da As-
sembléia Legislativa e Deputado
Federal. Ilustre homem público é re-
conhecido como o verdadeiro Pai da
Autonomia de São Caetano do Sul.

AARLINDORLINDO MMARAR --
CHETTICHETTI –  –  Nasceu
em 1º de novembro
de 1917, em Ta -
batinga (SP). Filho
de Miguel Marchetti
e Albina Valini.

Casado com  Isolina Zamboni com
quem teve duas filhas: Isa Maria e
Ana Maria. Era contador das Indús-
trias Aliberti. Elegeu-se vereador com
88 votos, pela coligação PSP e PR.
Seu nome foi dado a uma rua no bair-
ro Olímpico em São Caetano do Sul.
Faleceu no dia 12 de junho de 1951.
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AARNALDORNALDO SSÍGOLOÍGOLO
–  –  Nasceu em São
Paulo, no dia 13 de
abril de 1915. Filho
de Francisco Sígolo
e Conceição Pre -
vite ra Sígolo. Em

1938, casou-se com Tereza Jordão,
com quem teve dois filhos: Sergio
Angelo e Deise Angela. Era técnico
em Contabilidade. Durante 42 anos,
trabalhou na Matarazzo, fábrica de
Rayon, com as seguintes funções:
Auxiliar Contábil e Fiel de Ar-
mazém. Faleceu em 23 de dezem-
bro de 1988.

AARTHURRTHUR GGARBEARBE --
LOTTOLOTTO –  –  Nasceu
em São Caetano do
Sul, em 1905. Filho
de Antonio Bernar-
do Garbelotto e An-
na Scartozzoni. Ca-

sou-se com Tereza Piccollo e teve
três filhos: Wilma, Oscar e Anto-
nio. Em 1914, quando seu pai se
ins talava comercialmente com a
concessionária da Antarctica em
São Caetano, Arthur já trabalhava
em uma olaria da família. Amante
do teatro e da música clássica,
criou o Corpo de Teatro do Esporte
Clube São Caetano, ao qual se
dedicou durante muitos anos. Em
1938, com o falecimento do pai,
abandonou o teatro para assumir os
negócios da família. Faleceu com
55 anos, em 7 de fevereiro de 1960. 

AAUROURO SSOARESOARES DEDE
MMOURAOURA AANDRADENDRADE
– – Nasceu em Bar-
retos (SP), no dia
19 de setembro de
1915. Professor,
Advogado e políti-

co, foi senador, presidente do Sena-
do, primeiro mi ni s  tro e embaix-
ador. Afastou-se da política, depois
de um período como embaixador
do Brasil na Espanha, dedicando-se

à indústria e aos negócios
agropecuários. Faleceu em Paris,
no dia 29 de maio de 1982.

BB ENED I TOENED I TO DEDE
MMOU RAOU  RA BBRANCORANCO
– – Professor e chefe
de gabinete do pri -
meiro prefeito Ân-
gelo Raphael Pelle-
grino
BB ENED I TOENED I TO MMO  O  --
R E T T IR E T T I –  –  Nasceu
em São Caetano do
Sul,  bairro Fun-
dação, no dia 6 de
janeiro de 1883.
Filho de João

Moretti e Joana Moretti. Trabalha-
va em olarias.  Casou-se com
Toscana Farini e tiveram seis fi -
lhos: João, Idalino , Mauro, Irene,
Maria Helena e Laura.  Tocava
trompete na Banda Savoya. Faleceu
no dia 23 de setembro de 1952

BBENTOENTO VVELLAN  ELLAN  --
NESNES RREGIEGI – – Nas -
ceu  na cidade de
Sítio do Meio na
Bahia, no dia 21 de
março de 1923. Fil-
ho de Raul Caval-

canti Regis e Francisca Velannes
Regis. Casado com Maria de Lour-
des Cerqueira Regis. Teve um fil-
ho: Carlos Augusto Cerqueira Re -
gis. Trabalhou como balconista nu-
ma loja na rua Direita em São
Paulo. Foi vereador na primeira
legislatura, com 84 votos pela coli-
gação PTN e POT. Faleceu vítima
de câncer, na Bahia no dia 8 de
setembro de 1949.

BBRUNORUNO BBISQUOLOISQUOLO
–  –  Nasceu em São
Paulo, no dia 8 de
março de 1894. Era
casado com Anita
Crose, com quem
teve três filhos: Os-

valdo, Bruna e Heitor. Em 1925,

veio para São Caetano com a
família. Em 1930 construiu e ins -
talou a tradicional padaria Bom
Gosto na Avenida Goiás, em frente
a General Motors do Brasil. Fale-
ceu em 12 de dezembro de 1983.

CCARLOSARLOS PPAEZAEZ ––
Nasceu 6 de no-
vembro de 1916, na
Villa Hayes, Para -
guai. Fi lho de Juan
Celedonio Paez e
Maria Francisca

Paez. Chegou ao Brasil no dia 27
de maio de 1927. Casou-se com
Odette Fraissat Paez. Teve uma fi -
lha: Maria Francisca Paez Jun-
queira e adotou Maria Amélia Vi-
dal. Foi Bacharel em Ciências e Le-
tras e Cirurgião Dentista. Traba lhou
na fábrica de fiação de lã do Moin-
ho Santista em São Paulo; foi técni-
co textil na Visco Seda do Mataraz-
zo. Atuou como cirurgião dentista.
Foi diretor da Socidade Benefi-
ciente Hospitalar São Caetano,
membro atuante do Lions Club.
Fundou e dirigiu, durante 30 anos,
o Clube de Xadrez. Recebeu Título
de Cidadão Emérito do Municipio
de São Caetano do Sul. Faleceu em
27 de janeiro de 1994.

CC EL SOEL SO WWLA  D I  L A  D I  --
M I ROM IRO MMARQUEARQUE --
SANSAN – –  Nas ceu em
Jau Filho de Paulo
Marquesan e Jose -
phina Alegro Mar-
quesan. Casou-se

com Elba de Barros Marquesan,
tendo dois filhos: Celso Wladimiro
Marquesan Junior e Antonio Flávio
Marquesan. Em 1935, veio para
São Caetano, como funcionário do
Banco São Paulo. Onze anos depois
articulou a compra de uma casa
bancária - Casa Bancária de São
Caetano, mais tarde, Banco de São
Caetano do Sul S/A. Foi fundador
do Clube Comercial, Hospital Nos-



sa Senhora da Pompéia, da Volkar,
do Centro Básico de Informática e
do Instituto de Ensino de São Cae-
tano do Sul. Recebeu o título de
Cidadão Sulsancaetanense. Faleceu
em 1978.

CC LAUD IOLAUD IO PP ERER --
R E LLARELLA –  –  Nasceu
em São Caetano,
no dia 9 de agosto
de 1920. Filho de
Antonio Perrella e
Maria Monica Ca -

vassani Perrella. Casou-se com
Maria Sanguin Perrella. Teve qua-
tro filhos: Elenice Maria, Neusa
Ma ria, Irani Maria e Marco Anto-
nio. Formou-se em Economia pela
Escola Superior de Administração e
Negócios e cursou a Escola Superi-
or de Guerra. Foi membro ativo da
Associação Comercial e Industrial
de São Caetano do Sul, durante 20
anos. Lançou a idéia de fundar o
Jornal de São Caetano. Faleceu no
dia 26 de maio de 1998.

CCONCETTOONCETTO CCONS ONS --
TANTINOTANTINO – – Nasceu
no bairro de San-
tana , São Paulo, no
dia 29 de agosto de
1918. Filho de Ma -
theus Constantino e

Josephina Masini Constantino. Ca-
sou-se com Bruna Bisquolo com
quem teve duas filhas: Evely Lucia
e Rosely. Fez parte da Fábrica de
Artefatos Metalúrgicos Itá Ltda.
Foi vereador por quatro legislatu -
ras. Na primeira, com 54 votos,
pela coligação PSP/PR; na segun-
da, obteve 253 votos pelo PTB; na
terceira, recebeu 290 votos pelo
PTN e na quarta, teve 594 votos,
pelo PTN. Faleceu em 8 de janeiro
de 1989.
DDESIRÉEESIRÉE MMA LATE AUXA LATE AUX – – Nas ceu
em São Caetano do Sul, no dia 21
de dezembro de 1929. Filho de Al-
fredo Malateaux e Palmira Gior-

dano Malateaux.
Casou-se com
Wanda Malateaux,
com quem teve
quatro filhos: Wag-
ner, Marilene, Ma-
gali e Mariluci. Aos

16 anos de idade começou trabalhar
nas Indústrias Aliberti S/A, fábrica
de botões. Por 18 anos trabalhou na
Vemag, como sub-gerente de Re-
lações Industriais, e mais 19 anos
na Lacta, fábrica de chocolates.
Formou-se advogado pela FMU.
Atualmente, aposentado na indús-
tria, exerce advocacia. 

EERMELINORMELINO LLOCO OCO --
SELLISELLI – – Nasceu no
bairro da Liber-
dade, São Paulo, no
dia 12 de dezembro
de 1910. Filho de
Sante Locoselli e

Maria Genga Locoselli. Casou-se
com Helena Locoselli, com quem
teve uma filha: Luiza. Trabalhou
durante 40 anos nas Indústrias
Matarazzo. Foi tesoureiro e presi-
dente do São Caetano Esporte
Clube. Recebeu o título de Cidadão
de São Caetano. Faleceu no dia 10
de fevereiro de 1990.

EE TTORETTORE DD ALAL '' --
MMASAS – – Nasceu em
São Caetano do
Sul,  no dia 8 de
fevereiro de 1921.
Filho de Vittorio e
Antonia Braido

Dal'Mas. Casou-se com Judith Pina
Dal'Mas com quem teve duas fi -
lhas: Valdirene e Marilda. Formou-
se em Administração e Negócios
pela ESAN. É diretor da Dal'Mas.
Foi primeiro-tesoureiro do Jornal
de São Caetano .  Participou do
Conselho da Sociedade Portuguesa
de Beneficiência de São Caetano
do Sul, da qual é sócio remido. Foi
suplente de diretor do Sindicato das

Empresas Exibidoras de São Paulo,
conselheiro da Ciesp da regional de
São Caetano. Recebeu Título Paul
Harris da Fundação do Rotary In-
ternacional.  Recebeu tí tulo de
Indus trial do ano de 1986 (Ciesp).

FFÁBIOÁBIO VVIEIRAIEIRA DEDE
SS OUZAOUZA –  –  Nasceu
em Bocaina, no dia
18 de novembro de
1927. Filho de José
Vieira de Souza e
Amabile Maria

Dosvaldo. Em 1940, veio para São
Caetano. Cinco anos depois for-
mou-se contador na Escola e
Comércio 30 de Outubro. Foi o
primeiro redator esportivo do Jor-
nal de São Caetano. Casou-se com
Walkyria Itri, com quem teve qua-
tro filhos: José, Alcione, Adonis e
Fábio Filho. Trabalhou na Empresa
Fidelidade, na Usina Colombina
Ltda. Foi gerente da Casa Bancária
São Caetano durante três anos. Em
1968, inaugurou a agência do Ban-
co de Crédito Nacional, tendo per-
manecido como gerente até 1971.
Trabalhou na Financiadora General
Motors S/A, como supervisor do
Departamento de Crédito. Aposen-
tou-se como Diretor da Organiza-
ção Ótica Itamarati Ltda.

FFAUST INOAUST INO PP OMOM --
PERMAYERPERMAYER – – Nas -
ceu no dia 7 de
setembro de 1910,
em Pau Quei mado,
Piracicaba. Filho
de Augusto e Rosi-

na  Salla Pompermayer. Casou-se
com  Archangela Biagi, com quem
teve duas filhas: Cecilia e Diva.
Veio para São Caetano em 1925.
Trabalhou na Cerâmica São Cae-
tano, Tecelagem Jafet, Visco Seda
Matarazzo. Formou-se em Desenho
Técnico, pela Escola Getulio Var-
gas. Foi proprie tário do Escritório
de Contabilidade Klai e Pomper-
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mayer, da Loja dos Biagi de Armar-
inhos em Geral. Faleceu em 18 de
setembro de 1988.

FFERNANDOERNANDO PPIVAIVA ––
Nasceu  em 28 de
julho de 1897, na
cidade de Pedreiras.
Casou-se com Julia
Capuzzo Piva.Teve
três filhas: Juracy,

Jacyra e Jandyra. Em 1924, veio
para São Caetano. Era um autodida-
ta. Trabalhou numa fábrica de vas-
souras. Foi proprietário de um es-
critório de contabilidade, de uma
empresa de transporte, adquiriu a
Empresa de Transportes Coletivos
Monte Alegre. Atuou também como
Delegado de Polícia, Juiz de Paz,
Diretor da Coletoria Estadual. Era
um apaixonado pelas artes e políti-
ca. Faleceu no dia 17 de fevereiro
de 1964. Seu nome foi dado a uma
das escolas de São Caetano do Sul:
EMEI Fernando Piva

FFIRMINOIRMINO GGARBEARBE --
LOTT ILOTT I –  –  Nasceu
em São Caetano,
no dia 18 de outu -
bro de 1916. Filho
de Antonio Garbe-
lotti e Anna Scar-

tozzoni.  Casou-se com Pierina
Maria Dessordi, com quem teve
três filhos: Silvio Antonio, Luiz
Carlos e Maria Lucia. Formou-se
em Contabilidade na Escola 30 de
Outubro. Sempre trabalhou na dis-
tribuidora dos produtos Antarctica
em São Caetano do Sul, de pro-
priedade da família.  Faleceu em 31
de maio de 1991.

GGABRIELABRIEL MMI GLI  I  GLI  --
O RIO RI – – Foi Deputa-
do Estadual, mem-
bro da Comissão de
Estastística da As-
sembléia Legislati-
va, em 1948.

GGERALDOERALDO BBENINCASAENINCASA – – Nasceu

em Paraguaçu Paulista, no dia 1º de
setembro de 1919. Filho de Achiles
Benincasa e Olivia Ramos Benin-
casa. Casou-se com Matilde Scarto-
zoni com quem teve dois filhos:
Geraldo José e Maria de Lourdes.
Era contador. Foi subdelegado de
Polícia em São Caetano do Sul, in-
tegrou o escalão da FEB na Segun-
da Guerra Mundial, trabalhou como
auditor interno na Volkswagen.
Trabalhou também na Sinca do
Brasil e na Willis. Recebeu o título
de Cidadão Sulsancaetanense. Fale-
ceu em 9 de novembro de 1997.

GGERALDOERALDO PPLATESLATES
– – Nasceu em Tau -
baté no Vale do
Paraiba, no dia 27
de janeiro de 1909.
Filho de Luiz Gon-
zaga Plates e Aveli-

na Plates.  Casou-se comLidia
Plates com quem teve duas filhas:
Doroty e Dorotéia. Trabalhou na
Cerâmica São Caetano. Faleceu no
dia 26 de abril de 1985.

GG IÁCOMOI ÁCOMO GGARAR --
BELOTTOBELOTTO NNETTOETTO
–  –  Nasceu em São
Caetano do Sul, no
dia 11 de fevereiro
de 1925. Filho de
Francisco Garbelot-

to e Maria Mantovani Garbelotto.
Casou-se comLucia Sernagiotto,
com quem teve dois filhos: Silvia e
Francisco. Formou-se em Contabil-
idade na Escola Técnica de Comér-
cio Castro Alves. Trabalhou na
olaria do pai. Tteve um depósito de
material de construção. Foi propri-
etário de um escritório de contabili-
dade e funcionário da Prefeitura de
São Caetano no Departamento de
Compras. Elegeu-se vereador, na
primeira legi slatura, com 73 votos,
pela coligação PR/ PSP. Faleceu
em 23 de janeiro de 1970.
HHEITOREITOR BBISQUOLOISQUOLO – – Nasceu  em

São Paulo, no dia
22 de dezembro de
1922. Filho de
Bruno Bisquolo e
Anita Croce Bis -
quolo.  Veio para
São Caetano em

1924. Formou-se em Ciências Con-
tábeis, no Liceu Coração de Jesus.
Trabalhou na General Motors do
Brasil, na Brasilit onde permaneceu
por 17 anos. Foi sócio da Residen-
cial Construções e Administração
Ltda. Casou-se com Elza Mouzinho
Bisquolo, com quem teve três fil-
hos: Irene, Regina e Gerson. Em
1986, foi  um dos criadores do
primeiro grupo de terceira idade na
cidade, sendo o seu primeiro presi-
dente por quatro anos. Faleceu em
4 de setembro de 1993.

HHELENAELENA MMUSU  U S U  --
MECIMECI – – Nasceu em
Santa Cruz da Con-
ceição, no dia 7 de
agosto de 1902. Em
1926, veio para São
Caetano. Casou-se

com José Musumeci com quem
teve quatro filhos: Ignacio, Clau-
dio, Benito e Nelide. Foi proprie -
tária da Torrefação e Moagem de
Café São Caetano, no Bairro da
Fundação. Em 1975, a Prefeitura
procedeu a inauguração da EMEI
Helena Musumeci. Faleceu em 23
de dezembro de 1966.

IIDALINODALINO MMORETORET--
T IT I –  –  Nasceu em
São Caetano, Bair-
ro Fundação, no dia
23 de fevereiro de
1911. Filho de
Benedito Moretti e

Toscana Farini. Estudou no Grupo
Escolar Senador Flaquer e na Esco-
la Príncipe de Napole. Casou-se
com Santina Giamprietro,  com
quem teve três filhos: Sonia, Sergio
e Salete. Foi gerente da Fábrica de
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Louças Claudia e chefe de es-
critório da Matarazzo. Faleceu em
24 de abril de 1956.

ÍÍ TALOTALO DDALAL 'M'MASAS
–  –  Nasceu em São
Caetano no dia 5 de
abril de 1926. Filho
de Victório Dal '-
Mas e Antonia
Braido Dal 'Mas.

Advogado, formado pela Faculdade
de Direito da Universidade de São
Paulo. Casou-se comAntonia Uc-
celli Dal'Mas, com quem teve qua-
tro filhos: Ítalo, Marco Antonio,
Carlos Alberto e Humberto José.
Jornalista e escritor, já editou as
seguintes obras: São Caetano do
Sul e seus fundadores (1957); Me-
didas Assecuratórias do Código de
Processo Penal (1961); Jurisdição
Penal (1963) e Da Colonização à
Imigração no Brasil (1975). Rece-
beu inúmeros prêmios de honra ao
mérito e foi assessor da Cultura em
São Caetano do Sul. 

JJACOBACOB JJOÃOOÃO LLO O --
RENZINIRENZINI – – Nasceu
em São Caetano do
Sul,  no dia 7 de
setembro de 1904.
Filho de Pedro José
Lorenzini e Jose -

phina Moretti. Casou-se comAs-
sumpta Maria Tegon Lorenzini,
com quem teve três filhos: Helcio
José, José João e Maria Thereza.
Realizou seus estudos em São Cae-
tano do Sul. Ainda menino , traba -
lhou na rede de açougues da
família Frigorífico Irmãos Lorenzi-
ni. Foi proprietário da linha de
ônibus São José. Montou a Oficina
Mecânica São José. Mais tarde,
adquiriu a Casa Bancária São Cae-
tano do Sul S/A, da qual foi diretor
presidente até a venda do estabe -
lecimento.  Foi presidente da
Volkar,  Diretor-tesoureiro da
Paulistania S/A, diretor -tesoureiro

da Construtora e Administradora
São Caetano S/A e diretor da Con-
strutora e Imobiliária Lomar Ltda.
Elegeu-se vereador, na primeira
legislatura , com 118 votos, pela
coligação PR/PSP. Foi vice-
prefeito, na segunda legislatura,
com 8.236 votos pela coligação
CDA. Recebeu o Titulo de Cidadão
Emérito de São Caetano do Sul.
Faleceu em 16 de abril de 1988.

JJAYMEAYME DADA CCOSTAOSTA
PPATRÃOATRÃO – – Nasceu
em  São Paulo, no
dia 27 de abril de
1917. Filho de Ma-
noel da Costa Pa-
trão e Rosa da Cos-

ta Patrão. Em 1924, a família veio
para São Caetano. Jayme estudou
História Geral da Arte, pintura e de-
senho artístico, escultura em argila e
gesso e estagiou no Liceu de Artes e
Ofícios. Trabalhou na Louças Adeli-
na, durante 17 anos. Em 1943 ca-
sou-se comMartha Bruna Vincenzi,
com quem teve três filhos: Marcia,
Marcus e George. Foi proprie tário
fundador da Cerâmica Artística Da
Costa. Rotariano veterano de 1953,
presidiu o Rotary Club de 84/85.
Recebeu o título Compa nheiro Paul
Harris e o título de Cidadão Sulsan-
caetanense.

JJ OÃOOÃO AA NTON IONTON IO
CCURTISURTIS – – Nasceu
em Sorocaba, no
dia 17 de abril de
1918. Fi lho de João
Vicente Curtis  e
Ana Maria Dias

Curtis. Casou-se com Eunice Pa-
vani com quem teve um filho:
Richard Van Curtis. Num segundo
casamento, teve mais três filhos:
João Antonio,  Luiz Geraldo e
Fabio. Era dentista formado pela
USP. Foi chefe de Odontologia do
SESI. Faleceu em Barretos no dia
13 de fevereiro de 1997.

JJ OÃOOÃO BB AR I L EAR I L E ––
Nasceu em São
Caetano, no dia 8
de julho de 1898.
Filho de Antonio
Barile e Angelina
Cavassani Bari le.

Casado com Joana Angela Cavas-
sani Barile, teve quatro filhos:
Carmine Walter, Antonio Irineu,
Ofelia Carmela e Maria Brasilina.
Foi proprietário da Indústria Meta -
lúrgica Barile. Fez parte da Jazz
Band de São Caetano como músi-
co. Homenageado com seu nome
em uma das escolas de São Caetano
EMEI João Barile. Faleceu em 7 de
janeiro de 1959.

JJOÃOOÃO DDALAL 'M'MASAS ––
Nasceu em 18 de
setembro de 1913.
Filho de Vitório e
Antonia Dal'Mas.
Foi  casado com
Celestina Lorenzini

tendo dois filhos: Maria Antonieta
e Vitório Dal'Mas Neto. Em segun-
da núpcias,  comAlexandrina
Moretto Dal'Mas. Foi técnico em
administração e negócios, pela
Facul  dade de Administração e
Negócios. Como empresário, foi
diretor da firma Vitório Dal'Mas e
Filho; diretor superintendente da
Indústria Dal'Mas Ltda (Indústria
Agro-Química Brasileira); diretor
financeiro da Dal'Mas Imobiliária
e Construtora S/A; Fundador do
Edi fício Vitória e diretor adminis-
trativo da Empresa Cinematográfi-
ca Vitória Ltda. Recebeu o título
de Cidadão Emérito de São Cae-
tano do Sul.  Foi vice-prefeito,
elei to com 32.325 votos pelo
PMDB. Em 1982, assumiu como
prefeito da Prefeitura de São Cae-
tano do Sul. Faleceu no dia 14 de
julho de 1992.
JJOAQUIMOAQUIM ZZANINIANINI – – Nasceu em 3 de
ju lho de 1896, na cidade de Am-
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paro. Casou-se com
Joa na Fiorotti, com
quem teve três fi -
lhos: Ana Rosa, Os-
waldo e Oscar Is-
mael. Chegou em
São Caetano em

1910. Foi comerciante na cidade no
ramo de tecidos e armarinhos. Em
1971, recebeu o Título de Cidadão
Sulsancaetanense Post Mortem.
Faleceu em 23 de setembro de 1959.

JJ ORDANOORDANO P.  S .P.  S .
VVINCENZIINCENZI – – Nas -
ceu em 29 de junho
de 1917, na cidade
de Itu (SP). Filho de
Luiz Vincenzi e Em-
ma Cavalini Vincen-

zi. Casado com Iracema Flores Vin-
cenzi, teve dois filhos: Luiz José e
Jordano Junior. Casado em segundas
núpcias com Elma Ricciardi Vincen-
zi. Fez o primário e propedêutico na
Escola Comercial 30 de Outubro. Foi
comerciante durante 35 anos. Eleito
vereador na primeira legislatura
obteve 159 votos pela UDN.

JJOSÉOSÉ AASTOLPHISTOLPHI ––
Nasceu  no dia 7 de
setembro de 1916.
Filho de  Raymundo
Astolphi e Catarina
Mello. Casou-se
com  Diva Cintra

Astolphi, com quem teve três filhos:
Expedito José, Moacir Camilo e An-
tonio Cintra. Trabalhou nos Diários
Associados, na Companhia Antar -
ctica Paulista,  Firestone do Brasil,
Usina Santa Olimpia, General Mo-
tors do Brasil, Indústrias Reunidas
Matarazzo,  Fábrica de Produtos
Químicos Brasitex S/A, Sul Améri-
ca. Foi corretor de imóveis e gerente
da Rádio Cacique. Proprietário da
Rádio Clube de Santo André. Fale-
ceu no dia 14 de outubro de 1995.
JJOSÉOSÉ BBONIFÁCIOONIFÁCIO FFERNANDESERNANDES ––
Nas ceu em Mogi Mirim, no dia 11

de setembro de
1895. Era casado
com  Madalena
Bernucci Fernandes
com quem teve três
filhos: Silvio,
Sauvio e Sebastião.

Formou-se professor na Escola Cae-
tano de Campos. Foi inspetor das
Escolas Municipais, diretor do
Grupo Escolar  Senador Flaquer,
Presidente da Sociedade amigos de
São Caetano. Recebeu o título de
Cidadão Sulsancaetanense. Faleceu
no dia 12 de setembro de 1981.

JJOSÉOSÉ CCARLOSARLOS DEDE
AATALIBATALIBA NNO GUEI O GUEI --
RARA –  –  Nasceu em
Campi nas, no dia 29
de maio de 1901.
Filho de João de
Ataliba Noguei ra e

Alexandrina Lou reiro. Fez o curso
de bacharel em Ciências Jurídicas e
Sociais na Faculdade de Direito de
São Paulo. Foi escri turário da Estra-
da de Ferro Sorocabana, da Secre-
taria da Fazenda e Tesouro do Esta-
do. Foi promotor público de Itapi-
tininga, secretário do governo do Es-
tado de São Paulo, deputado esta  du -
al. Pertenceu à Acade mia Paulista de
Letras, cujo patrono é o poeta Paulo
Eiró. Além de mais de uma centena
de memoriais forenses, escreveu
vários artigos para revistas e jornais.

JJOSÉOSÉ HHOMEMOMEM DEDE
BB ITTENCOURTITTENCOURT ––
Nasceu em Santos,
no dia 22 de ou -
tubro de 1899. Che -
gou em São Cae-
tano em 1941.  Pu -

blicou a Síntese Histórica de São
Caetano do Sul. Faleceu em Santos
no dia 3 de agosto de 1970.
JJOSÉOSÉ VVERTICCHIOERTICCHIO – – Nasceu em
Limei ra, no dia 15 de janeiro de
1925. Filho de Archangelo Verticchio
e Catarina Andrieta. Casado com

Pascoa Maria Lella,
com quem tem três
filhos: Alvair José,
Alvimar Antonio e
Altair Marcio. For-
mou-se em Direito
pela Universidade

São Francisco,cursou a Faculdade de
Filosofia Ciências e Letras onde li-
cenciou-se como professor de Dire-
ito, Legislação, Economia e Merca-
do. Exerce a função de advogado e
contador no Escritório São Luiz,
onde é um dos sócios.

JJULIOULIO MMARCUCCIARCUCCI
– – Nasceu em Lucca
(Itália), no dia 16 de
novembro de 1898.
Veio para o Brasil
em 1901. Casado
com  Elisa Braido,

teve duas filhas: Edméa e Norma. Era
estabelecido com armazém de secos e
molhados no bairro da Fundação.
Faleceu em 25 de dezembro de 1979.

LLAURAAURA MMORETTIORETTI
–  –  Laura Moretti,
nasceu em São Cae-
tano, no dia 17 de
agosto de 1917. Fi -
lha de Benedito
Moretti e Toscana

Farini Moretti. Casada teve três fi -
lhos: Tarcisio, José Carlos e André.
Estudou no Grupo Escolar Senador
Flaquer e na Escola Príncipe de Na-
pole. Trabalhou no escritório da
Fábrica de Louças Cláudia.

LLAURISTONAURISTON GGARAR--
CIACIA – –  Nasceu em
São  Caetano, no dia
12 de janeiro de
1918. Filho de José
Mariano Garcia e
Angelina Garcia.

Casado com  Thereza Tomazela teve
uma filha: Silvana. Foi vereador por
três legislaturas: na primeira pela coli-
gação PSP e PR, elegeu-se com 125
votos; na segunda pelo PR com 166
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votos ; e na terceira também pelo PR,
com 286 votos.

LLAUROAURO GGARCIAARCIA ––
Nasceu em São
Caetano do Sul, no
dia 17 de novem-
bro de 1916. Filho
de José Mariano
Garcia e Angelina

T. Garcia. É bacharel em Ciências
Econômicas e Financeiras, forma-
do pela Faculdade de Ribeirão Pre-
to. Trabalhou na Fábrica de Louças
Adelinas. Foi fundador das Indús-
trias Reunidas São Caetano Ltda.
Elei to vice-prefei to por duas
legislatu ras. Na terceira legi slatura,
com 8.703 votos pela coli gação
UDN, PR e PTN- na quarta legis-
latura, com 10.093 votos , pelo
PSP. Recebeu o título de Cidadão
Emérito de São Caetano do Sul.

LLOURENÇOOURENÇO MMARAR--
TORELL ITORELL I –  –  Filho
de Antonio Mar-
torel l i  e  Angela
Perin. Casado com
Rosa Marocola
com quem teve

dois filhos: Adelino e Fermino.
Lourenço trabalhava como tijo -
leiro na olaria de propriedade da
família. Tocava na Banda Savoya.

LLU IZU I Z FF IOROTT IIOROTT I
FF ILHOILHO –  –  Nasceu
no dia  15 de ja -
neiro de 1880. Ca -
sado com Catarina
Fiorotti, teve seis
filhos: Benvenuta,

Francisco, Adelino, Avelino José,
Ulisses e Oscar. Chegou ao Brasil
com apenas oito anos de idade e já

começou trabalhar
em olarias.
LLUIZUIZ MMARTO REL ARTO REL --
L IL I –  –  Nasceu em
São Caetano do
Sul, no dia 15 de
dezembro de 1888.

Filho de Antonio e Angela Perin
Martorelli. Casado com Josephina
D'Agostini Martorelli, teve cinco
filhos: Esperança, Albino, Antonio,
Angela e Leonora. Era compositor
e músico, tocava na Banda Casa de
Savoya.  Recebeu o t í tulo de
Cidadão Emérito de São Caetano
do Sul. Faleceu no dia 16 de agos-
to de 1974.

LLUIZUIZ RRODRIGUESODRIGUES
NN EVESEVES –  –  Nasceu
em Pinhal, no dia
11 de novembro de
1919. Filho de An-
tonio Rodrigues
Neves e Ana Vi tória

Rodrigues. Casou-se com Diamanti-
na G. R. Neves e teve cinco filhos:
Ethel, Thais, Maria Ondina, Luiz e
Eduardo. Trabalhou nas Casas Per-
nambucanas, em Pinhal. Foi fun-
cionário do Matarazzo. É diretor-su-
perintendente da Pan (Produtos Ali-
mentícios Nacionais) há mais de 30
anos. Foi vereador por três legislat-
uras.  Elegeu-se, na primeira com
163 votos pela coligação PRP e
PSD. Na segunda , com 213 votos,
pelo UDN e na terceira, também pe-
lo UDN, com 287 votos.

MMÁRIOÁRIO BBORTOORTO --
LETTOLETTO – – Nasceu em
Chiarano (Itá lia) em
1900. Filho de Giu -
seppe Bortoletto e
Anna Valeri Borto-
letto. Casado com

Eliza Clara Lorenzini, com quem teve
dois filhos: Lewis e Anna Josephina.
Faleceu no dia 30 de julho de 1950.

MMÁRIOÁRIO DDALAL 'M'MASAS
– – Nasceu em 6 de
setembro de 1923,
em São Caetano do
Sul. Filho de Vitto-
rio Dal'Mas e An-
tonia Braido Dal'-

Mas. Foi fundador da APAE de
São Caetano. Formou-se enge -

nheiro, sendoi vice-presidente da
Associação de Engenheiros do
ABC. Membro da Academia de
Letras da Grande São Paulo. Foi
ator. Recebeu o título de Cidadão
Emérito de São Caetano do Sul.

MMÁRIOÁRIO PPORFÍRIOORFÍRIO
RR ODR I G U E SO DR I G U E S ––
Nas ceu em 20 de
outu bro de 1925,
em Ribeirão Claro
(PR).  Fi lho de
Mar ques Rodri  -

gues e Antonia Porfírio. Casado
em primeiras núpcias com Macaria
Garcia Rodrigues teve dois filhos:
Roberto Mario e Rubens Marcos.
No segundo matrimônio casou-se
comMaria Wilma Toledo Barros.
Cursou Administração e Gerência
na Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio de Janeiro. Trabalhou
como diretor comercial da Pan; di-
retor do Chocolate Dulcora S/A;
gerente geral dos Ferros Elétricos
Tupy; superintendente do Patri -
mônio Imobiliário da Eletropaulo
S/A. Recebeu o título de Cidadão
Sulsancaetanense.
MMATHEUSATHEUS CCONS TANTINOONS TANTINO – – Nas ceu
no dia 19 de agosto de 1891 na cidade
de Catania (Itália).  Era casado com
Josefina Masini Constantino com
quem teve três filhos: Concetto,
Marie ta e Margarida. Proprie tário da
Metalúrgica Itá. Foi Juiz de Paz em
São Caetano do Sul, e presidente do
Clube Lazio. Recebeu o título de
Cidadão Sulsancaetanense. Em home -
nagem póstuma, seu nome foi dado a
uma das escolas de São Caetano
EEPG Matheus Constantino. Faleceu
no dia 22 de setembro de 1979.

MMAUROAURO CCORVELLOORVELLO
– – Nasceu em São
Paulo no dia 9 de
fevereiro de 1919. Foi
inspetor da Coletoria
Estadual de Santo An-
dré e redator legi -

RAÍ ZES                                                                                                                                       Outubro/98
56



slativo do jornal Imparcial, também de
Santo André. Foi diretor-admi nistrativo
da Prefeitura de São Caetano do Sul.

MMIGUELIGUEL MMARCUCCIARCUCCI
– – Nasceu no dia 29 de
setembro de 1894 em
Lucca (Itália). Filho de
Vitório Marcucci e
Chiara Franceschi.
Casado com Felicia

Marcucci com quem teve dois filhos: Vic-
tório e Clara. Foi subdelegado de São Cae-
tano e comerciante. Faleceu no dia 9 de
março de 1965.

MMILITINOILITINO AAZZIZZI ––
Nasceu em 21 de
agosto de 1921 na
cidade de Piracicaba
(SP). Veio para São
Caetano 1945. Casa-
do com Da niela

Stanislawa, teve oito filhos: Roseli,
Marcio José, Laércio, Vanda, Eliana,
Mauro Tadeu, Fábio e Reinaldo. Foi
fundador da Associação Santa Luzia
de Amparo aos Cegos de São Caetano.

MMOACYROACYR FF IRMIIRMI --
N ONO CC ORR ÊAORR Ê A ––
Nas ceu em 23 de
abril de 1926, na
cidade de Itirapina
(SP). Filho de Vi-
ta l ino Firmino

Cor rêa e Maria Rodrigues da Sil-
va.  Veio para São Caetano em
1944. Casado com Diva Tondato
Corrêa, teve duas filhas: Laís e
Tais. Trabalhou na Rhodia Quími-
ca. Foi homenageado com o título
de Cidadão Sulsancaetanense.
Faleceu em 30 de março de 1977.

NNELSONELSON IINFANTINFANTI
– – Nasceu em 9 de
novembro de 1923,
na cidade de São
Paulo. Formou-se
em Direito no Ins -
t i tuto Toledo de

Ensino, em Bauru. Trabalhou na
Companhia. Imobiliária Financeira

Americana S/A,  Prefei tura
Munici pal de São Caetano do Sul,
Ford Motor do Brasil  S/A, Com-
panhia de Seguros do Estado de
São Paulo, Generalli  do Brasil,
Companhia Nacional de Seguros e
teve escritório de advocacia.

OOLGALGA MMONTAONTA --
NARINARI DEDE MMELLOELLO ––
Nasceu em 1º de
dezembro de 1920,
no Bairro da Lapa,
em São Paulo. Filha
de Adolfo Monta-

nari e Dora Bruno Montanari . Foi
casada com Jayme Barbosa de Mel-
lo com quem teve um filho: Ruy.
Formou-se jornalista pela Facul-
dade Cásper Líbero. Trabalhou na
Pirelli Condutores Elétricos S/A.
Foi vereadora  em São Caetano do
Sul por três le  gi s laturas: na
primeira com 70 votos pela UDN;
segunda  com 184 votos pela UDN
e na terceira com  403 votos pelo
PTB.

OOLINDOLINDO QQUA GLIAUA GLIA
– – Nasceu em 29 de
dezembro de 1906,
na cidade de Pe-
dreira (SP). Filho
de Augusto Albino
Quaglia e Vitória

Zara Bordonal. Veio para São Cae-
tano em 1913. Casou-se com Hele-
na Leita Quaglia, com quem teve
três filhos: Nair Josephia, Judith e
Walter. Foi sapa teiro, trabalhou na
Matarazzo, foi prorietário da Casa
de calçados Quaglia. Fundou e di-
rigiu o Rotary Clube de São Cae-
tano. Recebeu o título de Cidadão
Sulsancaetanense.

OORLANDORLANDO CCÂNDIÂNDI --
D ODO BB AR I L EAR I L E ––
Nasceu  em 11 de
março de 1907.
Filho de Antonio
Barile e Angelina
Cavassani Barile.

Casou-se com Serena Garbelotto.
Teve dois filhos; Norberto Victor e
Ana Maria. Trabalhou na Texaco, e
foi fundador da Meta lúrgica Barile.
Faleceu em 10 de outu bro de 1948.

OORLANDOR LANDO FF I O  I O  --
R O T T IRO T T I –  –  Nas ceu
em 3 de agosto de
1913, São Caetano
do Sul .  Fi lho de
Antonio Fiorotti e
Tereza Cohan Fio -

rotti. Casou-se com Maria Apare-
cida Perrella Fiorotti. Teve quatro
filhos, Gleide, Antonio, Claudinê e
Valdirene. Foi motorista de cami -
nhão e taxista. Faleceu em 19 de
abril de 1995.

OORLANDORLANDO DEDE
SS OU   ZAOU   ZA –  –  Nasceu
em 17 de janeiro de
1914, na cidade de
Petrolina (PR). Fil-
ho de José Fe -
bronio de Souza e

Laudelina de Souza. Casou-se com
Maria Susina Bruno de Souza. Teve
dois filhos, Mauro Evoldy e Maria
Evani. Foi vereador por por duas
legislaturas: na segunda recebeu
172 votos pelo PSP, e na terceira
teve 103 votos pelo PSP. Faleceu
no dia 28 de junho de 1987.

OO S VA L D OS VA L D O BB I S  I S  --
QUOLOQUOLO –  –  Nas ceu
em 11 de ja neiro
de 1919,  em São
Paulo ,  Capi ta l .
F i lho  de  Bruno
Bisquolo e Anita

C.Bisquolo. Casou-se com Edi -
mea Marcicci Bisquolo, tendo três
fi lhos; Oscar, Nelson e Marisa.
Trabalhou na Reprensagem de Al-
godão Anderson Clayton,  e  na
General Motors do Brasil. Rece-
beu o título de Cidadão Sulsan-
caetanense. Elegeu-se vereador.
Na Primeira Legislatura obteve
81 votos pela coligação PR/PSP.
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OOSWALDOSWALDO GGI AM I  AM --
PIE  TROPIE  TRO – –  Nasceu
em 18 de fevereiro
de 1924, na cidade
de Bir igüi  (SP) .
Filho de Antonio
Giampietro e Cata-

rina Damiano. Veio para São Cae-
tano em 1935. Casado, teve dois
filhos; Eliane e Celso. Bacharelou-
se em Ciências Econômicas pela
Faculdade de Ciências Econômi-
cas de São Paulo. Comerciante es-
tabelecido desde 1951.  Foi
vereador em duas legislaturas: na
segunda legislatura teve 327 votos
pela UDN, e na terceira, pelo mes-
mo partido recebeu 524 votos.

PPAU LOAU LO D ED E OO L I  L I  --
V E I R AV E I R A PP IMEN TAIMEN TA
–  –  Nasceu  em 25
de março de 1921,
na  c idade  de
Descalvado (SP).
Fi lho  de  José  de

Ol ive i ra  P imenta  e  Eudóxia
Meirelles Pimenta. Casou-se com
Amália da Silveira Pimenta. Teve
dois filhos: Paulo José e Antonio
Carlos. Estudou no Colégio Anglo
Latino. Foi suplente de Delegado
de Polícia de São Caetano, Dire-
tor da Câmara Municipal e fun-
dador sócio da Sociedade Amigos
de São Caetano. Falecido em 23
de maio de 1997.

RRAPHAELAPHAEL GGRESRES --
PANPAN – – Nascido em
13 de  maio  de
1919, na cidade de
São Paulo,  Capi-
ta l .  Fi lho de Ra -
phae l  Grespan  e

Malvina Graspan. Casou –se com
Antonia Pinesi, com quem teve
dois filhos: Marcos Rafael e Már-
cio Antonio. Cursou a Faculdade
de Direito de Guarulhos. Foi Fun-
cionário Público. Faleceu em 29
de julho de 1987.

RR A P H A E LA P H A E L PPA NA N --
D O L F ID O L F I –  –  Nasceu
em 4 de junho de
1899, na cidade de
Ribe i rão  P i res
(SP) .  F i lho  de
Francisco Pandolfi

e de Maria Josephina Aranha. Ca-
sou-se com Maria Orlando, com
quem teve quatro filhos: Edmun-
do  ,  Mar ia  Josef ina ,  Norma e
Flávio. Veio para São Caetano em
1930. Foi prorietário da Serralhe-
ria São Pedro, principal fornece-
dora das empresas General Mo-
tors, Ford, Cama Patente, Linhas
Correntes .  Fa leceu  em 2  de
fevereiro de 1982.

SS ILV IOILV IO FFERNANERNAN --
DESDES – –  Nasceu em
26 de janeiro de
1924, na cidade de
Jarinú (SP). Filho
de José Banifácio
Fernandes e  Ma -

gda lena Bernucci Fernandes. Ca-
sou-se com Helena Rezende Fer-
nandes, com teve dois filhos: Sil-
vio José e  Sérgio Roberto.
Bacharel em Ciências Econômicas
e Atuariais, trabalhou como conta-
dor ,  economista e professor. Foi
funcionário, sócio ou diretor fi-
nanceiro das  seguintes empresas:
Banco de São Paulo S/A SCSUL;
Gráfica Parnaíba Ltda; Sociedade
Comercial. & Imobiliária São José
Ltda; Casa Bancária de São Cae-
tano S/A;  Aguapé S/A Agro
Pecuária Alto Guaporé; Carmaq
S/A Máquinas Industriais.

TTADEUADEU D’AD’AGOSGOS --
TINITINI – – Nasceu em
29 de maio de
1913, na cidade de
São Caetano do
Sul. Filho de João
D’Agost ini .  Ca-

sou-se com Olívia Buso. Teve dois
filhos: Celene Maria e João. Foi

empreiteiro-de-obras. Formou-se
em Desenho para Construção Civil
na Escola Getúlio Vargas. Faleceu
em 8 de outubro de 1974.

VVICENTEICENTE OORLANRLAN--
DODO – –  Nascido em
1º de janeiro de
1922, na cidade de
Rio Grande da Ser-
ra (SP).  Filho de
Domingos Orlando

e Júlia Capriciosa Orlando. Casou-
se com Odenia Dicieri Orlando,
com quem teve três filhos: Olga
Maria ,  Cél io  e  Suel i  Júl ia .
Bacharel em Direito, formado pela
Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal  Fluminense.  Foi
Presidente da Câmara de São Cae-
tano;  primeiro gerente de banco e
proprietário do primeiro escritório
de contabilidade do Município.
Recebeu  os títulos de Cidadão
Sulsancaetanense e  Cidadão
Mauaense. Faleceu em 14 de outu -
bro de 1985.

WWALTERALTER TTHOMÉHOMÉ
– – Nasceu em 24 de
fevereiro de 1928.
Fi lho de Tomás
Thomé e Maria Ci-
monet t i  Thomé.
Casou-se com Ilda

Riccini, com quem teve dois fil-
hos: Márcia e Walter. Cursou Dire-
ito na Universidade São Paulo.
Como pu blicitário trabalhou na
General Motors do Brasil. Faleceu
em 26 de ou tubro de 1959. Em
homenagem foi dado seu nome a
uma rua do Município.

(*)Yolanda Ascencio, professora
aposentada, advogada, membro
da Academia de Letras da Grande
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Participação popular marcou o
surgimento do Movimento Autonomista  

Mário Porfírio RODRIGUES(*)

OO s  a n o s  d e  1 9 4 4 ,  1 9 4 5  e
1946 foram marcantes. Vá -

rios jo vens san cae ta nen ses, ávi dos
 por am plia r  seus par cos co nhe ci -
men tos, e co mo tra ba lhas sem du ran -
te o  dia, to ma vam dia ria men te o
 trem  das l9h45  pa ra  ir es tu dar em
 São Pau lo, retornando por volta das
23 horas. Em  São Cae ta no, nessa
época, havia so men te  três gru pos es -
co la res e  uma es co la par ti cu lar de
da ti lo gra fia.
 Não existiam es co las se cun dá rias,

co mo tam bém  não ha via  água en ca -
na da, es go to,  rua cal ça da e  nem
mes mo um úni co jar dim pú bli co.
Em re su mo,  não existia infraestrura.
Des de  que os bra vos imi gran tes

ita lia nos che ga ram  aqui, em 28 de
ju lho de l877, ha viam já se pas sa do
qua se 70  anos, e o  que con se gui mos
 foi  ape nas  ser um sub dis tri to de
San to An dré. As sim, já  com vá rias
in dús trias im por tan tes  aqui ins ta la -
das, a óti ma ar re ca da ção da ci da de
 era apli ca da em me lho ra men tos  na
se de do mu ni cí pio.
Em bo ra ain da sen do me no res de

ida de,  dois des ses es tu dan tes  que
 iam to das as noi tes es tu dar em  São
Pau lo, co men ta vam sem pre en tre si
e  com os ou tros co le gas  de via gem,
as ma ze las des te en tão sub dis tri to.
De ta lha vam a la men tá vel si tua ção a
 que a cidade havia chegado, e o ní -
vel de vi da de plo rá vel em  que vi -
viam os san cae ta nen ses. Isso, gra ças
à in cú ria  dos ad mi nis tra do res mu ni -
ci pais. Du ran te o  dia, Má rio Por fí rio
Ro dri gues e Wal ter Tho mé pros se -
guiam re pe tin do es ses mes mos co -
men tá rios  com co le gas de ser vi ço  e

Assembléia Legislativa de São Paulo em 1948. Na época, os autonomistas entregaram o memorial com
assinaturas solicitando a autonomia de São Caetano

Acervo: Fundação Pró-Memória

Foto externa da fachado do Cine Max, em 1948

Acervo: Fundação Pró-Memória
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ami gos  que en con tra vam  nos clu bes
 que fre qüen ta vam.
PP ROGRESSOROGRESSO - - A ar re ca da ção  que
da qui se guia pa ra San to An dré con-
tinuava a aumentar cada vez, resulta-
do da che ga da de in dús trias im por -
tan tes co mo a Ge ne ral Mo tors do
Bra sil S.A., In dús trias Reu ni das
Francisco Ma ta raz zo, Ce râ mi ca  São
Cae ta no, Fá bri ca de Lou ças Ade li -
nas, In dús trias Ali ber ti,  Aços Vil la -
res, For mi ci da Qua tro  Paus, Cho co -
la tes  Pan, e mui tas ou tras  que

elegeram a cidade para se estabe -
lecer.
Al gu ma coi sa pre ci sava  ser fei ta,

di ziam os  dois jo vens re pe ti da men te,
tal vez  sem sa ber  que des ta mes ma
for ma pen sa vam al gu mas cen te nas
de san cae ta nen ses.
Pa ra pas sar des ses cons tan tes co -

men tá rios à  ação, nu ma des sas via -
gens no tur nas à es co la de  São Pau lo,
ti ve ram a  idéia de fun dar um  jor nal
lo cal pa ra lu tar  por es sas in jus ti ças e
pa ra me lho rar o ní vel de vi da  dos

 que  aqui vi viam. O pri mei ro obs tá -
cu lo não tardou a surgir. O
 De par ta men to de Im pren sa e Pro pa -
gan da (DIP), ór gão da di ta du ra do
Pre si den te Ge tú lio Var gas, exi gia
maio ri da de ab so lu ta de 21  anos.
Nes sa épo ca, Má rio Por fí rio Ro dri -
gues acabara de com ple tar 20  anos
de ida de e Wal ter Tho mé es ta va  com
l8  anos e  meio. A solução foi con vi -
dar  Luiz Ro dri gues Ne ves pa ra  ser o
di re tor- res pon sá vel .
Vá rios ou tros ami gos fo ram pro -

cu ra dos pa ra  dar   apoio a es te em -
preen di men to, des ta can do-se os Ir -
mãos  Dal'Mas, o tam bém es tu dan te
Fá bio Vie ra de Sou za, Mar ce lo Zam -
bot to, Né vio  Dias, Moa cir Fir mi no
Cor rêa, Jo sé Flá vio Ro cha e prin ci -
pal men te os  três prin ci pais clu bes da
ci da de na épo ca: Co mer cial, Cru za -
do e  São Cae ta no. To dos   apoia rama
idéia e pro me te ram co la bo rar.
AANIVERSÁRIONIVERSÁRIO -- O pri mei ro nú me ro
do Jor nal de  São Cae ta no cir cu lou
em 28 de ju lho de l946, exa ta men te
no  dia em  que a ci da de co me mo ra va
 seu 69º ani ver sá rio. En tre as  prio ri -
da des da co mu ni da de, des ta ca das
pe la re da ção, es ta va a cons tru ção de
 uma San ta Ca sa  que aten des se os
san cae ta nen ses po bres   que ne ces si -
tas sem de aten di men to hos pi ta lar.

Em ar ti go pu bli ca do na pri mei ra
pá gi na do Jor nal de  São Cae ta no  de
6 de ou tu bro de l946, e  por car ta en -
via da a ca da um, fo ram con vi da das,
vá rias pes soas de des ta que de cada
setor da sociedade pa ra dis cu tir es se
as sun to. Na edi ção de 20 de ou tu bro
de l946 o jor nal pu bli cou am pla re -
por ta gem so bre es sa pri mei ra reu -
nião  que se rea li zou na se de do Clu -
be Co mer cial, às 20 ho ras do  dia 9
de ou tu bro de l946. Es ti ve ram pre -
sen tes o Pa dre  Ézio Gis lim ber ti, vi -
gá rio da Pa ró quia; Acá cio No vaes,
exe cu ti vo  das In dús trias Reu ni das F.
Ma ta raz zo; Mar cos No guei ra Gar -
cez, de le ga do de Po lí cia; Acá cio

Manifestação pró-autonomia de São Caetano do Sul, realizada no Cine Max (1948)

Acervo: Fundação Pró-Memória

Flagrante da Câmara Municipal de Santo André, em 1947. João Dal'Mas faz uso da palavra. À sua direita,
erguendo o braço, Lauro Garcia

Acervo: Fundação Pró-Memória
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Spa cac quér cia, ope rá rio da In dús tria
de Lou ças Cláu dia; Jo sé  Luiz Fla -
quer Ne to e Ân ge lo An te nor Zam -
bom, mé di cos; Ol de ri ge Za non, far -
ma cêu ti co; Mar ce lo Zam bot to, fun -
cio ná rio ad mi nis tra ti vo da Ce râ mi ca
 São Cae ta no e Bru na Cas se ta ri Ric -
ci, pro fes so ra e  de le ga da em  São
Cae ta no da Le gião Bra si lei ra de As -
sis tên cia (LBA).
A es ses no mes, ou tros vie ram se

jun tar, como Ân ge lo Raphael Pel le -
gri no, Ave li no Pol li, Ve ri no Fer ra ri,
Jo sé Ho mem de Bit ten court, Ar lin do
Mar chet ti, Pau lo de Oli vei ra Pi men -
ta, Lau ro Gar cia, Or lan do Ba ri le, Ja -
cob  João Lo ren zi ni, Ni co me des
Mar con des,  João  Dal'Mas, Jor da no
Vin cen zi, Ju lio Mar cuc ci, Cel so
Mar che san, Con cet to e Ma theus
Cons tan ti no, Fer nan do Pi va, Os wal -
do e Bru no Bis quo lo e mui tos ou -
tros. Es sa cam pa nha pros se guiu  com
o en tu sias mo de to dos e pou cos  anos
de pois o Hos pi tal Be ne fi cen te  São
Cae ta no  foi inau gu ra do.
IINDEPENDÊNCIANDEPENDÊNCIA -- Com a cre di bi li -
da de con se gui da gra ças à aglu ti na ção
de no mes de res peito da po pu la ção
 que par ti ci pa ram da cam pa nha em
 prol da so nha da San ta Ca sa,  foi dado
iní cio ao mo vi men to au to no mis ta pa ra
tor nar  São Cae ta no um mu ni cí pio in -
de pen den te.
Na edi ção de 24 de agos to de l947

o Jor nal de  São Cae ta no con vi dou
um gru po de pes soas pa ra  uma reu -
nião mar ca da pa ra 2 de se tem bro de
l947 na se de do Clu be Co mer cial, à
 rua San ta Ca ta ri na, 97,  a fim de dis -
cu tir por me no res pa ra a fun da ção de
 uma so cie da de  com es sa fi na li da de.
Os 32 san cae ta nen ses pre sen tes à es -
se en con tro es co lhe ram,  por acla ma -
ção,  uma di re to ria pro vi só ria da So -
cie da de Ami gos de  São Cae ta no
(SASC).  A entidade   fi cou assim
cons ti tuí da: Jo sé Bo ni fá cio Fer nan -
des, pre si den te; Wal ter Tho mé e Má -
rio Por fí rio Ro dri gues, se cre tá rios.

 Foi no mea da  uma co mis são en car re -
ga da de re di gir os Es ta tu tos So ciais.
Em 7 de no vem bro  de l947 fo ram
apro va dos os Es ta tu tos.
A pri mei ra di re to ria da So cie da de

Ami gos de  São Cae ta no  foi elei ta
qua tro  dias de pois, em 11 de no vem -
bro de l947, e fi cou com pos ta  pelas
seguintes pessoas: Jo sé  Luiz Fla quer
Ne to, pre si den te; Ro ber to Go mes
Cal das Fi lho, 1º Vi ce-Pre si den te; Jo -
sé Ho mem de Bit ten cout, 2º Vi ce-
Pre si den te; Er me lin do Lo co sel li, se -
cre tá rio ge ral; Lí dio Car va lho de
Mou ra, 1º se cre tá rio;  João Rel la Fi -
lho, 2º se cre tá rio; Be ne di to Mo ret ti,
1º Te sou rei ro;  João Ba ril le, 2º Te -
sou rei ro. Me sa  das As sem bléias Ge -
rais: Jo sé Bo ni fá cio Fer nan des, pre -
si den te; Má rio Por fí rio Ro dri gues, 1º

se cre tá rio e Wal ter Tho mé, 2º se cre -
tá rio.  Con se lhei ros: Acá cio No vaes,
Faus ti no Pom per ma yer, Ra fael  Luiz,
 Luiz Ro dri gues Ne ves e Pau lo de
Oli vei ra Pi men ta.
Na edi ção de 24 de de zem bro de

l947 o Jor nal de  São Cae ta no pu bli -
cou  sua prin ci pal man che te alu si va à
Au to no mia Mu ni ci pal e pro me tia
en viar car ta à  SASC, pe din do ofi -
cial men te  que es tu das se a pos si bi li -
da de de pro mo ver  uma con sul ta po -
pu lar pa ra apu rar se o po vo da ci da -
de de se ja va  sua se pa ra ção de San to
An dré. Es sa cor res pon dên cia  foi en -
via da em 31 de ja nei ro de l948.
Naquela época, haviam sido in-

cluídos de maneira proposital,  nos
ór gãos di re to res da  SASC, vá rios no -
mes   com li ga ções ín ti mas  com o en -

Panfleto "Ao Povo e ao
Proletariado de São
Caetano do Sul" 
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tão pre fei to An tô nio Fla quer. O  que
se pre ten dia  com is so  era  ter pes soas
 que pu des sem in ter me diar um en ten -
di men to  com o che fe do Exe cu ti vo
de San to An dré pa ra um en ca mi -
nhamento mais tranqüilo do mo vi -
men to au to no mis ta den tro da maior
cor dia li da de. Nes ta al tu ra  dos acon -
te ci men tos fi cou pa ten te  que es sa
pre ten são  não te ria su ces so. Vá rias
pes soas, in clu si ve o pre si den te e o
pri mei ro vi ce-pre si den te pe di ram de -
mis são da So cie da de.
BBATALHAATALHA -- Es ta va de fla gra do ofi -
cial men te o Mo vi men to Au to no mis -
ta  com a cer te za de  que a ba ta lha se -
ria vio len ta. Pros se gui ram as reu -
niões  dos san cae ta nen ses pro gra -

man do tra ba lhos, fa zen do vi si tas e
inú me ras ati vi da des in ten sas  que se
pro lon ga ram  por me ses e me ses.
 Com certeza, foi o acon te ci men to
 mais bo ni to e emo cio nan te  que os
san cae ta nen ses ja mais vi ve ram. To -
dos uni dos em tor no de um úni co
 ideal  sem se ate mo ri za rem  com inú -
me ras amea ças vin das da Pre fei tu ra
de San to An dré.  Era  São Cae ta no in -
tei ro pen san do ex clu si va men te em
 sua ci da de. Na eman ci pa ção po li ti -
co-ad mi nis tra ti va.
 Não se co nhe ceu pro ce di men to in -

di vi dua lis ta, nun ca aflo rou ve de tis -
mo ou egoís mo  por par te de al guém.
 Nem mes mo no mes se so bres saiam,
 pois, ca da gru po ti nha  uma ta re fa a

cum prir. O  que sem pre es te ve pre -
sen te du ran te to do o tem po em  que
du rou o mo vi men to,  foi o  bem da
co le ti vi da de e na da  mais.
No  dia 9 de fe ve rei ro de l948 Jor -

nal de  São Cae ta no e  SASC se reu -
ni ram pa ra  que o te ma pas sas se pa ra
ter re no  mais prá ti co,  pois, já con ta -
vam  com o  apoio de  uma cen te na de
en tu sias tas e de qua tro ve rea do res de
 São Cae ta no, exer cen do man da to na
Câ ma ra Mu ni ci pal de San to An dré.
As reu niões se su ce diam e as di -

ver sas ta re fas  iam sen do di vi di das
en tre os co la bo ra do res. O mo vi men -
to cres cia, se agi gan ta va e se for ta le -
cia, a des pei to  das in ves ti das do Pre -
fei to. As ade sões au men ta vam e o
Jor nal de  São Cae ta no pu bli ca va
no tí cias, re por ta gens, en tre vis tas, pa -
re ce res e ar ti gos. Pro mo via e di vul -
ga va ao má xi mo  as ati vi da des do
mo vi men to au to no mis ta, fa zen do
au men tar ca da  vez  mais a cha ma do
en tu sias mo pre do mi nan te, do  amor a
 São Cae ta no e da von ta de de li ber ta -
ção da ci da de.
Em  meio a es sas pu bli ca ções e

pro mo ções  que o Jor nal de  São Cae -
ta no fa zia,  seus  três di re to res, jo vens
que nun ca tinhaem mi li ta do em po lí -
ti ca, to ma ram co nhe ci men to  que no
 ano de 1928 hou ve um mo vi men to
au to no mis ta li de ra do  por po lí ti cos
lo cais  que te ve vi da efê me ra, fra cas -
san do, pra ti ca men te no nas ce dou ro.
Co nhe ce do res ago ra des te fa to, en -
tre tan to, em na da di mi nuiu o en tu -
sias mo rei nan te. Ao con trá rio, o  que
de se ja vam  era de mons trar  que des ta
 vez  não ha ve ria der ro ta e  que  São
Cae ta no con se gui ria a  tão al me ja da
au to no mia mu ni ci pal.
AASSINATURASSSINATURAS --Du ran te  dois me ses,
dia ria men te, es pe cial men te  aos sá ba -
dos e do min gos, de ze nas e de ze nas
de ab ne ga dos per cor riam as  ruas  dos
bair ros, ba ten do de por ta em por ta
co lhen do as as si na tu ras ne ces sá rias,
cu jas fir mas pre ci sa vam  ser re co nhe -
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ci das  por ta be lião pa ra ins truir a re -
pre sen ta ção  que se ria en tre gue  até
30 de  abril de l948 na As sem bléia
Le gis la ti va de  São Pau lo.
 Era, na rea li da de,  uma cor ri da

con tra o tem po.  Foi um tra ba lho her -
cú leo. To dos côns cios da imen sa res -
pon sa bi li da de da ta re fa, em pe nha -
ram-se  com de nô do, sem pre uni dos
e coe sos ten do em vis ta uni ca men te
os al tos in te res ses de um  subdis tri to
aban do na do. E o tra ba lho gra tui to
 era trans for ma do nu ma ver da dei ra
li ção de ci vis mo, mui to di fí cil de se
 ver  nos  dias de ho je.
A re pre sen ta ção de vi da men te ins -

truí da e  com 5.l97 as si na tu ras, su pe -
rior ao exi gi do  que  era de 10%  dos
ha bi tan tes da ci da de  na épo ca,  foi
en tre gue à Co mis são de Di vi são Ad -
mi nis tra ti va e Ju di ciá ria da Câ ma ra
Es ta dual pa ra, em se gui da,  ser en ca -
mi nha da ao Ple ná rio.
En tre a en tre ga do im por tan te do -

cu men to as si na do pe los 5.197 san -
cae ta nen ses e a apro va ção pe la As -
sem bléia Le gis la ti va, crian do o mu -
ni cí pio, ha via ain da mui to a fa zer e
os lí de res au to no mis tas pros se gui -
ram em in ten sa ati vi da de.
DD ESMENTIDOESMENTIDO -- Em l5 de  abril de
l948 a  SASC en viou ofí cio ao
 De par ta men to de Or dem Po lí ti ca e
So cial (DOPS) des men tin do  que o
mo vi men to  era co mu nis ta. Na épo ca
o Par ti do Co mu nis ta es ta va le gal -
men te im pe di do de exis tir e es se fa to
 era pre ju di cial ao tra ba lho  que esta-
va sendo de sen vol vi do. Rea li za mos
vi si tas ao Go ver na dor do Es ta do, A -
 d he   mar de Bar ros e a di ver sas ou tras
au to ri da des pe din do  apoio à  cau sa.
Na Câ ma ra  dos De pu ta dos Es ta -

duais foi desenvolvido um for te tra -
ba lho de con ven ci men to en tre os
 seus mem bros. Cons tan te men te, lí -
de res au to no mis tas  eram vis tos no
Pa lá cio 9 de Ju lho con ver san do  com

os le gis la do res da que la Ca sa pa ra
con ven cê- los a vo ta ram pe la cria ção
do mu ni cí pio de São Caetano.
Ao mes mo tem po, os ve rea do res

da cidade, elei tos pa ra a Câ ma ra de
San to An dré, tra va vam ba ta lhas ho -
mé ri cas no ple ná rio. Gran des ma ni -
fes ta ções em fa vor do mo vi men to
au to no mis tas fo ram fei tas pe los ve -
rea do res  João  Dal'Mas, Ana cle to
Cam pa nel la, Lau ro Gar cia e Ar lin do
Mar chet ti.  Eles en fren ta vam a fú ria
 dos adep tos do Pre fei to An tô nio Fla -
quer. Todos essesembates tinham
amplo destaque no Jor nal de  São
Cae ta no.
Em 2 de se tem bro de l948 a Co -

mis são de Es ta tís ti ca vo tou o pa re cer
fa vo rá vel do de pu ta do Dé cio Quei -
roz Tel les. Re sul ta do: cin co vo tos a
fa vor e um con tra. Em l6 des se mes -
mo  mês o nos so jor nal pu bli cou: Ha -
ve rá ple bis ci to em  São Cae ta no. Es -
sa de ci são  foi mo ti vo de gran des fes -
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ti vi da des  com co mí cios em vá rios
lo cais e, es pe cial men te, no sa lão su -
perlo ta do do  São Cae ta no Es por te
Clu be, lo ca li za do na  rua Per re la.
PPLEBISCITOLEBISCITO -- Em ses são ple ná ria a
As sem bléia Le gis la ti va, no  dia l4 de
se tem bro de l948, foi apro vado  por
40 vo tos fa vo rá veis e  10 con tra, a
rea li za ção do ple bis ci to mu ni ci pal.
Os de pu ta dos  que vo ta ram con tra,
Por fí rio da  Paz, Con cei ção San ta ma -
ria, Nel son Fer nan des e ou tros,  eram
to dos do  Par ti do Tra ba lhis ta Bra si -
lei ro (PTB), li ga do ao Pre fei to An tô -
nio Fla quer. Es se mes mo par ti do
lan ça ria os can di da tos a pre fei to e
ve rea do r pela cha ma da Cha pa Pre ta.
O ple bis ci to  foi rea li za do em 24

de ou tu bro de l948, por tan to, há 50
 anos. 0s 8.463 vo tos da cha pa bran -
ca,  pró-au to no mia, de ter mi na ram a
cria ção do Mu ni cí pio de  São Cae ta -
no do  Sul. 1.029 vo tos da cha pa pre -
ta fo ram con trá rios, 28 em bran co e
30 anu la dos. Vo ta ram 9.550 pes soas.
De pois des te epi só dio mar can te, co -
me mo ra do fes ti va men te pe los san -
cae ta nen ses, al gu mas da tas de vem
 ser lem bra das e re pe ti das.  São  elas:

17 de no vem bro de 1948 -  Após

reu nião da So cie da de Ami gos de  São
Cae ta no,  com a pre sen ça  dos lí de res
au to no mis tas, o  engenheiro An ge lo
Ra phael Pel le gri no re ce be, em  sua
re si dên cia,  uma co mis são  que o con -
vi da pa ra  ser can di da to a pre fei to de
 São Cae ta no do  Sul.
24 de de zem bro de l948 - Pro mul -

ga da pe lo Go ver na dor do Es ta do,
Ad he mar de Bar ros, a  Lei nº 223  que
 criou o Mu ni cí pio de  São Cae ta no
do  Sul.
1 de ja nei ro de 1948 - Ins ta la do o

Mu ni cí pio de  São Cae ta no do  Sul na
agên cia do  subdis tri to da Pre fei tu ra,
à  rua Pa rá  com  rua  Rio Gran de do
 Sul. Car los Pez zo lo re pre sen tou a
mu ni ci pa li da de an dreen se e dis cur -
sou no  ato. Fa la ram ain da o
 professor Jo sé Bo ni fá cio Fer nan des
e o de pu ta do Ga briel Mi glio ri.
29 de ja nei ro de 1949 - Co mí cio

po pu lar lan ça o can di da to au to no -
mis ta An ge lo Ra phael Pel le gri no
apoia do pe la Co li ga ção  de oito par-
tidos,  PSP,  UDN,  PTN,  PSD,  POT,
PR,  PRP e  PDC.

13 de mar ço de 1949 - O can di da -
to da au to no mia Ân ge lo Ra phael
Pel le gri no é elei to primeiro Pre fei to

Mu ni ci pal de  São Cae ta no do  Sul
 com 4.094 vo tos. O can di da to da
cha pa pre ta que con cor ria pe lo Par ti -
do Tra ba lhis ta Bra si lei ro (PTB) con -
se guin do 1.017 vo tos.

3 de abril de 1949 - To mam pos se
as l5 ho ras no so bra do da  rua  João
Pes soa, nº 120,  após des fi le e Mis sa
so le ne, o primeiro Pre fei to Mu ni ci -
pal de  São Cae ta no do  Sul, Ân ge lo
Ra phael Pel le gri no e os 21 ve rea do -
res elei tos.
Afi nal,  após mui ta lu ta,  es ta va

rea li za do o so nho aca len ta do des de
1928 e re vi vi do 20  anos de pois.  Foi
 uma gran de e ines que cí vel ba ta lha
re ple ta de lan ces co ra jo sos, vio len -
tos, he rói cos e emo cio nan tes  que
 deu  uma de mons tra ção de quan to
po de rea li zar um po vo de ter mi na do
e  bem in ten cio na do. A es sên cia do
Mo vi men to Au to no mis ta  foi a so ma
do de se jo  dos mu ní ci pes de di ri gi -
rem a Ci da de  que tan to ama vam.
Trans cor ri dos 50  anos fi cou ple -

na men te de mons tra do  que aque la
cen te na de pes soas de ter mi na das e
de ci di das a qual quer sa cri fí cio es ta -
vam cer tas no  seu in ten to. Em bron -
ze, imi tan do pá gi nas de li vros, lá es -
tão, na pra ça Car deal Ar co ver de, os
no mes  dos lí de res au to no mis tas, ho -
me na gea dos pe lo  que rea li za ram há
 meio sé cu lo. Ao co me mo rar mos es te
cin qüen te ná rio, os 22 lí de res au to no -
mis tas con ti nuam vi vos pa ra re vi ver
e aplau dir a his tó ria  que vi ve ram de
for ma ma gis tral.
 São Cae ta no do  Sul é ho je um

mu ni cí pio mo de lo pa ra o Bra sil e
ou tros paí ses, ci ta do, in clu si ve,  por
ór gãos in ter na cio nais co mo a Uni -
cef. É real men te mo ti vo de mui to
or gu lho pa ra to dos  nós.  
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Re me mo ran do um pas sa do... tão pre sen te,
e cheio de passagens marcantes

JaymedaCostaPATRÃO(*)

Fra cas sar é do lo ro so;  pior po rém é
nun ca ha ver ten ta do triun far. (Anô ni mo)

FF o ram tan tas, di ver sas e tra ba lho -
sas as eta pas per cor ri das pe los

idea lis tas san cae ta nen ses  que,  com gar -
ra e per ti ná cia, per se gui ram  com de ter -
mi na ção a  tão de se ja da au to no mia po -
lí ti co-ad mi nis tra ti va pa ra  São Cae ta -
no.Assim, a  sua li ber ta ção tor nou-se
 uma ques tão de hon ra.  Com o Jor nal
de  São Cae ta no, fun da do em ju lho de
1946 pe los jo vens Má rio Porfírio Ro -
dri gues, Wal ter Tho mé, Má rio e Íta lo
 Dal'Mas, e  Luiz Rodrigues Ne ves  foi
al ça da a ban dei ra do gran de mo vi men -
to eman ci pa dor.
Em  fins de ou tu bro de 1948 - há

pre ci sa men te 50 anos - atra vés de pré -
vio ple bis ci to, re sul tou de ma nei ra po -
si ti va e con sa gra do ra, o to tal des li ga -
men to po lí ti co do dis tri to de  São Cae -
ta no do mu ni cí pio de San to An dré. A
von ta de co le ti va do so fri do po vo da
an ti ga fa zen da de  São Cae ta no pre va -
le ceu de pois de mui ta lu ta.
Com o cor te vis ce ral do cor dão

um bi li cal  que man ti nha os pas sos da
po pu la ção to lhi dos e ma nie ta dos ao
po der dis cri cio ná rio de cer tos co ro néis
e  seus apa ni gua dos par cei ros po lí ti cos,
o po vo do já eman ci pa do Mu ni cí pio
res pi rou ali via do e de li rou de ale gria
 por cons ta tar  que, do ra van te  São Cae -
ta no  iria  ter jus ti ça e li ber da de pa ra ca -
mi nhar  com  suas pró prias per nas.
A eman ci pa ção de  São Cae ta no

 não só trou xe o  tão al me ja do pro gres -
so co mo tam bém o res pei to mú tuo de -
vi do  aos ou tros mu ni cí pios vi zi nhos
 que atual men te compõem as se te ci -
da des do Gran de  ABC.

1925 -  1925 -  Re tro ce den do ao pri mei ro
quar tel do sé cu lo va mos en con trar um
gru po coe so de ho mens do  mais al to
ní vel for ma do  por pro fis sio nais li be -
rais, in dus triais, co mer cian tes vá rios e
al guns vi sio ná rios in te res sa dos em fa -
zer al go  útil em tor no da cul tu ra do
aban do na do dis tri to de  São Cae ta no,
ob via men te, de ma nei ra dis cre ta, fa zer
po lí ti ca par ti dá ria. Assim, surgiu o
Cen tro Cí vi co. Seus fun da do res eram
li de ra dos pe lo engenheiro Ar man do
de Ar ru da Pe rei ra. Participavam: dr.
Cons tan ti no de M. Bap tis ta, Ac ca cio
No vaes, Sil vé rio Per rel la, An tô nio
 Dall'Antonia, An tô nio Ba ri le,  Coronel
Bo ni fá cio de Car va lho, Da vid Cu ca to,
Da vid Mon tei ro Go mes, Ma theus
Cons tan ti no, Jo sé Giar dul lo, Jo sé
Pao lo ne e Et to re Lan tie ri, -  que se
ban deou pou co tem po de pois.
O li vro do es cri tor-me mo ria lis ta

Ade mir Mé di ce; Mi gra ção e Ur ba ni -
za ção. - A pre sen ça de  São Cae ta no
na re gião do  ABC ( pag. 36),  fornece
um fa to cu rio so, co mu ni can do ofi cial -
men te pe lo  sub-de le ga do de po lí cia do
dis tri to de  São Cae ta no, Ac ca cio No -
vaes, ao de le ga do-ti tu lar de  São Ber -
nar do,  cuja sede fi ca va na  rua Xa vier
de To le do, no cen tro de San to An dré,
 que  São Cae ta no pre ci sa va au men tar
 seu des ta ca men to po li cial. Pa ra  uma
po pu la ção cal cu la da em  seis  mil ha bi -
tan tes exis tiam ape nas  dois pra ças.  
Em no vem bro de 1925, Ac ca cio No -
vaes,  sub-de le ga do de po lí cia, uti li za -
va pa pel tim brado do Cen tro Cí vi co de
 São Cae ta no pa ra in for mar ofi cial -
men te ao  seu su pe rior so bre os tra ba -
lhos da  sua pas ta. O Cen tro Cí vi co es -
ta va acei to e ga nha va pres tí gio!
En tre tan to, essa inofensiva enti-

dade lo go se ria vista pe los po lí ti cos

ad ver sá rios co mo um ór gão se di cio so
e sub ver si vo. Evi den te men te hou ve
des men ti dos for mais;  mas na ver da de
o Cen tro Cí vi co de  São Cae ta no cres -
cia e se agi gan ta ria de mais e, real -
men te ti nha tu do a  ver  com a fun da -
ção em 30 de maio de 1928 do par ti do
Mu ni ci pal de  São Cae ta no, cu jo por -
ta- voz bá si co se ria o  São Cae ta no
Jor nal, fun da do nes se mes mo  ano  sob
a res pon sa bi li da de do jor na lis ta Rai -
mun do Cyria co de Car va lho.
O  São Cae ta no Jor nal des de o  seu

pri mei ro nú me ro edi ta do in te grou-se
per fei ta men te  aos  ideais se pa ra tis tas, -
ao con trá rio de ou tros jor nais e pe rió di -
cos da épo ca - fa zen do  jus ao di to po -
spu lar de  que o po der do di nhei ro ve -
nal sem pre es te ve à ser vi ço  dos po de -
ro sos.
PPARTIDOARTIDO MMUNICIPALUNICIPAL - -  Em abril de
1928, efe tuou-se na re si dên cia da fa -
mí lia Jo sé Ma ria no Gar cia Ju nior, o
Juca, à  rua Per rel la. Nes se  ato  foi elei -
to um di re tó rio  com os se guin tes no -
mes:  engenheiro Ar man do de Ar ru da
Pe rei ra, Jo sé Ma ria no Gar cia Jú nior,
Pe dro Al ter fel der C. Sil va, coronel Bo -
ni fá cio P. de Car va lho, An tô nio Fla -
quer,(1), Da vid M. Mon tei ro Go mes,
Ma theus Cons tan ti no, Ser vi lia no Sil -
va,  João Bis quo lo, além de Vi ria to
Mar tins, Gen til Fi guei re do, Jor ge Fa -
vo ri no, Amé ri co Pai ne, Ar qui me des
Ro cha, Jo sé Cos ta e  João Re la.(2)
Di ver sos jor nais de prestígio da

Ca pi tal elo gia ram,  com ma té rias sim -
pá ti cas à for ma ção do Par ti do Mu ni ci -
pal. Assim,  São Cae ta no já ti nha o  seu
par ti do po lí ti co!
O jor nal Fo lha do Po vo  via  com

cer ta  boa von ta de, e dis cre ta sim pa tia,
a fun da ção do partido e che gou  até,
em  umas pou cas li nhas, a elo giar o
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even to. No entanto, sur preen deu a
opi nião pú bli ca, quan do o jornal, de
ma nei ra acin to sa di vul ga um edi tal da
pre fei tu ra do co ro nel Sa la di no Car do -
so Fran co, pon do a Folha a des co ber -
to  e sua vo ca ção po lí ti ca de ba ju la ção.
Em 27 de abril de 1928, o jornal

destacava: Ri bei rão Pi res po de  ser
mu ni cí pio, po rém  São Cae ta no há de
fi car pre so à po lí ti ca de San to An dré!
Di zia o ór gão da pre fei tu ra.
Era pen sa men to do di re tó rio po lí -

ti co de  São Ber nar do di vi dir es te mu -
ni cí pio, opor tu na men te em  três mu ni -
cí pios e ele var o de San to An dré a ca -
be ça da co mar ca. Se riam cria dos  mais
os se guin tes mu ni cí pios: o de San to
An dré  que se for ma ria  com os  atuais
dis tri tos de San to An dré,  São Cae ta no
e o de Ri bei rão Pi res  que se incor po -
raria  aos dis tri tos de Ri bei rão Pi res e
Pa ra na pia ca ba.
Assim, a ci da de de San to An dré

seria ele va da à condição da co mar ca
da  qual fa riam par te os mu ni cí pios de
 São Ber nar do do Cam po, San to An dré
e Ri bei rão Pi res. Nes se sen ti do já es -
tão  bem en ca mi nha dos os tra ba lhos
es ta tís ti cos.(3)
Dessa maneira,  São Cae ta no fi ca -

va ir re me dia vel men te ali ja do das pre -
ten sões de tor nar-se mu ni cí pio.
En quan to  São Ber nar do ar ti cu la va

uma po lí ti ca pa ra anu lar as emer gen -
tes  idéias do se pa ra tis mo de  São Cae -
ta no, o  São Cae ta no Jor nal pu bli ca va
 com re gu la ri da de e de no do, pen sa -
men tos au to no mis tas e es cla re ci men -
tos cí vi cos ao po vo de  São Cae ta no.  
n O úni co pon to de vis ta de  São Cae -
ta no é  sua in de pen dên cia  Por que  sem
li ber da de ja mais ha ve rá pro gres so.
n Não po de mos  ser con tra  São Cae -
ta no; por que só na cria ção do mu ni cí -
pio é  que es tá  sua úni ca e ver da dei ra
sal va ção.
n A  sua ma ni fes ta ção má xi ma es tá
no exer cí cio li vre e sa cros san to do vo -
to.
n Na da de quei xas, na da de la men ta -

ções. A  união  faz a for ça e é pe la for -
ça elei to ral e cí vi ca  que o po vo de
 São Cae ta no po de rá ven cer.
n Ti re ho je mes mo o  seu tí tu lo de
elei tor!
n Já con vi dou o  seu ami go pa ra  ser
elei tor, en tran do as sim pa ra o  rol
 dos ho mens de ver da dei ra cons ciên -
cia cí vi ca?
n  Aqui em  São Cae ta no hou ve co mo
em to da par te on de im pe ra a ci vi li za -
ção e rei na a re ge ne ra ção de cos tu -
mes po lí ti cos, di ver gên cias par ti dá -
rias  mas, pa ra a cria ção do mu ni cí -
pio, úni co  meio de tor nar  São Cae ta -
no  uma ci da de dig na  dos re cur sos  que
pos sui é tor nar-se li vre e for te.
n Coo pe rar na po lí ti ca par ti dá ria e um
 dos maio res de ve res do ci da dão li vre.
n  Amar o tor rão nos so  não é so men -
te res pei tá-lo. É en gran de cê-lo  com o
exer cí cio do vo to cons cien te...
CCOMBATITIVIDADEOMBATITIVIDADE -- Era uma cons -
tante do  São Cae ta no Jor nal afer roar
os dés po tas e ini mi gos do po bre dis tri -
to de  São Cae ta no e  sua li ber da de. O
trabalho de Cyría co de Car va lho, en -
tre  uma ma té ria contundente, an tes ou
de pois de um edi torial, di vul ga ção de
 uma cha ma da ou al gum pen sa men to
po si ti vo, sempre era em fa vor da so -
nha da au to no mia po lí ti co-ad mi nis tra -
ti va de  São Cae ta no. Is to em 1928.
Em  fins des te mes mo  ano, os de -

pu ta dos es ta duais sim pá ti cos à po lí ti -
ca de li ber ta ção do dis tri to de  São
Cae ta no, An tô nio Eze quiel Fe li cia no
da Sil va,  Luiz Bar bo sa da Ga ma Cer -
quei ra e Zo roas tro Gou veia apre sen ta -
ram ao Le gis la ti vo do Es ta do de  São
Pau lo o se guin te pro je to de  lei:
Ar ti go 1º - Fi ca cria do o Mu ni cí -

pio de  São Cae ta no,  com se de no
 atual Dis tri to de  Paz do mes mo no me
da Co mar ca da Ca pi tal de  São Pau lo;
Ar ti go 2º - As di vi sas  são as mes -

mas do  atual Dis tri to da  Paz;
Ar ti go 3º - Re vo gam-se as dis po si -

ções em con trá rio.
To do es se he rói co es for ço apli ca do

ao mo vi men to eman ci pa dor de 1928
 foi em  vão. - Fra cas sou me lan co li ca -
men te! A  tão de se ja da au to no mia pa ra
 São Cae ta no  não vin gou; - co mo di ria
um cer to po lí ti co da nos sa Re pú bli ca:
“For ças ocul tas im pe di ram’’!
O pro je to de  lei  não pas sou pe la

tra mi ta ção po lí ti ca e o so nho do Par ti -
do Mu ni ci pal de  São Cae ta no es va -
ziou-se e mor reu em  fins de 1928.
 Dos mo vi men tos de eman ci pa ção

 dos  anos 1928 e 1948 fi ca ram re gis -
tra dos de ma nei ra in de lé vel na his tó -
ria po lí ti ca de  São Cae ta no o com por -
ta men to he rói co de  dois mo des tos jor -
nais de pu bli ca ções se ma nais: o  São
Cae ta no Jor nal,  que em no vem bro de
1929,  com a  sua úl ti ma edi ção en cer -
ra va tris te men te  suas ati vi da des, dei -
xan do um pre cio so le ga do de idea lis -
mo e edi fi can te exem plo pa ra o fu tu ro
jor na lís ti co ci ta di no.
O Jor nal de  São Cae ta no de Má rio

Por fí rio Ro dri gues na pri mei ra edi ção
cir cu lan do em 28 de Ju lho de 1946
ini ciou as ati vi da des em gran des cam -
pa nhas des ta can do-se a So cie da de Be -
ne fi cen te Hos pi ta lar  São Cae ta no e a
vi to rio sa Au to no mia Po lí ti co-Ad mi -
nis tra ti va de Ou tu bro de 1948 pa ra a
ci da de de  São Cae ta no.
Em de zem bro de 1955, o Jor nal

de  São Cae ta no de tan tas gló rias con -
quis ta das pas sa ria tris te men te pa ra ou -
tras  mãos, ou tras di re ções, fi can do  tão
so men te ar rai ga do no co ra ção sul san -
cae ta nen se a lem bran ça da re vo lu ção
eman ci pa do ra de 1948  que nes te me -
mo rá vel  fim de sé cu lo co me mo ra
con dig na men te  seu Ju bi leu de Ou ro.

No tas:-
(1) An to nio Fla quer em 1948 se ria o
pre fei to de San to An dré, con trá rio à
eman ci pa ção de  São Cae ta no
(2)  São Cae ta no Jor nal
(3)  São Cae ta no Jor nal 
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(*) Jay me da Cos ta Pa trão, Mem -
bro do Gi pem e do Con se lho Di re -
tor da Fun da ção  Pró-Me mó ria 
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Fundador do Jornal de São Caetano foi
destaque no movimento emancipacionista

LL uiz Rodrigues Neves nasceu
em Espírito Santo do Pinhal,

em 11 de novembro de 1919. Mu-
dou-se para São Caetano em 1935
e começou a trabalhar na fábrica
Rayon Matarazzo, onde ficou por
27 anos. Hoje, Neves é diretor- su-
perintendente da Chocolates Pan,
onde está há mais de 30 anos.
Fundador do Jornal de São

Caetano e também do Hospital
São Caetano, Neves é hoje o único
pai do movimento autonomista
que pode contar  a lgumas pas-
sagens importantes da campanha.
Walter Thomé e Mário Rodrigues
que, juntamente com Neves, deram
início à campanha autonomista,
faleceram pouco tempo depois de
São Caetano tornar-se autônoma.
Em termos de atividade políti-

ca ,  Luiz  Rodrigues Neves foi
vereador nas três primeiras legis-
laturas. A pedido de Antônio da
Cunha Bueno que, segundo Neves,
foi um grande personagem da au-
tonomia, formou o PSD (Partido
Social-Democrata) em São Cae-
tano e foi eleito vereador como o
segundo mais votado, logo atrás de
Oswaldo Samuel Massei.
Como jornalistas ativos, Neves

e os outros dois líderes autonomis-
tas, perceberam as falhas do poder
público na época e, sentindo o
sofrimento dos moradores do sub-
distrito de Santo André com a total
falta de infra-estrutura, resolveram
reativar o movimento abortado em
1928. Sob o ponto de vista jor-
nalístico, Neves faz algumas ob-
servações: “Hoje, o que falta nos
jornais locais é exatamente isso o
que fizemos: ver as deficiências,

ver as falhas, e fazer campanha
para corrigi-las’’.
Esses e outros assuntos são

abordados por Luiz Rodrigues
Neves a seguir, nos trechos da en-
trevis ta  a  Raízes ,  em seu es-
critório, na Chocolates Pan.
“Vim para São Caetano em

1935; tinha 16 anos. Fiquei três
meses procurando emprego e con-
segui um lugar na fábrica Rayon
Matarazzo (Indústrias Reunidas
Francisco Matarazzo). Entrei co-
mo contínuo, passei para escritu -
rário e depois constitui e dirigi o
escritório de fabricação, que con-
gregava todo o esquema de
matéria-prima e produção da fábri-
ca. Acabei ficando com o segundo
cargo mais alto da empresa, o de
diretor-administrativo, e saí da
Matarazzo em 1963, com 28 anos
de serviço.
Naquela época, eu era presi-

dente da Câmara de São Caetano,
e a matéria-prima mais importante
para o Matarazzo era  água.  A
Prefeitura fez um convênio com a
empresa, no qual se comprometia
a dar todo o excesso de água da
cidade à Matarazzo. A empresa
fez, com seus próprios recursos,
uma tubulação de 18 polegadas
ligando o seu sistema de água ao
da Prefeitura.
À medida em que a cidade

crescia, a quantidade de água para
a empresa ia diminuindo, já que a
população t inha pr ior idade.
Chegou a  um ponto em que a
Prefeitura não tinha mais água em
excesso; portanto, só esporadica-
mente fornecia água ao Matarazzo.
O conde Francisco Matarazzo II,
que não conhecia  a  c idade,
começou a achar que o prefeito
Anacleto Campanella não gostava
de mim, e  mandou que eu
escolhes se qualquer uma das in-
dústrias em São Bernardo, Belen -
zinho, ou na Água Branca, para
atu ar na mesma função. Recusei-
me, e pedi demissão, depois de 27
anos de serviço. Fiquei três meses
parado e surgiu uma vaga de dire-
tor-comercial na Chocolates Pan,
onde estou há mais de 30 anos, e
há oito anos como diretor-superin-
tendente’’. Trechos da entrevista:
JJ O R N A LO R N A L –  –  "Mário Rodrigues,
Walter Thomé e eu tivemos a idéia
de formar um jornal para tentar al-
guma coisa em favor de São Cae-
tano. Foi quando fundamos o Jor-
nal de São Caetano. Era muito
difícil, não tínhamos dinheiro, e o
jornal era impresso, com muita di-
ficuldade, pelo senhor João Cam-

Luiz Rodrigues Neves

Acervo: Fundação Pró-Memória
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panhari, que tinha uma tipografia.
Para pagar, as dificuldades eram
ainda muito maiores. Para que o
jornal conseguisse atingir a popu-
lação, precisávamos de alguma
bandeira, e a primeira que levanta-
mos foi a fundação do Hospital
São Caetano. Através de campanha
popular, ajuda  do povo, principal-
mente, e da indústria, fizemos o
primeiro bloco do hospital, que
hoje é,  sem dúvida,  o hospital
mais importante da região. Mas
precisávamos de uma outra cam-
panha; foi então que pensamos em
fazer um movimento autonomista,
embora em 1928 tivesse havido
um outro movimento, abortado
pela desapropriação do povo de
São Caetano. Achávamos que a
campanha poderia dar credibili-
dade ao jornal; por isso, enga-
jamos pela autonomia". 
"Para que a campanha autono-

mista se tornasse possível, era pre-
ciso que uma pessoa jurídica as-
sumisse o movimento. Foi então
que fundamos a Sociedade Amigos
de São Caetano, que, àquela al-
tura, já congregava os autonomis-
tas mais entusiasmados. Através
do jornal, foram conclamadas as
pessoas, e tivemos a eleição para
presidente da SASC, que foi reali -
zada no São Caetano Esporte
Clube. Foi eleito o dr. José Luiz
Flaquer Neto, sobrinho do prefeito
de Santo André, Antônio Flaquer.
Depois  vimos que havíamos
cometido um erro, mas que não
dava para voltar atrás. Depois de
fundada a Sociedade Amigos de
São Caetano, procuramos juristas
que nos orientassem para saber-
mos como deveríamos proceder
para dar andamento à campanha
autonomista. A partir daí foram
constituídas algumas comissões.
Havia uma que tratava de angariar
assinaturas. Precisávamos obter a

assinatura de 10% da população,
no mínimo, e reconhecer firma no
cartório (...) Foram formadas tur-
mas para colher as assinaturas.
Homens, mulheres, brasileiros e
estrangeiros, podiam participar,
desde que preenchessem os requi-
sitos exigidos pela Lei Orgânica
dos Municípios. As turmas eram
divididas, algumas saíam durante
o dia e outras, à noite. Essas assi-
naturas teriam de ser reconhecidas
em cartório, cujo proprietário era
Antônio Fláquer, prefeito de Santo
André.  Nós os procuramos,  de
maneira pacífica,  e  eles se re-
cusaram a nos prestar o serviço.
Foi então que alguns rotarianos de
São Caetano nos apresentaram a
João Evangelista de Paiva Azeve-
do, dono de um dos cartórios de
Santo André. Ele não só se prontif-
icou a fazer gratuitamente o recon-
hecimento das firmas, como colo-
cou dois funcionários à nossa dis-
posição, para nos atender depois
das 19h00. Duas vezes por sem-
ana, eu e mais duas pessoas, no
mínimo, íamos até Santo André re-
conhecer firma nas assinaturas que
haviam sido colhidas até aquele
instante .  Esse procedimento
repetia-se por diversas vezes e
conseguimos, com isso, preencher
uma das exigências mais difíceis e
mais importantes que a lei exigia.
Uma outra coisa muito importante
a fazer seria comprovar a renda. O
município precisava ter uma ar-
recadação mínima, só que Santo
André se recusava sistematica-
mente a dar essa informação. Fui
pessoalmente procurar  Clodomiro
Gusmão Rocco, que tomava conta
de uma subagência da Prefeitura,
localizada à rua Perrela. Falei com
ele sobre o assunto, expus o risco
que ele corria de ser transferido,
demitido ou suspenso, e, ainda as-
sim, ele me fez alguns documentos

de arrecadação. Fui logo à rua
Santa Catarina falar com um fotó-
grafo, Jacinto Rodrigues, e ele
conseguiu cópias de todos aqueles
documentos, que foram engrossan-
do o processo. Já tínhamos popu-
lação, renda, assinaturas. Faltava
alguém que pudesse esboçar um
requerimento embasado em forma
jurídica. Procuramos o professor
José Ataliba Nogueira que nos
atendeu e, gratuitamente, deu for-
ma legal à nossa representação.
Encaminhamos a representação à
Comissão de Estatística da Assem-
bléia Legislativa de São Paulo,
presidida pelo deputado Cunha
Bueno. Antônio Silvio da Cunha
Bueno foi, sem dúvida nenhuma, a
mola-propulsora do movimento
autonomista. A partir daí,  con-
seguimos aproximar-nos do depu -
tado Décio da Silva Perez e do
capitão Porfírio da Paz, também
deputado. Em resumo, na Comis-
são de Estatística tínhamos contra
o movimento somente a deputada
Conceição Santa Maria, do PTB.
Nos dias de reunião, a gente diri-
gia sempre uma comissão de qua-
tro a cinco pessoas; íamos à As-
sembléia Legislativa para ver se
entrava em pauta o nosso pedido.
Finalmente, numa noite, infeliz-
mente só tínhamos ido o Celso
Marchezan (dono do Banco São
Caetano) e eu, foi colocada em
discussão a nossa representação. O
Cunha Bueno, que era voto certo
nosso, não precisou votar, porque
não houve empate. Tivemos dois
votos a favor e depois um voto
muito bonito do capitão Porfírio
da Paz, que deu o sim recitando o
verso Todos cantam sua terra,
também vou cantar a minha, nas
débeis cordas da lira, hei de fazê-
la rainha, emocionando a todos. Já
estava quase evidente  que o
processo seria aprovado. O passo
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seguinte seria o encaminhamento
da representação para a Assem-
bléia  Legis la t iva do Estado.
Aproximamo-nos de vários ele-
mentos políticos que trabalhavam
na Assembléia ,  dentre  e les ,
Gabriel  Migl ior i  e  Ulisses
Guimarães. Não demorou muito
tempo e os vereadores de São Cae-
tano, mas que, na verdade, perten-
ciam à Câmara de Santo André,
como João Dal'Mas, Lauro Garcia,
Antonio Dardis Neto e Anacleto
Campanel la ,  renunciaram aos
mandatos e incorporaram-se ao
movimento autonomista. Isso  aju-
dou-nos muito e foi uma alavanca
muito boa para o jornal, pois per-
mitiu que veiculássemos a notícia,
dando credibilidade ao movimen-
to, já que os vereadores renuncia-
ram a troco de nada, somente com
interesse político futuro em São
Caetano. Aprovado o processo na
Assembléia Legislativa (com uma
vantagem quase esmagadora), pas-
samos por uma outra fase muito
difícil. A partir do momento em
que o governador Adhemar de
Barros promulgou a lei que tornou
São Caetano autônoma, passou-se
a pensar na política interna do Mu-
nicípio. Precisávamos de um can-
didato a prefeito, e um nome de
comum acordo era o de Ângelo
Raphael Pellegrino, uma pessoa
muito boa, respeitada, e que gosta-
va muito de São Caetano. Pellegri-
no exigiu a condição de ser can-
didato único, e nós já sabíamos
que ele o seria, pois nenhum au-
tonomista iria se opor à candidatu-
ra dele. Os chapas-pretas optaram
por José Luiz Fláquer Neto. Foi
realizada o plebiscito, e vencemos
com uma diferença muito grande.
Depois de promulgada a lei, o dep-
utado Cunha Bueno telefonou-me
e disse para eu escolher, em 30
minutos,  se queríamos ser São

Caetano do Sul ou São Caetano
Paulista, porque em Pernambuco
já havia um município chamado
São Caetano. Fiz uma consulta
rápida com uns 10 líderes autono-
mistas, e optamos por São Caetano
do Sul. (...) O que facilitou a au-
tonomia foi, em primeiro lugar, a
compreensão do povo. Em segun-
do, a necessidade absoluta de in-
fra-estrutura. Não tínhamos água,
esgoto, escola, nem telefone. Tudo
que é necessário para o bem-estar
da população, faltava em São Cae-
tano, e foi muito fácil transmitir
isso às  pessoas.  Tanto que a
votação do plebiscito concretizou
aquilo que o jornal acreditava. Foi
uma pena que, depois de o movi-
mento ser  concret izado,  a  So-
ciedade Amigos de São Caetano
tenha sido desfeita. Se existisse
até hoje, poderia ser um órgão co-
laborador dos poderes públicos,
poderia ajudar como os clubes de
serviço. O Lions e o Rotary aju-
dam até hoje e ajudaram bastante
na autonomia, foram peças impor-
tantes no movimento".
CC ÂMARAÂMARA – – "A eleição da primeira
Câmara foi pacífica. Pellegrino
elegeu-se com muita facilidade e
escolheu seus auxi l iares  de
maneira razoavelmente inteligente,
embora tivesse algumas falhas.
Não concordamos, por exemplo,
com o diretor administrativo que
ele havia escolhido. A própria Câ-
mara fez campanha para substituir
esse diretor, que não era de São
Caetano, por um sancaetanense(...)
A primeira Câmara Municipal foi
constituída por pessoas de meia-
idade; talvez eu fosse um dos mais
jovens. Todos eram moradores de
São Caetano, o que era uma van-
tagem, pois conheciam quase to-
dos os problemas, sabiam que as
prior idades eram basicamente
água, esgoto e escola. Foi a me -

lhor Câmara, sem dúvida nenhu-
ma. Eu participei das três primeiras
legislaturas e posso dizer que a
primeira foi a melhor, a segunda
foi boa e a terceira, regular. Depois
eu não acompanhei, mas achei que
piorou. Essa Câmara atual, no meu
entender, é melhor que as últimas.
(...) O prefeito Pellegrino, todo
mês de julho, viajava para visitar a
família no Nordeste e o presidente
da Câmara assumia a Prefeitura,
durante um mês. Assim foi com
Accácio Novaes, Concetto Cons -
tantino, e eu também fui prefeito
por um mês. Isso era uma coisa
boa, porque contava ponto politi-
camente, embora eu nunca tivesse
outros interesses políticos. Tanto
que fui  um bom vereador  na
primeira legislatura, fui um bom
vereador na segunda e, na terceira,
omiti-me. Acho que o nível da Câ-
mara caiu muito na terceira legis-
latura e eu nunca mais desejei
coisa alguma com a política".
"Terminado o movimento au-

tonomista ,  o  deputado Cunha
Bueno telefonou-me, num sábado,
dizendo para  eu não sair  no
domingo, porque ele viria à minha
casa.  No dia  seguinte ,  e le  me
disse: Neves, eu dei a minha ajuda
na campanha autonomista, e ago-
ra eu quero a sua recíproca. Aqui
em São Caetano não existe o PSD
e eu quero que você forme o par-
tido. Embora eu relutasse, porque
não tinha tempo e não tinha queda
para a política, acabei formando o
PSD e fui eleito vereador em se-
gundo lugar, com 165 votos. Em
primeiro ficou Oswaldo Samuel
Massei, com 177 votos. Mas eu
não gostei da filosofia do PSD, e,
nas outras duas legislaturas, acabei
sendo vereador pela UDN".
"Felizmente, o movimento au-

tonomista teve a participação de
pessoas que foram importantíssi-



mas para o seu sucesso. Além de
Walter Thomé, Mário Rodrigues e
Luís Rodrigues Neves, destacam-
se as pessoas da família Dal'Mas,
Lorenzini, Perrela, Barili. Bento
Velanis Regis também foi uma
pessoa extraordinária. Não gosto
muito de citar nomes, porque se
corre o risco de esquecer, o que dá
a impressão de estar omitindo al-
guém. (...) Pouquíssimas pessoas
tinham carro em São Caetano. O
Giácomo João Lorenzini, que tam-
bém era acionista do Banco São
Caetano, e um dos mais legítimos
líderes autonomistas, colocou um
carro à nossa disposição 24 horas
por dia, durante todo o movimento
autonomista". 
"Após o término do movimento

autonomista, foi constituída uma
comissão de alto nível, que publi-
cou aditais nos jornais locais para
estudar quem foram os verdadeiros
autonomistas. Essa comissão era
const i tuída por  pessoas res  -
peitáveis, sérias e equilibradas,
porque depois de o movimento ser
vitorioso, todos diziam-se autono-
mistas. Procuramos, através do
bom censo,  do equi l íbr io  e  da
just iça,  perpetuar  no bronze o
nome dos que tivessem sido real-
mente autonomistas. Posso dizer
que aquela placa que existe no
largo da Matriz, no Bairro Fun-
dação, tem 99,99% de acerto. Não
acredito que tenha passado em
branco uma pessoa sequer. Em to-
do caso, deixemos esse 0,01% em
razão da falibilidade humana, pois
ela foi feita com absoluto critério.
Mesmo no caso de pessoas que
nos escreveram e protestaram, nós
discutimos e respondemos as car-
tas, explicando por que uns e ou -
tros não foram considerados au-
tonomistas. Houve uma pessoa que
trabalhou para a chapa preta, foi
contra  nós,  era  compadre do

prefeito de Santo André, e depois
procurou-me para queixar-se de
que não havia sido incluído na
lista dos autonomistas".
"O Município hoje possui fatos

historicamente marcantes, como a
votação da Comissão de Estatísti-
ca, a aprovação da Assembléia
Legislativa, a promulgação da lei
pelo governador Adhemar de Bar-
ros, a instalação da primeira Câ-
mara, a posse do primeiro prefeito.
( . . .)  São Caetano não vai ter a
oportunidade de assistir de novo a
um movimento cívico de tamanha
envergadura, de tamanha empol-
gação, como foi o movimento au-
tonomista(...) Foi uma das páginas
mais brilhantes da história do Mu-
nicípio, superada apenas pelo capí-
tulo da fundação de São Caetano,
que eu coloco em primeiro lugar.
(...) Todos esses fatos foram im-
portantes para que ela se tornasse
a cidade que é hoje, uma cidade
praticamente sem problemas".(...)
Embora eu faça restrição a algu-
mas das  Câmaras  Municipais
eleitas na cidade, ao longo dos
anos,  e faço restrições sérias,
creio que a atual melhorou em re-
lação à anterior. Tivemos algumas
Câmaras que deixaram muito a de-
sejar. Tirando esse aspecto, nenhu-
ma restrição. Os prefeitos foram
muito bons,  t ivemos alguns
prefeitos ótimos, como Campanel-
la,  Massei,  Braido, e prefeitos
bons. Ruins, no meu entendimen-
to, não tivemos nenhum, embora
eu preferisse que sempre fosse
gente de São Caetano, ou radicada
no Município".
CC HAPAHAPA -- PRETAPRETA – – "Os não-autono-
mistas de Santo André acusaram
os líderes de São Caetano de co-
munistas. Fomos chamados, na
época, ao DOPS (Departamento de
Ordem Política e Social). O dele-
gado Ribeiro de Andrade atendeu-

nos gentilmente, fez uma série de
perguntas, deu risada e encerrou o
depoimento,  porque não havia
nenhum comunista. Foi um pretex-
to de Santo André para tentar de-
sativar o movimento". (...) Embora
muitas pessoas se dissessem au-
tonomistas, na verdade eram pes-
soas muito ligadas ao prefeito An-
tônio Fláquer, que era um chapa-
preta. (...) Tivemos algumas pes-
soas que, na última hora, deixaram
de ser autonomistas (por razões
que até não sabemos) e ofereceram
solidariedade ao prefeito de Santo
André. (...) Achávamos que a cam-
panha pudesse dar credibilidade ao
jornal; por isso nos engajamos
pela autonomia. O que facilitou a
autonomia foi, em primeiro lugar,
a compreensão do povo e, em se-
gundo lugar, a necessidade absolu-
ta de infra-estrutura, o que foi
muito fácil transmitir às pessoas.
A primeira Câmara era constituída
por pessoas de meia-idade, todos
moradores de São Caetano, o que
era uma vantagem, pois conheciam
quase todos os problemas. Foi a
melhor Câmara, sem dúvida nen-
huma".
"É uma pena que a Sociedade

Amigos de São Caetano tenha sido
desfeita.  Se existisse até hoje,
poderia ser um órgão colaborador
dos poderes públicos, assim como
o Lions e o Rotary".
"Embora muitas pessoas se

dissessem autonomistas, na ver-
dade eram muito l igadas ao
prefeito Antônio Fláquer, que era
um chapa-preta".
"O que falta nos jornais locais

é exatamente isso que nós fizemos,
ver as deficiências, ver as falhas
do poder público e fazer campanha
ao abordar os poucos problemas de
São Caetano".

(Publicado originalmente em Raízes
13, pp. 43-45
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Ex-vereador relembra acontecimentos
vividos na Câmara de Santo André

LL auro Garcia nasceu em São Cae-
tano do Sul no dia 17 de novem-

bro de 1916, e é filho de José Mariano
Garcia Jr. e Angelina Tomazella Gar-
cia.  Em 1951, formou-se pela Facul-
dade Moura Lacerda, localizada em
Ribeirão Preto, após ter cursado
Economia.  Segundo Garcia, ele foi
um dos primeiros filhos de São Cae-
tano a diplomar-se nessa área.
Administrador e empresário, em
1944 fundou as Indústrias Reunidas
de São Caetano Ltda.  Passados 32
anos, em 1976, assumiu a direção da
Empresa Grande Brasil. Posterior-
mente, organizou, implantou e dirigiu
a Associação Comercial e Industrial
de São Caetano do Sul (Aciscs); So-
ciedade Amigos de São Caetano do
Sul; Diretório do Partido Republicano
(PR); Clube de Aeromodelismo de
São Caetano do Sul; Creche Nossa
Senhora da Glória; Sociedade Benefi-
cente e Hospitalar São Caetano; e São
Caetano Esporte Clube.  Também atu-
ou como diretor do Departamento de
Esportes e Bem Estar Social de São
Caetano e conselheiro do Banco Inter-
americano S/A.  Como político

elegeu-se vereador à Câmara Munici-
pal de Santo André para a gestão
1948/1952.  No ano de sua eleição já
estava envolvido com a emancipação
de São Caetano do Sul, transforman-
do-se em pouco tempo devido à sua
atuação, em líder autonomista.  Du-
rante os mandatos de 1957 a 1961 e
de 1961 a 1965 foi vice-prefeito de
São Caetano, exercendo o interina-
mente a Prefeitura de 8 de janeiro a 7
de fevereiro de 1958, e também de 30
de novembro a 20 de dezembro de
1959. Trechos do depoimento:
"Hoje sou aposentado... Aposen-
tei-me como político e como indus-
triário (... ) Naquela ocasião, não
havia tanta facilidade como há hoje,
em questões financeiras, principal-
mente porque comecei tudo sozinho.
Por volta de 1949, 1950, tinha um es-
critório de despachante aqui em São
Caetano.  Fui um dos primeiros filhos
da cidade a se habilitar no curso supe-
rior de Economia e Finanças.
Primeiro me formei como contador,
depois, perito contador, tudo por São
Paulo, na Escola de Comércio 30 de
Outubro, que depois passou a ser

facu ldade.  Entrei na faculdade de
Ciências Econômicas.  O primeiro e
segundo ano fiz no Liceu Coração de
Jesus, em São Paulo; depois não pude
continuar por causa da política,
porque faltava muito às aulas.  Fui ter-
minar o curso na faculdade de
Ribeirão Preto..."
"A minha política não é de São
Caetano, é de Santo André, pois na
ocasião fui um dos elementos que
teve de mudar para Santo André.
João Dal'Mas, Anacleto Campanella e
Antonio Dardis Neto e eu éramos
vereadores por São Caetano na Câ-
mara... foi necessário um mandado de
segurança (... ) Após a emancipação
de São Caetano, eu e João Dal'Mas fi-
camos na Câmara de Santo André até
o término do mandato, a pedido do
doutor Ângelo Raphael Pellegrino.
Do grupo formado de quatro
vereadores, formado por nós, dois se
retiraram, porque a autonomia foi fei-
ta justamente no segundo ano da Câ-
mara de Santo André.  Na ocasião, o
doutor Pellegrino disse para eu e João
Dal'Mas ficarmos lá, porque iria pre-
cisar de nós para defendê-lo em tudo

Lauro Garcia, nasceu em São Caetano. Administrador, empresário, ex-vereador, ex-vice-prefeito em dois mandatos(1957 a 1965)

Acervo: Fundação Pró-Memória



RAÍ ZES                                                                                                                                       Outubro/98
72

que precisasse para São Caetano. (... )
Tivemos de comprar casa lá, e quando
venceu o mandado de segurança, foi
uma briga para entrarmos na Câmara.
Não nos deixaram entrar, precisou vir
a polícia de São Paulo para nos garan-
tir a entrada. 
PPOLÍCIAOLÍCIA – – "Eu tenho uma documen-
tação, inclusive saiu publicado nos jor-
nais de São Paulo, sobre quando nós
entramos na Câmara de Santo André.
Foi feita uma coligação PSP-PTB, eu
pertencia ao Partido Republicano, mas
como o partido não tinha diretório em
São Caetano, nós concordamos com
essas duas legendas.  Depois de
eleitos, nós fizemos uma declaração na
Câmara sobre o nosso desligamento
desses dois partidos, pois éramos do
Partido Republicano, o mesmo de 150
anos atrás, que depois, com a queda de
Getúlio deixou de existir".
"Lembro-me que, na primeira reu -
nião da Câmara de Santo André, no
dia que fomos lá para tomar posse, a
polícia compareceu também (o DOPS
de São Paulo), e só entravam
vereadores que já vinham com diplo-
ma na mão.  Aqueles vereadores co-
munistas que foram eleitos estavam
presentes, pintaram o sete, entregaram
todo mundo e a polícia acabou es-
vaziando o recinto.  Eu também fui
colocado prá fora e depois não pude
nem retornar â Câmara, porque a polí-
cia tomou conta e não deixou entrar
mais ninguém.  Eu nem tomei posse
no primeiro dia (... ) Os comunistas de
São Caetano eram todos meus ami-
gos, eu conhecia todos, como também
conhecia parte de Santo André (... )
Como a entrada estava impedida, não
deixaram-me entrar.  Tive que tomar
posse na segunda sessão, e isso foi
uma coisa que também marcou-me
muito.  Eu pensava: "Será que tam-
bém vou perder o mandato como co-
munista?  Não é possível, porque eu
não sou comunista".  E não houve
problema nenhum. 

"A luta política dentro da Câmara
de Santo André foi algo muito mar-
cante.  Fui eleito vereador por São
Caetano e reeleito por Santo André,
porque também tive votos lá. Éramos
21 vereadores e só quatro eram a fa-
vor de São Caetano se emancipar.  Os
outros 17 eram contra.  Sofríamos
com a malhação violenta daquela tur-
ma, porque ninguém queria saber da
autonomia de São Caetano.  Haviam
vereadores de Santo André que iam a
São Paulo fazer declarações contra os
autonomistas.  Mas eu entrei de peito
aberto, e disse: "Sou autonomista.
Sou vereador de Santo André, mas
sou autonomista'.  Se fui eleito para
defender o povo, tanto faz ser de São
Caetano, Santo André ou de Mauá.
Estou defendendo os interesses do po-
vo, e foi o que fiz.  Agora, é uma
questão de opinião, se o povo de São
Caetano quer a autonomia, vamos
ajudá-lo, dentro dos preceitos da lei.
Quando eles viram que nós havíamos
formado a Sociedade Amigos de São
Caetano e estávamos levando o movi-
mento adiante, ficaram com raiva da
gente.  Isso porque estávamos fazendo
o diabo lá na Câmara de Santo André.
Foi aquela luta, até que um dia eles
cismaram de nos desbancar por um
voto de desagravo, de pesar pela
emancipação de São Caetano, sendo
aprovado esse voto. Fui eu quem
subiu na tribuna de Santo André e re-
spondeu ao voto de pesar.  No dia
seguinte aqui em São Caetano até saiu
publicado no jornal, por todos os
apoios que recebi".
"Santo André aprovou um requeri-
mento contra a autonomia, para que a
Assembléia Legislativa de São Paulo
não aprovasse o plebiscito. .  Na
época, nós, os quatro vereadores, assi-
namos um requerimento, de última
hora, contra aquele aprovado pela Câ-
mara de Santo André.  Assinamos o
manifesto, apresentamos ao presi-
dente da Câmara e depois nos reti-

ramos, pois éramos voto vencido.
Eles venceram por maioria absoluta.
Esse foi um dos momentos mais
perigosos que nós tivemos lá dentro,
foi um dia em que houve muita con-
fusão, até a polícia estava lá pra
garantir a ordem.  Depois foi revelado
que os quatro autonomistas que
aguentaram calados fomos nós,
porque depois apareceu muita gente
querendo ser autonomista.  Na Câ-
mara de Santo André salvamos os
quatro, mas depois fomos cassados".
Um outro fato muito marcante foi
a nossa volta à Câmara, depois de
vencido em São Paulo o recurso do
mandato de segurança, mas eu não
tenho nenhum documento.  Uma
coisa muito importante foi o nosso re-
tomo, com o povo de São Caetano
acompanhando o desenrolar da nossa
volta.  A Câmara ficava superlotada,
em certas ocasiões até o DOPS era
usa do para manter a ordem lá, porque
havia início de confronto entre São
Caetano e Santo André (... ) Existia
uma luta muito grande, não se falava
em outra coisa a não ser autonomia,
chapa-branca, chapa-preta.  Se atender
um e não atender outro era um co-
mentário danado, porque era tudo em
cima da hora.  E o povo de São Cae-
tano tomou partido".
"O Município de São Caetano foi
criado pelo não-esforço de Santo An-
dré, junto com o povo (... ) A primeira
Câmara de São Caetano não tinha nen-
huma espécie de ação política, porque
ela funcionava pela união de todos os
partidos.  Não havia desunião, todo
mundo trabalhava de comum acordo,
com os partidos atuando harmonica-
mente em beneficio de São Caetano
que não tinha nada, porque Santo An-
dré nos deixou a zero".
"O movimento autonomista teve
uma centena de nomes ilustres que
ajudaram na campanha, tudo em tomo
da Sociedade Amigos de São Caetano.
Foram justificados por volta de 117
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nomes, pessoas que trabalharam na
campanha.  Até foi feita uma relação
desses nomes na Câmara Municipal
de São Caetano".
PPOLÍTICAOLÍTICA – – "Depois da primeira Câ-
mara de São Caetano, começou a
política dos antigos de Santo André,
como a família Fláquer e família Car-
doso Franco.  Havia aquela política
pró e contra, eram dois partidos: o re-
publicano e o democrata.  Foi aí que
voltou aquela política regional de
Santo André, a política Fláquer",
"O primeiro movimento que inti-
mou São Caetano para sua emanci-
pação aconteceu em 1928.  Isso é bom
esclarecer porque a maioria do povo
não sabe, e os políticos de hoje, muito
menos.  Eu tenho um livro-caixa do
Partido Independente Municipal, que
prova esse acontecimento. Nessa
época, eu tinha 12 anos, e a política
era feita na minha casa.  Meu pai, José
Mariano da Cunha Júnior, era um
chefe político junto à colônia italiana
de São Caetano.  Mas a aprovação da
Assembléia em abrir um plebiscito
não aconteceu, porque São Caetano
não tinha condições, faltava área terri-
torial e também o comércio não era
desenvolvido.  Em 1942, depois da
queda de Getúlio, foi beneficiada a
criação dos novos municípios, e em
1948 houve novamente o movimento
autonomista.  Eu votei pelo povo de
São Caetano, fazíamos reuniões su-
cessivas e qualquer assunto do jornal
de São Caetano, que ficou nas mãos
de amigos nossos, era de apoio à au-
tonomia.  Como eu era presidente do
São Caetano Esporte Clube, organizei
para realizarmos lá a primeira reunião
para tratar da autonomia.  Dali pra
frente foi crescendo novamente a
campanha autonomista.  Santo André,
na verdade, não fazia nada para São
Caetano, só queriam nosso dinheiro.
Agora, verdade seja dita, eles estavam
com a faca e o queijo na mão e faziam
o que bem queriam, afinal não tinha

gente o suficiente para chegar lá e dis-
cutir o assunto.  A partir desse movi-
mento de 28, que tinha gente boa,
gente de expressão, tivemos força
para dar continuidade com a certeza
de que iríamos conseguir.  Em 1948
houve mais facilidade, São Caetano se
desenvolveu, criou seu índice de in-
dústria, e a população cresceu bas-
tante, tudo estava mais fácil.  Os ele-
mentos de São Caetano se reuniam
em vário locais, até que foi fundada a
Sociedade Amigos de São Caetano.  A
partir daí, a Sociedade ficou incumbi-
da de providenciar toda a documen-
tação para que fosse feito o plebisci-
to".
"Com o passar do tempo  muitos
amigos aqui em São Caetano, inclu-
sive meu círculo de amizade cresceu
bastante, e politicamente me sentia
duplamente agradecido, porque o po-
vo deu valor ao que tinha feito.  Tanto
é que depois de vencidos os quatro
anos na Câmara de Santo André, can-
didatei-me a vice-prefeito em São
Caetano, sendo eleito e reeleito, no
mandato de Anacleto Campanella e
Oswaldo Massei (... ) O Massei, eu
não me lembro bem, mas ele ganhou
com uma margem de mil e quinhentos
a dois mil votos de diferença sobre o
outro candidato.  Eu sozinho tive oito
mil votos, porque a votação para vice-
prefeito era independente.
Aqueles dois mil votos, que prati-
camente eu dei pra ele, ajudou-o a
ganhar a eleição para prefeito.  Tudo
isso a gente veio a saber depois,
porque era uma coisa recente, uma
vez que diziam que estava ajudando o
Massei.  No entanto, quem deu a
vitória ao Massei fui eu, já que naque-
la ocasião não podia ser candidato a
prefeito, pois estava com a minha
fábrica".
"O Antônio Fláquer era da família
que representava a chapa-preta, mas
em 1928 ele era autonomista.  Esse é
um caso singular.  Por que se tomou

chapa-preta se em 28 era líder autono-
mista e contribuiu para as despesas
desse movimento?  Em 1948, pelo
cargo que ele ocupava como prefeito
de Santo André, como autonomista de
28 e como dono do cartório de São
Caetano, ele ficou numa situação deli-
cada.  Muita gente não sabe disso, e
os que sabiam, já morreram".
"A minha família, eu não sei
porque cargas d'água, achou que os
italianos foram os fundadores de São
Caetano (... ) A minha mãe é filha de
italianos, mas o meu pai é brasileiro
puro.  Quando os italianos vieram
para São Caetano, em 1877 (eu tenho
a história toda documentada), meu pai
e minha avó já moravam em São Cae-
tano, já tinham sua fazenda.  Em 1872
já moravam aqui a minha família,
famílias de escravos e também outras
pessoas, tem até um livro do José Ân-
gelo Gaiarsa de Santo André, que diz
o nome dessas famílias.  Inclusive o
jornal Diário do Grande ABC, em
uma ocasião me pediu emprestado
uns documentos que eu tinha sobre a
minha família, e fizeram urna
matéria( ... ) Ainda outro dia encontrei
uma publicação do Diário sobre a
minha família, relatando de como a
minha avó vendeu a propriedade dela.
Um historiador, chamado Souza
Batista, conseguiu descobrir para
mim, em São Paulo, que ela vendeu
uma parte de sua propriedade para um
banco, e esse banco depois vendeu
para a estrada de ferro.  A outra parte
ela negociou com uma família antiga
de São Paulo, que agora eu não me
lembro o nome.  As terras da minha
avó eram muito maiores que tudo o
que os italianos tinham".
"Quanto ao caso Massei, o fato
deles terem se tomado chapa-preta
foi uma coisa que marcou o povo.
Nem o próprio prefeito, Antônio Flá-
quer, que era dono do cartório de
São Caetano, ficou tão visado como
a família Massei.  E olha que eles



são pessoas ótimas, eu conheci todos
eles (... ) Fui muito amigo do Fran-
cisco Massei, inclusive meu pai era
compadre dele, eles eram amigos
desde quando ele veio da Itália.
Agora, o problema da chapa-preta
foi um erro dos autonomistas não
procurá-lo, um erro inclusive meu,
porque era amigo da família dele, e

com o movimento, eu também es-
queci de procurá-lo. Eu não sabia
que, em 1928, ele pertencia às cam-
panhas que meu pai havia empreen-
dido, a gente não lembra de todo
mundo.  Depois de passada a au-
tonomia, passada aquela época de
luta, nós continuamos sendo bons
antigos, e então ele me disse: "Lau-

ro, eu fiquei chapa-preta não porque
fosse um chapa-preta, mas porque o
Antônio Fláquer era meu amigo.  Ele
me procurou em primeiro lugar e eu
dei a palavra que ajudaria, depois
não poderia voltar atrás".

(Publicado anteriormente em Raízes 14,
pp. 33-36)
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Cópia do discurso pronunciado na Municipal de Santo André, em 17 de out-
ubro de 1948, pelo então vereador Lauro Garcia que veio a contribuir decisiva-
mente para autonomia de São Caetano do Sul.

Senhor Presidente
Nobres vereadores
Não era minha intenção ocupar hoje esta tribuna, mas compelido e alertado

por uma estranha coincidência, às vezes ironias do destino, faço-o e sinto-me com
coragem e satisfação que, em meu íntimo de sancaetanense, vejo que é iniludível
tomar forma contrária a um fato que já se considerou vontade popular, a ver-
dadeira vontade da maioria, e da qual, prazerosamente tomo o meu lugar e com
satisfação dou meu amplo e decidido apoio.

Eleito pelo povo de São Caetano para aqui nesta Câmara representá-lo e, na
suposição de que algo poderia fazer em seu benefício. Creio que neste curto espaço
de tempo em que tenho desempenhado meu cargo, penso ter cumprido apenas uma
pequena parcela do muito que resta fazer não somente para o subdistrito de São
Caetano como para demais subdistritos do Município.

Falar sobre as precárias condições em que se encontra São Caetano seria por
demais neste momento.  Por esta razão é que desejava falar em outra ocasião mais
oportuna, sobre a sua real situação, com as sólidas bases que possuo, com argu-
mentos irrefutáveis sobre suas prementes necessidades e da sua elevada con-
tribuição para o erário municipal e de insignificante soma que para São Caetano
dispensam, além de outras coisas que fariam testemunhar o quanto é abandonado
pelos poderes competentes este subdistrito que é o braço direito de Santo André.

Não quero todas as glórias para São Caetano.  Todos os demais distritos tem
suas lamúrias para apresentar, mas nenhum como este que nesta Casa de Leis, ho-
ra represento.

Como não ignoram, duas vozes já se manifestaram desta mesma tribuna con-
trária ao movimento autonomista que neste momento se processa em São Caetano.

De inicio, quero esclarecer que ele não visa sobremaneira atingir ou dificultar
o trabalho de bem governar o Município de Santo André, o atual Prefeito Flaquer,
muito embora seja dito de passagem conseguiu em São Caetano uma expressiva
votação para, agora, vê-lo na investidura em que se encontra.

Sabemos perfeitamente que o Senhor Prefeito Municipal tudo fará para que
possa governar a contento de todos os munícipes.

Sabemos perfeitamente, que dispensará toda a sua atenção para São Caetano,
pois há 30 anos ele convive diretamente com seu povo, conhecendo desta forma as
suas verdadeiras necessidades.  De minha parte devo esclarecer que S. Excia. está
bem intencionada em bem administrar o Município.  Porém, quero esclarecer que o
povo de São Caetano não quer perder esta oportunidade.  Esta sublime oportu-
nidade que as leis vigentes lhe facultam.

Não será por causa de termos um verdadeiro amigo à testa de municipalidade
que devemos privar da liberdade que se proceda reviver e reabilitar o movimento
autonomista há 20 anos passados já tentado e vitorioso, mas que devido em parte à
falta de extensão ter7itorial que as leis em vigor exigiam, lhes proibiram este direito.

Meus nobres colegas.  O que me traz à esta tribuna é a coincidência de duas
ilustres publicações que bem revelam o espírito antagônico sobre uma mesma final-
idade.

Refiro-me ao discurso nesta Câmara pelo Vereador Syr Martins, e publicado
no O Município de sábado passado.  Propôs "um voto de pesar pelo movimento em
prol da autonomia de São Caetano ".

Interpretando o que nos diz o dicionário: pesar, vem a ser causar mágoas,
desgostos, causar arrependimento, remorso, compadecer-se, afligir-se, sentimento,
tristeza, etc. e se outras coisas não cito é porque não encontro no vocabulário a
razão de ser e, assim sendo, voto de pesar, na sua extensão significa: profundo sen-
timento por infausto acontecimento.

Segundo me parece a causa em legitimo não nasceu morta para merecer votos
de pesar Pergunto: não estamos aqui pela vontade expressa do povo?  Não esta-
mos aqui para defender os seus direitos e com ele os do Município?  Não estamos
aqui para defender a sua soberana vontade?  Portanto senhores, porque devemos
incriminar a vontade do povo de São Caetano ou de quem quer que seja?  Será
porque o Município de Santo André, mais uma vez terá de ser desmembrado.  E,
sua pujança econômica diminuída e ainda, sua grandeza territorial  mutilada e de-
spojada de sua glória de ser grande?

Não senhores.  Devemos reconhecer que São Caetano tem capacidade social,
econômica e política para tratar de sua emancipação. Além de tudo, devo levar ao
conhecimento desta Câmara que São Caetano também já foi mutilado em sua ex-
tensão territorial, sofrendo desta forma um grande desfalque em suas rendas.  Nes-
ta terra tudo quanto queremos é com os nossos próprios elementos e recursos.  Que
então nos deêm aquilo que é apenas nosso. Nada mais que isso.  Agora, tirar-nos,
como se nos tira, o direito de que nos pertence, isso não.  Assim é demais!

São tantos, tão poderosas e tão convincentes as razões que justificam e am-
param nossa causa que é impossível pensar de outra forma.

São Caetano é um filho que atingiu a  maioria e como tal que viver. 
Tive a oportunidade de ler no O Estado de São Paulo de domingo passado e

trago até esta tribuna um trecho do jornal que muito bem enquadra os sentimentos
do povo de São Caetano e que alguns não lhe querem contribuir. - "Os filhos
crescem e crescem mesmo. Muitas vezes mais depressa do que se espera e do que
muitos pais (sobretudo mamães) desejariam.  Mas, que se há de fazer? É uma fatal-
idade  biológica.  O que é preciso é adaptar a nossa visão, corrigindo-a, de modo a
ver eles crescerem para evitar surpresas. É curioso como nos recusamos a perceber
e reconhecer os defeitos e falhas de visão de espírito. Fisicamente, logo que experi-
mentamos maior dificuldade em ler, notamos pouca nitidez nas imagens do cinema,
confundimos as cores ou não conseguimos distinguir de longe o número do ônibus
que se aproxima, apressamo-nos a correr a um oftalmologista e pegamos um  par
de óculos sobre o nariz.  Mas não queremos nos lembrar de que há também
miopias e presbitismos, anastigmatismos e daltonismos, ambiópias e nictaliopias
mentais e sentimentais. E quando o reconhecemos, não admitimos a hipótese de
que talvez nós mesmos sofremos, neste ou naquele terreno, em relação à determina-
dos fatos ou noções, de qualquer um daqueles defeitos ou imperfeições.  Afinal,
parece que é mesmo da natureza humana.  Já as Escrituras se referem ao sujeito
que vê o argueiro no olho do vizinho mas não se lembra da trave que lhe tapa o seu
próprio.  O que é mesmo que a sabedoria popular ensina, quando diz que  macaco
nunca olha para o que lhe pende atrás. É por que muita gente não vê os filhos
crescerem.  Mas crescem ".

Por estas razões que um subdistrito com quase quarenta e cinco mil habi-
tantes, com perto de seis mil prédios, com uma renda municipal aproximada em
oito milhões de cruzeiros, com uma Coletoria Federal que arrecada anualmente
quarenta milhões de cruzeiros elementos estes  que 80% dos Municípios do Estado
de São Paulo, não contam, dificilmente se submeterá à tutela de outro.

Já em 1929, durante o movimento autonomista daquela época, ficaram
gravadas na memória de muitos caetanenses o que o Mundo Brasileiro publicou.
"Os direitos de São Caetano não serão, certo, esquecidos pelo mais alto magistra-
do do Estado.  Serão respeitados porque, em vida própria, com largas possibili-
dades, muito poderá fazer para o engrandecimento de São Paulo.

São Caetano cuja política honesta é uma lição, um exemplo, há de ser vito-
rioso no seu desejo.  Desmembrado pelo aplauso de seu povo, será mais uma força
a garantir a preponderância econômica desta unidade Federativa "'

Eu como filho de São Caetano tenho absoluta certeza que o bom senso
prevalecerá e São Caetano será livre e poderoso.

E o que eu tinha a dizer, Senhor presidente. 

Documento
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Jordano Vincenzi revela diversas 
histórias sobre a mobilização

PP articipante ativo do movimento
que, em 1948, resultou na eman-

cipação político-administrativa de São
Caetano do Sul, Jordano Vincenzi, 77
anos, conta fatos interessantes sobre o
período que marcou a História da
cidade: as dificuldades enfrentadas, a
luta contra os opositores e a política de
boa-vizinhança usada pelo primeiro
prefeito, Ângelo Raphael Pellegrino,
que conseguiu o apoio daqueles que
eram contrários à emancipação e
acabar com o clima de desavenças.

Próximo ao dia do plebiscito,
narra Vincenzi, que seria decisivo
para transformar São Caetano do Sul
em Município, o clima reinante na
cidade era tenso: os defensores da
autonomia sequer caminhavam sobre
a mesma calçada utilizada pelos ad-
versários da emancipação. "As pes-
soas não se misturavam... Era um
ambiente hostil, gerado pela falta de
educação e cultura". Quando o Mu-
nicípio foi instalado, a nova
Prefeitura não dispunha sequer de
um balde ou uma vassoura. A
primeira cobrança oficial foi escrita
em papel de embrulho, explica Jor-
dano Vincenzi, porque não havia in-
fra-estrutura alguma. De outro lado,
ele lembra que em 1920, São Cae-
tano não dispunha nem mesmo de
escolas: "Havia falta de gente, falta
de estrutura, falta de escolas. Então,
uma pessoa que tivesse um pouco
mais de instrução, levava uma van-
tagem muito grande".

Jordano Pedro Segundo Vincenzi
nasceu em Itú,  no ano de 1917. Filho
de imigrantes italianos, radicados em
São Caetano desde 1920, Jordano cur-
sou o pré-primário na Escola Mista
Ítalo-Brasileira, instalada nos salões da

Sociedade Beneficente Príncipe de
Napoli. Estudou no Grupo Escolar
Senador Flaquer e, depois, na Escola
de Comércio 30 de Outubro. Na políti-
ca, Jordano Vincenzi atuou como
presi dente do Diretório Municipal da
União Democrática Nacional (UDN) e
foi fundador da Sociedade Amigos de
São Caetano. Depois de ter sido mem-
bro e tesoureiro da Coligação Autono-
mista do Município, em 1949, foi
eleito vereador para a primeira Câ-
mara Municipal, sendo o quarto can-
didato mais votado.

Quanto à autonomia, Jordano a vê
como parte da vida das pessoas: "A
autonomia‚ como uma das coisas nor-
mais da vida, tanto da vida de uma
família quanto da vida de um país.
"Aos 19 anos de idade, ele próprio de-
cidiu conquistar sua autonomia
econômica e, aos 20, já  atuava na di-
reção de um estabelecimento comer-
cial da família. Foi através da profis-
são de comerciante que, em 1947, Jor-
dano Vincenzi entrou para a vida

política do Município em favor da
campanha autonomista. A seguir, os
principais trechos da entrevista de Jor-
dano Vincenzi.
EENTUSIASMONTUSIASMO – – "A autonomia‚ como
uma das coisas normais da vida. Tanto
da vida de uma família quanto da vida
de um país (...)  Eu, com 19 anos de
idade, saí do emprego, nas Casas Cari-
oca, e disse : não vou ser mais empre-
gado. Então a partir daí, procurei a
minha independência. Assim como eu
procurei a minha independência ‚ nor-
mal que qualquer cidade procure tam-
bém obter a sua autonomia, desde que
tenha condições para assumir essa res -
ponsabilidade (...) A luta pela autono-
mia de São Caetano foi uma das coisas
mais lindas que eu pude presenciar,
porque o entusiasmo geral do povo era
uma coisa extraordinária (...)  Meu pai
assinava o jornal O Estado de São
Paulo - havia também os pequenos
jornais da região - e eu lia a respeito da
campanha autonomista que houve em
1928, a primeira tentativa para a au-
tonomia, cujo líder era  Armando de
Arruda Pereira. Era engenheiro e dire-
tor da Cerâmica São Caetano".

"Em 1935, dei meu primeiro voto
ao Armando de Arruda Pereira para
vereador de São Caetano à Câmara de
São Bernardo, já  que São Caetano
pertencia a São Bernardo (...) Naquele
tempo, o Partido que liderava era o
PIM (Partido Independente Munici-
pal), já  com um nome forte. Houve a
eleição, os liderados por Armando Ar-
ruda Pereira conseguiram seis cadeiras
numa Câmara de 13 vereadores (...)
Do lado de Santo André, liderados por
Felício Laurito, fizeram sete
vereadores. Como a eleição para
prefeito era indireta, Armando de Ar-

Jordano Vicenzi viveu  importantes episódios da
vida política de São Caetano

Acervo: Fundação Pró-Memória
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ruda Pereira  candidatou-se, contando
com seus votos e talvez com mais al-
guns. Felício Laurito teve sete votos.
Então, deixou de ser vereador para ser
prefeito e um substituto no lugar dele, o
suplente. Armando continuou com a lu-
ta pela autonomia (...) Quando chega -
mos por volta de 1947, começou a luta
novamente junto com os deputados
para conseguir apoio. Com a bancada,
ficávamos noites seguidas atrás de um e
de outro (...) após um certo tempo es-
quecíamos da família, porque ficáva-
mos presos àquela idéia de querer tentar
e conseguir alguma coisa (...) tínhamos
que nos manifestar e procurar essa ou
aquela pessoa, o que era uma trabalho
muito grande (...) E há um persona -
gem que nos levou a um trabalho
maior, e até dobrado: Antonio Flaquer,
que assumiu a Prefeitura de Santo An-
dré naquele período, com a cassação
do mandato de Armando Mazzo. Maz-
zo tinha sido eleito prefeito, mas foi
cassado, pois era tido como comu-
nista. Quando houve a nossa eleição, o
Mazzo apresentou como candidatos à
Câmara de São Caetano os nomes de
Antonio Moreno Rodrigues, José
Holanda e Mário Rades. Este último
foi obrigado a abandonar o cargo. O
próprio partido fez com que ele renun-
ciasse e colocasse outro nome no lu-
gar, o suplente. O partido entendia que
ele não estava preparado para assumir
o cargo e Mário Rades foi induzido a
fazer uso da palavra no dia posse da
primeira Câmara Municipal. Mas ele
deveria rememorar os fatos da autono-
mia, a importância da primeira Câ-
mara de São Caetano, a emancipação e
tal, e ele foi falar sobre política. Mas
eu fiquei sabendo que ele foi obrigado
pelo partido a fazer aquilo e depois o
próprio partido pediu que ele renunci-
asse, dizendo que ele não era com-
patível com os ideais da sigla. Pe-
garam-no de cristão..."

"E Antônio Fláquer, embora tenha
sido líder autonomista em São Cae-

tano, deixou de sê-lo, porque foi
prefeito de Santo André(...) Ele queria
que a gente esquecesse o papel dos au-
tonomistas. Ele tinha sido autonomista
em 1928... (...) Aí começaram as
perseguições, as ofensas, papeletes
que soltavam ofendendo um, ofenden-
do outro, criticando este ou aquele. (...)
Nesse movimento autonomista, tín-
hamos necessidade de (além de levar
as assinaturas do abaixo-assinado) ter
firma reconhecida. Acontece que tín-
hamos de fazer uma campanha, lançar
algum folheto, ou alguma despesa ex-
tra. Criamos uma campanha com
doações que o povo fazia em pról da
campanha autonomista".
CCORRERORRER –– "Eu era comerciante na
época (havia instalado um comércio
próprio em 7 de agosto de 1941);  a
campanha (pela autonomia) começou
em 1947, e o sr. Antônio Flaquer man-
dou-me uma carta, convocando-me
como comerciante para uma dis-
cussão, e alertando sobre o movimento
pela autonomia. E eu compareci. Um
amigo do meu pai foi alertado:  disse -
ram-lhe que eu não deveria ir àquela
reunião, porque era muito falante (...)
Houve a convocação, e comparecemos
à reunião. Eu tinha conversado, dias
antes, com vereadores de São Caetano
à Câmara de Santo André (Lauro Gar-
cia, Anacleto Campanella e João Dal'-
Mas) e havia lido a plataforma de ad-
ministração do sr. Antônio Flaquer
para o Município de Santo André, in-
clusive para o distrito de São Caetano.
Foi aberta a reunião e o  prefeito de
Santo André, Antonio Flaquer,
começou a explicar que ele tinha uma
oportunidade de dar um caminho
diferente para São Caetano, dar uma
ajuda maior, e que, de certo modo, de-
veríamos refletir melhor, porque
iríamos ter muita dor de cabeça,
muitos problemas... (...) E talvez pode-
ria até haver a recusa do governo do
Estado em aprovar o desmembramen-
to, embora o Município fosse favorá -

vel. Eu não me contive, e procurei fa -
zer um laço, uma jogada. Dirigi-me ao
sr. Antônio Flaquer, dizendo: senhor
prefeito: li nos jornais semanários o
seu plano em relação ao ABC e notei
as ruas que o senhor está pretendendo
calçar. O que o senhor está  pretenden-
do fazer para São Caetano? Ele disse:
Que bom que o senhor leu! O senhor,
então, sabe que temos um plano. Eu
disse: Só que tem uma coisa: o senhor
não acha que é muito pouco para São
Caetano aquilo que o senhor está  ofer-
ecendo? Ele ficou alvoroçado e quis
expulsar a mim e ao Campanella (ele
era vereador em Santo André), porque
não era comerciante. Depois de uma
discussão, o senhor Antônio Flaquer
pôs o Campanella a correr. O Cam-
panella disse: Eu tenho condições de
correr, porque sou moço. Agora o se -
nhor, eu não sei, não... Encerraram a
reunião naquele instante. Eu fui o
primeiro a pedir a palavra e dizer  ao
prefeito municipal que não pretendia
magoá-lo, nem ofendê-lo. Unica-
mente, queria defender o interesse de
São Caetano, porque ele havia manda-
do publicar um projeto, um plano de
trabalho, que não representava nada
para São Caetano. Aí o alvoroço foi
maior... Logo depois, encerramos a
reu nião. Fiquei surpreso quando desci
as escadas e fui apanhado e carregado
pelos outros, dada a astúcia de ter me
dirigido ao prefeito, sem ofendê-lo.
Eles queriam enganar-nos, oferecendo
pouco em troca de nosso trabalho (...)
Qual era o interesse deles para não
permitir a autonomia? 

"As famílias se dividiram. Quando
foi se aproximando do dia do plebisci-
to, as pessoas favoráveis e contrárias à
emancipação dividiram-se, não se mis-
turavam, nem passavam na mesma
calçada. Por exemplo, numa calçada
circulavam os autonomistas. Os que
circulavam do outro lado da calçada,
onde havia o Cine Max, eram os con-
trários à autonomia. Naquela época,
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era assim. No bar freqüentado pelos
autonomistas, os contra não entravam.
Era um ambiente um pouco hostil,
gerado pela falta de educação, de cul-
tura. Não havia rádio ou televisão que
instruísse o povo, para conscientizar
que a política‚ uma coisa diferente da
vida particular. Na campanha eleitoral,
havia gente que imaginava as coisas
mais estúpidas para magoar o lado
contrário das eleições; havia boatos
ridículos, alguns até mesmo para
ofender a moral do outro (...) O voto
era representado pelas cédulas do sim
e do não. As pessoas recebiam as cé-
dulas em suas casas e, no dia da
votação, colocavam uma das duas cé-
dulas num envelope". 

"Nós defendíamos o espírito de au-
tonomia, difundíamos até um ponto
bem maduro, mas respeitávamos o ad-
versário, respeitávamos como pessoa.
Com o passar do tempo, eles mesmos,
os da chapa preta, foram até esquecen-
do esse termo, chapa preta. Foram
sendo admitidos, até por um direito
que eles tinham; tinham o direito de
ser contra, desde que defendessem o
interesse de São Caetano. E assim pas-
saram a apoiar os nossos trabalhos". 

"Houve um manifesto do dentista
José Homem de Bitencourt, presidente
da Sociedade Amigos de São Caetano.
Ele foi um grande batalhador em favor
da autonomia, mas, por não ter sido in-
dicado candidato a prefeito, passou
para o lado da chapa-preta. Fez um
manifesto, com firma reconhecida  pe-
lo cartório do Antônio Flaquer..."
CCÉDULASÉDULAS – – "Por exemplo, quando fui
eleito vereador, era eu quem distribuía
as minhas cédulas. Fiquei surpreso
com meu pai, que montou uma ban-
quinha, ajudou-me, porque eu não po-
dia trabalhar muito em meu próprio fa-
vor. Eu era o tesoureiro da coligação
autonomista para eleger o doutor Pel-
legrino. Logo, então eu não tinha tem-
po para mim. Mas o doutor Pellegrino
insistiu: Jordano, tenho poucas pessoas

para me auxiliar no meu trabalho.
Daqueles que se candidataram são
poucos os que têm a possibilidade de
eleger-se. você é de luta, e nós quere-
mos que você se candidate (...) No
princípio, figuei meio ofendido, e
disse: Doutor Pellegrino, responda-me
com franqueza: o meu serviço aqui co-
mo tesoureiro está  correto ou tem al-
gum problema e por isso o senhor quer
me tirar daqui? Então,  ele respondeu:
Não quero tirar você daqui; quero que
você continue aqui. Mas quero que
você me diga que sim, que você aceita
(...) Fui eleito em quarto lugar, cinco
votos atrás do diretor do Jornal de São
Caetano, que fazia campanha pela au-
tonomia". 

"Nos anos 50, já  éramos cidade
autônoma. A primeira  Câmara tomou
posse em 3 de abril de 1949 e o
mandato durou  até 1953. Após a ins -
talação do Município, o Armando de
Arruda Pereira procurou o  Pellegrino
e o senhor Paiva, que era do cartório
de Santo André,  e disse ao doutor Pel-
legrino que precisávamos fundar um
Rotary Clube em São Caetano. Então,
o Pelllegrino fez uma seleção de pes-
soas, uniu uma boa elite e, inclusive,
convidou os adversários políticos para
tomar parte também do clube. Tomei
parte como primeiro-tesoureiro. E o
doutor Pellegrino indicou para a
primeira presidência José Antônio Fla-
quer, seu adversário político. Nós o
aceitamos, mas houve uma reação das
pessoas mais intolerantes, não com-
preendendo o fato". 
HHISTÓRIASISTÓRIAS – – "Apresentei a lei da
bolsa de estudos em julho de 1949. Es-
sa lei existe desde aquele tempo (...)
isso já é o indício de transformação da
cidade. Eu fazia parte da comissão de
sindicância, mas a lei de bolsa de estu-
dos foi progredindo a cada gestão até
transformar-se no que é hoje".

"Naquele tempo, havia os ins -
petores de quarteirão. Como não havia
recursos para manter a Polícia, algu-

mas pessoas eram indicadas para
serem inspetores de quarteirão. Para
eles, era uma glória esse cargo, apesar
de não receber um tostão. Quando eles
percebiam um inimigo, denunciavam
e mandavam prender".

"Havia uma história engraçada de
um deputado, cujo pai era italiano,  e
ele dizia: Se eu soubesse que meu fi -
lho seria deputado, bem que eu man-
dava ele para a escola!"

"São Caetano progrediu bastante
mesmo foi depois da construção do
viaduto, que foi inaugurado em 1953,
já  na gestão de Anacleto Campanella
(...). "Há  fatos curiosos. Quando o
Município foi instalado, recebemos
dois caminhões novos para pagar. Mas
não havia uma vassoura, um balde,
nenhum papel para escrever. A
primeira cobrança de uma feira, reali -
zada após a instalação do Município,
foi feita num pedaço de papel em
branco, um papel de embrulho de um
armazém, porque não havia nada. O
que era para pagar, eles (a Prefeitura
de Santo André) deixaram. O Municí-
pio ficou a zero. Nem cadeira para
sentar tinha (...). Houve também outro
fato curioso: um vereador, contrário à
autonomia, começou a acusar a
Prefeitura pelas enchentes do rio
Tamanduateí. Dizia que a Prefeitura
não cuidava e não zelava pela cidade.
Eu fiquei nervoso e disse: infelizmente
o ar poderia ganhar muito mais, se
você ficasse cala do. Em todo caso,
vou dar uma explicação: isto é resquí-
cio do que ga nhávamos da Prefeitura
de Santo André. Esse problema não é
de hoje, já vem há muito tempo, é isso
que os senhores estão nos entregando.
Os senhores se acham no direito de
criticar o quê, se nós tomamos posse
há pouco tempo? Depois eles viram
que estavam perdendo tempo em que -
rer fazer críticas ao novo prefeito,
porque o doutor Pellegrino recebeu
eles, nomeou alguns adversários, para
um cargo de auxiliar. Essa era a políti-



ca que ele queria, a partir daí as idéias
foram surgindo e o clima de desavença
foi desaparecendo".

"Na primeira Câmara, como tudo
era início, tudo estava por realizar. Um
outro problema que nos deu muito tra-
balho foi a ameaça do corte de  água.
Não nos queriam fornecer água. Fui
incumbido de procurar um técnico
para que resolvesse o problema. Havia
um homem que foi um dos primeiros
sanitaristas do Brasil, fundador da Es-
cola Mauá de Engenharia, um homem
de uma cultura extraordinária. Ele
disse: "Não vamos sangrar o abasteci-
mento de São Paulo, porque todo o
trabalho que se faz em engenharia tem
uma porcentagem de erro de cálculo, o
que é normal. O erro de cálculo para a
água que vem do manancial chamado
Rio Claro, que fica depois de Ribeirão
Pires, não vai atingir os 5% do erro de
cálculo".

"Sempre havia assuntos impor-
tantes para serem discutidos. Fazíamos
de tudo para  melhorar o Município,
trabalhávamos arduamente. Às vezes,
os opositores agiam para confundir as
pessoas que estavam presentes, dizen-
do que não tinha valido a autonomia.
Tudo porque eles perderam a eleição.
O prefeito de Santo André tinha
interes se nisso (...) Eles tinham espe -
ranças de que se pudesse voltar atrás;
criaram problemas dizendo que havia
faltado a aprovação de fulano e sicra-
no para a autonomia. Os dois
primeiros anos foram os que deram
mais problemas(...) depois, nos outros
anos, já  houve cooperação".
SSÉRIOÉRIO – – "O Ângelo Pellegrino era
um homem astuto, muito sério, um
bom conselheiro. Foi fundador da
CTBC, do Hospital São Caetano; foi
diretor da Cerâmica São Caetano.
Ele era uma pessoa muito respeitada,
criou um respeito em função da
maneira como tratava as pessoas,
sempre muito delicado com as pes-
soas; com qualquer criança ele con-

versava. A família dele era de
Jaquei ra, em Pernambuco, descen-
dentes de italianos. Estudou na Suíça
e formou-se engenheiro elétrico,
eletricista. Quando voltou para o Rio
de Janeiro, Não tinha emprego para
ele; Não existia essa função. Então
foi ser desenhista em um departa-
mento, acabou tornando-se amigo da
família Simonsen e foi convidado
para vir a São Caetano. Aqui, além
do círculo de amizades que formou,
ele comprou umas  áreas, construiu
umas casas semi-populares, eram
melhores que as casas populares, e
vendia à prestações. Então, criou
uma forma extraordinária, porque
havia algumas pessoas que Não con-
seguiam liquidar o final da conta, e
ele perdoava a dívida. Ele tinha um
coração assim. Por isso criou uma
simpatia e o povo achava ele um
ente querido da família. Quando se
falava no nome dele era como se
falar em um meio santo (...) Para ele,
foi sofrida a primeira administração
do Município. Ele tinha a mulher
muito doente, que veio a falecer ain-
da no período de mandato do
prefeito. Pellegrino foi tido como
herói, devido aos problemas que en-
frentou; eram pro blemas difíceis
mesmo, e o que eu admirava, era o
entusiasmo desse homem, a luta
dele, que não era pequena. O que ele
conseguiu fazer com os poucos re-
cursos de que o Município dispunha,
é coisa de um gigante. Sistema de
água, só havia na parte em que exis-
tem as caixas d'água. Depois, pre-
cisava levar o emissário para o cen-
tro. Esgoto nem se fala... iluminação
pública, escolas, também foi um
problema muito sério, como o
atendimento em geral. O  Pellegrino
era muito solicitado. Atendia de
acordo com a possibilidade dele.  E
o povo compreendia. É como você
pegar uma indústria que está para
falir, e conseguir reerguê-la. Foi isso

que ele conseguiu. E com harmonia,
sem brigas. O importante‚ que de-
pois todos trabalharam, deram con-
tinuidade às obras e aos projetos..."
IIMIGRANTESMIGRANTES –– "Sou filho de imi-
grantes. Meu pai veio para o Brasil
em 1914,  porque não tinha condições
de viver na Itália, e foi para uma
fazenda em Itu. Em 1920, viemos
para São Caetano.  Era uma época
difícil; ele procurava emprego em di-
versos locais e não encontrava. Con-
seguiu um emprego na cidade de
Milão, distante 80 quilômetros da
região em que ele vivia. Então,
mostrou um desejo de trabalhar, de lu-
tar. Esse espírito de luta deve vir da
família (...) na região a que meu pai se
dirigiu, os proprietários de fazendas
eram todos descendentes de italianos
e tinham um hábito que praticamente
corresponde a um espirito socialista.
Eles davam uma tarefa para uma
família e, além daquela tarefa, dispu -
nham de um terreno para que aquela
família plantasse o que quisesse.
Bom, meu pai já  veio da Itália com a
profissão de pedreiro. Mas pedreiro
na Itália, às vezes, põe um mestre de
obras daqui no bolso, porque vinha
com outra instrução. Em 1920, aqui
havia uma falta de gente, de estrutura,
falta de escolas. Então, uma pessoa
que tivesse um pouco mais de ins -
trução, levava uma vantagem muito
grande. Meu pai foi trabalhar na
Matarazzo e fez amizade com os
chefes. Em 1924, ele já  fazia obras
por conta própria. Tinha espirito de
autonomia e talvez esse fato tenha in-
fluído na minha formação (...) Tive,
em São Caetano, a primeira fábrica de
camisas do ABC. No ano de 58, quan-
do assumi a presidência do Rotary, fui
reconhecido pela minha atuação na
presidência, e fui convidado para a
presidência do Hospital São Caetano". 

(Publicado originalmente em Raízes 12,
pp. 10-17)
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Olga Montanari: exemplo da atuação da
mulher na vida pública de São Caetano

Paulo HERAS (*)

MM enina, ainda, pés descalços,
caminhava sobre os dutos

aquecidos que conduziam o vapor de
caldeiras para o funcionamento das
máquinas, fazendo pequenos trabalhos
na empresa.  Filha de pais pobres e tra-
balhadores, que tiveram10 filhos ao
todo, cedo começou a trabalhar para
ajudar no orçamento da família.  Mas
não lhe faltaram orientação e edu-
cação, só adquiridas dentro do con-
vívio familiar.  Foi assim também, as-
sumindo responsabilidades cedo, que
amadureceu precocemente e reforçou
sua personalidade ativa e extrovertida,
permitindo a busca de seus espaços
como mulher e cidadã, disposta sem-
pre a também lutar em defesa do inter-
esse coletivo.

Nascida em São Paulo, no bairro
da Lapa, em 12 de dezembro de 1920,
Olga Montanari foi criada em Santo
André.  Filha de Adolfo Montanari e
Dora Bruni Montanari.  Logo cedo
começou a trabalhar na empresa
Conac (fabrica de condutores elétri-
cos) que, em 1933, foi adquirida pela
Pirelli, instalando-se em Capuava,
Santo André.  Trabalhou na mesma
empresa até 1941.  Graças a seu es-
forço, nessa época, já trabalhava no
departamento pessoal da empresa e
fazia o pagamento dos trabalhadores,
através de envelopes.  O reconheci-
mento pela sua perseverança e vontade
de aprender partiu da própria empresa,
quando um engenheiro financiou seus
estudos na Escola Gardesani, onde
aprendeu italiano, datilografia e
taquigrafia.  Até então, possuía apenas
o curso primário.

Aos 20 anos de idade, Olga mu-

dou-se para São Caetano, depois de
casar-se com Jayme Barbosa de Mel-
lo, em janeiro de 1941.  Mora na
cidade há 53 anos, aqui chegando
quando São Caetano ainda era distrito
de Santo André. É mãe de um filho, o
advogado Ruy Barbosa de Mello,
nascido em São Caetano, casado com
Margarethe.  O casal tem três filhas,
Megli, Mirlaine e Mercia.

O casamento e a maternidade não
a confinaram no lar; ao contrário, re -
presentaram responsabilidades a mais
que soube administrar e contribuíram
para ampliar seus horizontes.  Após o
casamento, formou-se professora.  A
habilitação para lecionar, ela obteve
entre os anos de 1943 e 1944.  Con-
forme recorda, Adhemar de Barros
era, na época, o interventor no Estado
de São Paulo.  Ele baixou um decreto
e abriu inscrições para um curso in-
tensivo.  Submeti-me aos exames de
seleção e obtive o documento que me
habilitava a lecionar.

A primeira escola em que a profes-
sora Olga Montanari Mello lecionou
foi no Grupo Escolar Humberto de
Campos, cujo prédio foi demolido há
muito tempo.  E assim iniciou promis-
sora carreira no magistério, até se
aposentar.  Posso dizer que lecionei
em quase todas as escolas de São
Caetano, muitas cujos prédios já não
existem.  E foi também graças aos
meus alunos que me elegi para o
primeiro mandato de vereadora.

Mesmo eleita, Olga Montanari
não deixou de lecionar, assim como
continuou ajudando seu marido na
Droga Norma, de propriedade do
casal.  Conforme relembra, era indis-
pensável exercer essas atividades e
ressalta: Naquela época os vereadores
não recebiam salários, apesar de tra-
balharem e muito pela comunidade.

O trabalho como dona-de-casa,
mãe, e professora a colocou em conta-
to direto com a difícil realidade do dis-
trito de São Caetano, carente de série
de serviços públicos, dentre outras di-
ficuldades do dia-a-dia.  O movimento
pela emancipação de São Caetano, que
ressurgiu no início de 1947, não pode-
ria deixar de contar com a participação
de Olga Montanari.  Sua personali-
dade ativa a conduziu ao movimento.
Eu fazia visitas de casa em casa e ex-
plicava aos munícipes o que era
emancipação e porque São Caetano
precisava ser autônomo.  Eu já era
conhecida como professora e essas
visitas me tornaram mais popular, co-
mo resultado do trabalho necessário
para o crescimento de São Caetano.

O movimento dos autonomistas foi
vitorioso.  O plebiscito realizado em 24
de outubro de 1948 confirmou a von-
tade da população: 8.463 pessoas

Olga Montanari 

Acervo: Fundação Pró-Memória
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votaram a favor da autonomia, enquan-
to apenas 1.029 votaram contra (1).

Como conseqüência natural, a
maioria dos participantes do movi-
mento emancipacionista foi candidata
às 21 vagas de vereador para a
primeira legislatura.  Olga Montanari -
e não poderia ser diferente - estava en-
tre os postulantes à Câmara Municipal.

Por questões de amizades e rela-
cionamentos políticos, menos por
afinidade ideológica, a professora Ol-
ga candidatou-se pela UDN - União
Democrática Nacional, partido a que
esteve filiada até o seu terceiro e últi-
mo mandato.

Em 1949, a campanha eleitoral de
Olga Montanari fundamentou-se em
princípios e necessidades da popu-
lação, que sempre defendeu, e
ressaltou sua condição de mulher.  Pan-
fleto eleitoral distribuído naquela
ocasião, denominava-se Manifesto à
Mulher e ao povo de São Caetano do
Sul.  O texto impresso era o seguinte:
Por força da lei assiste à mulher o di-
reito do exercício do voto, podendo in-
fluir na escolha dos candidatos aos
cargos do governo.  Esta força e este
direito trazem no entretanto o dever de
fazer representar o seu pensamento
por um vereador do próprio sexo: por
uma mulher.  Somente uma mulher
pode compreender o sofrimento de
uma fila de carne, ou de um cartão de
óleo.  Não importa que essa represen-
tante da mulher de São Caetano do
Sul, pertença a este ou àquele partido,
o que importa é que seja capaz de de-
fender com decisão e firmeza os inte -
resses da parte mais sacrificada da
população: a mulher de São Caetano
do Sul.  Em seguida, Olga Montanari
identifica-se como professora da Esco-
la Paroquial de São Caetano e batal-
hadora pela autonomia da cidade, e
relaciona as reivindicações que se
propõe a encaminhar no Legislativo:
equiparação da quota de óleo de São
Caetano à da capital; passes escolares

com redução nos ônibus do município;
grupos escolares nos bairros do mu-
nicípio; pleitear o cumprimento da leg-
islação trabalhista no que respeita ao
funcionamento de creches nas indús-
trias; centro de puericultura; instalação
de parques infantis e instalação de es-
colas profissionalizantes para ambos os
sexos.  No mesmo manifesto, Olga ex-
pressa seu apoio para a eleição de An-
gelo Raphael Pellegrino para prefeito.

A professora Olga conseguiu se
eleger num apertado resultado com ou -
tro candidato da UDN, José Leone.  Na
primeira contagem dos votos, nós em-
patávamos.  Houve recontagem e novo
empate recorda.  Por lei, ele se elegia
por ser o candidato mais velho.  Então
recontaram os votos brancos e nulos e
eu ganhei, por apenas um voto de dife -
rença. O impasse avançou a madruga-
da mas sem exasperar qualquer dos
dois candidatos.  Eu queria ser
vereadora mas não estava obstinada e
o Leone também não, tanto é que ele,
dono de uma padaria na Rua Perrella,
foi cuidar de fazer os pães e deixou
para conhecer o resultado no dia
seguinte.

Os 21 vereadores foram empossa-
dos nos cargos, às 15 horas do dia 3 de
abril de 1949, durante solenidade real-
izada na Câmara Municipal, instalada
na rua João Pessoa, 120. 

Todos os vereadores começaram a
trabalhar movidos pelo mesmo entusi-
asmo com que trabalhamos pela au-
tonomia de São Caetano do Sul, afir-
ma, Trabalho e honestidade que pau-
taram o movimento autonomista per-
durou na Câmara Municipal.

Primeira mulher a ser eleita à Câ-
mara Municipal, primeira legislatura,
única mulher entre os 20 homens
eleitos, trabalhando num mundo dos
homens que era (e ainda é, embora as
mulheres tenham conseguido abrir es-
paços) o ambiente político, Olga Mon-
tanari assegura não ter sofrido
discrimi nações. Lembro-me que, na

análise do orçamento (eu também in-
tegrava a Comissão Permanente), nós
chegávamos a varar a madrugada.
Mandávamos buscar café e pão com
manteiga no bar da esquina, A preo -
cupação de todos era com com os tra-
balhos da Câmara por isso acredito
que nunca houve sequer oportunidade
para brincadeiras com segundas in-
tenções. Guardo dessa época, apenas
os momentos mais gratificantes.  No
Dia das Mães, por exemplo, era sem-
pre eu que recebia as homenagens do
Legislativo em nome das mães de São
Caetano. Se por acaso havia algum
grupinho contando uma piada, eles
paravam com a minha presença ou eu
me retirava para que os homens ficas-
sem à vontade. Na verdade, sempre
houve um clima de muito respeito e
muita amizade, assegura Olga Monta-
nari Mello.
IINDÚSTRIANDÚSTRIA AADELINADELINA – – No final de seu
primeiro mandato, a vereadora abraçou
uma causa que trazia muita preocu-
pação à população de São Caetano do
Sul.  Em maio de 1952, surgiu a ameaça
de desemprego a cerca de 1.000 op-
erários da Manufatura Brasileira de
Louças S/A. que, posteriormente, ficou
conhecida como Indústria Adelina.

Esse episódio é narrado pelo Jornal
do Povo, edição do dia 16 de maio de
1952, em reportagem assinada por José
Pereira Martins.  Segundo nos foi infor-
mado, o referido estabelecimento fabril
(Manufatura Brasileira de Louças)
pertenceu ao Comendador Manoel de
Barros Loureiro, já falecido, e que há
vários anos iniciara uma ação de
desquite contra sua esposa, dona
Adelina de Barros Loureiro.  Na per-
spectiva da divisão dos bens da família
e não sendo possível satisfazer a pre-
tensão dos seus membros, na sua total-
idade, caracterizou-se a discórdia, di-
vidindo-se a família composta de sete
membros, em duas fortes alas.  De um
lado, o comendador Manoel de Barros
Loureiro e seus filhos, dona Ismênia de
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Barros Loureiro, dona Adelina de Bar-
ros Loureiro Filha, dona Ligia
Loureiro Magalhães e Manoel de Bar-
ros Loureiro Filho.  E do outro lado, a
esposa do comendador, dona Adelina
de Barros Loureiro, com seu filho
Plínio de Barros Loureiro.  Sendo cada
vez maior a discórdia familiar, o
comendador resolveu liquidar a firma
Barros Loureiro & Filhos judicial-
mente.  No impasse da consumação do
ato judicial, resolve o comendador fun-
dar uma nova firma que recebeu o
nome de Manufatura Brasileira de
Louças S/A.  Na hedionda, monstruosa
e desumana disputa de partilha da
canastra de ouro, esqueceram-se os
atores dessa diabólica comédia, que
estava sendo ultrajado o direito do tra-
balhador, na sua estabilidade e em to-
dos os pontos previstos pela legislação
trabalhista.  Não se conformaram,
porém, os operários com a situação
imposta, pois liquidava-se aparente-
mente uma firma, passando seus ope -
rários a pertencerem a uma outra nova
firma, sem garantias da sua estabili-
dade, sendo que a maioria tinha mais
de 10 anos de casa.  Alertados, os ope -
rários constituíram seus advogados,
fazendo prevalecer os seus direitos.
Frustradas todas as tentativas de burla
à consolidação do trabalho e ante
enérgica ação dos procuradores dos
operários, a firma sucessora de Ma-
noel de Barros Loureiro & Filhos, en-
tão transformada na firma Manufatura
Brasileira de Louças, capitulou e sem
outra alternativa, assumiu por
sucessão e nos termos da lei as respon-
sabilidades e obrigações decorrentes
do contrato de trabalho que os ope -
rários mantinham com Barros
Loureiro & Filhos.  Nesse sentido foi
enviado ao sindicato da classe, um ofí-
cio com data de 30 de agosto de 1947,
que esclarecia e chamava a si todas as
responsabilidades do contrato que op-
erários mantinham com a firma ante-
cessora.  A nova firma , isto é , Manu-

fatura Brasileira de Louças S/A, arren-
da o prédio e tudo o mais, e passa a
funcionar.  Continuaram, os operários
a trabalhar no mesmo prédio, nas mes-
mas seções, com os mesmos ordenados
e com os direitos assegurados, porém
para a nova firma.  Continuou, entre-
tanto, a contenda entre os herdeiros.
Quando no seu ponto culminante,
falece, inesperadamente, o comen-
dador Loureiro, e como a ação de
desquite não tinha chegado ao seu ter-
mo é declarada pela Justiça herdeira
universal, sua cônjuge sobrevivente,
dona Adelina de Barros Loureiro, pas-
sando esta a ser senhora absoluta de
toda a situação.

Chamamos a atenção do leitor
para o que foi exposto no início do
nosso artigo. Dizíamos nós que os
herdeiros tinham-se dividido em duas
alas e que uma delas, a comandada
pelo comendador, fazia o que queria,
chegando mesmo a burlar a própria
Justiça se bem que temporariamente,
com golpes fraudulentos, como o da
própria sucessão.  Depois da morte do
chefe, percebesse claramente a inver-
são do comando.  Passando a dar as
cartas a sua herdeira universal, a viú-
va.  Entra em ação dona Adelina mãe,
e insistindo com a Justiça, consegue
provar que o contrato de arrendamen-
to foi um contrato fraudulento.  Con-
segue, portanto, a rescisão do contra-
to, sendo ordenado pela Justiça, a pe-
dido dos interessados o fechamento do
prédio e a paralisação do maquinário.
Já em pleno poder da ação judicial
previram os operários o quanto era
grave sua situação, pois que aprovei-
tando a Manufatura, um mandado de
segurança, e concedido o mesmo pela
Justiça, aproveitava a mesma para
desviar grande quantidade da pro-
dução para os seus armazéns particu-
lares.  Foi procurada para orientá-los,
a vereadora Olga Montanari Mello,
que aceitou a difícil incumbência, pas-
sando, imediatamente, a entender-se

com o Sindicato da classe e procuran-
do autorizações para o seu trabalho,
junto às autoridades competentes. En-
trementes, foi insistindo, com rara in-
teligência e felicidade, para que os
ope rários permanecessem tolerantes e
ordeiros, em face da situação. Nesse
meio tempo, descoberto o desvio da
produção, a Justiça suspendeu o
mandato de segurança facultado à
Manufatura, resultando daí o
fechamento da fábrica, ocorrido no dia
3 de maio. Tudo parecia, no primeiro
momento da ação drástica de Justiça,
imperar uma desorientação no meio
do operariado. Mais uma vez, o pulso
firme da digna representante do povo
na Câmara Municipal, se fez sentir,
readquirindo os operários a confiança
quase abalada com o fechamento da
fábrica. Mas fomos informados que os
trabalhadores marcharam unidos até o
ganho de causa, tendo à frente a
vereadora Olga.

A este artigo do jornal, Olga Mon-
tanari acrescenta detalhes importantes.
Por exemplo, ao ser fechada, a fábrica
além de suspender os pagamentos,
reteve os documentos pessoais dos tra-
balhadores. Estes prejudicados, inclu-
sive, no direito de procurar novo em-
prego: não possuíam a carteira profis-
sional com a baixa do último trabalho.
A devolução dos documentos ocor-

reu em 30 de junho de 1952, quando o
juiz Domingos Uchoa, da Junta de
Conciliação e Julgamento de Santo
André, determinou a entrega dos mes-
mos aos trabalhadores, que estavam
em poder da fábrica.
Mas a ação dos trabalhadores con-

tinuou, persistente.  Em junho, ainda, a
vereadora Olga Montanari acompan-
hou comissão de operários até o Rio
de Janeiro ( na época Capital Federal),
onde pretendia  entrevistar-se com o
presidente Getúlio Vargas e com
Segadas Viana, ministro do Trabalho.
Esta foi a primeira de uma série de
via gens à Capital Federal.



Conforme recorda a ex-vereadora,
a ida ao Rio foi meio complicada mas
obteve sucesso, uma vez que foram re-
cebidos pelo presidente, que cancelou
alguns compromissos do dia para
atendê-los.  Eu havia ganho as pas-
sagens para um grupo de oito ope -
rários.  Só que na hora de viajar, não
permitiam o ingresso dos operários no
avião, pois estavam sem gravata.  Mas
de jeito nenhum eu iria perder aquela
oportunidade, por causa de uma gra-
vata.  Voltei para São Caetano, bati na
vizinhança, e consegui as oito gra-
vatas, algumas até emboloradas, para
que eles pudessem me acompanhar ao
Rio de Janeiro.  Nossa meta era con-
seguir a intervenção do presidente na
causa trabalhista.  Queria sensibilizar
o Getúlio Vargas, pois afinal eram cer-
ca de 1.500 famílias que dependiam
do funcionamento da fábrica.

A essa altura, sem receber qualquer
ordenado ou indenizações, a situação
dos trabalhadores tornava-se cada vez
mais aflitiva.  Também para minimizar
esse problema, Olga Montanari e os
trabalhadores não pouparam esforços.
Foram realizadas quermesses, shows,
bailes, dentre outros eventos, para lev-
antar fundos que pudessem atender às
famílias dos desempregados.  Através
da arrecadação de fundos, os filhos dos
trabalhadores puderam também, rece-
ber presentes no Natal de 1951.

Todavia, o outro lado da causa tra-
balhista, a Fábrica Adelina não ficou
inoperante ou, simplesmente,
aguardando um julgamento da Justiça.
Da tribuna da Câmara Municipal, em
abril de 1954, Olga Montanari denun-
ciava a tentativa de suborno que sofre -
ra e que também juízes do Trabalho
foram assediados com o mesmo inter-
esse.  Assim como ela, também a
Justiça não cedeu às abordagens.
Graças a Deus, a Justiça do Brasil
pode ser morosa, é verdade, mas não
se vende, ainda é Justiça.  Nessa opor-
tunidade, ela anunciou aos demais par-

lamentares, que o relatório do ministro
Júlio Barata era totalmente favorável
aos trabalhadores, ratificando o julga-
mento do Tribunal de São Paulo, e
condenava o espólio de Barros
Loureiro e Filhos ao pagamento dos
direitos trabalhistas dos operários.
LLUTASUTAS – – Os trabalhos apresentados
pela ex-vereadora foram inúmeros.
Como mulher sempre procurei dar ên-
fase à assistência social e como pro-
fessora meus projetos estavam volta-
dos para a Cultura, Educação e
Saúde.  Lutei muito para construção
de escolas na cidade, inclusive do
Ginásio Estadual.  Além disso, ela
conseguiu aprovações para a lei de
bolsas de estudo, criação da guarda
municipal e do Corpo de Bombeiros.
Para a apresentação de seus projetos
de lei e dos trabalhos apresentados nos
Congressos de Municípios, Olga con-
tava com apoio do seu partido.
Naquela época os partidos eram orga-
nizados, especialmente a UDN.  Nós
podíamos contar com projetos já
redigidos e com o assessoramento de
profissionais especializados.  Então, o
que apresentávamos na Câmara Mu-
nicipal e nos congressos municipalis-
tas tinha toda uma fundamentação.
Esse foi mais um dos fatores que fizer-
am com que ela permanecesse filiada
ao partido.  A UDN era chamada de o
partido dos cartolas e minhas ligações
eram trabalhistas e que se tornaram
mais profundas quando conheci o
Getúlio Vargas, com que me simpa-
tizei.  Olga Montanari foi eleita para o
segundo mandato pela UDN e na ter-
ceira e última legislatura de que par-
ticipou foi eleita pela coligação
UDN/PTB.

Personalidade ativa, que preserva
até hoje, Olga Montanari afirma com
orgulho que foi a primeira mulher no
ABC a possuir uma Carteira de
Habili tação.  Fui sempre muito
saliente e, naquela época, por volta de
1949, eu dirigia um carro da marca

Chevrolet, caindo aos pedaços.  Quan-
do passava nas ruas o pessoal se es-
pantava ao ver uma mulher dirigindo.

Ela conta outras passagens igual-
mente hilariantes. Nós participávamos
de um grupo cênico e em nossas apre-
sentações alugávamos as roupas.  Nu-
ma ocasião, faltou a roupa de um per-
sonagem, que era o padre.  Fui até o
padre Ézio Gambini e pedi-lhe em-
prestado uma batina.  Era a única que
ele tinha, mas emprestou.  Durante a
apresentação a roupa ficou presa num
prego e acabou rasgando.  O espetácu-
lo era para angariar fundos e parte de-
les tiveram que ir para uma batina no-
va. O diretor da peça era o conhecido
José Costinha.
Olga Montanari faz palestras em

escolas e entidades do Município e da
região.  Dedica-se também, como dire-
tora do Departamento de Relações
Públicas, à Instituição Assistencial
Meimei (cuja tradução do chinês é meu
amor), com sede em São Bernardo, e
que atende cerca de 1.200 crianças.

Para Olga Montanari, tudo o que
ela conseguiu realizar até hoje como
mulher, como dona-de-casa, como par-
lamentar, etc., ela deve ao seu marido.
Ele é o grande herói da minha
história, afirma.  Ser mulher de políti-
co é enfrentar uma situação muito difí-
cil.  Agora, imagine ser marido de
mulher que se dedica à política?  Ele
foi muito importante, como ainda o é,
exercendo com muito amor o papel de
meu colaborador e meu crítico, finali -
za a ex-vereadora Olga Montanari
Mello.

NOTA:
(01) – RAÍZES  nº 2 (dezembro de
1989), Prefeitura de São Caetano do Sul.
(publicado originalmente em Raízes 11,
pp. 11-15)
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( *) Paulo Heras, já falecido, foi
jornalista, tendo atuado na As-
sessoria de Comunicação Social
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Depoimento de Car los  Paez esclarece
vários fatos ocorridos há 50 anos

SôniaMariaFrancoXAVIER(*)

OO pas sa do é im por tan te na me di -
da em  que de le re ti ra mos

exem plos de vi da e apren de mos a lu -
tar e al me jar um mun do me lhor.
A his tó ria con ta da  por  quem a vi -

veu  traz im preg na da o en tu sias mo, o
ca lor e mui tos de ta lhes  que  não  são
re gis tra dos ofi cial men te. Ser vem,
ain da, pa ra mos trar a par ti ci pa ção do
po vo e a  sua for ça quan do exis te
cons ciên cia do  que se pre ten de,
quan do se  tem um  ideal.
Nes te de poi men to, gra va do no

Mu seu His tó ri co Mu ni ci pal quan do
 São Cae ta no com ple ta va 40  anos de
au to no mia,  foi a for ma  que en con -
tra mos de co me mo rar es te  tão im -
por tan te mo vi men to.
A pes soa es co lhi da  foi Car los

 Paez,  que vi veu nes ta ci da de des de o
 ano de 1935 e par ti ci pou ati va men te
do mo vi men to au to no mis ta.
 Ele já  não es tá  mais en tre  nós. Fa -

le ceu em 27 de Ja nei ro de 1994. Dei -
xou nes ta gra va ção  que re gis tra re mos
 aqui um pou co da his tó ria da ci da de,
con ta da nu ma vi são de um ho mem
de ci di do, fir me, lu ta dor e, ao mes mo
tem po, um so nha dor apai xo na do pe la
ci da de e pe la cau sa  que abra çou.
TTRAJETÓRIARAJETÓRIA –– Carlos Paez nas ceu
em 6 de no vem bro de 1916 em Vil la
Ha yes, ca pi tal do Cha co, Pa ra guai.. Fi -
lho de  Juan Ce li do nio  Paez (pa ra -
guaio) e de Ma ria Fran cis ca  Paez.
O jovem paraguaio che gou ao

Bra sil em 27 de maio de 1927, in do
re si dir em Cam po Gran de - Ma to
Gros so do  Sul, ci da de on de con cluiu
o cur so pri má rio e  fez par te do cur so
se cun dá rio.
Em 1934, trans fe riu-se pa ra  São

Pau lo in do es tu dar no Co lé gio Ar -
qui dio ce sa no. Em 1936, ob te ve o
pri mei ro lu gar, for man do-se téc ni co
em Fia ção, na Es co la de Fia ção e Te -
ce la gem de  São Pau lo.
Ini ciou ati vi da des pro fis sio nais

na fá bri ca de fia ção de lã do Moi nho
San tis ta, em  São Pau lo, e trans fe riu-
se pos te rior men te co mo téc ni co pa ra
a Vis co Se da,  das In dús trias Reu ni -
das Fran cis co Ma ta raz zo, on de per -
ma ne ceu  até 1940.
Nes sa oca sião aban do nou es sa pro -

fis são pa ra se de di car ao es tu do de
odon to lo gia. For mou-se ci rur gião-den -
tis ta e pas sou a exer cer es ta pro fis são.
Ca sou-se  com Odet te Frais sat e

ti ve ram  uma fi lha: Ma ria Fran cis ca
 Paez Jun quei ra.
Vi veu  mais de 50  anos nes ta ci da -

de on de se apo sen tou co mo den tis ta
es co lar. Vi veu in ten sa men te a ci da de
se en vol ven do em cam pa nhas fi lan tró -
pi cas, so ciais, cul tu rais e edu ca ti vas.
 Foi só cio fun da dor do Hos pi tal

Be ne fi cen te  São Cae ta no, do  Lions
 Club Cen tro, do  Ipê Clu be, do Clu be
Co mer cial, do Clu be de Xa drez, do
 São Cae ta no Es por te Clu be e da As -
so cia ção Cul tu ral e Ar tís ti ca de  São
Cae ta no do  Sul ( Acascs).
O jo go de xa drez sem pre  foi  sua

pai xão. Re ce beu inú me ras me da lhas,
di plo mas e lu tou pa ra a cons tru ção e
ma nu ten ção do clu be em nos sa ci da de.
 Com tan tas rea li za ções, Car los

 Paez  foi ho me na gea do pe la Câ ma ra
Mu ni ci pal,  que  lhe ou tor gou o tí tu lo
de Ci da dão Emé ri to do Mu ni cí pio.
DDEPOIMENTOEPOIMENTO -- Ele  nos con ta a his -
tó ria da au to no mia: “Sou Car los
 Paez, pa ra guaio de nas ci men to,  vim
pa ra  São Cae ta no do  Sul em 1935,
na qua li da de de téc ni co em fia ção e
te ce la gem, con tra ta do pe las Fir mas
Ma ta raz zo, a Vis co se da. Tra ba lhei
al guns  anos, pos te rior men te, co mo
ci rur gião-den tis ta,  por ques tões da
pró pria vi da  que apre sen ta mo ti vos
pa ra mu dan ça de po si ção.  Fiz o  meu

Cam pa nha odon to ló gi ca em  São Cae ta no do  Sul, ad mi nis tra ção Her mó ge nes Wal ter Bai do,  ano de 1969.
Ve mos dr. Car los  Paez, quin to da di rei ta pa ra es quer da
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cur so, tor nei-me uni ver si tá rio e ter -
mi nei os estudos para ci rur gião-den -
tis ta. Ho je  sou con si de ra do o  mais
an ti go ci rur gião-den tis ta da ci da de.

Pa ra  que eu fa le do pas sa do de
nos sa ci da de, pa ra nos sos fi lhos e
nos sa gen te,  meu ob je ti vo é  que co -
nhe çam me lhor o Mo vi men to Au to -
no mis ta de 1948.

A ci da de  não con ti nha coi sa al -
gu ma,  era va zia de ele men tos, de ur -
ba ni za ção. Vim do Ma to Gros so do
 Sul, on de éra mos 35.000 es tu dan tes
de cur sos di ver sos e  aqui quan do
che guei na da ti nha, na da ha via. Tí -
nha mos qua tro gru pos es co la res: o
Se na dor Flá quer, o D. Be ne di to
Pau la Sou za, o Bar to lo meu Bue no
da Sil va, e o Se na dor Ro ber to Si -
mon sen, na Ce râ mi ca. Es ses  eram
os qua tro gru pos es co la res do cur so
pri má rio.  Mais adian ta do  não tí nha -
mos coi sa al gu ma. Nos sos fi lhos, en -
viá va mos pa ra  São Pau lo, e lá es tu -
da vam e vol ta vam  com o úl ti mo  trem
 das 10h40, is to pa ra po de r fa zer os
cur sos gi na siais.

A  rua  Goiás  que li ga va a ci da de
a San to An dré,  era es trei ta, com
qua tro me tros de lar gu ra. A Pra ça

Car deal Ar co Ver de, sur giu pos te -
rior men te, quan do  São Cae ta no já
es ta va li be ra do de San to An dré.Os
jor nais  não exis tiam, so men te aque -
les  que vi nham de  São Pau lo.

Ha via o Hos pi tal Bar ti ra, fun da -
do pra ti ca men te por volta de 1940,
pe lo Dr. Sou za Vot to.  Foi mui to  útil,
mui to in te res san te, e de gran de va lia
pa ra  São Cae ta no do  Sul.  Ele fi ca va
na  rua  Goiás, on de ho je es tá lo ca li -
za da a Pra ça Di Thie ne.
EE N T R E V I S TAN T R E V I S TA - Para facilitar o
levan tamento de alguns fatos perti-
nentes ao Movimento Autono mista,
Dr. Carlos Paez participou de uma
entrevista com a diretora do Museu
Histórico Municipal. Este encontro
aconteceu no dia 20 de dezembro de
1990  na sede do Museu.

Raízes - Do mo vi men to pa ra fun -
da ção do hos pi tal  São Cae ta no, po -
de mos fa zer  uma li ga ção  com o Mo -
vi men to Au to no mis ta?

Dr. Car los -  Sem dú vi da, por que
quan do  foi fei to o Mo vi men to Au to -
no mis ta,  com o en vol vi men to  das
pes soas da ci da de  que se in te res sa -
vam pe lo pro gres so, sur giu tam bém,
na mes ma noi te o mo vi men to pa ra a

ins ta la ção do Hos pi tal  São Cae ta no.
Eu ti ve, nes sa opor tu ni da de, a chan -
ce de po der acom pa nhar o  meu so -
gro, Jo sé Frais sat, e quan do che gou
a lis ta pa ra as si nar o li vro de  ata, ele
as si nou mas eu me ne guei a fazê-lo.
Usa va o sis te ma an ti go: on de  não
 era con vi da do,  não com pa re cia. Co -
mo com pa re ci  com  meu so gro ne -
guei-me a as si nar es te do cu men to.
 Mas  sem som bra de dú vi da a  união
 das pes soas se  fez pa ra a au to no mia
e pa ra a me lho ra  das con di ções de
vi da na ci da de. Assim, o hos pi tal  foi
o pri mei ro re sul ta do con cre to da au -
to no mia.
Ha via o Ci ne ma Cen tral,  aqui na

 rua Per rel la, considerado bon zi nho.
Ele ser via  bem à po pu la ção. Quanto
às igre jas tínhamos o Pa dre Gri gol li,
mui tos di zem Gri gól li  mas eu es ti ve
es tu dan do e con fir mo ain da ho je  que
é Pa dre Gri gol li.  Era um ele men to
mui to tra ba lha dor  mas in fe liz men te
te nho  que di zer  nos mo men tos  que
es ti ve na igre ja  não  fui mui to fe liz,  já
ele  era um pou co ás pe ro.

Raízes - Pa ra fa lar so bre o mo vi -
men to au to no mis ta e pa ra ca rac te ri -
zar  bem os  seus lí de res, gos ta ríamos
 que o se nhor, en tão, es cla re ces se
 qual de ve ria  ter si do o tra ba lho pa ra
 que se clas si fi cas se um ele men to co -
mo sen do um lí der au to no mis ta.

Dr. Car los - O lí der é sem pre
aque le ele men to  que tra ba lha pe la
gran de za  de  seus  ideais, e pa ra o be -
ne fí cio da que les  que vi rão no  dia de
ama nhã. As sim naquela noi te de
1946, em  que  foi for ma do tam bém o
Hos pi tal  São Cae ta no,  nós ti ve mos o
en con tro de qua se to da a so cie da de
de  São Cae ta no, re pre sen ta da  por
 seus ele men tos  mais pre cio sos. E
des te en tão ti ve mos a jun ção de vá -
rios ele men tos, vá rias pes soas. Pos -
te rior men te, ti ve mos ou tros ele men -
tos in te res sa dos em ou tras ques tões
 que tam bém fo ram se in fil tran do e
crian do  seus gru pos de tra ba lho. Na

Dr. Car los  Paes e a es po sa Odet te Frais sat  Paez. Dé ca da de 90
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pri mei ra noi te, já no  São Cae ta no
Es por te Clu be, hou ve a dis si dên cia,
 dos ele men tos  que  iriam ser vir pa ra
tra ba lhar pe la au to no mia de  São
Cae ta no do  Sul, os ele men tos  que já
es ta vam ane xa dos pe lo Pre fei to Mu -
ni ci pal de San to An dré, An tô nio Flá -
quer. O gru po se di vi diu. O pri mei ro
gru po pra ti ca men te fi cou em pri mei -
ra li nha em nú me ro  maior. Es ses é
 que ti nham po si ção de li de ran ça to -
tal. Hou ve  uma hos ti li da de au to má ti -
ca da que le se tor  que  iria per der  uma
quan ti da de de van ta gens. O 2º sub -
dis tri to de  São Cae ta no,  com to das
 suas fi nan ças ele va das e  aqui  nós
 não tí nha mos sequer um cal ça men to,
 uma  guia,  não tí nha mos coi sa al gu -
ma. A poei ra to ma va con ta do mu ni -
cí pio. Is so  nos le vou à lu ta, à qual
nos de di ca mos to tal men te, de cor po
e al ma, criando o Mo vi men to Au to -
no mis ta.

Raízes - En tre es ses lí de res au to -
no mis tas, al guns fo ram pre ju di ca dos
 por par ti ci pa rem des se mo vi men to.
Seria possível destacar al guns no -
mes?

Dr. Car los - De vo de cla rar ini-
cialmente  que o ci rur gião-den tis ta,
Jo sé Ho mem de Bit ten court,  foi um
ele men to sa cri fi ca do ape sar de  ter si -
do um  dos maio res, ou se ja, o  maior
coor de na dor do mo vi men to.  Foi um
gran de se nhor.  Ele me re ce to do o
nos so res pei to, to da a nos sa con si de -
ra ção. Pos te rior men te  por ques tões
po lí ti cas,  ele  foi afas ta do e fa le ceu
em San tos, já des gos to so, abor re ci -
do, por que a ques tão de idea lis mo
 traz es tas ques tões na vi da de qual -
quer ho mem.  Ele fa le ceu des gos to -
so, quan do  não en con trou o  bem-
es tar na qui lo  que  ele pro gra mou pa ra
si e pa ra os ou tros.

Raízes - Jo sé Ho mem de Bit ten -
court  foi en tão um  dos maio res lí de -
res da au to no mia, co mo o se nhor co -
lo cou.  Que fa to res o le va ram a se
afas tar des se mo vi men to?

Dr. Car los -  Ele  não se afas tou
do mo vi men to, pois  foi  até o fi nal. A
au to no mia che gou, e com ele o mo -
men to da de ci são em  que ti ve mos a
fe li ci da de de vo tar. Fo mos in sul ta -
dos e per se gui dos,  por An tô nio Flá -
quer,  que  era um fe roz ad ver sá rio.
 Ele  não me dia con se qüên cias.  Era
um ter rí vel ho mem, es pí ri to  mal, de -
vo di zer ape sar de le  ter fa le ci do. De -
ve mos res pei tar os ho mens fa le ci -
dos,  mas a ver da de  não se po de ne -
gar, por que ela exis te. Jo sé Ho mem
de Bit ten court afastou-se por que
pre ten dia ocu par  com um car go im -
por tan te na no va ad mi nis tra ção.
 Mas, ele  foi co lo ca do de la do. Aí  ele
 foi pa ra San tos.  Não  sei se te ve ra -
zão, es se é um ou tro ca so. O mo vi -
men to  foi real men te de mo crá ti co,
por que  ga nha mos a ques tão, tendo o
res pei to pe lo in te res se e va lor pú bli -
co. Per mi ti mos  que o po vo, em elei -
ção li vre, es co lhes se os  seus di ri gen -
tes e  eles es co lhe ram  seus di ri gen tes
e ho je aí es tá  São Cae ta no,  na for ma
 que de ve ria  ser.  São Cae ta no é is so
 que es tá aí,  com pos si bi li da des enor -
mes de pro du ção.

Raízes - Co mo é  que  a cidade foi
di vi di da pa ra se fa zer o tra ba lho de di -
vul ga ção  dos  ideais au to no mis tas e
 quais fo ram es ses lí de res em ca da se tor.

Dr. Car los - Eu  não pos so di zer
sobre os ou tros se to res. So men te
pos so di zer  que a or ga ni za ção es ta -
be le ceu se to res (Nor te,  Sul, Les te e
Oes te) e de ter mi na das pes soas pa ra
ad mi nis trar e co lher as si na tu ras. Ti -
ve a fe li ci da de de  ser es co lhi do pa ra
o se tor do bair ro da Fun da ção.  Aqui
ti ve mos ele men tos pre cio sos co mo
co la bo ra do res. Por exemplo, Be ne di -
to Mo ret ti, ita lia no, be lís si mo ho -
mem, idea lis mo ex ce len te, um co -
los so, co los so. Outro foi Do min gos
Qua glia, ele men to pre cio so, mui to
 bom, mui to  bom mes mo. Olin to
Qua glia,  Professor Teó fi lo de Car va -
lho e tam bém o  meu ami go Amé ri co
Ca va lin.Que co los so de ho mem!  Era
far ma cêu ti co na avenida Con de
Fran cis co Ma ta raz zo. Tra ba lha mos
muito, al can çando no total  das 4.600
as si na tu ras, conseguímos 1.160. Es -
sa  foi a nos sa con tri bui ção pa ra a
épo ca da apre sen ta ção des ses do cu -
men tos à As sem bléia Le gis la ti va do
Es ta do.

Raízes - So bre Va len tim Iná cio
da Sil va, o  que o se nhor po de ria co -
lo car?

Dr. Car los - O  que eu pos so di zer
sobre Va len tim Iná cio da Sil va é  que
 ele pre ten dia  ser o Pre fei to Mu ni ci -
pal. Para tanto, ele visitou-me em
 meu con sul tó rio, na Con de Fran cis -
co Ma ta raz zo e pro pôs  que  lhe en tre -
gas se as lis tas de 1.160 as si na tu ras.
Como re tri bui ção,  ele  iria me  dar o
pre sen te de per pe tuar a mi nha ima -
gem em bronze, numa pra ça pú bli ca.
Es se se ria o prê mio. Minha res posta
foi a seguinte: “Vi vi no Pan ta nal no
 meio  dos ín dios; con vi vendo  com
ele men tos de to da es pé cie como la -
drões, as sas si nos, ban di dos, etc.  Fui
che fe de les,  por con tin gên cia da vi -
da, mas nun ca ha via vis to, um ho -

For ma tu ra de odon tó lo go no  ano de 1943
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mem  tão or di ná rio,  tão sa fa do, ao
pon to de fa zer es ta va tipo de propos-
ta’’. Dei-lhe  dois se gun dos ape nas
pa ra de sa pa re cer da mi nha fren te, do
con trá rio,  iria jo gá-lo do 2º an dar. E
foi as sim  que  ele de sa pa re ceu pa ra
sem pre. Nun ca  mais apa re ceu em
 São Cae ta no.

Raízes - Co mo o se nhor co lo ca a
po si ção  dos au to no mis tas de  São
Cae ta no,  que  eram ve rea do res na
pre fei tu ra de San to An dré. Po de ria
ci tar os  seus no mes e  qual a par ti ci -
pa ção de les?

Dr. Car los - Eu pos so di zer  que
o 2o  subdis tri to de  São Cae ta no, es -
co lheu os  seus ve rea do res e co lo cou-
os em San to An dré. Já na que la oca -
sião da au to no mia  eles es ta vam fun -
cio nan do co mo ve rea do res  por  São
Cae ta no do  Sul. Es ses ele men tos
 eram ve rea do res de San to An dré,  e
não representantes aqui da cidade.
Isso por que  São Cae ta no  não exis tia
co mo mu ni cí pio, en tão  eram ve rea -
do res do 2º  sub-dis tri to em San to
An dré.  Eram re mu ne ra dos pe la Pre -
fei tu ra de San to An dré, e fo ram ex -
pul sos, em de ter mi na do mo men to,
de lá.  Eles en tra ram na Jus ti ça e fo -
ram rein te gra dos. Ti ve ram a opor tu -
ni da de, na oca sião, de abra çar a cau -
sa  por um la do e en trar na Jus ti ça.
 Mas  não abri ram  mão.  Eles tra ba lha -

ram co mo ve rea do res de San to An -
dré e co mo lí de res au to no mis tas. Os
ver da dei ros lí de res fo mos  nós. Lu ta -
mos  por  nós mes mos e pe los nos sos
fi lhos e atin gi mos es sa po si ção de
co los so e  com o res pei to de vi do, às
nos sas cus tas, de vi do ao nos so de se -
jo de  bem-que rer da nos sa par te.

Raízes - Nes se as pec to po lí ti co
qual a atua ção  dos de pu ta dos na Câ -
ma ra Fe de ral?

Dr. Car los - Ti ve mos ele men tos
pre cio sos como Fe li cia no de San tos,
Ga briel Mi glio ri, be lís si mo ho mem,
 que lu ta dor, um co los so! Outro foi o
general Por fí rio da  Paz, tam bém, de -
pu ta do es ta dual  que mui to  nos aju -
dou. O de pu ta do Cu nha Bue no con-
tribuíu de modo efetivo pa ra o nos so
mo vi men to,  bem co mo Ad he mar de
Bar ros, in ter ven tor de  São Pau lo,
 que  foi to tal men te sim pá ti co ao Mo -
vi men to Au to no mis ta de  São Cae ta -
no do  Sul.

Raízes - Dr. Car los, o  que a gen te
po de ria sa ber nes te mo vi men to em
re la ção às pes soas  que fo ram in jus ti -
ça das nes te pro ces so? So fre ram con -
se qüên cias des te mo vi men to?

Dr. Car los -  Quem so freu as con -
se qüên cias des se mo vi men to, pos te -
rior men te já à au to no mia de  São
Cae ta no, lo go de iní cio,  foi Jo sé Ho -
mem de Bit ten court,  que pre ten dia

um pos to avan ça do na no va adminis-
tração.  Ele  foi cas ti ga do pe la quin ta
co lu na da épo ca e  não al can çou o
 seu de se jo e aca bou em San tos, onde
faleceu. A ou tra pes soa  que so freu
 com  uma po si ção in jus ta,  foi do na
Ode te Frais sat  Paez, mi nha es po sa,
 que  era pro fes so ra do Gru po Es co lar
Ru ral Bar ti ra, em San to An dré.  Foi
pro pos to a  ela  a no meação como ins -
pe to ra do mu ni cí pio de San to An dré,
se o es po so,  que  sou eu, de sis tis se da
cam pa nha au to no mis ta.  Ela me es co -
lheu, e is so  não po de ria fa zer, por -
que  nós tra tá va mos, como ca sal, de
as sun tos re li gio sos e po lí ti cos, ca da
um te ria  sua par te po lí ti ca e  sua par -
te re li gio sa. Is to foi estabelecido
quan do  nos ca sa mos. Esse foi o seu
 foi sa cri fício, ficando sem o cargo.
Pos te rior men te, quan do o An ge lo
Ra phael Pel le gri no es ta va na pre fei -
tu ra,  fui lá e so li ci tei a rein te gra ção
de minha mulher.  Ele co lo cou
 alguma di fi cul da de, por que a  água
de  São Cae ta no  era con tro la da  por
San to An dré,  por  meio de  uma tor -
nei ra,  que o pre fei to mu ni ci pal man -
da va fe char e  nos sa cri fi ca va  com a
fal ta  d'água. Pellegrino res pon deu
 que es ta va um pou co di fí cil,  etc. En -
tão res pon di a  ele  que es ta no mea ção
 que es ta va so li ci tan do  não  era  por
 uma ques tão pes soal, pois  não es ta va
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Con vi te de for ma tu ra de Car los  Paez
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pe din do na da pa ra mi nha es po sa,
 mas  sim pa ra  uma pes soa  que es ta va
sen do sa cri fi ca da pe la cam pa nha au -
to no mis ta, da  qual eu fa zia par te.
Den tro de  uma ho ra  ele me man dou
a no mea ção de mi nha es po sa, pe lo
Sr. Ro co. Ela  não pre ci sa va do car -
go. Conversamos por  mais  uma ho -
ra, e ao final apre sen tei ao Pre fei to
An ge lo Ra phael Pel le gri no, a de mis -
são do car go  que  ele re co nhe ceu co -
mo  real, de va lor ín te gro.

Raízes -Te mos  aqui no Mu seu
 uma re la ção  das pes soas  que fo ram
con si de ra das au to no mis tas pe la ci da -
de de  São Cae ta no. O se nhor  ques -
tio na al guns no mes e a par ti ci pa ção
des sas pes soas no mo vi men to.  Quem
te ria si do os ver da dei ros au to no mis -
tas de nos sa ci da de?

Dr. Car los - Já con tei  que  fui for -
ma do pe la so cie da de de  São Cae ta -
no. A as si na tu ra de to dos os ele men -
tos  que  iriam com por o mo vi men to.
Es ta lis ta, in fe liz men te, constante do
li vro de  ata, simplemesmente de sa -
pa re ceu! Pos te rior men te apa re ceu de
 uma for ma du vi do sa na Pre fei tu ra de
 São Cae ta no do  Sul. Es te do cu men to
ne ces si ta  ser en con tra do  com a
 maior ur gên cia. De vo des ta car den -
tre os ele men tos,  que lu ta ram pe la
au to no mia, Jo sé Ho mem de Bit ten -
court, coor de na dor, se cre tá rio da
épo ca.  Professor Jo sé Bo ni fá cio Fer -
nan des, Ac ca cio No vaes, va mos di -
zer tam bém...

Raízes - Lau ro Gar cia !
Dr. Car los -  Não! Va mos di zer... 
Raízes -  Ficaria mais fácil a ci -

tação dos no mes pa ra o se nhor fa lar
al gu ma coi sa?

Dr. Car los -  Sim.
Raízes - Ac ca cio Spa chac quer cia,

te ria si do co la bo ra dor?
Dr. Car los -  Não al can ça ría mos,

eu es tou so men te que ren do ex pli car
 que os prin ci pais fo ram aque las pes -
soas. E es ses gru pos de pois fo ram
dis tri buí dos em de ter mi na dos se to res

 que al can ça ram o to do no fi nal.  Nós
ti ve mos o  meu se tor, o se tor do
Cons tan ti no  que  era um ele men to
an ti go da ma ço na ria, Jú lio Mar cu ci,
 que mui to tra ba lhou e mui tos ou tros
ele men tos. Fer nan do Pi va também
 foi mui to  bom. Ha via  uma con gre ga -
ção enor me. A ci da de  era sim pá ti ca,
e  nos re ce bia  com um sor ri so em to -
do a par te  que apa re cía mos.  Nós vie -
mos fes te jan do des de o iní cio. A di -
vi são dá a im pres são  que a cha pa
pre ta  veio pos te rior men te.  Não, a
cha pa pre ta já es ta va den tro de ca sa.
A cha pa pre ta nas ceu  por im po si ção
do pre fei to An tô nio Flá quer.  Ele
 com aque las pes soas, fi ze ram  com
 que es ta di vi são fos se  mais ou me -
nos de sa gra dá vel.  Ele pu xou es ses
ele men tos, cer to de  que es ta cam pa -
nha au to no mis ta  iria fracassar. No
en tan to, ela triunfou, pre va le cendo o
in te res se pú bli co, o  bem-es tar, a li -
ber da de de tu do. A li ber da de sem -
pre!

Raízes - O se nhor abordou, no
iní cio de nos sa con ver sa, o sur gi -
men to da  idéia de cria ção de um jor -
nal  aqui na ci da de. Como foi isso?

Dr. Car los - A cria ção do jor nal
ocor reu  por  uma ne ces si da de de se
di vul gar a au to no mia. Sur gi ram en -
tão  Luís Ne ves, o amigo Má rio Por -
fí rio e ou tras pes soas,  que acha ram
 que de ve ría ser  criado o jor nal. As -
sim sur giu o Jor nal de  São Cae ta no.
 Ele ba ta lhou des de o pri mei ro nú me -
ro pe los pro ble mas da ci da de e  fez
cam pa nha para se pa rar São Caetano
de San to An dré.

Raízes - Como o senhor analisa o
pa pel des se jor nal no Mo vi men to
Au to no mis ta?

Dr. Car los - Ana li so co mo pre -
cio so, mui to...mui to  bom!  Foi  uma
in fluên cia co los sal. Isso por que di -
fun diu to do o mo vi men to  com to da a
se gu ran ça e jus ti ça.  Na tu ral men te as
coi sas mu da ram, as di fi cul da des fi -
nan cei ras apa re ce ram.Portanto, hoje
 não apa re ce  tão  bem co mo on tem. 

Raízes - O movimento valeu a
pena?

Dr. Car los - To do mo vi men to
 que ser ve co mo exem plo pa ra a ju -
ven tu de, pa ra os pós te ros, é sem pre
 bem vin do, é sem pre pre cio so.  Nós
mor re mos pe lo nos so  ideal. E de ve -
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Con gres so de den tis tas, on de apa re cem os se nho res Car los  Paez, pri mei ro da es quer da pa ra di rei ta, e Jo sé
Ho mem de Bit ten court de ter mo bran co,  dois gran des au to no mis tas de  São Cae ta no
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mos mor rer, a nos sa vi da na da va le,
a  não  ser a par te  que da mos  aos ou -
tros.  Nós de ve mos  dar nos sa vi da
 sem ne nhum pre con cei to, pe los nos -
sos  ideais  pois  ela na da va le, va le só
a  Deus.

Raízes - Dr. Car los, a preo cu pa -
ção no Mu seu, é co nhe cer a His tó ria
co mo  ela real men te se pas sou,  sem
más ca ras,  sem pri vi le giar nin guém,
pa ra  que es sa His tó ria se ja uti li za da
co mo exem plo, co mo edu ca ção pa ra
me lho rar a nos sa ci da de, co mo um
mo de lo de con du ta pa ra os jo vens. O
 que po de ria  ser des ta cado pa ra dei -
xar na lem bran ça da po pu la ção em
re la ção a es te mo vi men to?  Que va lo -
res  po de ria m ser legados?

Dr. Car los - To da in ten ção  tem o
 seu tro co, ou  tem as  suas ca rac te rís -
ti cas. Con se gui mos um mu ni cí pio
ex ce len te. Aí es tá  São Cae ta no do
 Sul, ve mos pré dios al tos, se gu ran ça,  
 ruas já to das cal ça das. En con tra mos
 guias, en con tra mos, va mos di zer, es -
go tos já con du zi dos, mui to  bem con -
du zi dos, te mos tu do. En fim  São
Cae ta no é um gi gan te,  uma be le za.

Cres ceu mui to.  Mas  tem um con tra-
pe so as ques tões na tu rais.  Nós ho -
mens, bri ga mos  por es tas po si ções,
 sem  olhar os efei tos ou as con se -
qüên cias  dos nos sos  atos e is to  traz
abor re ci men tos.  São Cae ta no  tem to -
da a pos si bi li da de de  ser um exem -
plo  maior,  mas é ne ces sá rio  que os
 seus di ri gen tes, os ele men tos  que li -
dam  com a po pu la ção e a pró pria lo -
ca li da de, se jam  bem in ten cio na dos,
te nham a  sua re li gião , o de se jo de
 bem ser vir a po pu la ção, de ser vir o
po vo, as pes soas e  dar  sua par te pa ra
me lho rar o mun do em  que vi ve mos.

Raízes - Es ta mos gra van do es se
de poi men to,  mais de 40  anos de -
pois da au to no mia,  com um ob je ti -
vo prin ci pal  que é a ver da de. E
nes se tra ba lho  que o senhor. co me -
çou dan do o pri mei ro de poi men to,
es pe ra mos con tar en tão  com ou tros
ele men tos  que se jam in di ca dos, in -
clu si ve pe lo senhor, co mo ele men -
tos  que real men te tra ba lha ram nes -
se mo vi men to pa ra  que pos sa mos
en tão, no fi nal des se tra ba lho, pu -
bli car al gu ma coi sa  que se ja a ver -

da de,  que se ja o  real do  que se pas -
sou no  ano de 1948.  O senhor
poderia indicar al guns no mes des -
sas pes soas  que o Mu seu de ve ria
pro cu rar e se em pe nhar pa ra  que
pu dés se mos tam bém gra var  seus
de poi men tos ?

Dr. Car los - Is so é o jus to, cor re -
to. O Mu seu de ve  ter co mo fi na li da -
de o co nhe ci men to pa ra o fu tu ro.
De vo di zer, dan do um exem plo. Ha -
via no de ser to um ci da dão mui to ve -
lho, plan tan do.... Por que o se nhor
es tá plan tan do es sa ta ma rei ra, se é
sa bi do  que  ele so men te dá fru tos
 após  100  anos de exis tên cia? Aque le
se nhor ido so, le van tou a ca be ça,
 olhou e dis se:  Meu fi lho,  não es tou
plan tan do a ta ma rei ra pa ra eu co lher
os fru tos. Eu es tou plan tan do a ta -
ma rei ra pa ra os pós te ros, pa ra aque -
les  que vi rão ama nhã, pa ra  eles se rá
a ta ma rei ra  que plan tei. E as sim
 ocorreu com a au to no mia de  São
Cae ta no.  Ela  foi plan ta da pa ra o  dia
de ama nhã, pa ra os nos sos fi lhos,
ne tos, bis ne tos  que, hoje agra de cem
a nos sa lu ta. 

Gru po de au to no mis tas em ou tu bro de 1948. Da direita para a esquerda: 1- (?), 2- Olin to Qua glia, 3- Car los
 Paez, 4- An ge lo Ra phael Pel le gri no, 5- (?), 6- (?), 7- (?), 8- (?)

Acervo:MariaFranciscaPaezJunqueira

(*) Sô nia Ma ria Fran co Xa vier,
pro fes so ra de Fi lo so fia e His tó ria,
di ri ge o Mu seu His tó ri co Mu ni ci -
pal de  São Cae ta no do  Sul, in te -
gra o Gru po de Pes qui sa do res de
Me mó ria do  ABC, é mem bro do
Con se lho Di re tor da Fun da ção
 Pró-Me mó ria 
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Pellegrino, de "forasteiro"  a primeiro
prefeito eleito do Município 

Osmar Costa VALENTIM(*)

QQ uando vi a sala vazia, com
apenas um banquinho, tendo

um vaso com um buquê de flores, en-
viado pelos amigos, deu vontade de
chorar... (Engenheiro Ângelo
Raphael Pellegrino, 3 de abril de
1949, ao ser empossado como o
primeiro prefeito de São Caetano do
Sul).

Nascido na última década do
século passado, 26 de julho de 1891,
Ângelo Raphael Pellegrino, no distri-
to de Jaqueira, município de Maraial,
interior do Estado de Pernambuco,
descendente de italianos (Francesco
Pellegrino e Dominga Anunziata Ma-
sulo Pellegrino), gozava de privi -
légios que outro jovem de sua época
gostaria de possuir. Depois de suas
primeiras letras na Escola Primária
de sua cidade, estudou o curso se-
cundário no Ginásio dos Padres Sale-
sianos Sagrado Coração de Jesus, na
cidade do Recife, capital do estado.

Em 1911, parte para a Europa,
onde se matricula no Instituto Técni-
co de Caserta, localidade próxima a
Nápoles, na Itália. Quatro anos de-
pois, em 1915, ingressa na Universi-
dade de Turim. Em seguida, trans-
fere-se para a Universidade de Lau-
sanne (Suíça), devido à entrada da
Itália na Primeira Grande Guerra
Mundial contra a Áustria. Concluin-
do o curso de Engenharia na Suíça,
já no final da guerra, em 1918.
Presen ciou naquela época, pelos jor-
nais, o terrível sofrimento do povo
brasileiro assolado pela gripe de-
nominada febre espanhola.

Terminado o curso superior re-
torna ao Brasil, indo para a casa dos

pais, em Pernambuco.
Embora o estado de Pernambuco

fosse um território próspero na agri-
cultura, o mesmo não acontecia em
termos industriais. Assim, Ângelo
Raphael vem para São Paulo em
busca de emprego. Era um jovem
engenheiro diplomado e no Sul as
condições de trabalho seriam mais
adequadas. Seu primeiro trabalho foi
na Companhia Paulista de Juta.
Comecei a ganhar 400 mil Réis por
mês. Era um bom salário para a
época, dizia Pellegrino, ficando nes-
ta firma por dois anos.

Quem bebe da água de São
Caetano, fica batizado... – declarava
sempre o primeiro prefeito da
cidade, quando aqui retornou em
1925. Quatro anos antes, começa a
trabalhar na Cerâmica São Caetano,
por um salário de um conto de Réis
mensais. Por sua grande atuação e

inteligência foi escolhido para o car-
go de gerente, disputando com mais
onze candidatos. Permaneceu nesta
empresa de 1921 a 1922. Lá conhe -
ceu o também, engenheiro Armando
de Arruda Pereira, um dos líderes do
fracassado movimento autonomista
de 1928. Após a sua saída da
Cerâmica São Caetano, muda-se em
1923 para Campos do Jordão (SP),
iniciando-se no ramo de construtor,
onde ficou durante dois anos cons -
truindo casas populares para ope -
rários, pois previa que a cidade iria
crescer. Foi um dos fundadores da
Companhia Telefônica da Borda do
Campo (CTBC). Ficando como um
dos seus diretores até o ano de 1972.
Um total de 20 anos marcou a pas-
sagem de Pellegrino pela eficiente
companhia telefônica, dentre outras
similares.

Próximo dos seus 50 anos de
idade, com muitos serviços presta-
dos na condição de engenheiro e
eletricista, Ângelo Raphael Pelle-
grino foi intimado a entrar na car-
reira política, mas não se iludia com
as ideologias e com os sofismas.
Sua vida era sinônimo de trabalho e
dedicação pessoal sem qualquer
limite. Assim, resolveu participar
ativamente da autonomia do novo
município de São Caetano, antes
liderado pelos antiautonomistas de
Santo André. No dia 24 de outubro
de 1948, era vencida mais uma
batalha em sua missão de dirigir
aquela população. E isto era conta-
giante demais para se negar a
aceitar. Todos o queriam na cam-
panha para ser o primeiro prefeito
do recém-criado município. A au-
tonomia já era realidade.

Angelo Raphael Pellegrino, candidato
vencedor da primeira eleição realizada em
São Caetano do Sul para prefeito, em 1949
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Depois de aceitar o convite para
disputar a chefia do Executivo, o
candidato disse que se pautaria por
três princípios: organizar a nova
prefeitura, de maneira racional; har-
monizar a vida política da cidade,
conciliando adversários e adeptos da
autonomia e realizar uma política de
boa-vizinhança com as cidades
limítrofes, principalmente com San-
to André que não aceitava o desliga-
mento do Distrito de São Caetano.

A primeira eleição municipal
aconteceu em São Caetano no dia 13
de março de 1949. O engenheiro
Ângelo Raphael Pellegrino, apoiado
pelos partidos PR, PSP, UDN, PSD,
PRP e PDC, obteve 4.094 votos. Seu
adversário de campanha era o médi-
co José Luiz Fláquer Neto, pela
legen da do PTB, conseguiu 1.017
votos. O prefeito e os novos
vereadores tomaram posse no dia 3
de abril de 1949, em solenidade
reali zada na Câmara Municipal.

Ao assumir a Chefia do Executi-
vo pela primeira vez na história da
cidade de São Caetano, o local da
prefeitura ficava na rua Rio Grande

do Sul com a rua Pará, hoje estabe -
lecimento de ambulatório do INPS.
Ali organizou a nova prefeitura da
região. Admitiu funcionários compe-
tentes e realizou até concurso públi-
co para se ter um número necessário
que pudesse tocar à frente o trabalho
de crescimento de nossa São Cae-
tano autônoma.

Ângelo Raphael Pellegrino, co-
mo era respeitosamente conhecido,
também foi um empresário bem-
sucedido. Juntando-se a um grupo de
companheiros fundou e dirigiu a
Cerâmica Itabrasil. Conquistou o
mercado nacional e atendeu com
bons resultados comerciais ao mer-
cado exportador para diversos paí -
ses, principalmente da Europa, onde
havia deixado um valioso círculo de
amizades na época de seus estudos
superiores.

Foi membro fundador do Rotary
Clube São Caetano do Sul-Centro e
um dos mais atuantes incentivadores
para a construção de um hospital em
nossa municipalidade, quando obser-
vava o descaso do atendimento
médico no município de Santo An-

dré, então sede municipal. Assim, a
partir de 1946 começa a sua preocu-
pação para se elevar a hoje consagra-
da Sociedade Beneficiente Hospita-
lar São Caetano, rua Espírito Santo,
e a fundação da Sociedade Amigos
de São Caetano, para lutar pela au-
tonomia do então segundo subdistri-
to. Todas as suas investidas empre-
sariais e sociais obtiveram relevantes
resultados positivos. O hospital foi
erguido, a autonomia foi conquistada
e suas empresas cresceram. Além de
tudo, criou o Pronto Socorro
Munici pal, aparelhou a prefeitura de
uma frota de veículos e máquinas,
realizando uma administração firme
e honesta, a ponto de até utilizar di -
nheiro de sua próprias posses.

Ângelo Raphael Pellegrino foi
casado com Nelly Guilhermina
Akesson Pellegrino, já falecida. O
casal teve apenas um filho: Ivo Pelle-
grino, químico e advogado. Hoje,
casado com Dalva Pellegrino, profes-
sora, e que deixou um neto de nome
Rafael. Sua residência em São Cae-
tano ficava na rua Espírito Santo com
rua Monte Alegre. Sempre participou
de todas as posses de seus sucessores
na prefeitura. Na última, do prefeito
Luiz Olinto Tortorello, em 1989, não
compareceu. Já se encontrava muito
doente, mas lúcido, numa casa de re-
pouso de Cotia. Próximo dos seus
100 anos de vida, Ângelo Raphael
Pellegrino recebeu a visita do
prefeito Luiz Olinto Tortorello em
sua residência naquela clínica. Des-
cansou aquele que trabalhou pela
emancipação de São Caetano e
viverá em nossa lembrança aquele
que batalhou pelo crescimento e
prosperidade de nossa cidade. Fale-
ceu em 1º de maio de 1990.

(*) Osmar Costa Valentim Ø jornal-
ista e ator de teatro bissexto 

Primeiro corpo administrativo de São Caetano do Sul, da esq.p/dir.de pé: dr. José Salvatore
Netto(diretor de obras), dr. Eneas Chiochetti(diretor de assuntos jur dicos), profº Benedito de
Moura Branco(chefe de gabinete), dr. Calasans de Campos(diretor administrativo) e sr. Daniel
Giardulo(diretor da fazenda). No centro, sentado dr. Angelo Raphael Pellegrino
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História vivida há meio século
sob a visão juvenil de um sancaetanense  

Oscar GARBELOTTO(*)

11 947.  São Cae ta no pros se guia
 seu ca mi nho de ci da de pa ca ta,

de mui ta mo vi men ta ção in dus trial;
ri ca e, ao mes mo tem po, po bre. Eu
mo ra va na  rua 28 de Ju lho, 154 e
156, on de  meus  pais e  tios man ti -
nham um mo vi men ta do co mér cio:
o Re creio do Momi.  Era um  dos
pon tos de reu nião e en con tro de
 São Cae ta no e, de mo do mui to par -
ti cu lar, do pes soal da Bar ra Fun da
(hoje Bairro Fundação). Es ta  era a
de no mi na ção do nos so bair ro, o
Bair ro da Pon te. Nin guém ex pli ca -
va, real men te, o por quê da que la di -
fe ren te de no mi na ção.

Na mi nha  rua, ti nha  água e es go -
to. Lem bro-me da aber tu ra  das va -
las  que a Pre fei tu ra de San to An dré
man dou fa zer pa ra a co lo ca ção  dos
ca nos no iní cio da dé ca da de 40;
 nós,  bem ga ro tos,  nos di ver tía mos
mui to. De re pen te, nos sa  rua de ter -
ra  foi in va di da  por ho mens  com  pás
e pi ca re tas e,  dian te de nos sos
 olhos in fan tis, mui to cu rio sos, co -
me ça ram a ca var va las  que fo ram
ocu pan do um  dos la dos da  rua. Ao
fi nal da tar de, ter mi nan do o ser vi ço
do  dia, in va día mos as va las e as
brin ca dei ras  iam  até o mo men to
 que nos sos  pais per mi tiam. Na épo -
ca,  mal com preen dia o va lor da que -
le be ne fí cio.

Os  mais ve lhos di ziam  que
aqui lo  era es mo la de San to An dré,
já  que pou cas  ruas de  São Cae ta no
es ta vam re ce ben do os me lho ra men -
tos. Al gu mas do nos so bair ro e ou -
tras pou cas de pois  das por tei ras, di -
ziam ( era re fe rên cia à ho je par te
cen tral). A re cla ma ção  mais co mum

ou vi da  era so bre à  boa ar re ca da ção
de im pos tos da ci da de com pa ra da à
fal ta de me lho ra men tos. Eu co nhe -
cia, pe lo me nos de no me, as gran -
des in dús trias lo cais: a Ma ta raz zo,
a Me câ ni ca, a Lou ças Cláu dia, a
Lou ças Ade li na, a Ce râ mi ca  São

Cae ta no, a Ali ber ti, a Co lom bi na, a
Cho co la tes  Pan, a Ge ne ral Mo tors,
a Scar toz zo ni (de  meus  tios- avós),
a Me ta lúr gi ca Ba ril le (de  meu  tio e
pa dri nho Or lan do),  são no mes  que
me  são pró xi mos... As sim,  sem ain -
da en ten der mui to  bem, con cor da va
 com os  mais ve lhos so bre as re cla -
ma ções con tra San to An dré.

Afi nal,  São Cae ta no,  nem jar -
dim pos suía! Is so  era de in dig nar
qual quer ga ro to da mi nha ida de.
 Não  ter jar dim na ci da de  era mo ti -
vo de atra so, de ver go nha  até.  Era
um fa to  que eu es con dia  dos co le -
gas de es co la pau lis ta nos.

Es ta va es tu dan do em  São Pau -
lo, no Co lé gio Os wal do  Cruz, na
 rua San ta Iza bel, per to do Lar go do
Arou che,  após  ter pas sa do pe lo Co -
lé gio An glo-La ti no.  São Cae ta no na
épo ca,  não ti nha gi ná sio. A úni ca
es co la de 2º  grau  era o Ins ti tu to de
En si no, en tão ape nas  com o cur so
de con ta bi li da de. Dei xei  meus co le -
gas de es tu do pri má rio, no Grupo
Escolar Se na dor Fla quer - Re né
Cre pal di, Pe dro Tho mé e An to nio
Rus so -  que fo ram fa zer o cur so co -
mer cial e  fui pa ra o Gi ná sio na Ca -
pi tal, pri mei ro no Co lé gio An glo-
La ti no, on de en con trei ou tros  três
mo ra do res de  São Cae ta no na mes -
ma clas se: Pé ri cles Gas tal do, Dur -
val An dreuc ci e Cel so Cas tro. 

Es tu dan do pe la ma nhã,  saía
 bem ce do de ca sa via jan do em  trem
e bon de, pa ra en trar em au las às
7h10. O trans por te de ôni bus pa ra
 São Pau lo  era pre cá rio tam bém. Ao
re tor nar,  mais ou me nos às 14 ho -
ras, ha via tem po pa ra al mo çar e
aju dar  meu  pai,  ora no Re creio do
Mo mi,  ora na dis tri bui do ra de be bi -

Firmino Garbelotto
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das An tarc ti ca.
A ci da de de  São Cae ta no pa ra

 mim,  era um pou co  mais do  que a
Bar ra Fun da;  era o Ci ne  Max e  suas
ma ti nês; a ca sa ban cá ria  São Cae ta -
no on de eu de po si ta va o mo vi men -
to diá rio da dis tri bui do ra; a Es ta -
ção, o Ca rio ca, on de com pra va ma -
te rial es co lar; a car pin ta ria de  meus
 tios  avós Scar toz zo ni... Lu ga res
 mais dis tan tes, co mo o Clu be da
G.M. e o Teu to, vi si ta va  com  meu
 pai quan do ia jo gar bo tão. Vi las,
qua se de ser tas eu  via  nas en tre gas
de be bi das,  nos ra ros ba res de Vi la
Bar ce lo na, Vi la Pros pe ri da de e Ce -
râ mi ca.
SS O L I D A R I E D A D EO L I D A R I E D A D E – –   Até  fins do
 ano de 1947, a pa la vra au to no mia
soa va es tra nha  aos  meus ou vi dos.
Sa bia e con cor da va no ín ti mo,  com
o sen ti men to  dos  mais ve lhos de
 que nos sa ci da de  era hu mi lha da pe -
los po lí ti cos de  San to An dré. No
 mais, na da ou via e na da sa bia so bre

even tual mo vi men to au to no mis ta.
 Era in di fe ren te...

A mi nha li ga ção  com a ci da de,
po rém,  era mui to for te. Des de pe -
que no apren di  amar e res pei tar o
 chão on de pi sa va.  Era mes mo mui -
to or gu lho.  Lia e re lia o Ál bum de
 São Ber nar do, pri mei ro do cu men to
his tó ri co  que ti ve  nas  mãos. Edi ta -
do em 1937, re tra ta va a so cie da de e
des cre via fa tos  que  me en can ta -
vam. Mi nha fa mí lia, eu mes mo, es -
ta va em  suas pá gi nas. Sem pre vi -
brei  com o fa to de  que  meus bi sa -
vós hu mil des co lo nos ita lia nos es ti -
ves sem en tre os pri mei ros  que  aqui
che ga ram em 1877.

Par ti ci pa va in ten sa men te  das
gran des fes tas de  São Cae ta no  que
co me ça vam no  dia 28 de Ju lho.
As sis tia às mis sas no Lar go da Ma -
triz,  aos des fi les, on de es co las e
clu bes des fi la vam em ho me na gem
à da ta de fun da ção da ci da de. A
So cie da de de Mú tuo So cor ro Prín -

ci pe di Na po li or ga ni za va  com es -
pe cial ca ri nho es ta fes ti vi da de,
sem pre ter mi nan do  com dis cur sos
emo ti vos de en tu sias ma dos ora do -
res. En tre  eles,  João  Dal'Mas, Má -
rio  Dal'Mas e Íta lo  Dal'Mas, fo ram
os  que  mais me im pres sio na vam,
pe la ni ti dez  das fi gu ras his tó ri cas
 que tra ziam. Se guiam-se as quer -
mes ses e as fes tas re li gio sas sem -
pre or ga ni za das pe los pa dres e pe la
co mu ni da de da Bar ra Fun da.  Tais
fes tas  eram o ver da dei ro en con tro
de  São Cae ta no. As  ruas 28 de Ju -
lho (des de a  rua He loí sa Pam plo -
na) e a  rua Ma ria no Pam plo na,
 além do Lar go da Ma triz, to tal -
men te ilu mi na das pe los ar cos bran -
cos for ne ci dos pe la An tarc ti ca,
abri ga vam mi lha res de pes soas. A
apo teo se  eram os fo gos de ar ti fí cio
 dos Al ba ne se, qua se sem pre or ga -
ni za dos  por  meu  pai.

Em 1948, já me en con tra va no
Se tor  São Se bas tião da Con gre ga -

As comemorações da 
vitória autonomista 
defronte o Recreio do Momi,
na Barra Funda 
(Bairro da Fundação)

Acervo: Oscar Garbelotto
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ção Ma ria na, con vi ven do  com ver -
da dei ros ami gos,  fiéis e in te res sa -
dos na nos sa ci da de, tan to quan to
eu. Des pon ta va no gru po a fi gu ra
hu ma na,  mar can te,  de Ma noel
Clau dio No vaes  que,  mais ve lho e
já es tu dan te de Di rei to,  era nos so
lí der, nos so orien ta dor. Quan to pu -
de mos apren der  com  ele...

En quan to Con gre ga do Ma ria -
no,  mais consegui es trei tar  meus la -
ços  com a ci da de, tra ba lhan do  nas
quer mes ses e par ti ci pan do ati va -
men te  nos mo men tos re li gio sos.

Ain da em 1948, os ten tar a ca -
mi sa bran ca e pre ta de  São Cae ta no
E. C. co mo jo ga dor do pri mei ro ju -
ve nil de bo la ao ces to da ci da de,
cria do e orien ta do pe lo cam peão
na cio nal Jo sé Cri ve la ro, e ten do co -
mo téc ni co Dér cio da Sil va,  foi ou -
tro gran de mo men to.  Nas dis pu tas,
a gran de mo ti va ção  era re pre sen tar
 São Cae ta no.

As sim, já na que la épo ca, a ci -
da de  era pa ra  mim, o pon to cen tral
do  meu or gu lho. A fa mí lia ti nha
tra di ção, um pas sa do  que ale gra va
 meus sen ti men tos e fa zia par te de
con tex to  maior, his to ri ca men te im -
por tan te  que  era  São Cae ta no.
AA UTONOMIAUTONOMIA – – O Jor nal de  São
Cae ta no, lan ça do em 28 de Ju lho
de 1946, che ga va em nos sa ca sa,
se ma nal men te,  com no tí cias  que
mo ti va ram o  ego cae ta nen se. Já em
 seu pri mei ro nú me ro, ilus tra va a
pri mei ra pá gi na  com a sig ni fi ca ti va
fo to da ve lha ma triz, mos tran do a
saí da  da pro cis são do pa droei ro em
13 de Ju nho de 1908. É pa ra  mim, a
 mais im por tan te fo to  dos pri mór -
dios de  São Cae ta no.  Seus en tu sias -
ma dos ar ti gos sem pre des ta ca vam a
ri que za da ci da de e o des ca so  das
au to ri da des de San to An dré.

O Mo vi men to Autonomista ini -
cia do pe lo jor nal pa ra a cons tru ção
de um hos pi tal  uniu a ci da de. Bai -
les,  chás, chur ras ca das, quer mes ses

e  até con cer tos sin fô ni cos pa ra ar -
re ca dar fun dos fo ram rea li za dos.
Os con cer tos ti nham co mo pal co o
Ci ne  Max,  aos do min gos às 10 ho -
ras. Lá ou vi a Sin fô ni ca Es ta dual
ten do à fren te o len dá rio maes tro
Ar man do Be lar di.

Ain da em 1947, o jor nal no ti -
cia va a for ma ção da So cie da de
Ami gos de  São Cae ta no.  Meu  tio
Fir mi no fa zia par te des ta so cie da de
e as sim, ou tros no mes fo ram se tor -
nan do  meus co nhe ci dos: Jo sé Ho -
mem de Bit ten court, dr. Cal das, dr.
Fla quer Net to,  Luiz Ne ves, Ma rio
Ro dri gues, To mé, e tan tos ou tros...

A par tir da que le mo men to, as
con ver sas so bre au to no mia ga nha -
ram for ça e atin gi ram to da a ci da de
no iní cio de 1948.  Não se fa la va
em ou tra coi sa.

Pe las con ver sas en tre  meu  pai e
 tios, sou be do nos so en vol vi men to
no mo vi men to, o  que me dei xa va
en tu sias ma do. Pas sei a se guir an -
sio sa men te  seus pas sos; ou via  suas
con ver sas, par ti lha va de  suas preo -
cu pa ções, de  suas re vol tas, de  suas
ale grias e cer te za do su ces so.

Pe la pri mei ra  vez, ou via fa lar
de de pu ta dos  que es ta vam aju dan -
do a au to no mia: Cu nha Bue no,
Ga briel Mi glio ri e Lin col Fe li cia -
no. Pos te rior men te, as sis ti a mui -
tos   a tos  pú bl i  cos  na se  de do
SEEC, à  rua Per rel la, on de os co -
nhe ci pes soal men te e ou vi os dis -
cur sos in fla ma dos de Cu nha Bue -
no, Ga briel Mi glio ri e Por fí rio da
 Paz. Es te úl ti mo in vo can do sem pre
Nossa Senhora Apa re ci da em  seus
pro nun cia men tos.

Arcos brancos, iluminavam toda a extensão da rua 28 de Julho, para os festejos de São Caetano. (Foto de
autoria de Oscar Garbelotto, da torre da Igreja Matriz - agosto de 1948)

Acervo: Oscar Garbelotto



 Por vol ta do  mês de mar ço de
1948, o mo vi men to to mou ou tro
vul to: ven dia-se bô nus pa ra ar re ca -
dar re cur sos, fo lhe tos de pro pa gan -
da se es pa lha vam pe la ci da de e ini -
cia va-se a co le ta de as si na tu ras em
do cu men to  que  iria pa ra a As sem -
bléia Le gis la ti va.

Ha via  tam bém fo lhe tos  de
opo si ção, ge ral men te ofen si vos
 aos lí de res do mo vi men to. Lem -
bro-me  que, em  uma tar de,  meu
 pai, Ar thur, che gou na em pre sa
mui to rai vo so. O motivo: dis tri buí -
ram na Bar ra Fun da - o prin ci pal
fo co de au to no mis tas - fo lhe to on -

de ta xa vam-no e a ou tras pes soas
de  São Cae ta no, co mo tu ba rões e
co mu nis tas. Tu ba rões  era o ter mo
usa do pa ra iden ti fi car o ri co e ex -
plo ra dor. Co mo  meu  pai  não  era
na da dis so,  sua rai va  foi jus ti fi ca -
da. O de ses pe ro da opo si ção co -
man da da pe lo pre fei to An to nio
Fla quer des cam ba va pa ra ofen si -
vas pes soais e ou tras men ti ras...
Es tá va mos em ple na fa se da ob ten -
ção de as si na tu ras ne ces sá rias pa ra
ins truir o pe di do de ple bis ci to à
As sem bléia Le gis la ti va.

Cons cien te da im por tân cia da
cam pa nha  das as si na tu ras, já  com
 meus 15  anos, in te grei o  rol da que -
les  que saí ram às  ruas, jun ta men te
 com Ge re mias Per rel la, o Ga tão,
mo ra dor tam bém na  rua 28 de Ju -
lho, re ce be mos a in cum bên cia de
per cor rer a  rua Es pí ri to San to. Lá
fo mos de pas tas à  mão, de por ta em
por ta. Eu ti nha a cer te za de  que,
pe la ale gria e ade são  com  que éra -
mos re ce bi dos, im pos sí vel o mo vi -
men to fra cas sar.

Co mo sem pre, a Can ti na do
Mo mi, o  bar e res tau ran te de  meu
 pai, na  rua 28 de Ju lho, vi via in ten -
sa men te au to no mia e mui tas reu -
niões im por tan tes lá se rea li za vam,
in clu si ve  com jan ta res. É de se
lem brar de um de les  que cau sou
gran de ani ma ção:  foi um jan tar pa -
ra re ce ber o  apoio de vá rios ve rea -
do res de  São Pau lo. Is so em ju nho
ou ju lho de 1948.

Co me çou a fa se de es pe ra e
ex pec ta ti va. No ta va-se no sem -
blan te  dos  mais ve lhos a preo cu pa -
ção  com o res pos ta  que da riam os
de pu ta dos.

Fi nal men te, em mea dos de se -
tem bro,  meu  pai e  meu  tio Fir mi -
no le va ram-me à As sem bléia Le -
gis la ti va, no Pa lá cio  das In dús -
trias, no Par que D.Pe dro II, on de
si tua-se, ho je, a Pre fei tu ra de  São
Pau lo. Ao su bir a lon ga es ca da ria
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la te ral do Pa lá cio, fi quei emo cio -
na do. En tra mos no ple ná rio on de
 nos reu ni mos a um gran de nú me ro
de au to no mis tas.  Era um cor re-
cor re.  Além da se pa ra ção de ma -
dei ra en tre  nós e o ple ná rio, os de -
pu ta dos con ver sa vam en tre si, en -
quan to um ou ou tro dis cur sa va. E
lá es ta va eu no cen tro da his tó ri ca
de ci são. Oti mis tas, os de pu ta dos
Ga briel Mi glio ri e Cu nha Bue no
con ver sa vam  com gru pos de  São
Cae ta no. Ha via gran de ex pec ta ti -
va. Lo go  após, o re sul ta do: o ple -
bis ci to  foi apro va do.  São Cae ta no
te ria opor tu ni da de de es co lher  seu
ca mi nho...

As co me mo ra ções co me ça ram a
pró pria As sem bléia e con ti nua ram
em  São Cae ta no.

Ago ra  era pre pa rar os elei to res
pa ra o ple bis ci to.
DD E C I S Ã OE C I S Ã O –  –  24 de ou tu bro de
1948. O do min go ama nhe ceu. O es -
ta be le ci men to de  meu  pai - es pé cie
de Cen tro Cí vi co - apre sen ta va ati -

vi da de in co mum. Te mia-se  que as
au to ri da des de San to An dré pre pa -
ras sem al go pa ra boi co tar o an da -
men to da vo ta ção.

Den tro des te qua dro, eu e al -
guns ami gos, tam bém ain da  não
elei to res, fo mos an dar pe la ci da de,
apre ciar o mo vi men to e en tre gar a
pro pa gan da  SIM pe lo ca mi nho.
 Após al gu mas vol tas, re sol ve mos
pa rar no Gru po Es co lar Se na dor
Flá quer, em nos so bair ro, on de vo -
ta riam to dos os co nhe ci dos da Bar -
ra Fun da.

 Nas sa las de au la es ta vam
ins ta la das as se ções de vo ta ção,
qua se to das  sob as or dens de pes -
soas co nhe ci das. Mui tos ou tros ci -
da dãos, de ter no e gra va ta, iden ti -
fi ca dos  por bra ça dei ras do Tri bu -
nal Elei to ral, per cor riam com pe -
ne tra dos to dos os lo cais de vo ta -
ção, na mis são de fis ca li zar os tra -
ba lhos. Ha via tam bém fis cais de
am bos os la dos: os au to no mis tas e
os in di ca dos pe la Pre fei tu ra de

San to An dré.
Ao per cor rer mos o cen tro da

ci da de, par ti cu lar men te a avenida
Con de Fran cis  co Ma ta raz zo,  o
Gru po Es co lar Se na dor Flá quer  e
o  bar de  meu  pai, sen ti mos a vi tó -
ria do  SIM  bem  mais de per to. Ha -
via a cer te za e ale gria  nos elei to res
 pró-au to no mia.  Era a pró pria ma -
ni fes ta ção de al go há mui to es pe -
ra do; a ex plo são de um  ideal re pri -
mi do e re pen ti na men te ao al can ce
 das nos sas  mãos.  E em nos sos
 olhos e men tes ju ve nis bro tou um
sen ti men to de in gê nua ale gria e de
um imen so or gu lho de per ten cer -
 com raí zes pro fun das - à ci da de.

A par ti ci pa ção de  meu  pai Ar -
thur e  meu  t io Fir mi no, ati  vos
mem bros do mo vi men to, ao la do
de co nhe ci dos  que apren di a res -
pei tar pro fun da men te,  tais co mo
Má rio Ro dri gues, Tho mé, os ir -
mãos  Dal'Mas,  Luiz Ne ves e tan -
tos ou tros, cau sa va-me enor me
sa  t i s  fa  ção .  E  na  que  le   d ia  24 ,
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apren di a  ser  mais san cae ta nen se
do  que nun ca.

 Não me lem bro de  ter al mo ça -
do na que le  dia. Ao  que pa re ce,
nin guém se preo cu pou  com is so e,
ao  fim da tar de,  por vol ta  das 17
horas fo mos pa ra a fren te da se de
do  São Cae ta no Es por te Clu be
on de es ta va ins ta la do o Car tó rio
Elei to ral  que fa ria a apu ra ção  dos
vo tos. Lá che ga riam to das as ur -
nas. Ha via mui tas pes soas no lo -
cal  e  a  ale  gr ia   era  do mi nan te ,
dian te da cer te za da nos sa vi tó ria.
 Eis  que fi nal men te che gou a pri -
mei ra ur na  nas  mãos de Má rio
Bor to let to, nos so vi zi nho e as sí -
duo jo ga dor de bo chas no Re creio
do Mo mi e de An tô nio Gio van ni
Fran zin, com pa nhei ro da Con gre -
ga ção Ma ria na.

Aplau sos do pú bli co. Pa re ciam
ver da dei ros he róis  que che ga vam.
Mui to ale gres, tra ziam o triun fo no
ros to. Lá fi ca mos al gum tem po
pre sen cian do a che ga da  das ur nas.

A noi te ter mi nou em cli ma de
fes ta. O  bar de  meu  pai re ce beu to -
da a Bar ra Fun da, des con traí da,
ale gre;  era mar can te  ver  nas pes -
soas a ple na cons ciên cia do de ver
cum pri do. A au to no mia, pa ra  nós,

já  era um fa to con cre to.  Foi gra ti -
fi can te pre sen ciar aque les ho mens,
 das ve lhas e tra di cio nais fa mí lias
lo cais, fa la rem  dos fa tos do  dia.
Pa ra   nós,  os  Gar  be lot  to ,  os
 D'Agostini, os Bot teon, os Fio rot -
ti, os Mar to rel li, os  Dal'Mas, os
Brai do, os Dal cin, os Mo ret ti, os
Tho mé, os Di Nar di, os Bor to let to,
os Lo ren zi ni, os Ca vas sa ni, fa mí -
lias  que, en tre ou tras  mais, fre -
qüen ta vam o es ta be le ci men to, pa -
re cia  que São Cae ta no fo ra fun da -
da pe la se gun da  vez. Di fí cil, mui to
di fí cil,  era ex pres sar o sen ti men to
da que le  dia.

Quan do, em 31 de ou tu bro de
1948, o Jor nal de  São Cae ta no pu -
bli cou os nú me ros fi nais do ple bis -
ci to, gran des co me mo ra ções e dis -
cur sos ocor re ram na ci da de.

A ci da de pre pa rou-se pa ra ele -
ger, pe la pri mei ra  vez,  seu Pre fei -
to. Em 3 de  abril de 1949, à tar de,
acom pa nhei  meu  pai e  meu  tio pa -
ra pre sen ciar o gran de mo men to da
pos se de An ge lo Ra phael Pe le gri -
no. Tam bém Gia co mo Gar be lot to
Net to, re pre sen tan do a fa mí lia, lá
es ta va co mo ve rea dor elei to.

 São Cae ta no, ago ra do  Sul, co -
me çou  sua tra je tó ria  com  suas pró -

prias for ças. Mi nha men te ju ve nil
pro je tou  uma per gun ta: Co mo po -
de rei co la bo rar  com a mi nha que -
ri da ci da de? Só o fu tu ro res pon de -
ria.  Por  ora, pen sei; mui tas coi sas
 boas vi rão.  Por cer to, tam bém, o
es pe ra do jar dim...

(*) Os car Gar be lot to,65, é ad vo -
ga do e pro fes sor-fun da dor do
 IMES, on de é, tam bém, Coor de -
na dor Cul tu ral. Ocu pou na ad mi -
nis tra ção pú bli ca mu ni ci pal, as
fun ções de Di re tor de Edu ca ção
e Cul tu ra, Di re tor do  IMES e Pre -
si den te da Fun da ção  Pró-
Me mó ria. (Re vi são e colaboração
de Mo ri sa Gar be lot to Ro deg her)
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Do min gos Gle nir SAN TAR NE -

CCHI(*)

DD iz o di ta do  que re cor dar é vi -
ver,  as  s im apro vei  ta  mos a

opor tu ni da de da pas sa gem do 50º
ani ver sá rio da Eman ci pa ção Po lí ti -
co-Ad mi nis tra ti va de  São Cae ta no
pa ra re cor dar al guns fa tos ocor ri -
dos  após a Au to no mia,  que  com o
pas sar do tem po é co mum as pes -
soas já se esquecerem. Es ses even-
tos  são de ex tre ma im por tân cia,
 pois gra ças a  eles é  que a Au to no -
mia  consolidou-se atra vés da  ação
 dos go ver nan tes  que fo ram se su -
ce den do na ad mi nis tra ção do mu -
ni cí pio,  até tor nar-se  uma ci da de
con si de ra da de Pri mei ro Mun do.

O  dia 24 de ou tu bro mar ca no
ca len dá rio da ci da de o  maior acon -
te ci men to ocor ri do  nos  seus 121
 anos de exis tên cia, o mo vi men to
eman ci pa cio nis ta de no mi na do Au -
to no mia,  que se pa rou  São Cae ta no
de San to An dré. A sa ga de um po -
vo e a  sua lu ta pe lo au to ges tão
con tra aque les  que  não acre di ta -
vam na ca pa ci da de do po vo san -
cae ta nen se. Foi um even to ím par
na His tó ria  que  uniu to da a po pu -
la ção em tor no de um  ideal.

A gar ra e a de ter mi na ção  dos
Lí de res Au to no mis tas, her da das
 dos  seus an te pas sa dos, imi gran tes
ita lia nos  que fun da ram a ci da de
em 28 de ju lho de 1877, cul mi nou
 com o vi to rio so ple bis ci to de 24
de ou tu bro de 1948.
CC ON SO LI  DA ÇÃOON SO LI  DA ÇÃO – – Cria do o Mu -
ni cí pio de  São Cae ta no, acres ci do
do apên di ce do  Sul, pa ra di fe ren -
ciá-lo do  seu ho mô ni mo do Es ta do
de Per nam bu co,  foi rea li za do o

plei to ele gen do-se o pri mei ro Pre -
fei to e a pri mei ra Câ ma ra de Ve -
rea do res.

As sim, a 3 de  abril de 1949  era
cons ti tuí da a pri mei ra ad mi nis tra -
ção, ten do à frente o Pre fei to, An -
ge lo Ra phael Pel le gri no, es co lhi do
de co mum acor do nu ma co li ga ção
de par ti dos -  PSD, PR,  PTN e  PSP,
 que  uniu to das as li de ran ças da ci -
da de. Pel le gri no  foi em pos sa do, às
15 ho ras, na Câ ma ra Mu ni ci pal,
pro vi so ria men te ins ta la da na  rua
 João Pes soa, nº 120, cu jo pri mei ro
Pre si den te  foi Ac ca cio No vaes.

A pos se  foi ofi cia da pe lo  juiz
de Di rei to, Plí nio Go mes Bar bo sa
e se da va nu ma ses são so le ne his -
tó ri ca, em  que as su miam os pri -
mei ros ve rea do res elei tos, ain da
in se gu ros na  ár dua mis são de mon -

tar um mu ni cí pio  que ape nas en ga -
ti nha va os pri mei ros pas sos.  Foi
nes se cli ma e am bien te  que o Lí -
der Au to no mis ta,  João  Dal'Mas,
pro fe riu um dis cur so vi bran te e
fla me jan te, in je tan do âni mo e co -
ra gem  aos pri mei ros le gis la do res e
ao Pre fei to Pel le gri no.  Seu dis cur -
so  foi me mo rá vel,  e  até ho je é
lem bra do pe los po lí ti cos da épo ca.

É  bom recordar al gu mas cu rio -
si da des.  Por exem plo, o  atual man -
da tá rio  Luiz Olin to Tor to rel lo, é o
12º pre fei to elei to na his tó ria da
ci da de. Wal ter Brai do,  exerceu  três
man da tos, já Cam pa nel la e Mas -
sei, conseguiram dois man da tos.
So men te um Vi ce-Pre fei to  foi elei -
to  duas ve zes: Lau ro Gar cia, e o
úni co Vi ce-Pre fei to  que as su miu
em de fi ni ti vo a Pre fei tu ra  foi  João

Eventos pós-autonomia reúnem
acontecimentos que devem ser relembrados 

Foto de 3 de abril de 1949. Durante a posse do prefeito Angelo Raphael Pellegrino, na Câmara Municipal.
Da esquerda para direita, Juiz de Direito Plínio Gomes Barbosa, o prefeito Angelo Raphael Pellegrino, o
presidente da Câmara Accacio Novaes, e os vereadores João Dal'Mas, Anacleto Campanella, Victorio
Marcucci

Acervo Domingos Glenir Santarnecchi
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 Dal'Mas, no pe río do de 13 de  maio
a 31 de ja nei ro de 1983, com ple -
tan do o man da to.

Da da a mu dan ça na le gis la ção,
 dois pre fei tos per de ram tem po de
 seus man da tos: Os wal do Mas sei,
em  seu se gun do man da to,  que de -
ve ria se en cer rar em 2 de  abril de
1973, en cer rou-se em 31 de ja nei -
ro de 1973, per den do as sim 62
 dias. O ou tro pre fei to  foi Wal ter
Brai do, em  seu ter cei ro man da to,
 que de ve ria se en cer rar em 31 de
ja nei ro de 1989, en cer rou-se em
31 de de zem bro de 1988, per den do

as sim 30  dias.
Segundo a legislação, o man -

da to do pre fei to era nor mal men te
de qua tro  anos,  mas em vir tu de de
al te ra ções,  dois de les ti ve ram o
man da to  pror  ro  ga do pa ra   seis
 anos.Como exemplo, houve Rai -
mun do da Cu nha Lei te, de 1977 a
1982 e Wal ter Brai do, em  seu ter -
cei ro man da to de 1983 a 1988.

Já o pre fei to  Luiz Olin to Tor -
to rel lo, em  seu pri mei ro man da to,
 foi o man da tá rio  que  mais ocupou
se des diferentes do Pa ço Mu ni ci -
pal .  Foram  t rês :  o  da ave ni  da

 Goiás, 600, no Bair ro San to An to -
nio; o do Par que Bo tâ ni co, na  rua
da  Paz, 10, Bair ro  Mauá e em de-
finitivo o do Pa lá cio da Ce râ mi ca
An ge lo Ra phael Pel le gri no, na  rua
Eduar do Pra do, 201 no Bair ro  São
Jo sé.

( * )  D o  m i n  g o s  Gl e  n i r  Sa n  t a r  n e c  -
ch i ,  é  j o r  n a  l i s  t a  e  p e s  q u i  sa  d o r  d a
m e  m ó  r i a  d a  c i  d a  d e .  É a p r e  se n  t a  -
d o r  d o  P r o  g r a  m a   A B C B r a  s i l  d a
TV   Sã o  Ca e  t a  n o  -  Ca  n a l  4 5  
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GA LE RIA  DOS PRE FEI TOS

Fun da ção da ci da de: 28 de ju lho de 1877
Eman ci pa ção do Mu ni cí pio: 24 de ou tu bro de 1948

1. De 3 de  abril de 1949 a 2 de  abril de 1953 - Ân ge lo Ra phael Pel le gri no.
Vi ce-pre fei to:  Não havia.
O pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci pal subs ti tuía o pre fei to em  seus im pe di men tos.
2. De 3 de  abril de 1953 a 2 de  abril de 1957 - Ana cle to Cam pa nel la
Vi ce-pre fei to: Ja cob  João Lo ren zi ni
3. De 3 de  abril de 1957 a 2 de  abril de 1961 - Os wal do Sa muel Mas sei
Vi ce-pre fei to: Lau ro Gar cia
4. De 3 de  abril de 1961 a 2 de  abril de 1965 - Ana cle to Cam pa nel la
Vi ce-pre fei to: Lau ro Gar cia
5. De 3 de  abril de 1965 a 2 de  abril de 1969 - Her mó ge nes Wal ter Brai do
Vi ce-pre fei to: Odi lon de Sou za Mel lo
6. De 3 de  abril de 1969 a 31 de ja nei ro de 1973 - Os wal do Sa muel Mas sei
Vi ce-pre fei to: An tô nio Rus so
7. De 1º de ja nei ro de 1973 a 31 de ja nei ro de 1977 - Her mó ge nes Wal ter Brai do
Vi ce-pre fei to: Ar ge mi ro de Bar ros Araú jo
8. De 1º de fe ve rei ro de 1977 a 31 de ja nei ro de 1983 - Rai mun do da Cu nha Lei te
Vi ce-pre fei to:   João  Dal'Mas (as su miu a Pre fei tu ra em de fi ni ti vo de 13 de  maio de 1982 a 31 de ja nei ro de 1983)
9. De 1º de fe ve rei ro de 1983 a 31 de de zem bro de 1988 - Her mó ge nes Wal ter Brai do
Vi ce-pre fei to: La vi nho de Car va lho
10. De 1º de ja nei ro de 1989 a 31 de de zem bro de 1992 -  Luiz Olin to Tor to rel lo
Vi ce-pre fei to:  João Tes sa ri ni
11. De 1º de ja nei ro de 1993 a 31 de de zem bro de 1996 - An to nio Jo sé  Dall'Anese
Vi ce-pre fei to:  Ilio mar Dar ron qui
12. De 1º de ja nei ro de 1997 a 31 de de zem bro de 2000 -  Luiz Olin to Tor to rel lo
Vi ce-pre fei to: Sil vio Tor res
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O ideal emancipacionista cresceu
e frutificou positivamente há 50 anos

Henry VERONESI (*)

AA Constituição da República do
Brasil, promulgada em 24 de

fevereiro de 1891, já consagrava,
em seu Artigo 68, a autonomia
municipal, assegurando à menor
célula política-administrativa do
Estado a liberdade no gerencia-
mento de assuntos que lhe fossem
particulares, estabelecendo: "Os
Estados organizar-se-ão de forma
que fique assegurada a autonomia
dos municípios em  tudo quanto
respeite ao seu peculiar interesse."
O Estado de São Paulo, las-

treado nesse princípio, isto é, no
poder que lhe foi conferido pela
Carta Magna, de organizar-se em
pequenos territórios denominados
municípios ,  promulgou a  sua
Cons tituição Estadual, estabele-
cendo: "... o território do Estado é
dividido em Municípios, que con-
stituem a base da organização es-
tadual..."
Esse dispositivo constitucional

estadual, devido ao problema cria-
do a respeito da grande demanda

de reivindicações emancipa-
cionistas, foi regulamentado por
lei  ordinár ia ,  denominada Lei
Orgânica do Estado de São Paulo.
A Lei nº 1.038, de 19 de dezembro
de 1906,  dispõe,  entre  outras
coisas ,  sobre a  organização
munici pal no Estado de São Paulo.
Decretada pelo Congresso Legisla-
tivo [hoje Assembléia Legislativa],
foi promulgada pelo então presi-
dente do Estado de São Paulo [ho-
je governador do Estado], Jorge
Tibiriçá . No Artigo 2º, estipulava
que era competência exclusiva do
Congresso Legislativo a criação e
o desmembramento nos municí-
pios, assim como as delimitações
de suas  áreas territoriais e fixação
de suas sedes. Isso, porém, era rel-
ativa, pois dependia sempre de
consulta expressa ao município in-
teressado. O Artigo 3º fixava as
condições mínimas que uma região
teria de possuir para ser el e vada à
categoria de Município:  determi-
nava,  já   no capu t ,  que só as
regiões (territórios) com mais de
10.000 (dez mil) habitantes pode -

riam transformar-se em Municí-
pios. Em seus itens e parágrafos
seguintes, continuavam as demais
condições.  O terr i tór io ,  para
reivindicar separação do Municí-
pio-sede, necessitava, também,
possuir [em sua sede regional] pe-
lo menos 100 prédios bons, soma-
dos a uma população mínima de
1.000 habitantes; ter prédios para
duas escolas, uma para alunos do
sexo masculino, e outra para alu-
nas do sexo feminino e, mais pré-
dio para Cadeia Pública; ter uma
renda anual de impostos, compro-
vada, nunca inferior a 20 contos de
réis e fácil saneamento.
A Lei Orgânica do Estado de

São Paulo criava para os novos
Municípios  obrigações,  como
aquela expressa no parágrafo 4º,
do Artigo 3º, que os responsabi-
lizava por uma quota-parte das di-
vidas e obrigações contraídas pelo
Município prejudicado.
No processo de emancipação

[em que era necessário comprovar
as condições impostas citadas aci-
ma] era preciso, também, ser jun-

Líderes autonomistas que marcaram São Caetano. Da esquerda para a direita: José Mariano Garcia; 1920, Armando de Arruda Pereira, O coronel e farmacêutico
Bonifácio Paulino de carvalho; anos 20, Matheus Constantino; anos 20, Walter Thomé, já falecido; 1946

Acervo: Fundação Pró-
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tada uma representação dos habi-
tantes  da zona,  sol ic i tando a
aprovação do novo Município, as-
sim como o novo nome, uma vez
que a competência para o julga-
mento da emancipação e a fixação
do nome do novo Município era
do Congresso Legislativo.
Com essa abertura  legal ,

muitos vilarejos e distritos de Mu-
nicípios paulistas iniciaram movi-
mentos separatistas que, muitas
vezes, se caracterizavam somente
pelo interesse político da região.
Na maioria das vezes, contudo,
pela liberdade administrativa e au-
tonomia municipal, direito delega-
do pela Constituição Nacional.
JJ O R N A LO R N A L – – São Caetano somente
iniciou em 1925 o seu movimento
separatista, época em que perten-
cia territorialmente ao Município
de São Bernardo. O movimento hi-
bernou praticamente no intervalo
entre os anos de 1925 a 1928. No
início de 1928, começou a tomar
corpo, fortalecendo-se com a cria -
ção e fundação do jornal São Cae-
tano Jornal (não confundir com o
Jornal de São Caetano, fundado
muitos anos depois). O periódico -
um semanário - desde o primeiro
número [publicado num domingo,
15 de janeiro de 1928] empunhou
a bandeira da emancipação do Mu-
nicípio de São Caetano e, durante
seus dois anos de existência, lutou,
de maneira  insistente, contra a
política de São Bernardo [radical-
mente contrário à perda do ter-
ritório de São Caetano, distrito que
lhe dava boa receita anual aos
cofres]. No editorial, denominado
Saibam quanto..., trazia a público,
quase em todas as publicações
domingueiras, materiais alusivos à
necessidade da separação pretendi-
da, incitando a população a aceitar
a idéia. Embora o jornal se auto-
intitulasse como órgão apolíctico,

suas tendências eram mais republi-
canas do que democráticas. Era de
propriedade de R.C. Carvalho &
Cia e mantinha a  redação à rua
Rio Grande do Sul, nº 7, em São
Caetano. Seu diretor-responsável
era Raimundo Cyriaco de Carva -
lho, advogado militante no Fórum
da Capital.
Numa de suas primeiras publi-

cações, em 29 de janeiro de 1928,
assim se expressava a respeito da
autonomia: "Seria insensatez con-
ceber semelhante plano?  Pois
bem: é elle (sic) que se deseja a p -
plicar(sic) a S. Caetano, embora
enfeitado com roupas mais sim-
ples; a S. Caetano que tendo tudo
quanto a Lei Orgânica do Estado
exige para um distrito de paz plei -
tear sua autonomia municipal -
rendas, escolas, população, edifí-
cios, fácil saneamento - elementos
esses superiores aos que possuem
90 por cento dos municípios do
Estado, não precisa, não póde(sic),
não deve ter o direito de dirigir os
seus destinos internos consagrados
em lei, porque vae(sic) tendo tudo
sem trabalho, commodamente(sic),
apenas pagando alguns impostos."
Em outro editorial, em 12 de

fevereiro de 1928, conclamava:
"S. Caetano tem, de facto(sic), di-
reito à sua autonomia municipal,
porque a conquistou pelo trabalho
honesto, pelo esforço exclusivo
dos que aqui vivem e luctam(sic),
sem favor, sem auxílio e sem tutor
terceiros(sic)".
Os ataques contra o governo

municipal do Coronel Saladino
Cardoso Franco, prefeito munici-
pal de São Bernardo do Campo,
eram constantes, sobrando críticas
ao jornal Folha do Povo, de São
Bernardo, partidário da política da
administração sambernardense. O
movimento autonomista, embora
tivesse o aval da maioria da popu-

lação de São Caetano, politica-
mente não encontrava eco. O redu-
to predominante da política da
região concentrava-se em São
Bernardo e uma separação territo -
rial era coisa que menos interessa-
va para os políticos do distrito da
sede. A autonomia de São Caetano
não interessava aos políticos e
nem ao governo municipal, pois o
desligamento do distri to traria
grandes prejuízos [não só de or-
dem política, mas de ordem terri-
torial e administrativa, pela perda
de parte de sua área e pela perda
de receita], com a diminuição da
arrecadação de tributos.
PPARTIDOARTIDO – – Com a finalidade de
engrossar o movimento pela eman-
cipação, cidadãos de São Caetano
fundavam o Partido Municipal de
São Caetano, em 29 de março de
1928, partido  que se formava com
o objetivo - único e político - de
trabalhar para conseguir a autono-
mia do distrito.
A fundação do Partido Munici-

pal de São Caetano ocorreu na
residência de José Mariano Garcia
Jr., tendo sido eleita - na mesma
data - a primeira diretoria, assim
composta: Presidente, Armando de
Arruda Pereira; Vice-presidente,
José Mariano Garcia Jr.; Primeiro-
Secretário, Bonifácio Paulino de
Carvalho; Segundo- Secretário,
Antonio Flaquer;  Tesoureiro,
David Maria Monteiro Gomes;
Membros, João Bisquolo, Servi -
liano Silva, Matheus Constantino.
A fundação do Partido Munici-

pal de São Caetano veio abrir mais
o leque de esperanças para a
obtenção do objetivo,  pois estava
criada a força política de  que o
movimento tanto necessitava. O
Partido Municipal era filiado ao
Partido Republicano Paulista - PRP
- cuja força política, no Estado e no
País, era bastante consi derável.

 

 

  

 

 

  



Em 1929, as forças autonomis-
tas apresentaram ao Congresso
Legis lat ivo do Estado de São
Paulo a reivindicação da Emanci-
pação, tendo sido transformado em
projeto de lei. Mas foi rejeitada
pelo plenário do Congresso Legi s -
lativo. Embora tivesse apresentado
todas as condições expressas na
Constituição e, tendo tudo a seu
favor para se tornar um Município
independente, São Caetano não
conseguiu, nessa tentativa, realizar
o seu almejado sonho.
Em 18 de abril de 1935, foi es-

boçado um outro movimento: para
anexar são Caetano ao Município
de São Paulo, face à insatisfação
popular contra são Bernardo. Não
vingou, a exemplo da tentativa de
Emancipação. Atribuiu-se a lide -
rança desse movimento a Artêmio
Lorenzini, comerciante muito in-
fluente da cidade que, em 1936,
após o movimento, veio a eleger-
se vereador por São Caetano, jun-
tamente com outros  dois sancaeta-
nenses  [Armando de Arruda
Pereira  e  Otávio Tegão] ,  pois
naquela data havia sido restabele-
cido o regime constitucional pro-
visório.
Em 1938, quando Santo André‚

passou a ser a sede do Município,
São Caetano tornou-se Segunda
Zona, devido à sua importância na
região.  Em 1944,  quando são
Bernardo se separou de Santo An-
dré‚ São Caetano foi rebaixado de
categoria, passando a ser subdistri-
to. Seu território ainda havia sido
reduzido, para que fosse evitada
nova tentativa de autonomia.
Frustrada a tentativa de eman-

cipação de 1929, o ideal autono-
mista estagnou até 28 de julho de
1946, data de fundação do periódi-
co Jornal de São Caetano. Seus
fundadores  [Luiz  Rodrigues
Neves, Mário Porfirio Rodrigues e

Walter Thomé, este já  falecido],
levantaram novamente a questão,
com uma publ icação fei ta  no
primeiro número do jornal e nas
cinco edições seguintes.
Por determinado tempo, ficou

pairando a dúvida da legitimidade
de qualquer solicitação à Assem-
bléia Legislativa, pelo fato de São
Caetano ter  s ido,  propositada-
mente, rebaixado a subdistrito de
Santo André.  Em setembro de
1947, porém, a Assembléia Legis -
lativa de são Paulo decretava - e o
governador Adhemar de Barros
promulgava - a Lei Orgânica dos
Municípios Paulistas - Lei nº 1, de
18 de setembro de 1947 que torna-
va indiscutível, ao subdistrito de
São Caetano, almejar a sua au-
tonomia municipal.
A Sociedade Amigos de São

Caetano, que se encontrava em ex-
tinção, encampou o movimento
que foi liderado pelo cirurgião-
dentista de Santos, José Homem de
Bitencourt, há  muitos anos ra   d i -
cado na região, e que se tornaria
presidente da  entidade.
Realizado o plebiscito no dia

24 de outubro de 1948, prevaleceu
a vontade majoritária do povo que
optou pela emancipação, com a
votação de 8.463 votos para a cha-
pa sim contra 1.029 votos para a
chapa não.
Ratificado o plebiscito pela As-

sembléia Legislativa, o governador
do Estado de São Paulo, Adhemar
de Barros, promulgou a lei de cria -
ção do Município - Lei Estadual nº
233, de 24 de dezembro de 1948.
O recém-criado município passou
a denominar-se São Caetano do
Sul, tendo em vista que no Norte
do país  exis te  outra  c idade
denomi nada  apenas São Caetano.
A vida, às vezes, no decorrer

do tempo,  prega-nos peças
inimagi náveis. Na primeira tentati-

va de emancipação do distrito de
São Caetano, Antônio Flaquer,
notário nesta cidade, era membro e
ocupava o cargo de segundo-se-
cretário do diretório do Partido
Municipal de São Caetano, enti-
dade política que foi formada es-
pecialmente para lutar pela eman-
cipação de São Caetano, tendo
contribuído muito para a causa,
embora ela não tenha vingado.
Por ocasião do movimento au-

tonomista de 1948, quis o destino
que o prefeito municipal de Santo
André fosse Antônio Flaquer [o
mesmo que abraçou a causa eman-
cipacionista de 1928-29] que, por
dever de ofício, se posicionou con-
tra o movimento da época.

(Publicado originalmente em
Raízes 12, pp. 4-9)

(*)Henry Veronesi, advogado,
administrador de empresas,
ex-radialista, ex-diretor do
Programa ABC em Marcha,
ex-presidente da Ordem dos
Advogados[Sub-seção São
Caetano do Sul], ex-diretor da
Administração da Caixa de
Pensões dos Funcionários
Públicos Municipais de Santo
André, ex-presidente da
Comissão de Licitação e de
Reforma Administrativa da
Prefeitura de Santo André, e
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Hoje, cidade abriga gigantes
da economia e lidera ranking

Aleksandar JOVANOVIC (*)

MMeio século após a obtenção
da autonomia política, São
Caetano contabiliza números si gni -
ficativos sob quase todas as per-
spectivas: possui um invejável
padrão de cem por cento de infra-
estrutura, abriga alguns dos gi-
gantes da economia brasileira, dis-
põe de uma rede escolar ampla e
eficiente e ostenta dados sócio-
econômicos que a colocam no topo
das cidades do País.
Para lembrar: a rede municipal

de ensino atender a um público de
mais de 17 mil alunos distribuídos
em cursos de educação infantil, in-
formática, artes visuais, dança,
música, teatro, modalidades pro -
f iss ional izantes ,  l ínguas es-
trangeiras, balé, educação para de-
ficientes e Primeiro e Segundo
Graus. Também dispõe de um ins -
tituto de ensino superior, munici-
pal, com mais de 4.300 estudantes
que freqüentam cursos de gradua -
ção e especialização. O atendi-
mento na área da saúde está acima
dos padrões médios brasileiros; o
Município dispõe de um dos raros
hospitais infantis nacionais. Tam-
pouco a terceira idade deixou de
ser contemplada nesse quadro:
mais de 10 mil  associados são
atendidos em dois centros que
oferecem lazer, atendimento médi-
co-odontológico e jurídico.
Os critérios de avaliação po-

dem ser diversificados, mas os re-
sultados sempre apontam na mes-
ma direção: significativa parcela
das maiores e melhores empresas
da vida econômica brasileira está

presente em São Caetano. Das 50
maiores corporações classificadas
por vendas no País, em 1997, oito
estão na cidade. Entre os maiores
empregadores, dois gigantes da
economia nacional têm a sua sede
nacional em São Caetano: a Gene -
ral Motors e as Casas Bahia. Se se
pensar no comércio varejista, os
três primeiros do ranking de 1997
têm presença ativa no Município:
o grupo Carrefour, primeiro colo-
cado com US$ 4,5 bilhões/ano: o
grupo Pão de Açúcar, com US$ 3,4
bilhões, e as Casas Bahia, com
US$ 2,6 bilhões. Estes dados figu-
ram no conhecido índice Maiores e
Melhores da Economia, da revista
econômica Exame.
As atividades econômicas de

São Caetano são bastante diversi-
ficadas, com a presença de empre-
sas de porte internacional, como é
o caso do Hipermercado Extra, da
Adria/Quaker,  BASF,  do
conglome rado atacadista Sam’s
Club,  revendedoras  de cinco
difere ntes montadoras de veículos
do mundo (Chevrolet, Fiat, Volks -
wagen, Ford e Ásia Motors) e es-
critórios do Consórcio Nacional
Honda. A relação prossegue com
empresas do ramo petrolífero, tais
como a Petrobrás e a Texaco, um
shopping-center, uma das mais
antigas fábricas de chocolates do
País, uma dezena de empresas de
alimentação fast-food e dezenas de
empresas do ramo imobiliário.
Cidade cuja história está mar-

cada, desde o começo do século,
pela forte presença do setor indus-
trial, São Caetano enfrenta hoje o
desafio e a necessidade de redire-

cionar a ampliação de seu perfil
econômico, garantir a expansão do
mercado de trabalho e das ativi-
dades produtivas. Ao mesmo tem-
po, precisa preservar seu parque
industrial diversificado e o eleva-
do nível de vida conquistado por
parcela expressiva de sua popu-
lação. Por isso, existe hoje uma in-
cisiva ação do Poder Público mu-
nicipal no sentido de ampliar as
perspectivas de desenvolvimento
auto-sustentável. Isso inclui inter-
venções tanto para  incent ivar
novos empreendimentos, quanto
para assessorar  a mão-de-obra
resi dente em São Caetano.
Essa confluência entre presente

e futuro ocorre sobre um território
que contabil iza números inve-
jáveis em termos de infra-estrutu-
ra: 100% de iluminação pública,
coleta de lixo domicilar, industrial
e  hospi ta lar,  pavimentação e
saneamento básico, cifras-recorde
no cenário brasi le i ro  e  com-
paráveis aos mais desenvolvidos
pólos do mundo. Claro que outros
números temperam esse panorama,
sedimentando a  verdadeira
consol i  dação ocorr ida em São
Caetano a partir da emancipação
político-administrativa. De um la-
do, 38.234 estudantes freqüentam
cursos de 1º e 2º Graus. De outro,
sobre um terr i tór io  de 15,2
quilômetros quadrados, circula
uma frota de veículos cuja taxa é
de um por grupo de dois habi-
tantes;  e  exis tem 256 táxis  na
cidade A densidade demográfica
do Município é de 9.835 habi-
tantes/km2. Na década compreen-
dida entre 1983/1993, o total de
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consumidores de energia elétrica
da cidade cresceu 30%, sem que
nesse intervalo de tempo tivesse
ocorrido aumento populacional na
cidade. Logo, é plausível concluir
que houve crescimento de ativi-
dade econômica e aumento no to-
tal de pessoas que tiveram melhor
acesso ao mercado consumidor. Na
mesma década, a rede hospitalar
de São Caetano apresentou média
de 4,25 leitos por grupo de mil
habitantes, taxa superior aos indi-
cadores de toda a região metropol-
itana de São Paulo.
Analisemos,  a inda,  o  perf i l

econômico: do primeiro ao sexto
maior grupo bancário do Brasil,
todos têm agências em São Cae-
tano, assim como pelo menos um
terço dos 50 maiores bancos  por
ordem de patrimônio. E novos in-
vestidores estão se instalando nos
últimos meses. A multiplicidade é
grande e, assim, torna-se possível
relacionar dezenas de indústrias
metalúrgicas, empresas de leasing,
informática, agências de viagem,
agências de publicidade, gráficas,
corretoras de seguros, indústrias
de botões, transportadoras, fábri -
cas de lustres, indústrias químicas
e de cerâmica,  e  no setor  de
serviços,  padarias,  pizzarias e
muitas centenas de pequenos em-
preendimentos.
Cabe notar,  também, que as

Casas Bahia, ostentam longa lista
de títulos conquistados na lider-
ança das 500 maiores e melhores
empresas do cenário econômico
brasileiro das últimas décadas.
Trata-se, afinal, da terceira empre-
sa em crescimento no País, em
1996; da nona, em capital de giro
e décima-sexta, em número de em-
pregados, no ano de 1997 e segun-
da em liderança do comércio vare-
jista, detendo significativos 9,6%
do mercado. Não é diferente com a

General Motors: é a décima maior
empresa em crescimento, em 1996,
com taxa de crescimento de 10,8%
ao ano; segunda em receita opera-
cional bruta; quinta em vendas por
empregado e a segunda maior fir-
ma do País. A empresa de origem
norte-americana foi consagrada
como o sexto maior empregador
brasileiro, em 1996 e 1997, con-
secutivamente.
Das 500 maiores empresas pri-

vadas  que a tuam no cenár io
econômico brasileiro, pelo menos
15 estão na cidade: General Mo-
tors, Casas Bahia, Villares, Alcoa,
Antárc t ica ;  Basf ,  Carrefour,
Coope rhodia,  CTBC, Drogaria
São Paulo,  Magnesi ta ,  Pão de
Açúcar, Quaker, Texaco e Vega.
Também das 50 maiores empresas
estatais por vendas, quatro têm
importante papel na vida do Mu-
nicípio: a Petrobrás, que concentra
em São Caetano um centro dis-
t r ibuidor  fundamenta l  para  o
abas tec imento  de  centenas  de
cidades brasileiras; a Embratel, a
Eletropaulo e a CTBC.
Estudos realizados nos últimos

dois anos por diversos institutos
de pesquisas sinalizam o fato de
que a renda per capita média esti-
mada para São Caetano ultrapassa
7.300 dólares, mais do que o dobro
da média brasi leira.  Pesquisas
mercadológicas levadas a cabo
nesta década estimam que a cidade
consome nada menos do que 0,5%
da producão brasileira. À vitali-
dade econômica corresponde uma
vitalidade social, mas, ainda as-
sim, a sociedade precisa diagramar
agora os rumos seguros para o
milênio que se aproxima com mu-
danças tecnológicas bastante pro-
fundas. Indicadores econômicos
apontam o fato de que o comércio
vem contr ibuindo com média
histórica de 14,9% das receitas

geradas em São Caetano; o setor
de serviços com 11,6% e o indus-
trial com 73,5%. Neste último se -
gmento, as empresas de material
de transporte vêm respondendo
por 56% dos tributos recolhidos
pelas indústrias.
Para entender os motivos con-

cretos que permitiram o boom ca-
paz de transformar São Caetano,
segundo a  Unesco,  na cidade
brasileira que melhor atendimento
confere à sua infância, é preciso
lembrar a convergência de fatores
diversificados. De um lado, o in-
vestimento do Poder Público mu-
nicipal no setor educacional tem
girado em torno de 31,3% do total
da receita arrecadada, mais de
20% acima do teto fixado pela
Constituição. De outro, quase 50%
dos domicílios particulares perma-
nentes  apresentam chefes  de
família com receita mensal entre
360 e 1.800 reais.  Além disso,
mais de quatro mil famílias do
Município situam-se num patamar
significativo de renda mensal entre
1.200 e  1 .800 mensais .  Já  no
começo da década, os indicadores
econômicos apontavam o fato de
que 25% dos domicílios particu-
lares permanentes vinham manten-
do rendimento mensal entre 600 e
1.200 reais. E uma fatia significa-
tiva de 10% da população tem cur-
so superior completo.
A par dos aspectos econômico-

financeiros, existem outros fatores
responsáveis pelo desenho do per-
fil qualitativo do atendimento con-
ferido a diversos setores da so-
ciedade em São Caetano. Há mais
de uma década, 58% das professo-
ras da rede municipal de ensino
são portadoras de diploma superi-
or, inclusive nas classes em que o
curso universitário não é quesito
obrigatório. Na última década, a
oferta de vagas apre sentada pela



rede municipal de ensino avançou
12,5%, contra um recuo de 1,8%
contabilizado pela rede particular.
Pelo menos 30% dos estudantes de 2º
Grau estão matriculados em cursos
voltados ao setor terciário da econo-
mia, com lide rança absoluta para o
setor de Processamento de Dados.
A estrutura de empregos do

ramo industrial de São Caetano
apresenta número significativos. A
indústria química representa ape-
nas 0,4% dos estabelecimentos in-
dustriais do Município, mas res -
ponde por 1.222 empregos, ou se-
ja, 1,9% do total da oferta do iní-
cio da presente década. A indústria
de material de transporte detém
0,9% dos estabelecimentos  da

cidade, mas o setor oferece 15,6%
dos empregos, ou seja, quase 10
mil postos de trabalho. Também o
setor de alimentos apresenta es-
tratificação semelhante: 24 estabe -
lecimentos  - ou seja, 0,8% do to-
tal - respondem por 2,9% dos pos-
tos de trabalho do ramo industrial.
No comércio, 1.141 estabeleci-
mentos respondiam por 12,6% das
vagas, no começo da década, mas
esse percentual vem crescendo do
modo significativo com a cres-
cente  ampliação do setor  na
cidade. Mas as atividades voltadas
para transportes e comunicação
lideram, ainda, a listagem de ofer-
tas de trabalho do comércio, com
14,2% do total de empregos.

Fontes: Centrais Elétricas de São
Paulo (CESP); Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE); Insti-
tuto Municipal de Ensino Superior de
São Caetano do Sul (IMES); Fundação
Pró-Memória de São Caetano do Sul;
Ministério do Trabalho (Relatório Anu-
al de Informações Sociais); Prefeitura
Municipal de São Caetano do Sul; Re-
vista Exame (Os Maiores e Melhores);
Secretaria de Estado da Educação;
Secretaria de Estado da Saúde; Senai
(Serviço Nacional da Indústria); Un-
esco (United Nations Educational, Sci-
entific, and Cultural Organization).
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(*) Aleksandar Jovanovic, pro-
fessor da Universidade de São
Paulo e jornalista,  é presi-
dente da Fundação Pró-

Estabelecimentos e empregos segundo os setores de atividade econômica

Estabelecimentos                                                  %                                            % de empregos

Indústria                                              20,0%                                     38,1%
Indústria de transformação                  17,3%                                     34,6%
Material de transporte                           0,9%                                      15,6%
Indústria de construção                         2,5%                                        3,4%
Metalurgia                                             3,0%                                        5,1%
Mecânica                                               2,0%                                        1,3%
Química                                                 0,4%                                        1,9%
Alimentos                                              0,8%                                        2,9%
Minerais não-metálicos                         0,5%                                        1,8%
Vestuário e calçados                             2,9%                                        1,2%
Matérias plásticas                                 1,1%                                        1,1%
Serviços                                              31,5%                                     37,3%
Transporte e comunicação                    2,1%                                      14,2%
Comerciais                                            6,6%                                        8,0%
Administração                                       0,4%                                        3,5%
Entidades financeiras                            1,5%                                        2,7%
Entidades nã-lucrativas                         3,4%                                        3,6%
Administração pública                           0,3%                                        4,0%
Comércio                                             36,3%                                     12,6%
Comércio varejista                               32,8%                                      9,3%
Comércio atacadista                             3,5%                                        3,2%
Outros                                                 12,1%                                      11,9%

São Caetano do Sul
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Lem bran do a 
Au to no mia

MárioDAL'MAS(*)

 São Cae ta no en fer mo.
Um dis tri to aban do na do,
De sor ga ni za do,
Sub ju ga do ago ni za va.
Ur gia li vrá-lo  dos gri lhões de San to An dré.
Um gri to de li ber da de es pa lha va-se pe lo es pa ço,
 Sem  eco des va ne ceu.
Frus tou-se o pri mei ro mo vi men to au to no mis ta.
Bair ro da Fun da ção,
Bair ro de tra di ção
Bair ro de Le Scar pe Gros se,
Ori gem da ci da de,
Ber ço da Au to no mia.
Mar gean do o bre jel do  Rio Ta man dua teí,
 Uma  rua poei ren ta,
A  Rio Bran co,
 Uma re si dên cia.
Ai re nas ce a cha ma da ju ven tu de.
Nas ce  uma  idéia,
Sur ge o Jor nal de  São Cae ta no,
Um  ideal,
 Uma for ça,
 Uma ener gia,
É a es pe ran ça.
Des pon ta a li ber da de,
É o por ta- voz da eman ci pa ção po lí ti co-ad mi nis tra ti va,
É o in cen diá rio  dos es pí ri tos do mo vi men to épi co.
Fun da-se a So cie da de Ami gos de  São Cae ta no, em pu nhan do 

[ a Ban dei ra Au to no mis ta.
Reu niões se su ce dem,
Or ga ni zam-se os lí de res.
Ini cia-se a cam pa nha,
Em ba la dos ao  som da vi tó ria,
Ale gres de ter mi na dos  saem a cam po.
É  uma har mo nia de tra ba lho
 Com  amor en fren ta a lu ta,
Per se gui dos,
Agre di dos,
Ca lu nia dos,
 Não es mo re cem.
Há  uma me ta,
Há  uma de ci são,
 Ver  São Cae ta no li ber to.
Afas tam o me do,
Ex pul sam a dú vi da,
 Com o po der da fé,
Con fian tes na vi tó ria,
A cam pa nha se agi gan ta.
O po vo é es cla re ci do.
Res sur ge a cons ciên cia da tra di ção,
Aflo ra-se a al ti vez  dos nos sos an te pas sa dos,  que er gue ram a 

[ci da de.
Des per ta-se o ci vis mo.

To dos se vol tam a no bre cau sa do ho mem do  bem co mum.
For ma-se  uma cons ciên cia po pu lar.
Agi ta-se a Ban dei ra Au to no mis ta  nos la res.
O en tu sias mo do mi na a ci da de.
O po vo vi bra.
Na Câ ma ra de San to An dré, o sub dis tri to aban do na do se  faz 

[pre sen te,
Brio sos,
Va len tes,
Des te mi dos,
En fren tam as for ças an ti-au to no mis tas,
Amea ça dos,
 Não cur vam a ca be ça.
Lu tam  com ga lhar dia.
Ca çam-se man da tos.
 Por di rei to  são rein te gra dos,
 Com dig ni da de re nun ciam.
For ta le ci dos,  não de sis tem de  seu pro pó si to,
Lu tam de no da da men te em  prol da eman ci pa ção.
Em  São Pau lo,  mais de cin co  mil vo zes san cae ta nen se,

[res soam na Câ ma ra  dos De pu ta dos.

Li ber da de, ilus tra ção de Jay me da Cos ta Pa trão

Acervo:FundaçãoPró-Memória
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É a re pre sen ta ção com pro van do  ser eman ci pá vel:
 Tem  seu cor po ma te rial,
Pos sui  uma per so na li da de his tó ri ca,
 Tem  seu po ten cial in dus trial.
O Le gis la ti vo ou ve o cla mor.
Re co nhe ce a maio ri da de.
Au to ri za o ple bis ci to.
Bri lha a pri mei ra vi tó ria,
 Uma ex plo são de ale gria en vol ve a po pu la ção,
Fru to do tra ba lho de  uma plêia de de au to no mis tas,
Aten tos,
Fir mes,
Vi gian do e de fen den do os re cla mos do po vo,
Es cre ven do  com  seus fei tos lu mi no sas pá gi nas da nos sa his tó ria. 

[da ci da de.
É a mar cha cí vi ca.
É a cha pa bran ca.
É a cha pa pre ta.
A lu ta se de se nha en tre o  sim e o  não.
É o con fron to  dos con trá rios,
É a li ber da de,
É a es cra vi dão,
É o pro gres so,
É a re gres são,
O po vo dian te do  sim e do  não,
 Com fé e es pe ran ça aguar dam o ple bis ci to.
24 de ou tu bro de 1948.
Do min go.
Ao  som de pás sa ros can to res, a ci da de des per ta.
Lin da! Ca lo ro sa e ale gre ma nhã.
Bri lha o  sol,
Ra dio so  céu  azul!
O po vo  com o co ra ção trans bor dan do de emo ção,
Sol ta o gri to,
O gri to da sal va ção,
O  sim da li ber ta ção.
A au to no mia ad qui re cor po e vi da.
É a tar de da vi tó ria.
Cre pús cu lo,
A noi te che ga lan gui da men te,
O  céu sua ve men te cer ra as pál pe bras,
A  luz pra tea da da  Lua, emol du ra da pe lo  véu  das es tre las, 

[abra ça a ci da de.
Su ce dem-se os  dias.
An sio sa men te o po vo es pe ra a ho mo lo ga ção.
Vés pe ra de na tal.
A jus ti ça e a  paz se en tre la çam,
Da ter ra sur ge a ver da de,
Do  céu a jus ti ça lan ça  seu  olhar, en vian do o pre sen te a [me re cer.
Co ra ções to ca dos,  que ale gria!
Abra ços,
Eu fo ria,
 Que a no tí cia da as si na tu ra  vem tra zer,
A con fir ma ção.
Ma te ria li za-se o so nho.
É a cria ção do mu ni cí pio,
Re nas ce no vo  São Cae ta no,
Res plan de ce  São Cae ta no do  Sul.
Ocu pa  seu tro no.
Di ri ge  seu pró prio des ti no.
Co man da  sua po lí ti ca.
Or de na a vi da ju rí di ca.
Es tru tu ra  sua ad mi nis tra ção.

É a fes ta do triun fo,
Can ta o si no do cam pa ná rio anun cian do a vi tó ria.
É a mis sa em  ação de gra ça.
Clu bes e gru pos es co la res des fi lam gar bo sa men te,
Ru fam os tam bo res,
Gri tam os cla rins  das fan far ras,
Ge mem as si re nes,
 Troam as ba te rias,
No cor so o  fon-fo nar  dos veí cu los.
Gen te  nas ja ne las ace nan do len ços.
A mú si ca,
O po vo dan ça,
Em poan do o ar.
É um fu ra cão de con ten ta men to,
Bri lha a ale gria  nos olha res,
To dos se cum pri men tam.
Pal mas vi vas res soam pe lo es pa ço.
 Nos ba res e clu bes o brin de a cer ve ja da.
A fes ta aden tra pe la ma dru ga da,
No ho ri zon te sur ge man sa men te o as tro- rei, colo rin do as 

[nu vens em  tons ró seos.
Os  raios dou ra dos aca ri nham os ra mos  das ár vo res,  que 

[bai lam ani ma dos  por sua ve bri sa.
É a na tu re za es fu zian te em fes ta,  que ju bi lo sa ao mu ni cí pio [ vem sau dar.
Quie tu de.
 Paz.
Ho ra da cons tru ção.
Ve rea do res ocu pam as ca dei ras da pri mei ra Câ ma ra.
Ele ge-se o pri mei ro pre fei to,
Ca paz,
Dig no.
 Qual a he ran ça re ce bi da?
Co fres va zios.
O ga bi ne te
 Uma sa la alu ga da,
 Uma me sa,
 Uma ca dei ra, 
Pa pel e ca ne ta,
 Tem  uma gran de es tru tu ra, hon ra dez e tra ba lho.
É  São Cae ta no do  Sul
Rom pe-se  com a inér cia do sub dis tri to.
 Com os tri bu tos tu do co me ça a  ser fei to.
De sen vol ve-se o po ten cial.
Su ce dem-se os man da tá rios.
Ras gam-se  ruas,
Ins ta lam-se re de de  água e es go to,
Fa zem-se ga le rias plu viais,
As fal tam-se e ar bo ri zam-se,
Cons troem-se es co las, hos pi tais e cre ches.
Pra ças e jar dins ador nam a ci da de.
Há o flo res ci men to cul tu ral!
Sur gem tea tros e au di tó rios.
Va lo ri zam-se as  áreas!
A cons tru ção ci vil se de sen vol ve,
Os te lha dos ver me lhos co me çam a de sa pa re cer,
Pré dios ver ti ca li zam a ci da de.
As ca sas co mer ciais se mo der ni zam.
O per fil da ci da de se trans for ma.
É o po vo cons truin do  com  amor, a gran de za de  São Cae ta no [do  Sul,
O prín ci pe  dos no vos mu ni cí pios.

(*) Má rio  Dal'Mas, é en ge nhei ro, for ma do pe lo Mac -
ken zie, em pre sá rio e di re tor da Fá bri ca  Dal'Mas S/A.
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Um grupo de autonomistas foi em caravana
agradecer ao Governador do Estado de São Paulo a
aprovação da emancipação política de São Caetano
do Sul, e ao mesmo tempo fazer a entrega de uma

lembrança ao governador Adhemar de Barros
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Da esquerda parta a direita: 1-(?), 2-Walter Andrade, 3- Olga
Montanari de Mello, 4-Daniel Giardullo, 5-Benedito de Moura Branco,
6-Ângelo Raphael Pellegrino, 7-Concetto Constantino, 8-José Bonifácio
de Carvalho. A foto, de 7 de abril de 1950, mostra a solenidade de
inauguração do Grupo Escolar Silvio Romero, junto à entrada principal
do prédio onde existia um Mapa do Brasil em alto relevo. Atualmente,
funciona no local a Eepsg Sílvio Romero em novo prédio, construído na
década de 80

Entrega de uma estatueta de bronze a Angelo Raphael Pellegrino, em 28 de
março de 1953. Da esquerda para a direita: Bruno Bisquolo, Daniel Giardulo,

José Salvatore Neto, Eneas Chiochetti, Benedito Moura Branco, Angelo
Raphael Pellegrino, José Bonifácio de Carvalho, Irene Martins, Zélia Santana

de Rezende, 
Antonio Russo

Grupo da Câmara 
Municipal em 1949
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Grupo da primeira
Câmara Municipal de
São Caetano 
do Sul

Primeiros vereadores de São Caetano do SulVereadores da primeira legislatura de São Caetano do Sul

Câmara Municipal em 1962Panfleto apresentava o candidato Neyse J. Jodar
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e Luiz
Rodrigues
NevesA

ce
rv

o
: 

Fu
n
d
a
çã

o
 P

ró
-M

e
m

ó
ri
a

24 de outubro de 1948 -
Avenida Conde Francisco

Matarazzo, após o resultado
do plebiscito de São

Caetano do Sul
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Acervo: O
svaldo Bisquolo

Anos 50 - O prefeito Ângelo Raphael
Pellegrino; Daniel Giardullo, diretor da
Fazenda; de óculos escuros Geraldo

Benincasa

Panfleto: Para Vereador Bento Vellannes Regis
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Impresso
convocava

população para
contribuir na

Campanha da
Libertação

Sancaetanense

Propaganda dos candidatos de Prestes

Panfleto contrário a emancipação. "Não contribua para
degolar São Caetano, vote NÃO"

Propaganda política do candidato Concetto Constantino
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Panfleto do candidato Genésio Carlos de Alvarenga Panfleto da época divulgava propostas do candidato a
vereador José Pereira Martins

Propaganda política do candidato Arthur Zago Panfleto expunha as propostas do candidato a vereador
Luiz Rodrigues Neves
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